b 


N 


e A 





"e 








> 


o 


“,presreserseosao 





Sob a presidencia do sr. 
ministro das Relações Ex- 
teriores, em dependencias 
do palacio do Cattete, inau- 
gura-se hoje o Instituto Na. 
cional de Estatistica. 

Trata-se de uma remode- 
lação profunda no appare- 
lho da administração publi- 
ca. O plano traçado pes- 
soalmente pelo sr. presi- 
dente da Republica não se 
limita às nossas conhecidas 
reformas de regulamentos. 
Depois do Conselho Federal 
do Commercio Exterior, o 
Instituto Nacional de Wsta- 
tistica, em seguida virá, fa- 
talmente, o desdobramento 
do Ministerio da Fazenda 
eriando-se o Ministerio de 
Jiconomia e Financas, 

Todo esse systema tende 
a organizar economicamen- 
te a producção do paiz, con- 
trolando o commercio inter- 
no e externo, Abrange os 
preços da vida, rveperente 
no valor da moeda, regula 
a balança commevcial, at- 
tingindo afinal os proprios 
orçamentos do Estado. 

Será que o governo tenha 
enveredado por uma des: 
&as formulas de economia 
artificial insistentemente ex 
perimentadas em paizes que 
se defendem da crise mun- 
dial de depressão? De modo 
algum. O nosso governo 
não perde de vista o idea! 
da economia classica, insis- 
te em basear a vida vom- 
mereial do paiz nas opera- 
ções de moeda livre, refu- 
gando as barreiras susci- 
tadas pelo egoismo e deses- 
pero e que hoje consubstan- 
ciam a crise da troca inter- 
nacional de mercadorias, 


Mas o facto é que gran- 
des centros de producção e 
consumo do mundo ceivili- 
zado entrosaram o regime 
politico no systema da eco- 
nomia dominada. Mesmo os 
paizes de orientação liberal 
viram-se na contingencia de 
um methodo defensivo que 
muito se assemelha á eco: 
nomia dirigida. As quoti- 
rações de importação, a in- 
tervenção no cambio, a fis- 
calização directa na indus- 
tria pesada — representam 
outras tantas modalidades 
da dominação estatal que é 
o phenomeno eminentemen- 
te moderno da economia. 


Agpiu judiciosamente o gr. 
Getulio Vargas criando em 
primeira logar o Conselho 
Federal do Commercio Ex- 
terior sob a sua presidencia 
pessoal. Em contacto com 
os representantes das for- 
cas productoras, do com- 
mercio interno e exter- 
no e dos consumidores o 
er. presidente da Republica 
viu os problemas pelo pris- 
ma das realidades da vida 
nacional, desvencilhando-se 
do convencionalismo  offi- 
cial e buroeratico. 


O primeiro instrumento 
de todo controle adminis- 
trativo é sem duvida a or- 
ganização da estatistica, O 
que não nos faltava no Bra 
sil era a estatistica desor 
sunizada, incoerente e con- 
fusa. Todas as grandes re 
partições federaes e esta 
duses possuiam o seu rudi- 
mento de estatistica  contri- 
buindo para a desmoraliza- 
cão dos dados de apreciaç to 
dos governos. Felizmente 
intelligencia. O desprenidie 
mento e à enpacidade te- 
ehnica dos prineipaes che- 
fes de serviço longe de op- 
porem óbices aos desejos do 
gr. presidente da Republica 
collaboraram vivamente na 
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obra commum, 


De agora 
em deante teremos a “esta- 


tistica nacional”, uma base 
de referencia segura, uma 
só asseveração official, 

A denuncia dos tratados 
com clausula de nação mais 
favorecida mostrou essa no- 
va orientação vigilante. pra. 
gmatica e consciente da po. 
litica governamental. O 
tratado commercial: ameri- 
cano já obedeceu aos impe- 
rativos dessa nova orienta- 
cão; o convenio allemãvy 
preservando enidadosamen- 
te os nossos interesses con- 
tinentaes, regula pelos me- 
thodos que a propria Alle- 
manha impõe nos paizes 
com os quaes negocia, as re- 
lações que não podemos 
deixar de entreter com 
quem [igura em segundo 
logar nas estatisticas | do 
vossa commercio exterior. 

A upreciação dontrinaria 
das diversas formulas de 
relações mercantis torna-se 
inoperante quando não ha o 
que escolher, Com a Alle- 
manha. -é. perfeitamente 
inutil ser classico e liberal. 
O aryano não compra nem 
vende — regula meticulosa- 
mente as suas trocas. 


Evidentemente o phe- 
nomeno da troca foi o 
balbuciar das relações 
commerciaes. Recaimos em 
infancia nesse ussumpto. 
Paciencia. O caso é que as 
trocas modernas têm a sua 
technica; carecemos e deve- 
mos estar apparelhados pa- 
ra realizal-as. 


De um modo geral o des- 
dobramento da politica go- 
vernamental tende a actua- 
lizar a machina colonial da 
nossa burocracia, O sr. Ge- 
tulio Vargas sabendo as re- 
sistencias passivas que seu 
empreendimento havia de 
provocar, resolveu presidir 
pessoalmente o Conselho Fe- 
deral do Commercio Exte- 
rior, Agora no proprio pa- 
lacio do Cattete installa o 
Instituto Nacional de Es- 
tatistica para dar toda a 
medida do prestigio presi- 
rlencial mue vodeará er or- 
ganização, 


Evidentemente tem razão 
o sr, presidente da Repu- 
blica quando se manifesta 
directamente nas reformas 
que attingem o cerne dos 
preconceitos e rotina, O 
seu commettimento segue 
pautado pela prudencia na: 
tural de seu temperamento ; 
mas se afinal não se empre 
gar a fundo quebrando as 
opposições irracionaes para 
concluir — o mais certo é 
que o egoismo e vbscuran- 
tismo dos bachareis e fun- 


ecionarios acabariam  can- 
tando victoria. 

O Brasil precisa muitas 
vezes ser atropelado para 


se lhe fazer o bem. Às épo- 
reformas 
victimas 


cas das grandes 
são Terteis em 
ou heróes. OQ sr. Getu- 
lio Vargas saberá esco- 
lher o seu destino condun: 
zindo convenientemente O 
seu governo, 


J. E. de Macedo Soares 





Ghegou a Paris o 
ex-rei da Respanha 


ARIS, 28 (Havas) — O es- 
rot Affonso XII “hugon pela 
manhã a «sta cnpital ecorupa- 
uhado do conde de Los Andes, 
seu secretario nevbentar. 


O ex-soberano foi recebido 
pelo prrdpe é e & princeza das 
Asturias assim ; como por mui- 
tas personalidades monarchistas 
hespanholas, entre as quaes se 
via o er, Golcotchea, chefe do 
momarahico hespanhol. 
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Rio de Janeiro, Sexta-feira, 29 de Maio de 1936 


“Para a Elevação do Nível Cul- 
tural do Homem de Amanhã” 


FALA AO “DIARIO CARIOCA” SO BRE, 'A DEBATIDA QUESTÃO DOS 
CURSOS COMPLEMENTARES O PROF, RAUL LEITÃO DA CUNHA 


“Acredito Que o Movimento Não En contrará Eco! na Camara dos Depu- 
tados” — Alfirma o Reitor da Universidade do Rio de Janeiro 














Professor Leitão da Cunha 


Tem-se estabelecido grande 
confusão em torno do ciclo com-= 
plementar do curso secindario, 
criado pela reforma do ensino 
de 1931 e mantido pela Consti- 
tuição de 16 de julho de 1934, 
que na letra “d” do seu art. 173, 
attribue & competencia da União 
“manter no Districtto Federal 
ensino secundario e comple- 
mentar deste, superior e univer- 
sitario. " 

Os jornaes têm estampado, 
ultimamente, noticias as mais 
diversas, chegando mesmo al- 
guns a afirmar que se cogitava 
de supprimir o curso comple- 
mentar. 

Como acontece frequentemen-= 
te falam todos a um tempo, 
muitos protestam, outros apre- 
sentam suggestões e aquelles 
que, pelas suas credenciaes, me- 
receriam a devida attenção, ti- 
cam: esquecidos. 

A verdade é que os taes cur- 
sos complementares apesar de 
não muito antigos, já têm dado 
motivo para muita controver- 
sig. 

A! vista de taes clrcumstan- 
clas foi que resolvemos colher 
informes a respeito das noticias 
que vehiculavam. 

Acreditamos que não teriamos 
podido encontrar melhor fonte, 
procurando o professor Raul 
Leitão da Cunha, O actual «ei- 
tor da Universidade do Rio de 
Janeiro é, reconhecidamente, 
um soldado de primeira linha 
na ingrata cruzada pela morall- 
zação do ensino em nosso paiz. 
A sua figura já se tomou le- 
gendaria como tal. Alguns ra- 
pazes chegam m criar versões 
nvouco honestas quanto ao tra- 
ricional rigor do professor Lei- 
tão mas, averiguando, se con- 
cluirá logo que foram obrigador 

a “bizar" a materia por elle 
nã na Faculdade de Mecs- 
cina.. 

CURSO SECUNDARIO DE- 

FICIENTE 
A pacessidade da criação de 


curso secundário complementar, 
diz o professor Leitão, foi im- 
posta pelas deficiencias verkfi- 
cadas em todo o Bras!l, e cada 
vez mais accentuadamente, do 


ensino feito no curso secundario 
fundamental. 

— E, onde residem estas de- 
ficlenclas? perguntamos. 

— Essas deficiencias deriva- 
ram' de um conjunto de pheno- 
menos de natureza diversa cuja 
responsebilidade cabe egual- 
mente ros professores e aos 
paes ou responsaveis pelo» 
alúmnos e mórmente ás autori- 
dades administrativas que, pelo 
seu desinteresse; porflaram em 
ageravar as consequencias da- 
quellas responsabilidades . cou= 
currentes À uns e outros devem 
os nossos adolescentes a falta de 
preparo com que são atlrados à 
conquista dos concursos vesti- 
hulares. nos quaes. em sua gran- 
de maloria, não conseguem 
attingir a média regulamentar 
indisnensavel para a matricula 
nos institutos de ensino supe- 
rior 'em que pretendem prepa- 
rar-se para 8 vida profissional. 
nal. 

O REMEDIO PARA O MAL 

adia o reitor da Unlver- 
Biro: vas); ( ) : 

“Impressionados pela” situa- 
ção irremediavel ultanto da 
influencia funesta da acção rei- 
terada dessas causas dissolven- 
tes, quantos se preoceupam com 
a elevação do nivel cultural dos 
brasileiros buscaram, anciosos, 
o remedio para os males cuja 
acção traria, em futuro proxi- 
mo grandes dissabores e pre- 
juizos irremediaveis para a vida 
collectiva, 


A CRIAÇÃO DE UM CURSO 
COMPLEMENTAR 


die E como recebido esse reme- 
o 

— A criação do curso comple- 
mentar foi mal recebida pelos 
que não lhe compreenderam a 
verdadeira significação e bem 
recebida pelos que confiam nos 
grandes beneficios que trará 
desde que seja posto a vigorar. 
obediente a normas diversas da- 
quellas que conduziram o ensi- 
no secundario fundamental á 
desmoralização em que se de- 
bate. 

— E, procedem as criticas fel- 
tas á nova organização? 

— As críticas feitas pelos pri- 
medros, naturalmente partem de 
um ponto de vista que as inva- 
lda para qualquer estudo por= 
menorizado, e as entretecidas 
pelos do segundo grupo ora se 
baselam na inopportunidade dos 


(Continúa ma 4º pagina). 
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A Commissão de Constituição e Justiça do Se- 
nado favoravel à indicação apresentada pelo 


receres do sr. Clodomir Cardoso 


sr. Alcantara Machado — Approvados os pa- 
q 
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Do expediente do Sena- 
do constava um telegram- 
ma do sr. Tarquinio Filho, 
expondo a situação de anar- 
chia em que se encontra o 
Maranhão, em virtude da 
intromissão do goyernador 
Achilles Lisboa na orbita 
de acção dos poderes Legis- 
lativo e Judiciario, genera- 
lizando a confusão, .. 

e o 

Não honve orádoves 

hora:do expediente. 
aa ca A 

Depois da sessão, reuniu- 
se a Commissão de Consti- 
tuição e Justiça, tendo o sr. 
Clodomir Cardoso relata- 
do dunas materias de gran- 
de relevancia. 

Dando parecer á recente 
indicação apresentada pelo 
sr. Alcantara. Machado, o 
senador maranhense mani- 
festou-se favoravel à regu- 
lamentação do estado de 
guerra, de accordo com o 
que dispõe o texto consti- 
tucional. 

Ao Senado incumbe a re- 
gulamentação do dispositi- 
vo da Carta de 16 de julho 
sobre a materia, O traba- 
lho do sr, Clodomir Car- 
doso será lido em plenario 
na sessão de hoje. 

O representante do Ma- 
ranhão apresentou ainda 
outro parecer; sobre o caso 
da concessão de 1 milhão 
de hectares de terras do 


na 


Vão Defender-se Soltos os 


Parlamentares Extremistas 


MAIORIA E MINORIA VOTARÃO EM FRENTE UNICA PELA CONCES- 
SÃO DA LICENÇA — O “MODUS-V IVENDI” CONCERTADO ENTRE OS 
CHEFES DAS DUAS RE : 





Sr. Pedro Aleixo, tender da 
maioria 








Conforme antecipou ha 
dias o DIARIO CARIOCA, 
os chefes da maioria e mi- 
noria chegaram a um accor- 
do em relação ao pedido de 
licença para o processo dos 
deputados accusados de ex- 
tremistas. As duas corren- 
tes votarão em frente-unica 
pela concessão do. pedido 
formulado pelo procurador 
criminal da Republica, ten- 
do, entretanto, o sr. João 
Neves, em nome da opposi- 
vão, entrado em entendi- 
mento com o governo no 
sentido de ser obtida a Ji- 
berdade dos parlamentares 
letidos desde a decretação 
do estado de guerra. Segun- 
do foi moticiado, o presi- 
dente Getulio Vargas já se 

(Continús na 4º pagina), 








Er. João Neves, leader da 
minoria 





Sr. Alcantara Machado 


Amazonas a uma empresa 
nipponica. O relator pro- 
poz qne o Senado ouvisse o 

(Continúa na 4º pagina), 


Ultima 
semana 


da GRANDE VENDA 
ANNUAL 


“OIL 


Para fechar com cha- 
"ve de ouro a sua 
Grande Venda Annual, 
“A CAPITAL”. está 
effectuando * novas e 
fortes rebaixas em to- 
do o enorme “stock” 
das suas duas casas: 
— MATRIZ à Aveni. 
da, esq. Ouvidor e AN- 
NEXO à rua Sete, 
esq. Goncalves Dias, 





E" importante conside- 
rar que, os preços mar. 
cados — de verdadeira 
lquidação 


os 

mesmos nag vendas a 

credito pelo seu 
vencivel 


Soiteario 


in- 
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Os Problemas do Pai GRANDE TUMUL 


FALA AQ “DIARIO CARIOCA” O DEPUTADO 
AGENOR “MONTE, LEADER DA BANCADA 
“ - PIAUHYENSE 





O Porto de Amarração, as Ligações Ferroviarias 
e o Desenvolvimento Economico 





Deputado Agenor Monte 


Hontem num grupo de deputados encontramos, no Palacio Ti- 
radentes o leader da bancada piauhyense, deputado Agenor Mon- 
tn, expondo as “demarches” que estão sendo feitas junto ao Z0- 
verno federal para rapida solução do problema portuario do seu 
Estado, ES 

O joven e brilhante parlamentar nortista conquistou na Ca- 
mara uma situação marcada praças 8o interesse com que tem 
examinado os problemas economigo-tinanceiros do paiz. 

Na leaderança de bancada, plauhyense o deputado Monte tem 
se esforçado para, coadjuvando a acção dos poderes Jocaes, mi 
ver solucionamento das questões -attinentes ao prospero Estaao 
mes sidente da 

— "| enresentação plauhyense já procurou o pre 4 
RENRIOA para examinar a maneira de ser levada à O 
construção do porto de. Amarração, SiSLATo o artewadade 
vargas a devolução ao o dn o du da, 1800 
sobre a importação piauhyense e que se eleva & a ae e 
1 É apel, assim como à concessão de um empr 
O EDOGONO perscdbeç do Banco do Brasil, & exemplo do que 
tem sido feito para outros Estados. 

O presidente Getullo Vargas recebeu com muita sympaíhia Lu 
solicitação do nosso Estado, declarando-nos que mandaria coligir 
us dados para instrulr a mensagem a ser dirigida ao Senado, É 

Procuramos tambem o ministro da Fazenda e o presidente do 
Banco do Brasil. O dr. Leonardo Truda disse-nos que em re da 
magnifica situação economica e financeira, do Piauhy nada Ra 
a oppor ao emprestimo que vimos pleiteando, dependendo “a Ê 
da garantia do governo federal, indispensavel em face dos estalu 
tos do Banco. 

Com etfelto, é notavel o augmento que se vem verificando nas 
rendas do Estado de 1930 para cá. Em 1930 a arrecadação foi de 
5.000 contos de reis; em 1935 attingiu & 10.600 contos e no pre- 
«ente exercício, até 30 de abril, o Thesouro já tinha arrecadado 
cerca de 7.000:0008, O Estado não tem divida externa e a divida 
interna monta apenas & 1.700:0005000, A divida interna é consti- 
tuída por um debito de 1.400:00050009 ao Banco do Brasil, cujo ser- 
viço está rigorosamente em dia e 300 contos de reis em apolices. 

O debito com o Banco do Brasil originou-se de um emprest!- 
mo de 2.000:0003000 contrahido pelo ilustre ex-interventor Lan- 
dry Salles para attender á remodelação do serviço de agua e iuz 
de Therezina. 

Obtida a devolução do producto da arrecadação da taxa de 
2 e, ouro e levantado o emprestimo de 6.000:0005000 o porto de 
amarração tomar-se-á, dentro em potico Tealidade, e transior- 
mar-se-á radicalmente o panorama economico do Estado, Na 
verdade a falta de um porto bem apparelhado representa para O 
Piauhy o maior obstaculo para seu rapido engrandecimento. 


apenas uma parte diminuta da nossa exportação é feita por 
Amarração, A quasi totalidade sahe por Tutoya, sobrecarregada 
de despesas de baldeação e onereda, de todas às formas. . 

O apparelhamento total do porto de Amarração custará cerca 
de 12.000 contos de reis. Executada agora a 1.º etapa das obras 
é de esperar que a propria renda cubra as despesas com a execução 
das obras complementares. Effectivamente, » propria taxa de 2 o 
ouro que rendeu de 1908 até agora 1.800:0005000 papel terá sua 
arrecadação consideravelmente augmentada, porque as mercado- 
rias estrangeiras chegarão directamente ao Plauhy e não como 
actualmente, Isto é Já naclonalizadas, 

Obtidos os recursos para apparelhamento do porto de Amar- 
ração a representação piauhyense vae cuidar com muito interesse 
do problema das ligações forroviarias, Nenhuma das estradas de 
ferro que serve no Plauhy attingiu aos seus objectivos economicos. 
A Central do Piauhy se encontra perto de Peripery, devendo ser 
inaugurado o trecho de Piracuruca a esta cidade, ainda este anno. 

A linha de S. Luiz a Theresina ainda não attingiu a capital do 
nosso Estado por nãoestar ainda concluida a ponte sobre o Ear 
hyba. Declara o engenheiro chefe da S. Luiz a Theresina que, sendo 
concadida verba, a ponte ficará concluida em dezembro de dio 

A E. F, Petrolina a Therezina se acha na villa plauhyense de 
Paulista, a cerca de 400 kilometros de Theresina, seu ponto ter- 
om p. Crateu's a 'Theresina se encontra na villa plauhyen- 
se de Oiticica no sopé da Serra de Ibiapaba, 

Infelizmente, a exiguidade das verbas orçamentarias tem im- 
pedido o prolongamento dessas vias ferreas, com graves prejuizos 
jura à economia piauhyense. 
ne — Psneintindo ao representante piauhyense sobre o encon= 
tro de jazidas carboniferas no Plauhy declarou-nos o deputado 
Agenor Monte. 

— Tenho procurado interessar o Ministerio da Agricultura 
nas pesquizas em torno das jazidas carboniferas proximas a The- 
resina, Espero que o Departamento de Producção Mineral] com 
plete os estudos iniciados ao tempo da administração do sr. Jua- 
voz Tavora, Seria impatriotico deixar so abandono tão notavel 
riqueza. 

Em discurso que proferl o anno passado trouxe do conhecimen- 
to da Camata as maguilicas perspectivas que se apresentam para 
o Brasil com a exploração industrial do carvão piauhyense. 

Não quero deixar de dizer algumas palavras sobre o desen- 
volvimento que vas tendo a exploração do babassu', assim coma 
da cera da carnahuba. 

Ha no Estado cerca de 400 milhões de palmeiras babassu”, se- 
«undo o calculo de uma missão norte americana que visitou o 
Finuhy alguns aunos atraz. A exploração industrial do babassu' 
represontará- um enorme acerescimo á riqueza, nacional, dadas a: 


suzs multiplas applicações, 
Plauúhy depois de um periodo de es- 


A pecuarla no Estado de 
tacionamento durante o qual se verificou » reducção e a dego- 


| tude da letra expressa da nossa 
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Na Camara dos Deputados 


Um Violento Discurso do Sr. Adalberto Corrêa Contra Um Deputado “Sim-. 
plorio ou Desleal” Que Procurou Atte nder, Não Sabemos se Conscientemen- 
te, a Exigencia Ridicula do Sr. Largo Caballero | 


UM TRISTE ESPECTACULO NO RECINTO DO PALACIO TIRADENTES — O CANGACEIRISMO 
— CODIGO CRIMINAL -- CONTRA AS CORRIDAS DE AUTOMOVEL NA GAVEA -- VOTAÇÕES 


O projecto do sr. Teixeira | te de novembro, em que milita- Termino, sr. presidente, re- 
Pinto, mandando pôr em liber- | ves, de surpresa e & traição, forçando as minhas felicitações 
dade os presos políticos, foi, an- | chacinaram seus jovens irmãos calorosas, já apresentadas á 
tes de meis nada, revoltante- | de armãs. mesa, pelo seu gesto não admit- 
mente inopportuno. Como se S. ex. não teve ouvidos, nem tindo á deliberação da Camara 
sabe, essa proposição foi apre- | teve olhos para lêr os noticiarios o projecto em guestão, (Muito 
sentada 4 Camara no dia em | dos jornaes, ou não tem memo- bem, Palmas). 
que o paiz teve conhecimento | ria | . EXPLICAÇÕES 
do quixotesco telegramma do O sr. Arthur Santos — V. ex. Depois falam sobre 0 assumpto 
'sr. Largo Caballero, A Mesa, | está sendo injusto, Precisamos os srs, Accurclo Torres e Diniz 
pela preliminar. da; inscontitu- | render homenagens aos intuitos Junior ambos prestando escla- 
clonalidade, nem considerou 2 | do autor da projecto. recimento e dando explicações. 
iniciativa objecto. de' delibera- | “O sr, Adalberto Corrêa —Res- O sr. Accurcio reaffirmou que 
ção. A propria minoria em vit- | neito os intuitos honestos e in- a minoria considerava o próje- 
telligentes dos deputados. cto inconstitucional e Inconve- 

O sr. Arthur Santos — Não se niente. Apenas exigia que a Tes- 
póde negar que os intultos fo- peito da parte dos adversarios 
ram honestos. porque Pl popemor a, 

O sr. Adal que nos quadros da maioria exis- 
S. ex votem CO EINGntE: tam colegas que tenham em 
transformou-se em instrumento maior conta: o Brasil, . que o 
dos communistas, olhem com maior patriotismo. do 

O sr. Arthur santos — Não que qualquer daquelles que, nes- 
apoiado. O nobre deputado apre- ta casa, não dão apoio a esses 
sentou um projecto. Devemos mesmos quadros majoritarios 
respeitar os intuitos que teve Aqui quas! surge novo Inci- 
Elle affirmou que não fazia a dente. O.sr. Adalberto Correa 
defesa do communismo. ' aparteia o orador com energia: 

e ; — V, ex, não está se referindo 
AC/LORAM-GR OS E “TES & minha pessoa '? 








commuuismo do que .qualquer 
outro, ng 

O sr, Diniz Junior — Patrio- 
tismo não se manifesta só pela 
palavra.” 

GRANDE TUMULTO E... 

SESSÃO SUSPENSA ! 

Dahi em  deante ninguem 
mais se entendia. O presidente 
faz soar os tympanos Inutil- 
mente, Quvem-se gritos e does- 
tos. O tumulto é enorme, O in= 
cidente aggrava-se a tal ponto 
que os ingenuos pensam que es- 
tão imminentes os sopapos. O 
caso é verdadeiramente escan- 
daloso e deprimente para q Far- 
lamento. O sr. Antonio Carlos 
dá, então, o golpe: — suspende 
a sessão, Os animos a pouco € 
potco serenam Surgem as ex- 
plicações. particulares. E, cinco 
minutos: denois, os trabalhos são 
reabertos. Do temporal só res- 
tava a lembrança de um tristis- 
simo espectaculo... : 
O APPELLO DO SR. ANTONIO 

CARLOS 

O srt Antonio Garlos ao 

reabrir a sessão, pronunciou 

















































































Carta Magna, não discordou da 
decisão da Commissão Executi- 
va. O assumpto parecia morto 
e todos pensavam que o autor 
do projecto se julgasse satisfei- 
to em constatar que o incidente 
fóra encerrado sem malores 
aborrecimentos Mas, com es- 
panto geral o deputado Teixei- 
ra Pinto voltou, hontem, falan- 
do sobre a acta, a agitar a ques= 
tão. Então a Camara ficou sa- 
bendo que o homem não comi- 
mettera apenas uma “gaffe”, 
nem praticara um acto irrefle-= 


ctido. Elle queria mesmo atten- Nessa altura acaloram-se os| rapidas palavras, fazendo | O sr. Accurcio Torres — Refl- 
der 4 “exigencia energica” dos | debates, Entram “na discussão | UM apnello & Camara para | ro-me a todos, em gerál, e & 
extremistas hespanhoes... No | varios deputados. O sr. Teixeira | que não se repitam taes 


ninguem, em particular. 


seu breve discurso o st. 'Telxel- O sr, Adalberto Corrêa 


ra Pinto insurelu-se contra a 
attitude da Mesa. O projecto 
não era inconstitucional. O Le- 
eislativo poderia determinar a 
lbertação de Berger e seus 
eumplices. O sr Pedro Aleixo, 
teader da malorla, resnondeu as 
suas allegações e provou, irre- 
futavelmente,. que a Commissão 
Directora agira dentro da lei, 
A maioria concordou com a ar= 
pgumentação do- representante 
minetro, Estava com a razão O 
leader — a Camara não tinha 
poderes para votar o, projecto, 
que equivalia a um alvará de 
=oltunra, segundo a exvressão do 
orador, À conducta do sr. 'Tel- 
xetra Pinto havia, norém, trri- 
tado o sr. Adalberto Corrêa, 
que não gosta dessas attitudes 
smulvocas e suspeitas 

Por isso o deputado rio 
vrandense vesolveu falar, dizen- 
do algumas verdades durissi- 


Pinto, que evita discutir com q 
orador, não receia “huter papo” 
com o sr. Diniz Junior e outros. 
O sr. Asurcio Torres tambem dá 

is vias, No rerintn os 
apartes se suecedem, como se vê 
pelas seguintes notas tachygra- 
phicas: gi ! 

O sr. Adalberto Corrta — To- 
dos declaram assim mesmo. 

O sr. Teixeira Pinto — V. ex.. 
por certo, não me conhece, 

O sr. Adalberto Corrta — O 
nobre deputado foi quem se 
criou uma situação difficil. 


|O sr, Teixeira Pinto — Dif- 
ficil é a situação que ahi está. 
Processem os culpados; conde- 
mnem-nos, Não pedi a soltura; 
apenas a punição dos culpados. 

O sr. Adalberto Corrêa — Se- 
nhor presidente, q: sr, Teixeira 
Pinto, deputado por São Paulo, 
não teve olhos; não teve ouv' 
dos para compreender que o 
communismo no Brasil é com- 
«prado por Moscou e distribuido 
pelos Berger pelos Prêstes, para 
eorromper a mocidade das nos- 
sas academias, dos nossos quar- 
teis,. das nossas officinas e para. 
aproveitar-se da villeza de to- 
de. os degenerados da nssa 
terra, 

O sr, Diniz Junior — E de 
todos os indecisos que são peo- 
res do que os degenerados. & 
Nação precisa saber de vez quem 
está do lado de vá e quem está 
du lado de lá, Não ha longa 
para commodismos. Mcias pa- 
lavras ni resolvem situações 
como esta, Começamos a exas- 
perar-nos, 4 Nação preeisa com- 
preender quem deve ser putiido 
e quem está a Seu lado, 


O sr. Teixeira Pinto — V., ex: 
vem ao encontro aa minhão upl- 
nião, Quem deve ser punido que 
apnareça, & que O punam, 

O sr, Diniz Junior — Ou se 
está com o. Brasil, nesta hora, 
ou contra elle, 

O sr, Arthur Santos — São 
pbrases... Isso é intolerancla, é 
primarismo. 

O sr. Diniz Junior — Não ha 
primarismo na defesa do paiz. 
Primarismo é o daquelles que se 
aliam a esses heroes de fanto- 
charia, como os siginatarios > 
teegramma de Madrid. 

O sr, Arthur Santos — Diga 
v ex. quaes são elles. 

O sr, Diniz Junior — Os que 
se alheiam, ocla -inarcia, pela 
omissão ou pela desculpa. 

O sr. Arthur Santos — La 
accordo, mas dé o mome a ell:s, 
Quaes são? 

O sr. Diniz Junior — Todos os 
indecisos ; 

O sr. presidente — Attenção! 


erenas no Palacio Tiradentes. 

Em outros termos: o velho An- 

drada dá aos seus pares alguns 

conselhos, que-valem por extel- 

tente licão de cultura, politica e 

sdreoção parlamentar... 

O Em, ADNALRERTOA CONCLUE 
AS SUAS CONSINERAÇÕES 
A segulr, o sr. Adaberto Cor- 

rêa, em ambiente tranquilo 

conclue o seu discurso: . 
“Sr, presidente, vou terminar 

meu discurso. interrompido pe- 

lo mão entendimento entre 
meus collegãs, em consequencia 
das palavras do talentoso depu- 
todo por Santa Catharina, sr. 

Diniz Junior. 

Br. Diniz Junior — Agrade- 
cido a v. excia. 

O sr. Adalberto Corrêa 
Não são necessarias outras cou- 
siderações, sr. presidente. As 
que Já“tiz bastam para-demons=: 
trar' que o deputado por' São 
Paulo, sr. Teixeira-Pinto, foi-de 
uma -simplicidade tal... .. 

' 'Q, ste Teixeira Pinto —: Não 

apoiado. | 

O sr, Arthur Santos — B,. 
excla. incorreu num equivoco. 

O sr. Adalberto Corrêa — ... 
que chegou “a transformar-se 
em porta voz dos novos “ca- 
balleros” da gloriosa Fespanha 
não “exigindo com grande 
energia” mas pedindo, agora, 
com allegações sentimentaes, a 
liberdade dos communistas pre- 
sos no Brasil. na 

Sr. presidente, não ha duvi- 
da de que foi devido á inno- 
cencia, embora accidental, do 
sr. deputado Teixeira Pinto, re- 
presentante de um partido no-- 
toriamente conservador, que 5. 
ex. fez tão “triste figura” na 
Erglisidef | 


Transcorreu Agitada 


.-— 


rencia especial.a alguem: - 
O sr. Acourcio Torres:— Estou 
respondendo ao meu nobre ami- 
go, o sr. deputado Diniz Junior, 
para dizer a s. ex. que. a mino- 
ria não admitte a monopoliza- 
ção do patriotismo.., y 
O sr Accurcio “desapertou” 
para o lado do sr, Diniz Junior, 
que é homem pacato,. e nada 
mais houve, senão as explicações 
do deputado catharinense. que 
felizmente não foram longas... 
O SR. CAFE' FILHO COMBA- 
TE O CANGACEIRISMO 
O orador do: expediente Lol -o 
sr. Café Filho, que pronunçivu 
um veemente discurso de com- 
bate ao cangaceirismo no -Nor- 
deste. O deputado potymlar for» 
'mtilou tm appelio"ao “govério- 
federal para que auxlliásse os, 
Estados na luta contra .os ban- 
didos, ERITREA DA 
O sr. Carlos Reis em aparte” 
diz que as policias estaduaes 
não exterininam os bandoleiros 
porque, se deixam 'por elles 
subornar. O sr. Café defenue 
as milícias do Nordeste e decla- 
ra que o banditismo existe, não 


masa Mm ips 4 , 

“ VIOLENTO DISCURSO NO 
SR. ADALBERTO CORREA 
Em tom veemente, o sr. Adal- 

berto Corrêa assim começou O 

seu discurso: 

&r. presidente, está de para- 
bens a mesa da, Camara, por ter 
deliberado não aceitar o proje- 
cto que hontem apresentou o 
nobre deputado por São Paulo, 
sr. Teixeira Pinto afim de que 
a Camara decldisse se era ou 
não objecto de deliberação a 
materia nelle contida. Sr. presi- 
dente, declaro a v. ex. e á Ca- 
mara que soffro uma cruel de- 
cepção, toda vez que tenho co- 
nhecimento de que um repre- 
sentante da Nação pede a pala- 
vra para fazer a defesa de com- 
munistas... 

O sr. Arthur Santos — Não 
apoiado | O nobre deputado por 
São Paulo não fez a defesa do 
communismo, 

O sr. Adalberto Corrêa — 
...porque o representante que 
assim procede é- um simplorio, 
ou é desleal ao seu partido, ou 
está faltando com os deveres. do 
mandato. (Apoiados e não apoia- 
dos). 

O-sr, Arthur Bantos — Não 
apoiado. O autor do projecto é 
deputado como qualquer outro e 
merece & consideração da Ca- 
mara. 

O sr. Adalberto Corrêa 
Bimplorlo, por exemplo. como O 
sr, deputado Teixeira Pinto ao 
declarar que o communismo, no 
Brasil, é uma figura de rheto- 
rica. Figura de-rhetorica, sr. 














das forças políciaes, , mas . por 
outros factores, que em segui- 
da ennumera., 

O discurso do sr. Café Filho 
causou boa impressão, tendo U 
orador revelado conhecimentos 
seruros do assumpto que o le- 
vou á tribuna. 

ORDEM DO DIA 

Passando-se- á ordem do dia 

92 discussão: do projecto, DU- 











a approvação do meu requeri- 
mento, que virá, pelo menos. 
trazer ao [unccionario desta 
casa. já agora reintegrado em 
seu posto. tranquillidade para 
que junto de seus pares possa 
exercer as suas funcções.” 


maria. a Camara Municipal rea- 
lizou hontem uma sessão bas- 
tante agitada. Desde a acta 
até à ordem do dia, os debates 
estiverum sempre alterados, no- 
ia ido-se uma enorme expectati- 
va em torno de varios assum- 
ptós constantes do avulso dis- 
tribuido, 


Depols de alguns dias de cal- | 


O sr. Heitor Beltrão, leader 
da minoria do legisiativo 


ES dá, 
presidente, traçada á bala. com| Q gr Acurcio Torres — O no-| | À demissão do director do | cidade occupou a tribuna ua 
O sangue de militares heroicos € | pre deputados Diniz Junior não Abastecimento deu motivos alhora do expediente. tecendo 


denodados, pelo braço vil de 
brasileiros assalariados por Mos- 
cou ?! ê 

B. ex. seguramente, não teve 
ouvidos para; ouvir o estrondo 
das granadas, O pipocar das me- 
tralhadoras naquella tragica nol- 


que o sr. Edgard Romero. em 
discurso pronunciado da tribu- 
na. fizesse declarações em de- 
fesa do nome de sua familia 
dizendo: . 

— “Eu e todos os Romeros 
temos as nossas consclencias e 
as nossas mãos limpas, Preci- 
so é quo se diga que as nossas 
mãos nunca se azinhavraram 
com os dinheiros a que não fos- 
sem recebidos pelos meios le- 
gaes. Desafio os meus mais 
ardorosos adversários a levan- 


ha de querer monopolizar a co- 
reagem, 

O sr, Diniz Junior, — Todos 
os dias ouço isso. 

O sr. Acurcio Torres — V. ex. 
não é mais patriota do que nin- 
guem. Não combate mais o 


considerações em torno du ap- 
provação dos requerimentos de 
informacções por elle apresenta- 
dos na legislatura pessuda, dos 
quaes não recehera resposta do 
executivo. Fez sentir à Cama- 
ra que fóra sempre sua opinião 
upprovar todos os requerimen- 
tos de informações, declarando: 

— E' preciso estarmos sclen- 
tes e conscientes do que acon- 
tece nas altas camadas, para 
que possumos, em nome da po- 
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neração dos rebanhos, está sendo renovada com à importação 
de reproductores já acclimatados no sul do Brasil, 
O rebanho bovino-do Piauhy é hoje de cerca de 1.500.000 


cabeças ; i a vo que representamos. directa- 
Com a administração Landry Salles as Fazendas Naclonaes boi gas mente. votar as leis necessa- 
tomaram um grande incremento, passando & constituir um ele- mero À queii quer que said rias. 


Era por tudo isto que me in- 
quietava e indignava, do vêr 
que a Camara, no ridículo re- 
ceio de incommodar o chefe: do 
Executivo. chegava ao ponto de 
rejeitar requerimentos que di- 
ziam “2 perte. com o credito da 
Municipalidade — como exem- 
plo. citarel uquelle em. que 
comprovava não estaren. sendo 
pagos os juros das apolices, 

Alás. mesta questão de apo- 
lices. nos tempos “felizardos” 
do sr, Jeronymo Sergueira, tu- 
do se fazia com prejuizo do 
credito da Prefeitura, Ora, a 
“mara, registando. como fez 
o meu requerimento, naquele 
sentido. condemuava antecipa- 
damente a udministração;. de 
faco, se u meu requerimento 
Insse approvado, pv sr, prefeito 
não poderia responder sem con- 
fessar os deslize q: se pra- 
travam na Seerchuta de Ie 
mangas, 

Se nlguma “colse, está. errada 
e se. serve ella, se 1º. inda- 


mento poderoso de progresso e de riqueza. 

A industria de lacticinios: está sendo explorada pelo proprio 
governo do Estado na Usina Dr. Sampalo e produz optima man- 
teiga, toda ella consumida no Estado, 

Antes da Revolição essas fazendas estavam arrendadas & 
particulares por 20:000$000 por anno, emquanto que agora sstãc 
rendendo para o Estado 450 contos liquidos por anno, represen - 
tando ao mesmo tempo um factor preponderante na melhoria 
dos methodos da exploração da Industria pecuaria,. 


O dr, Leonidss Mello, actual governador do Estado, vem 
seguindo a mesma: orientação administrativa do ex-interventot 
Landry Salles, já tendo em um anno de governo realizado obras 
de vulto, como sejam a tonclusão do grande Lyceu Plauhyense, 
o maior do Norte do Brasil, a construcção de uma grande ponto 
sobre o Rlo Poty ligando a capital ao interlor do Estado * 
“dentro em breve iniciará, além de outros melhoramentos, a Ccons- 
trueção de grande hospital em Theresina. 


O dr. Leonidas Mello figura de alto relevo na política do Es- 
tado, saberá conduzir o Piauhy aos seus grandes destinos, en- 
grandecendo-o pelo fortaletimento de sua economia, pelo desen» 
volvimento da. instrucção publica » pelz applicação de methodo: 
honestos e efílcientes na administração do Estudo, E é por iss”? 
que a administração do dr. Ieonides Mell. vem ge desenvolvendo 
aids geraes mum gersi ambiente de confiança e sym- 
pa . i 


fica lançado o repto porque. se 
fór de qualquer Romero levan- 
tada e provada esta duvida. eu 
abrirei mão dos meis direitos 
de brasileiro, que são os que 
mais prézo, 


Terminou o 1º secretario da 
Camara Municipal apresentando 
um. requerimento, em o qual 
sulicitava a remessa à Camura 
do inquerito que déra motivos 
para & demissão do director do 
Abasteci ento. 

Antes de ler sido approvado 
o seu requerimento o sr. Ed- 
gard Romero disse: 

“Sr, presidente. so che- 
garem us informações que na- 
turalmente terão de coincidir 
com-os docume los: lidos, farol 
a- apreciação do acto de demis- 
são do director. Então, a Ca- 
mara conhecerá «os verdadeiros 
motivos, que são: de ordem 
muito alfestiva, e são de or- 
dem politica tambem. S 
Peço ros eminentes collegas 
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do café”. que percorrerá 






V. ex. parece estar fazendo refe- |. 


O CE O DO | O pj 1 









| não, 


Q almirante Protoga- 

mes Guimarãese à 

campanha dos cafés 
finos 


prestigiando 2» campanha em 
bôa a encetada pelo Depar- 
tamento Nacional do Café, em 
favor da produeção de cafés fi- 
nos, o sr. almirante Protogents 
Guimarães, governador do Es- 
tado do Rio. falará ao micro- 
phone da Radio Tupy, na pro- 
rima semana, em dia e hora 
que serão previamente annun- 
clados, sobre a significação do 
grande movimento em pról dos 
cafés finos, dirigindo-se &05 cã- 
feicultores do Brasil e mui par- 
ticularmente aos cafeicultores 
fluminenses. 

Ainda com a mesma finalida- 
de, e por suggestão do Serviço 
Technico do Café naquelle Es- 
tado. o sr, Protogenes Guima- 
rães vae entrar em entendimen= 
cos com a Estrada de Ferro 
Leopoldina, no sentido de .ser 
criado. ainda este anno, O rag 
o in- 
terlor do Estado, afim de levar 
ensinamentos praticos aos la- 
vradores, 


e 


Ainda o confiisto do 
Gáes do Porto 


FALLECE po DAS VICTI- 


” 





No Hospital de Prompto Soc- 
corro, onde se achava internado 
em virtude de ter sido baleado. 
no conflicto de hontem entre a 
polícia e alguns desordeiros no 
Cães do Porto, proximo ao ar= 
mazem n, 13, falleceu esta ma- 
drugada o operario José Fran- 
cisco da Silva, 

O seu cadaver fol removido 
para o necroterio, 


instituto Nacional da 
Estalistica 


TARDE NO PALACIO DO 
CATTETE : 


Será hoje installada, no se- 
gundo pavimento do palacio do 
Cattete, às 14 horas, o Instituto 
Nacional de Estatística, Lendo 
sido convidados para assistir & 
essa cerimonia. os representantes 
da imprensa acreditados junto 
a presidencia da Republica. 
foram objecto de deliberação os 
semmintes projectos : 
> DO CD SD a A O DOS 
mero 2973 A, de 1935 criando 
uma- Mesa de Rendas Alfande- 
gadas na cidade de São Sebas- 





-tião, Estado. de .São Paulo; com. 


parecer favoravel da Commissão 


'de Finanças; ,. 


1º discussão do-projecto nu- a 


mero 261,-de 1035, estabelecendo 


providencias preliminares pera. 
a nacionalização dos serviços 
publicos; com pareceres contrã= 
rios das Commissões de Obras 
e de Finanças; 

1º discussão do projecto nu- 
mero-268, de 1935, isentando do 
pagamento de aluguel os fun= 
celonarios que por seus cargos, 
residam em proprio da União, 
com substitutivo da Comm'rrão 
de Finanças e Orçamento, e pa- 
recer contrario da Commissão 
de Constituição e Justiça: 

O projecto de n, 233 A fol 
approvado; o de n. 201, rejel- 
tado; o de n. 268, foi à Com- 
missão de Estatuto do Funccio- 
neligmo e o ultimo, rejeitado. 





a Sessão 


ce Hontem na Camara Municipal 


Approvados varios projectos e pareceres — Repercutiu no plenario a de- 
missão do director do Abastecimento — Um protesto do sr. Attila-Soares 
e um discurso do sr. Corrêa Dutra | 


gação so Executivo, o prefel- 
to tem a obrigação de respon= 
der. Responder e immetinta- 
mente. do fazendo congelar O 
cuso, como acontecia na adml- 
nistração passada. 

O sr, Alberico de Moraes — . 
Aliás, tudo quanto não se res=. 
pondeu naquella época, o está 
sendo feito agora. pelas colum- 


masdo DIARIO CARIOCA, 


O sr, Attila Soares discutiu 
largamente, no plenario, os cas 
sos esrandalosos que têm eido “ 
ventilados pela imprensa nestes 
ultimos dias, em torno dos gas- - 
tos de gasolina e desapparecie 
mentos de automoveis da Pre- 
foitura, Esse vereador depols 
de vnrias ponderagões, apresen- 
tou á consideração da Camara 
um requerimento solicitando .m 
nomeação de uma  commissio 
de fnquerito, para apurar as nu= 
merosas e graves irregularida- 
des existentes nag diversas de=, 
pendencias da Prefeitura, 


Sobre o mesmo assumpto fa- 
lou o vereador Jorge Mattos, 
explicando o seu ponto de vista 
sobre a venda de todos os aus 
tomoveis da municipalidade. 


-—— 


O er, Jansen: Muller fez uso 
da palavra pará ênceminhar & 
votação do requerimento n, 55, 
fazendo declarações de que ha- 
via recebido uma carta do sr, 
Alfredo Pessoa dando explica- 
qões à Cumara, A votação des- 
Ee requerimento foi adiada, em 
virtude de estar esgotada a ho- 
ra do expediente, 

à ordem do dia constou da 
discussão e approvação de va- 
rios yrojectos e pareceres, Os 
vereudores Alborico de Morges, 
Attita Soares, Heitor Beltrão, 
Jansen Muller, Clapp Pilho, Jus 
tio Lima e Corrêa Dura foram 
os oradyres que mais se destas 
caram. 


Sobre a approvação do pros 
jecto nm 125 Tulnuco sr, Atila 
Soares protestando com indi- 


quação, pela vupidez com que a 
Wesa dntirneitou a sum appnúrovii- 
quando elo, desejava dis- 
cutil-o. 


NOTICIÁRIO 








do Governo Pedro Ernesto 


O SR. ATTILA SOARES 


“Só a Cadeia Poderá Corrigir os Malfeitores Que Delapidaram os Cofres 
Publicos” 





Sr. Alberico de Moraes 


O DIÁRIO CARIOCA, atra» 
rés de uma, campanha documen- 
tada e patriotica, vem desmas- 
carando os escandalos da Pre- 
feitura, O que tem sido o nosso 
esforço em prol da collectivi- 
dade carioca, nenhum testemu- 
nho mais eloquente poderiamos 
apresentar do que as palavras 
proferidas, hontem, na Camara 
Municipal, pelo sr. Alberico de 
Moraes. 

O vereador do Engenho Novo 
declarou da tribuna que todos 
os pedidos de informação da 
minoria a respeito das immora- 
licades do governo Pedro Er- 
mesto só agora tiveram resposta 
pelas columnas desta folha. 
Assim, proclamou o sr. Alberico 
de Moraes o valor de nossas in- 
formações que temos baseado 
em factos e documentos irrefu- 
taveis, reduzindo ao silencio to- 
das as tentativas de defesa que 
foram ensaiadas na imprensa. 
Ao mesmo tempo que vozes au- 
torizadas reconhecem o serviço 
que-o DIÁRIO CARIOCA está 
prestando BO Districto, & popu- 
lação assiste os primeiros trium- 
phos obtidos pela nossa cam- 
panha moralizadora, em defesa 
dos seus mais sagrados interes- 
ses moraes e materlaes. O go- 
verno municipal, que se propoa 
moralizar a administração en- 
contra na acção intransigente 
do DIARIO CARIOCA os ele- 

mentos Indispensaveis para O 
" exitb completo da tarefa que 
está realizando como imperati- 
vo. da consciencia publica. Na 
verdade, alguns actos já foram 
praticados em consequencia dos 
esclarecimentos e das revelações 
opportunas que temos feito, de 
accordo com a finalidade social 
da imprensa. 


Ainda hontem, 
Municipal approvou um requeri- 
mento suggerindo ao prefeito a 
nomeação de uma commissão de 
inquerito permanente, uma €s- 
pecte de comité de salvação pt- 
blica com direito de syndicar 
em todas as repartições, afim de 
apurar as immoralidades da ad- 
ministração passada. Sempre 
nos batemos Ei essa medida, 
Sô com uma devassa implacavel 
se poderá desvendar os escan- 
calos do governo Pedro Emesto 
e tambem, dar no povo carioca, 
que foi miseravelmente rouba-= 
do, uma demonstração inilludi- 
ve] dos propositos moraliza- 
dores da actual administra- 
ção. Pela primeira, vez encon- 
tramos motivos para elogiar & 
conducta da maioria da Camara 
Municipal. E o fazemos com 
desvanecimento, porque não nes 
movem intuitos mesquinhos. 
Queremos apenas o saneamento 
da vida politico-administrativa 
da Municipalidade. Aqueles que 
trabalharem pelo mesmo obje- 
ctivo encontrarão sempre o nos- 
so decidido apoio e tambem 05 
apnlansos do povo carioca, 


a Camara 


O SR. ATTILA SOARES 
DENUNCIA NOVOS ES- 
CANDALOS 


O sr, Attila Soares, que está 
defendendo com & maxima 
energia os interesses do povo 
carioca pronunciou, hontem, na 
Camara Municipal, o seguintes 
discurso: e 

“Gy. presidente, já disse a 
v. ex. em aparte, quul é o meu 
ponto de vista a respeito do re- 
querimento que v. CX. apresen- 
mm, 

y V. ex. trouxe a debate a es- 
cundulosa questão dos automo= 
veis officines. questão que & 
Camata Munteipal. logo no int- 
cio de seus lrabalhos. preten= 
deu abordar. Infelizmente. po- 
vom. ella se viu impedida pelas 
autoridades de então. que per 
diriam não nos intromelLesse- 
mos no caso. africmando que a 
utiministração se vecupur a de 
probtema O que aconteceu. Lo- 
daria, é que. em logur de ser 





DENUNCIA NA CAMARA MUNICIPAL O PA- 

NAMA" DA COMPRA DE ARMAMENTOS PELA PREFEITURA, DOS 

CONTRATOS SEM CONCURRENCIA, DO NEGOCIO DA “CIA. MATA- 
PERCEVEJO” E OUTROS 








— O Exito Integral da Campanha do DIARIO CARIOCA 


remediado, o mal se aggravou 
ainda mais, : 

O sr. Heitor Beltrão — Era 
o que sempre se dava, 

O sr. Attila Soares — V. ex, 
se recrda, certamente. de que 
um dos primeiros requerimen- 
tos apresentados nesta casa, di- 
aia respeito ao caso dos auto- 
moveis. Houve. comtudo. forte 
pressão das autoridades, no 
sentido de Impedir a ventila- 
ção. na Camara. de tão im- 
portante assumpto. O automo- 
vel sempre fol objecto de su- 
borno, Pode-se dizr: mesmo, 
que é o instrumento de cor- 
vupção preferido em todas as 
administrações, 

O sr. Heitor Beltrão — Re- 
celayam as autoridades que re- 
bentassem os pneus.., (risos). 

O sr, Attila Soares — O au- 
tomovel parece ter sido feito 
para subornar as consclencias 
fracas. 

O sr. Heltor Beltrão — As 
rodas de borracha impedem os 
choques,.. (risos). 

O sr. Attila Soares — Sr, 
presidente, a respeito do as- 
sumpto em debate. devo dizer 
que Oo secreturio das Finanças 
se encontra firmemente empe- 
nhado em averiguar as desho- 
nestidades praticadas, tanto em 





Br. Attila Soares 


materia de automoveis, como 
em quriquas outro aspecto. Ten- 
do tido denuncia de que alguns 
automoveis da Municipalidade 
haviam sido desviados. 5. ex 
na primeira averiguação a que 
procedeu. veríficou que já se 
elevavam a oito estes “alguns” 
carros... Oito automoveis of- 
ficiaes — não se sabe como — 
desappareceraim, 

sr. Henrique Magglol — 
Naturalmente evaporaram-se... 
(risos). 


O sr. Attila Soares ão 
mesmo tempo que fez averigua- 
ções em torn. do caso dos au- 
tomoveis. o sr. Ivan Pessõa se 
oceupou dos fornecimentos de 
gasolina. observando uma eva- 
poração extraordinaria deste 
material. evaporação muito mais 
intensa do que aqueila produ- 
zida pelo fogo. A gasolina des- 
apparece. na Prefeitura. como 
por encanto, S. ex. já conse- 
gulu — creio — segurar o fio 
da meada, E' de lamentar, en- 
tretanto.. que esta não esteja 
sómente na Secretaria de Fi- 
nançãs, = 

O sr, Julio Lima — Não se 
esqueça v. ex, de que a gaso- 
lina é um liquido volatil... (ri- 
sos). 


O sr. Attila Soares — O va- 
lor de outros combustiveis tuz. 
porém. com que a Sua evapori- 
ção seja infinitamente mais ra- 
pida. Na Secretaria de Finan- 
cas e em todas as outras, vê- 
rificou-se um consumo extra- 
ordinario — para não dizer es- 
candaloso — de toda sorte de 
material, Causando serios dam- 
nos aos cofres municipaes, 

E' doloroso que o sr. Ivau 
Pessôs. poucu Ou quasi nada 
possa fazer contra taes abusos. 
Quando os denuncia, surgem de 
todos os lados melindres. como 
se melindres pudessem prevale- 


a 


cer em detrimento do erario 
municipal. Sómente os volres 
publicos se podem considerar 


melindrados. Não temos o di- 
velto de dar attenção a meliu- 
dres de funcclonarios, desde que 
huja prejuizo da Municipalida- 


e. 

Aproveitando o ensejo. dese- 
inva apresentar um novo reque- 
rimento pedindo que & Camara 
suggerisse so prefeito a nomca- 
ção de uma Commissão de [o- 
querito permanente. uma com- 
missão que tivesse entrada em 
todas as secretarius geraes. De 
tal fórma. será possivel esperar 
o desapparecimento de numero- 
sos entraves ao conhecimento 
das questões municipaes. 

O sr. Jansen Mnller — Aliás 
todos os vereadores têm a fa- 
culdade de penetrar nas Se- 
eretas du Prefeitura, 

O sr, Altila Soares — V, ex. 
allude 4 uma faculdade que u 
Camara não quiz reconhecer 





sy PARA HOMENS 


supafo em vagueta preta ou marron. Artigo forte, 20S00D, Fabrica 


Rua Senador Pompeu, 169. 


Esq. Visconde da Gavea. Pedidos 
a AMERICO SOLER — Pelo correlo mais 2500 pares 
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Uma Commissão Para 
Apurar os Escandalos 





No anno passado, quando se de- 
bateu o projecto 27, apresentei 
um heptalogo que foi lroniza- 
do. embora eu reivindicasse O 
direito que deveria caber aos 
srs, vereadores de fiscalizar O 
bom emprego dos dinheiros pu- 
blicos. 

O sr. Heitor Beltrão — A Ca- 
mara Municipal. naquella op- 
portunidade, esqueceu-se com- 
pletamente da sua autonomia, 
da sua hierarchia. ansiosa por 
* alcar. nas mãos do Cesar po- 
deroso. de todas pS suas prero- 
gativas, 

O sr. Henrique Muggioll 
Creio que o-sr, Ivan Pessôa já 
apresentou um projecto relativo 
à questão em apreço, 

O sr, Attila Soares — Ainda 
ss ucha em estur'» esse proje- 
cto. O sr. Ivan Pessôa desco- 
briu (a 'mprensa, aliás, já se 
tem occupad> do caso) que ar- 
tigos comprados na praça por 
um. custam quatro. cinco pre- 
ços ma Prefeitura. Só a cadeia 
poderá vcorriglr os malfeitores 
que delapidam os cofres publl- 
cos. só u cadela e a. demissão 
poderão impedir a continuação 
ds tão clamoroso abuso. Não 
ha outra solução possivel, 

O sr, Alberico de Moraes — 
O augmento de impostos — que 
sa decreta muitas vezes com 0 
fito de cobrir os deficits orlun- 
dos de malversações — não po- 
do ser considerado como uma 
solução. 

O sr, Attila Soares — E' mis- 
tér que moralizemos a admi- 
nistração obstando o criminoso 
desvio das rendas publicas e 
candnnCo à prisão os deshones- 
03... 


|O ar, Ivan Pessõa não póde 
ficar sózinho nesta questão, 

o sr. Heitor Beltrão — Elle 
terá o apoio de todos os homens 
de bem, 

O sr. Attila Soares — Mesmo 
porque, amanhã ou depois, s. 
ex. sentindo-se desprestigiado, 
abandonará q logar que está ou- 
cupando com sacritício e terá de 
vollur a ser gritador novamente, 


O sr. Heltor Beltrão — Se elle 
abandonar o cargo é um pre- 
juizo para o Districto e para o 
sr, Alceu de Carvalho. 

O sr. Attila Soares — Sr. pre- 
sidente, pediria a v. ex. que Sub- 
mettesse à consideração da Ca- 
mara o meu requerimento, que 
solicita & momeação de uma 
commissão de inquerito para 
tratar das numerosas e graves 
irregularidades existentes nas di- 
versas dependencias da Prefei- 
tura, 


Esse inquerito deverá ser fei- 
to, sem que nenhum entrave, 
nenhum embaraço se lhe ante- 
ponham, para apour rigorosa- 
men as irregularidades verifica- 
das em lLodus os departamentos 
da Municipalidade, 


Não é só o desvio de gasoli- 
Du, mas tambem a revisão de 
contratos sem concurrência pu- 
blica, como o “Mata-perceve- 
jos”, Tudo isso deve ser annul- 
lado, porque attenta contra E 
moralidade administrativa, Ou- 
tro caso é q de urmamentos para 
a Policia Municipal. E' preciso 
que se veja a quantidade de 
armamentos, quaes us. condições 
de compra, qual a firma teli- 
zarda que os vendeu, 


O sr, Romero Zander — Este 
armamento vão foi fornecido 
pelo lixercito? 

— O sr, Attila Soares — Ab- 
solutamente. Não foi o BExervi- 
to; foi a firma Mayrink Veiga, 

O sr, Romero Zander — Ha 
tempos solicitei informações a 
esse respeito e fui informado 
que esse fornecimento foi feito 
pelo Exercito. E' o que ficou 
constatado, ” 

O sr. Altila Sogres — O Exer- 
cito não subia disso. O Exercito 
tentou impedir q desembarque 
desse armamento lendástino: Nó 
entanto, as injuncções da poll- 
tica não deixaram que o Exer- 
cito tomasse essa medida mora- 
lizadora, que agor&, felizmente. 
foi posta em pratica, 

Sr. presidente, não se conhece 
nem o preço do armamento! 

sr. Heitor Beltrão — Não 
ha facturas? 

O sr, Attila Soares — Não ha 
nada, O director da Policia não 
sabe nada, porque não ha fa- 
ctura, nem prova alguma, 

O sr. Corrêa Dutra — Esses 
documentos devem existir, 

O sr. Altila Soares — Não 
existe dozumento algum, 

O sr, Heitor Beltrão — As fa- 
cluras são globaes? 

O sr. Attila Soares — Está em 
conta total — Siconta: 3.000 ou 
me contos, ou coisa que o va- 

1a, 


Mais um piloto mor 
le-americano para a 
Panair 


O ministro da Viação em des- 
pacho ultimo resolveu attender 
o pedido da “Panair do Brasil 
S. A.", no sentido de autorizar 
o piloto norte-americano Rodol- 
pho Arsuz a tripular aeronaves 
suas, de accordo com o opinado 
pelo Departamento de Aeronau- 
tica Civil, 
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rasil Fabricando Seus Aviões! 


A Construcção dos Primeiros Apparelhos Idealizados e Executados em Nos: 
so Paiz, Com o Concurso de Technicos e Materiaes Nacionaes 


A SIMPLICIDADE DO MODELO DO ENGENHEIRO MILITAR CEL. ANTONIO GUEDES 


Aspectos da visita feita & Fabri ca de Aviões do typo M-7, na ilha do Vianna, Yendo-se o coronel 





MONIZ 





Muniz explicando a 


fabricação de peças da aza de um avião, seguindo-se, ao lado, o apparelho de Raios X, para exame da perfeição das soldrs. 
Em baixo: — O M-7, pilotado pelo capitão Aquino, approxim 1-se do local, Depois da aterri sagem, pôsa para O nosso pho- 
tographo, acompanhado do coro nel Muniz e representantes da Imprensa 


Pela Concordia 
Sul Americana 








EXPRESSIVOS TELEGRAMMAS TROCADOS 
ENTRE OS PRESIDENTES DO BRASIL E DA 
ARGENTINA 





“Os dois paizes avançam em linhas parallelas pa- 
ra o imperio do Direito e da Ordem Intellectual” 
— Diz o General Justo 





Getulio Vargas 


Se. 


O presidente Getulio Vargas 
dirlziu ao presidente Agustin 
P, Justo, por occasião da com- 
memoração do dia da Indepen- 
dencia Argentina, o seguinte te- 
legramima: 

“Para sua excellencia o s6- 
nhor presidente da Nação Ar- 
gentina, 


Congratulo-me effuslvamentes 
com vossa excellencia pelo fa- 
vto de que, na solidariedade com 
que o Governo o o Povo Brasi- 
leiros commemoram a gloriosa 
data de 25 de maio, figure 4 
ratificação, que acaba de ser 
ocffectuada, do Facto Anti-Bel- 
tico, esplendida concepção de 
cuja efficlencia salutar o senti- 
mento continental da concor- 
dla e coperação, provado e in- 
discutível, é o. mais perfeito 
fiador. Comu complemento des- 
se acto significativo fol assl- 
gnado, hoje tambem, o decreto 
que concede premios a literatos 
o artistas que melhor ee consa- 
eram à exaltação de motivos ll- 
gados à magnifica projecção 
historica da Nação Argentina. 
Desenvolvendo a actividade In- 
tellootual ao serviço da confra- 
ternização dos dois povos, quer 
o Brasi! esllentar o seu propo- 
alto de fomentar  perduravel 
mente a união espiritual, base 
de todo o entendimento e de 
toda a hermoniz, Em tão pro- 
pícia e grata opportunidade, ro- 
go 2 vossa exellencia aceitar 08 
nrotestos reiterados da mi.sa 
alta consideração," 

Er resposta o presidente 
Agustin P, Justo, endsregou Bo 


chefe do Governo Brusileiro o 
seguinte expreusivo despacho: 


“Exmo, sr. Getullo Vurgas, 
— Presidente dos lstados Util- 
dos do Brasil. 


Após a presenca de v. ex, em 


Buenos Airey, em malo do 
anno passado, fauvtu que me 
fez A honra de recorda! 
no seu teegramma sobro [o] 


transcurso deste  anniversario, 
demonstrando não huver esque- 
cido qo profundo onthusinsima 
com o qual o povo argentino q 
seu governo receberam aquela 
visita que consideramos um 
gruade ucontecimento, perdura 
em mnossuv cepirito a limnpressão 
deixada pelo Ilustre mundatu- 
rto, de ser um symbolo vivo. dita 
generosas virtudes do seu 
povo, 


EB a delicada s nobllissima Iin- 
tensão com que acaba de assu- 
clar-se à vommemoração 
nossa, festa nacional vinculandus 
a à ratifiração do Pacto de não 
ageressão ea conciliação, ao 
qual, desde o primeiro instante, 
o Bras! den singular «relevo 
fortalece nosso espirito nesta 
hora Incerta do mundo, na cof 
Traternização de ldenes e nat 
croscente culsagração de vin- 
culos que nos farão avençar em 





General Agustin Justo 


linhas parallelas para o Impe- 
rio do direito na ordem interna- 
clonal. 


Póde v. ex, crer que em nos- 
sa commemoração patria, o Bra- 
sil veiu ovcupar, uma vez ma” 
por seu elevado Intermedio, o 
logar historico e proeminente 
que lhe outorga o mais glncero 

mento argentino, 

Rogo a v. ex. aveltar as «,- 
pressões reiteradas da prróidra 
mais alta consideração. 

ta) Agustin P. Justo, ypresi- 
dents da lação Argentina,” 


Estã finalmente estabelecida, 
entre nós, por pessoal nacional 
e quasi totalidade de material 
tambem nacional a fabricação de 
aviões. Paiz natul dos verdadei- 
ros. pioneiros du navegação Jue- 
rea, 
Augusto Severo, Julio Cesar « 
Santos Dumont, embura com o 
atrazo de algumas decadas em 
relação a outros o Bvasil instulla 
e tiru os primeiros proveilos da 
industria decorrente desse ex- 
traordiuario elemento de expan- 
são commercial e de detesa na- 
cional, 

Attmge à nossa patria, ussim, 
a uma das suas finalidades, qual 
a de aproveitur em seu propriv 
benefício os frutos do génio du 
seu poro, vrecompensando, dignl- 
ficantemente, uquelles que pro- 
curaram ennobrecer, com & pro- 
va de sua capacidade, u mossa 
taça já em plena formação, 

Desse aspeclo do nosso pro- 
gresso tivemos hbemtem uma jo- 
esquecivel demonstração, visatan- 
do as oficinas em que Se con- 
stroem us aviões M-7, de cun- 
copção do uviador palricio le- 
nente-corunel Antonio Gueues 
Munia, (spo que logrou, ha pou- 
vo, em coulnpecvição rigorusissima, 
realizada pelos nossus technicos 
em aviação de guerra, impor-se 
aos procedentes de nações es- 
trungeiras, onde q industria do 
construeção desses apparelhos, 
ulttíngio o maior griu de pro- 
gresso e fui escolhido pata usu 
da nossa Escola Militar de Avit- 
ENT 


Visitando essas officinas, a 
cargo daquelie nosso paíriciu, 
na ilha do Vianna, assistimos 
vs ultimos trabalhos de con- 
strução de lres aviões, cuja q- 
bricação fôra iniciada em 2 du 
corrente, isto é, com “5 dias, 
apenas, de trabalhos. aviões es- 
ses encommendados pelo Acru 
Club de S, Paulo com autori- 


zação do Ministerio da Guerra, 
visto terem sido as patentes de 
que era legitimo detentor u le- 
nente-coronel Antonio Muniz, 
offerecidos uo Exercilo uncio- 
nal, 


B” interessante assignular que 
a fabricação é feita em gaha- 
ritos de age e standartizada de 
modo a que a asa de um appi- 
relho, com o peso de dl kilos 
apenas. sirva para qualquer uu- 
tro do mesmo lypo, vu que sini- 
plifica o problema dos sobresa- 
lentes, e a. tluselngem que são 
de aco soldado, têm cuda sul- 
da. através de um «aligunle 
perigoso trabalho do Lilusive en- 
genheiro Souza Mutlos. du li- 
stituto de Teshnologia do Mi- 
nisterio do Trabalho, exambua- 
dos por meio de um possante 
upparelho do lRaios N. 


Toda a construcção obedece à 
ntientação lechnica e controle 
do Serviço Technica da Avla- 
eto Militar. por determinação 
do ministro da Guerra, sendo 
que um dos principaes Lrabai- 
Hyos de controle é representa- 
do pelo rigoroso ensaio. anles 
de serem montadas. sendo des- 
truídas as defeituosas, us pe- 
cas de cada apparelho, 

Além das asas e fuselagem do 
que já (fizemos menção, umquel- 
les providos de nervuras de ma- 
deira e de uma resistencia 
quasi incompreensivel para q 
sua leveza, os reservatorios de 
oleo c gasolina são de alumi- 
mio laminado em 5. Paulo, cuja 
fabricação é altamente  resia- 
tente c de extrema. siimpticida- 
de, e v5 lemecs Lodos de aço 


Bartholomeu de trusmão,, 


——ee Dama 


soldadus e com as outras peças 
simplicissimas, 


De-ols da visita, tivemos a 
evidencia da grandeza du obra 
e compreendemos 4 carinho que 
lhe está dando o governo, va- 
lorizando-o e promovendo tat- 
bem a grandeza do pix, Para 
que desse mesmo Ixpo de aviões, 
o súusso Exercito vae fizer us” 
regular, tendo sido ordenada Já 
“ conslrucção juíciul de dez ap- 
pirelhos, aguardendo-se, eps- 
nas. as ultinas providencias cia 
Directoria de Aviação, 

Finda essa demonstração. 
acompanhados sempre do coum- 
randante Guedes Muniz, os 1€- 
presentantis da imprensa dlir'- 
girum-se pura a ha do Fngo- 


nho. em lancha especialmente 
posta à sua disposição, anda 
lhes Foi servido um lauto sl- 
inoço. sendo rocados  vari's 


brindes e resallada a figura do 


Pio e construclor du 
M=to 


Em mejo à refeição, em Hn- 
das O mugistraos gurvas, vw to- 
pitio Aquivo Corrés, pilotando 
o M-7 voou sobra o focal, euys 
sondo u todos qm melhor im- 
pressão, Esso official, ao d3s- 
c na ngcelle do appurelho, Tui 
alvo de: significativa manifesta- 
cão dos presentes, sendo bafi- 
das varias phologrsoltas. lin- 
do e ubmuço. relivarsimm=so Os 
cervidados. sendo conduzidos à 
praça Mavá em lanches esjo- 
ciges da Ta do Vímua, 





lima degasira nas 
obras do Arsona! 
te Marinha 


UMA NOTA DO GABNIETE 
DO MINISTRO DA MARFINIVA 
SOBRE O ASSUMPTO 


O gabinete do ministro ca 
Muvrinha formmeçeu bontem à Lu 
prensa, a seguinte nota: 


“Não ha uada de verded *» 
com Pelaçuo & supposta camosca 
da estabilidade” no novo editi- 
cio do Ministerio da Narinha 
— pelo iacto de haver corrido 
uma pesuena parte do caes ED- 
ligo, construído by annos p s- 
sedos na-cutrada da averida 
Almirante Alexandrino, 

Para o construçção do “vê s 
novo” eua, sendo aberto, parz:- 
tolamentoe dao antigo cães, um 
poco e escavada a lama que do- 
verá ser cheio com areia pain 
craveção de estacas do Evo, 
Esse poço de — 8n09 nasce vo 
lado desse velho cãos, e é nºtu- 
ral e mesmo era previsto no q'- 
damento co trabalho gue pri” 
desce aterro pudesse correr nora 
dentro desse poço: e foi just - 
mente o que se verificou, 

Já esse poço esta sendo atrr- 
tado como previsto para o tra- 
balho detinitivo de cunstrucção 
do novo cães, 


As noticias jevadas a jornecs 
e o alermo com o titulo de jm- 
presslonante sinistro, são mats;- 
raes, — Burico Periche, cout do 
tenente, ajudante deordens. 
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ta — Córte de Appellação — No De- 


partamento de Educação — Reparti ção Central-da Polícia — Concurso 

de Fazenda — Restabelecendo os ve ncimentos do pessoal da E. do Traba- 

lho — Criados districtos novos nos m unicipios de Miracema e São Francis- 

co — No Palacio do Ingá — Commissão Revisora de Actos — Occurren- 
cias policiaes — Outras notas 


ACTOS DO GOVERNO |. 

O governador do Estado assi- 
gnou os seguintes actos: 

Exonerando: a pedido, Augus- 
to Jordão da Bliva Vargas, do 
crrmo de sub-delegado de poll- 
cia, do 4º districto do munlci- 
pio de Angra dos Reis. (Repro- 
duzido por haver saido com in= 
correcções); a pedido, Bio Man- 
caro, do cargo de 1º supplente 
de delegado de polícia do muni- 
cipio de Vassouras, nomeia 
Anísio Leite Portugal, para O 
cargo vago de 3º supplente do 
delegado de policia do munici- 
pio de Santa Maria Magdalena; 
Elpídio . Pontes Maia, pars O 
entgo de 2” supplente do sub- 
Gelesado de policia do 1º distri- 
eto do municiplo de Santa Ma- 
ria Magdalena; José Gomes de 
Scuza e Antonio Bontes Cypria- 
no. para os cargos vagos dec 2º é 
q” supplentes do sub-delegado 
«le policia do 5º distrito do mu- 
nicípio de Santa Magdalena; 
Alexandre Alves Pinto, Auster- 
uto Machado Botelho e Joaquim 
da Silva, respectivamente, para 
os cargos vagos de 1º, 2º € 3º 
supplentes do sub-delegad de 
policia do 4º districto do muni- 
cípio de Santa Maria Mag ale- 
na: Annibal Gonçalves dos 
Santas, para o cargo vago de 3 
, supplentes do sub-delezudo de 
policia do 6º districto do muni- 
cipio de Santa Maria Magdale- 
na; o cidadão Altino Joaquim 
Lopes, para exercer o cargo de 
1º supplente de delegado de po- 
leia do municipio de Rio Claro. 

Nomeandp: o cidadão José 
Thiago Dias, para o cargo de 2º 
sunplente do julz de paz do 5 
cistricto (Sant'Anna dos Tó- 
ces). do municipio de Rezende. 

O PLEITO CLASSISTA 


Sob a presidencia do sr. des- 
embergador Plhnho Junior, TEu- 
niu-se, hontem, em sessão ple- 
na, o Tribunal Regional Eleito- 
rat do Estudo do Rio, sendo H- 
dus os relatorios das eleições 
uiltimemente venovadas dos 
deputados das classes de em- 
prédos no commercio e trans- 
portes e profissões liberaes Os 
úlacs foram spprovados, sendo 
proclamados eleitos, respecliva- 
mente, os srs. Ernesto Lima Ri- 
beiro e dr, Hernani Pires de 
Mello, 

tambem fol approvado o res, 
latorio da eleição do grupo de 
Haprensa e prociimado eleito o 
sit. Hellenio de Miranda Moura. 

CORTE DE APPELLAÇÃO 

uaemaras Reunidas 

A sessão de hontem das Ca- 
nuras reunidas transcorreu sob 
u presidancia do deembargador 
aivaro Grain. Lida a acta da 
sessão anterior sobre ella pediu 
a palavra o desembargador Ol- 
demor Pacheco para pleitear à 
srctificação da acta, dizendo 
que os desembargadores Zolico 
buuiista e Maçedo Soarts, tam-= 
bem npprovaram a sua indica- 
cão sobre a reorganização da 
Secretaria da Córte, em vista 
da urgente necessidade desta. 
justificada pelo desembargador 
presidente e procurador geral 
do Jistado. 

A seguir. q o presidente decla- 
vcu que lra proceder o sorteio 
do desembargador substituto do 
mamoro do Tribunal Eleitoral 
do Estado, e, dspondo na uma 
sete momes de desembargadores 
da Gorte, desempedidos assim 
mencionados: Zotico Baptista, 
Adolphe Macario, Henrique Jor- 
vo Rodrigues, João Pereslello. 
Abc] Magalhães, Medeiros Cor- 
rêg e Oldemar Pacheco, tendo 
sto sorteado o desembargador 
Henrique Jorge Rodrigues, 

A seguir o presidente decla- 
rou que iria se proceder à elel- 
cão de lres juristas substitutos 
do Tribunal Regional Eleitoral 

Colhidas as cedulas foram de- 
sienados escrutinadores os des- 
embargadores Medeiros Corréa 
e tcelno Freltas, e apurado-as 
po presidente achou uma cedula 
com seis nomes, quando deviam 
ter tres nomes, e pondo a deli- 
beração das Cameras foi deci- 
dido apurar-se os tres primeiros 
nomes, tendo o desembargador 
Otdemar Paçheço. declarado ser 
de sua confecção e que justifi- 
caria após a apuração a razão 
de nssim o lazer. 

Feila a apuração, proclamou 
o presidente: Ruben Braga (12) 
drse votos; Aliredo de Freitas 
ichiense (10) dez votos; Luiz 
Fortunato de Menezes (9) nove 
votos, Araujo Monteiro (2) dois 
votos; Carlos Castrioto de Fi- 
cueiredo e Mello (2) dois votos; 
Henrique Castrioto de Figueire- 
to e Mello (1) um voto; Joa- 
cuim Vieira Ferreira Netlo (1) 
vm voto. proclimando O presi- 
cioi-ce us ticos nomes dos juristas 
mais nutaveis drs. Ruben Bra- 
va com 12 votos; AMredo de 
Tretas Bahiense com 1 votos 
e Luiz Fortunato de Menezes 
com nave votos, x 

Termirada a apuração, pediu 
n pulavia o desembargador Ol- 
d-mar pacheco, que declarou O 
seu vio, pedindo inserção na 
notas “Vitel em (6) seis cida- 
nãos de notavel saber jurídico 
» vepuução ilibada, dis. Luis 
Forunaio de Menezes, Alivedo 
de Protus Bahiense, Ruben 
Biaga, Heitor Lopes, Heunrique 
castroto qe Figueiredo e Mello 
e Euripes Dutra Ribeiro, para a 
indicação do terço de membros 
do Tribuna) Regional Eeleitora) 
doste Estado, cuja nomeação 
camucte privulivamente ao pre- 
sdonte da Republica, porque 
veto Icrá de fazer não 50 4 no- 
meação do membro elfecuvo 
como q do substituto deste. uma 
ves que compondo-se o Ti ibuma) 
Superior, ex-vi do art. 8%, pa- 
rarrapho 2 da Constituição Fe- 
ceral de membros eifectivos é 
de membros substitutos e O 'Tri- 


“po escolar “Barão 


bunal Regional de modo analo- 
go, ex-vi do 'paragrapho 3º do 
referido art. e estando extincto 
o prazo de (2) dois biennios 
“consecutivos! a que os ditos 
membros substitutos do Tribu- 
nal Regional da classe dos ju- 
ristas, são obrigados a servir, «a 
substituição destes terá de ser 
feita pelo presidente da: Repu- 
blica entre indicados pela Corte 
de Appellação. O dispositivo do 
art. 22 do Cod. Eleitoral só se 
refere nos membros do Tribunal 
Eleitoral, juizes cuja designa- 
ção é privativa da Côrte e não 
dos membros do Tribunal Re- 
gional, cuja nomeação é priva- 
tiva do presidente da Republica 
tanto mais quan bla 
Appellação não pode des 
pras competencia estabelecida 
pela Constituição Federal, como 
privativo de um poder por outro 
poder. em virtude de uma dis- 
posição de lei ordinaria.” 

4 ly o presidente declarou 
que não havia pauta para ses- 
são de hoje. É 

Fol apresentado em mess pa- 
ra julgamento o seguinte feito: 
Aggravo do art. 386 do Cod. 
Jud. do Estado no  Aggravo 
Commercial n. 3328 de There- 
zopolis em que é relator o des- 
embargador presidente. 

Nada mais havendo a tratar 
o presidente encerrou a sessão, 
ás-15 horas, mandando lavrar a 
presente acta, Eu Ulysses Go- 
mes Porto, secretario, escrevi. 


NO DEPARTAMENTO 
DA EDUCAÇÃO 


A directoria geral do Depar- 
tamento de Educação e Inicia- 
ção do 'Trabalho assignou 05 
seguintes actos: 

— Designando a adjunta ef- 
fectiva do municipio de Iguas- 
su”, d, Murio José Loureiro 
Costa. pura ter exercicio na es- 
cola n, 28 de Nilopolis. sob a 
regencia da professora Hercilia 
do Couto, 

— Designando as adjuntas ef- 
fectivas do municipio de lguas- 
su dd, Maria José Loureiro 
Costa é Dulce Pereira da Silva, 
para terem exercicio na escola 
n. 27 de Nilopolis. sob & re- 
geucia da professora d, Maria 
Apparecidu da Cruz Saldanha; 
Designando a adjunta effecliva 
Helena Martins, do municipio 
de Iguassu. para. servir na es- 
cola un. 3. de Nova Iguassu”. 
sob a regencia da professora 
d, Carmen Torres Maldonado; 
vesignando a adjunta effectiva 
do município de Iguass”, dona' 
Odette Villarinho Gomes. para 
servir na escola n, 22, de Ca- 
xins, sob a regencia da pro- 
fessora d. Cordélia Adelina; 
Designando a adjunta interina 
do municipio de Iguassu, :Ju- 
rema Dias, para ler exercicio 
ua escola n. 27 de Nilopolis. 
sob a regencia da professora 
d. Maria Apperecida da Cruz 
Suldanha; Designando a adjun- 
ta interina do municipio de 
Iguassu”, d. Maria Nazareth Pe- 
reira de Souza, para servir na 
escola n. 19, de Thomazinho. 
sob a regencia da professora 
d. Ormezinda Bastos;  Desi- 
gnando a adjunta luterina de 
Tguassu”, d. Maria Amelia Kel- 
ly Marques, para servir na es- 
cola n. 8. de Morro Agudo, sob 
a regencia da professora dona 
Maria Candida Gloria; Desi- 
gnando a adjunta interina de 
Iguassu”, d. Ermelinda Morga- 
do da Silva, para servir Da es- 
cola nu. 12, de Queimados, sob 
a regencia du professora d, Al- 
zira Vianna Benevides. 


— Nomeando d. Dalila Vian- 
na da Silva para reger interi- 
namente a escola de “S. José 
do Barreto”, no municipio de 
Macuhé; Nomeando d. Maria de 
Lourdes Rocha, para reger in- 
terinamente a escola de “Fa- 
senda do Thesouro”, no muni- 
cipio de Itaperuna; Nomeando 
d. Maria Neusa Rangel Saraiva, 
pura reger interinamente a es- 
cola n. 2 da cidade de Tta- 
guaby. 

— Nomeando as seguintes ad- 
juntas interinas: Nictheroy — 
Maria de Lourdes Wan-Meyl, 
Maria das Dores Duque. Dinur 
Amaral Catharina Matta e Au- 
rex Augusta Soares; Designan- 
do a adjunta interina de Ni- 
ctheroy Martha Franco Horta 
para ter exercicio no curso no- 
eturro da escola “Portugal Des 
queno”. 

— Nomeaudo as seguintes ad- 
juntas interinas: Santa Maria 
Magdalena — Qneida Goncalves. 
Murla de Lourdes Pereira La- 
nes. Ralime Feres e Elsa Valle 
da Silva Couto; São Fruncisco 
de Paula — Eunice de Moraes 


Linen. Clelia Jeccoud, Olga 
Pinto. Sylvia Fazano, Aleidiu 
Nunes de Souza, Lélin Vieira 


Torres. Elist Tanus. Maria Au- 
rora Porto e Zailda do Prado; 
São Sebastião do Alto — Undi- 
na do Oliveira, Ida Pecky, Wan- 
da Vicitas. Alice de Souza Li- 
ma. Laura Esteves e Yolanda 
stanislo; Cambuey — Maria Se- 
bastiaua Padilha e Marda Wan- 
da Padilha; Designando as se- 
guintes adjuntos interínas para 
terem exercicio nos Imsltutos 
de cusino abuixo mencionados: 
Santa Maria Magdalena — Gru- 
de Santa 
Mugdulenu”: Oncida Gonvulves. 
Marilu da Lourdes Pereira La- 
nes. NRalimo teres e Elsa Valle 
da Silya Couto; São Sebastião 
do Allo — Grupo Escolar “As- 
pirunto Vasconcellos”: Ondina 
de Oliveira. lda Pecky. Wanda 
Víeitas, Luura Esteves e Yolan- 
da Stanísio; Escola do “Valão 
do Bario”; Alice de Souza Li- 
mas; São Francisto de Paula — 
Grupo Escolar “Visconde de 
Iaboarhv?: Aleidia Nuues de 
Souza. Elisa Tanus o Mariyu Au- 
rora Porto; Grupo Escolar “Du- 


que de Caxias”: Olga Pinto. 
Sylvia Fazzano, Clelia Jaccoud 
e Eunice de Moraes Linsh; Es- 
cola de “Sodrelandia”: Lelia 
Vieira Torres; Escola de “Pe- 
dre Branca”: Zilda do Prado; 
Cantagallo — Grúpo Escolar 
“Innocenclo de Andrade”: Ma- 
ria da Costa Vahla de Abreu; 
Grupo Escolar “Lameira de An- 
drade”:; Corlna Penna Fonseca; 
Escola de Santa Rita do Rio 
Negro: Amelia Thomaz; IHnaoca- 
ra —- Escola de “Baratal”; — 
Avany Vieira Ferro; Grupo es- 
colar “Saldanha da Gama”: — 
Waldira Andrade; Grupo. Esco- 
lar “Newton Prado”: Maria da 
Gloria Abdala é Muria de Lour- 
des Pinto Leite; Escola 
genho Central de Laranjeiras": 
Maria José Alvarenga; NRezen- 
de — Grupo Escolar “João 
Meia”: Alice de Castro; Grupo 
Escolar “Esiquiel Freire”; Ge- 
orgina Edith Torrezão da CGu- 
nha; Sapucaia — Escola n, 2 
da cidade: Maria Julia Horacio 
Silva; Escola mn. 1 da cidade: 
Erisema Pinheicero de Faria; 
Cambugy — Grupo E-colar “Er- 
nesto Paiva”; Maria Sebastiana 
Padilha e Maria Wanda Padi- 


lha. 4 

O inspector da 4º Circums- 
cripção Escolar assignou os se- 
guintes actos: 

— Nomeando: a professora 
Celia Carvalho para substltulr 
d. Dulce Lassance Rego Barros, 
adjunta da Escola Modelo. 

—  Dispensantto a professora 
d. Myriam Bastos de Carvalho 
das funcções de substituta effe- 
ctiva do Jardim de Infancia da 
rua Evaristo da Veiga. d. Ce- 
cilia Torreão da Cunha; Nome- 
ando a professora d, Zilma 
Cardoso Pessõa para substituir 


'a adjunta elfectiva do grupo es- 


colar Balthazar Bernardino, do- 
na Olga Salgado Wood. 

— Nomea do a professora d. 
Arminda Galvão para substituir 
d. Cecilia Torreão Cunha, at- 
junta effectiva do Jardim de 
Infancia da rua Evaristo da 
Veiga. 

— Dispensando as professoras 
adjuntas substitutas Nice Foga- 
ça Santa Rita, Déa Thomaz da 
Luz, Elzira Reddo Braga e Ilza 
Pereira Coelho, 

— Disponsando as adjuntas 
substitutas Maria de Lourdes 
Wan Meyl. Astrogilda Silva. 
Aida Bastos Corrêa, Vera Car- 
valho Braga e Alice Rodrigues 
Coutinho; Nomeando a profes- 
sora Déa Thomaz da Luz para 
substituir a adjunta do gimpo 
escolar Nove de Abril, d. Es- 
merauda Lobo Peçanha; Nome- 
ando a professora Astridane Ge- 
vejo para substituir d, Maria de 
Luurdes Gomes, adjunta do 
grupo escolar Joaquim Tavora; 
Nomeando a professora Elza 
Fargnoli para substituir a pro- 
fessora udjunta elfectiva do 
grupo escolar Treze de Maio. 
d, Ruth Carvalho, 

— Nomeando d. Vera Carva- 
lho Braga para substituir dona 
Elza Coimbra de Figueiredo, 
adjunta effectiva do grupo es- 
colar Joaquim Tavora; Nomean- 
do d, Cesarina Aurnheimer pa- 
ra substituir d. Maria Iznbel 
Driendel, adjunta effectiva do 
grupo escolar 'Thozum Gomes. 

Despachos da sub-director do 
Expediente — Muria Dulvee The- 
mis e Rosalia Fernandes Lan-= 
nes —  Lavrem-se apostilas; 
Jucxra Rodrigues Coelho — 
Selle devidamente o altestado 
medico; Muria José Loureiro 
Costa, padre Gentil de Castro 
Faria e Maria José da Silveira 
Varella — Lavre-se as npostil- 


las. 
REPARTIÇÃO CENTRAL DE 
POLICIA 


O commandante  Miguelotte 
Vianna, chefe de polícia do Es- 
tado do Rio, assignou uma deli- 
beração designando o delegado 
da b* região policial, bacharel 
Myrtharistides de Toledo Piza 
para servir na 2º região poli- 
cial, com séde na cidade de 
Campos, até ulterior delibera- 
ção, : 

No Instituto de Tdentificação 
e Estatistica Criminal foram 
despachados e deferidos os se- 
guintes requerimentos: Manoel 
Soares Barbosa, Isnias Guilher- 
me, Manoel da Silva Moura. 
Alonso Augusto, Plínio Louren- 
vo «de Souza, José Antonio da 
Fonseca, Altenuto Cardoso, Sal- 
vador de Carvalho, Ramiro Jay- 
me Fonseca, Manoel Buplista de 
Andrade, Ernesto da Silva Soa- 
res, Milton de Souza Trindade 
Izá Madruga, Olto Buckman. 
Sebastião Manoel dos Reis, Ma- 
rie Lasro, Francisco Paulo de 
Mello, Adhemar Coelho de Arau- 
jo, José Magalhães Bessa Netto. 
Antonio Pinto Barhosa, Miguel 
Culixto, Sxlvio Baptista Guima- 
rães, Joaquim Virgilio de Ollvel- 
ra, Pedro Ladislau Faustino, Ma- 
noel Rodrigues Ignacio, Walde- 
mar Pereira de Moura, Pedro 
Vieira, Martin Valff, Antonio de 
Oliveira Gonçalves,  Donlaric 
Monteiro, Fausto Luiz de Quel- 
roz, Juão Gonçalves Amarante 
Junlor, José Joaquim Itabayeno 
de Oliveira, Arthur Itabaxana de 
Oliveira, Dylote Corréa Torres. 
Elizabeth Heine, Waldemar Ta- 
vures Bessa, Lindolpho José da 
Silva, dorge Vicente de Souza 
Paulo Mendes, Munoel Rodrigues 
Braulino Ribeira, Francisco Ma- 
cena de Lima, Virtulino Pinhei- 
ro Lima, Paulo da Cunha Fon 
tes, Eugenio Ernesto Braud, Eu- 
clydes Corrta da Silva. Arthur 
José Fermmaundes, Henrique Silva 
Junior, Venancio Alves cv Muysés 


Souza Leito. Requerimento in- 
deferido: — Alberto Fernandez 
Fernandez, 


CONCURSO DE VAZENDA 

Serão chumudos hoje. às 12 
horas, para a prova de daciy- 
logrephia que terá logar no 






“ En-=: 















edificio da Academia Fluminen- 
se de Commercio, sito á rua 
São João mn. 69, os yndidatos a 
+ gulr mencionados, que ali ale- 
verão comparecer meia Lora an= 
tes, afim de attenderem à Tes- 
pectiva chamada: 1 — Martha 
Fontes Cotia; 2 — Mauricio do 
Rego Monteiro: 3 — Maurilio 
Augusto de Magalhães Calvet; 
4 — Mauro Quaresma de Mot- 
ra; 5 — Miryan Bastos de Car- 
valho; 68 — Moacyr da Paixão 
Fleury Curado 7 — -Murillo 
Leão Rego; 8 — Murillo Pinhei- 
ro Alves; 9 — Nally' Amarante 
Peixoto de Azevedo; 10 — Nel- 
son da Costa Leite; 11 — Nel- 
son Feltal Vieira; 12 — Nelson 
Mourão dos Santos; 13 — Neusa 
Chignall; 14 — Neusa d'Avila 
Blouler; 15 — Newton Bandeira 
Rodrigues; 16 — Newton Bo- 
nilha de Figueiredo; 17 — New- 
ton Gyrão Lins Wanderley; 18 
— Newton Pinto do Nascimen- 
to; 19 — Nilo Rodrigues de 
Deus Martins; 20 — Noel Cos- 
ta; 21 — Octavio Monteiro Ar- 
tiaga; 22 — Octavio Moreira Pi- 
taluga; 23 — Olavo Annibal 
Nascentes; 24 — Olavo Estel- 
dita Cavalcanti Pessõa; 25 — 
Olga Pio da Silva Santos; 26 
— (Orlando da Costa Portella; 
27 — Oswaldo Camara Barbo- 
sa; 28 — Uswnldo de Carvalho; 
ay — Oswaldo Neves Barute; 
30 — Otto Alineida de Oliveira; 
31 — Otto Martius Gloria; 34 
— 43 — Ovidio Ferreira Candl- 
do; 33 — Paulino Menezes Pet= 
terle; 34 — Paulo Ananias 
Summer Negrão; 35 — Paulo 
Henrique Magalhães; 36 — Pau- 
lo Murques d: Araujo; 37 — 
Paulo Martins Filho; 38 — Pau- 
lo de Oliveira Marques; 39 — 
Paulo de Paula e Silva Salda- 
nha; 40 — Paulo Ramos Bar- 
bosa; 41 — Pedro Francisco 
Cassino; 42 — Pedro Monteiro 
de Almeida Netto; 43 — Pedro 
Ribeiro de Lima; 41 — Petrar- 
cha da Cunha Mello Maranhão; 
45 — Plerro Tavares da Silva 
Ribeiro; 4 — Raul Moreira da 
Costa Lima Junior; 47 — Re- 
nato Cesar de Carvalho; 48 — 
Renato Côrtes; 49 — Renato 
Lisbõa; 50 — Bené de Souza 
Coelho; 51 — Rivaldo Caval- 
canti de. Albuquerque, 52 — Ro- 
berto Pessôa; 53 — Rosa Abi- 
Ramia; 54 — Rosa de Freitas 
Ramus; 565 — Rubens de Car» 
valho; 56 — Rubens: Corrêa de 
Albuquerque; 57 — Ruhens Ro- 
drigues de Carvalho; 58 — Ru- 
bens Pinto de Arruda; 59 — 
Sethy Borges de Mello; 60 — 
Settimio Scorza; 61 — Stella 
Regina de Loyola Póvoa; 62 — 
Stenio Moura da Silva, 03 — 
Sydney 2irheiro Limoeiro; 64 
— Sylvia do Amaral Fontoura; 
65 — Sylvia Nazareth Pereira 
de Loyola, 
RESTARELECENDO OS VEN-= 
CIMENTOS DO PESSOAL DE 
E. DO TRABALHO 

O governador do Estado pro- 
mulgou uma lei restabesicendo 
e incorporando, em caracter de- 
finitivo aos vencimentos do 


pestoal da Escola do Trabalho, 


a eratilicação provisoria con- 
cedida pela, lei n. 3.313 de 26 
de janeiro de 1929, em cujo gozo 
se achava anteriormente ao re- 
gime contratual, extincto pelo 
artigo 17 das Disposições Tran- 
sitorias da Constituição do Es- 
tado, 

À lei torna extensiva ao pes- 
soal da Escola do Trabalho q 
nugmento provisorio de venc.- 
mentos, concedidos ao pessoal 
titulado pelo decreto n. 59, de 
24 de dezembro do anno proxi- 
mo findo, 

Porra fazer face á despesa 
docorrente das presontes dispo- 
siíções, a partir do 2) de ja- 
neiro ultimo, ficam abertos os 
necessarios creditos, 
CRIADOS MAIS DISTRICTOS 
NOS MUNICIPIOS DE MIRACE- 

MA E 8. FRANCISCO DE 

PAULA 

Foram criados, em virtude de 
lel hontem promulgada, os dis- 
tricios de Fiores e Monte Jafé 
nos municípios de Miracema e 
São Francisco de Paula, respe- 
ctivamente., 

O districto de IWlores será o 
terceiro districto do municipio 
de Miracema, sendo o seu terri- 
torio formado pelas proprieda- 
des agricolas Promissão, do An- 
tonlo da Silva Bastos; 'Uyrol, 
de Diogenes Garcla Justus; Ara- 
ponga, de Jusé Veaancio tarcla; 
Santa Cruz, do Loursuço Pinto 
Alves, Luiz Mury é los& de Pau- 
lu Noguelra; Trinazia de Ar- 
thur Antonio da Silva; Boy Es- 
perança, de Pedro du Silva Bas- 
tos; Paiolzinho, de José Jora- 
cio Tostes; terrenos de proprie- 
dades de Arthur Prosouin Alvim 
e Silva e mais propriedados da 
antigu Fazenda de tashoeiri, 
abrangendo também “erruinos da 
Fazonda de Panorama, de Wer- 
nando Lelte Ribeiro. 

A sédo do districio será o 
actual povoado de Vengius das 
Flores, 

O 4» districto de 8, Francisco 
de Paula, que terá vu nome dé 
Monte Cufté formado pelos ter- 
ritorios desmembrados do ter- 
ceiro, guardará os tesmos J- 
mites iIntermunicíioass avtuaes, 
limitar-se-á com o tercolro por 
umu linha sinuosa que, purtirdo 
do segundo districto uutes de 
descer o corrego do l.yriv, qes- 
ce pelo corrego do Souza, dunl 
passando pelas divisas us pro 
pricdudes agricolas de Antonio 
Alves de Souza e Honrlgne For- 
reira de Moraes, que continua 
no terceiro districto, vas mur- 
rer na margem direita do Rio 
Grande, 

à séde do 64 districto será q 
autunl povoado de Monte Uufé, 
NO PALACIO DO INGA” 
Foram recebidos hontem «uv 
palacio do Ingá pelo governa- 

dor do Estado os srs: 

Rocha Wernecl:, deputado es- 
tadual; Mario Barroso, deputado 
estaduul; Rubem Braga; Olega- 
vio Bernurdes; Iiverardo Belcou- 
ser, professor du E, Polyteuh- 
nica; Lemgruber Filho, depu- 
tado federal; Luiz sobral, depu- 
tado estadual; Capitulino dos 
Santos Junior, deputado esta- 
dual; Geneslo Lima Camara; 
Soares Filho, secretario do Int. 
e Justiça; Bernardo Bello, 
deputudo estadual; Sosthenes 
Uurbosa, deputado  estadusl; 

tidgard Tostes; Arthur Costa; 
Muniz Sodré, procurador geral 
do Estaco; Arlindo dos Sutos. 
Jurge de Freitas; Avelino Go- 
mes da Costa; Valdemiro Pa- 
Feira de Abreu; Adelino Lopes 
do Nascimento; Nelson Pinheiro 
de Andrade, deputado estadual; 
Salvador du Silva Mello; Di- 
rectociu du Escola Fluminense 
de Medicina é Veterinaria do E. 
do Rio; Carlos Conceição; Syl- 
vio Bastos Tavares; contte. Luta 
Bruga Murv, commandante du 
borça Milltur; Olyutho do Vas- 














Suprema 


QUEM SÃO OS SUBSTITUTOS 
A SOL USEI LUZOs NO 


Realizou-se segunda felra pro- 
ximo passada e eleição para 
julzes substitutos do Supremo 
Tribunal Eleitoral. 

Funcção das mais relevantes 
para a vida da democracia que 
se funda no regimen represen- 
tativo, por isso mesmo, & nos= 
sa lei confiou a escolha dos 
membros do citado tribunal ao 
criterio dos juizes da Córte Su- 
prema, ,. 

Do acerto quasi invarlavel da 
escolha . dizem o renome e a 
actuação competente dos esco- 
lhidos. 

Nomes como os de Miranda 
Valverde e Candido de Ollvei- 
ra Filho, para não citar outros, 
mostram o cuidado com que o 
mais alto tribunal de Justiça 
do paiz costuma proceder. 

Na ultima eleição, a Córte 


- Suprema soube manter, de mo- 


do geral, o mesmo criterio ob- 
servado noutras occcasiões. 


Figuram dentre os votados 
para a lista triplite que deve 
ser enviada ao governo os 
drs. Nilo C, L. de Vasconcel- 
los e Antonio Pereira Braga. 

Nomes. . sobejamente conhe- 
cidos no: fôro desta Capital, os 
dois escolhidos para a honrosa 
investidura possuem uma inne- 
grvel tradição de cultura, in- 
telligencia e probidade, 


O dr. Nilo Vasconçellos é ac» 
tuslmente vice-presidente do 
Instituto da Ordem dos Ádvo- 
gados, tendo tido destacada 
actuação como membro do Con- 
selho Federal da Ordem dos 
Advogados Brasileiros, Relator 
do “Codigo de Menores” da ex- 


tincta Commissão Legislativa 
fol dos poucos a apresentar, em 
tempo relativamente exiguo, 


um | sSubstancioso anti-projécto 
de reforma | daquelle codigo. 
Jornalista judiclario, de: nota- 
vel reputação, ha cerca de 11 
annos dirige a “Revista de Cri- 
tica Judicigria” publicação es- 
picisiizda de 'grande presti- 
glo. , 


O dr. Pereira Braga, tambem 
vice-presidente do Instituto dos 
Advogados, é um conhecido pu- 
blicista e Incontestavelmente 
uma das nossas autoridades nos 
meios jurídicos pelos seus va- 
lHnsos trabalhos, 

Foi relator de uma das mais 
importantes commissões Legis- 
lativas como seja a do “Codi- 
go do Processo Civil e Com- 
mercial”, 

Membro da Commissão de 
Organização Judiclaria Federal, 
às suas luzes se devem brilhan- 
tes estudos sobre direito pro- 
recssual e organização da Jus- 
tiça. 

Escolhendo-se para. fazer 
narte da lista tríplice, a Córte 
Suprema, não discrepou da con- 
ducta seguida de outras vezes- 
porque qualquer dos dois esco- 
Ihidos, & que nos referimos, é 
digno da alta investidura, 


E AO RD A A a O AD 


tro; Brandão Junior, prefalto de 
Nictheroy: e Manoel Pinto Fl- 
guelra Junior, 


COMMISSÃO REVISORA DE 
ACTOS DO GOVERNO PRO- 
vIsonIo 


O presidente da Commissão 
Revisora de Actos do Governo 
Provisorto do Estado do Rio 
convocou para o dia 1º de junho 
proximo uma reunião dos seus 
membros para a discussão dos 
pareceres sobre as seguintes re- 
clamações: 

Reclamação n. 30, em que & 
reclamante, dr. Dermeval de 
Vasconcellos Rosa, da qunl é rea- 
lator o promotor publico de 
Nictheroy; 

Reclamação n, E, em que é 
reclimante Rubens Orlandin!, 
relator o promotor publico de 
Nictheroy; 


Reclamação n, 44, em que é 
reclamante Adolpho Mariano de 
Carvalho, da qual é relator o 
curador geral de Orphãos; 

Reclamação n, 26, em que é 
reclamante João Ladcira, rela- 
tor o curador geral de Or- 
phãos; 

Reclamação n, 8 em que é 
reclamante Benjamin Moraes, 
relator, o procurador geral da 
Fazenda; 


Reclamação n, 36, em que € 
reclamante Alvaro Corrêa Dias, 
relator o desembargador pro- 
curador gera] do Istado, 

Reclamação n. fig, em que € 
reclamante Vivaldina de 8i- 
quelra, relator desembargador 
procurador geral do Estado. 


MENOR ATROPELADO E 
MORTO POR UM 
“OMNIBUS*” 


Na rua Benjamin Constant, 
proximo ao numero 325, em 
Nietheroy um omnibus da 
duto Viação Rio Bonito, chapa 
num, 28, atropelou e matou o 
menor Pedro Ramos Jesus bra- 
sileiro, com 9 annos de edade, 
residente à rua Tenente Jardim, 
n. 646, que na ocenslão estava 
sentudo no melo flo daquela 
via publica, 


O omnlbus trafegava com 
destino ás barcas em grande ve- 
locidade e urrastou o fnfeliz 
menor, depois de o haver co- 
lhido cerca de 20 metros, pro- 
duzindo-lhe fractura e lesões 
mue lhe causarum, como Já se 
disse, morte instantanea. 

O “chauffeur" evadiu-se à a 
polícia local tomou conhecimemn- 
to da triste oceurrencia tnzen- 
do remover o cadaver para o 
necroterio do Instituto Medico 
legal. 








SEM MENSALIDADE 

A Casa Bancaria, “CAR 
TEIRA DE CREDITO 
GAZANTIDO, S. A”. 
empresta qualquer quan. 
tia aos funccionarios pn 
blicos federaes. 
BECCO DAS CANCEL 
LAS, 17 — 1º cadar, | 

23-0886. 


| Consignações 


-conseguir-se alguma 





A eleição na Córtel() ANNIVERSARIO 


NOTICIARIO 
DO DR. DELAMA- 


RE SÃO PAULO CHEFE DO TRAFEGO, 
DA E, F. CENTRAL DO BRASIL 





Um cto tomado occaslão da missa em acção de ETAÇAS 
miatidado celebrar na nie de Sant'Anna pelos funcclonarius do 
Memento da fa=iral ag sr Delamare Sp Paulo chefe do Tra- 
“fego da Estrada de Ferro Cen'ral do Brasil pelo seu anniversario 

matalicio cecorrido hontem . 


CA A a 


Da a 


“Para a Elevação do Ni-, Associação dos Ex- 


vel Cultural do Homem 


de Amanhã” 


(Conclusão da 1º pagina). 


primeiros programmas adota- 
dos, 


Não deveriam elles pretender 
corrigir vícios enraizados pela 
simples elaboração de dispositi- 
vos legaes Tedigidos com inten- 
ção punitiva ou talvez apenas 
ornamental, Sentiram desde lo- 
go que a possibilidade unica de 
cousa, es- 
pecialmente no periodo inicial, 
residia na interposição obriga- 
toria de novos estudos ao curso 
fundamental e ao superior, Por 
esse melo seria retirado Ro cur- 
so fundamental a condição de 
sufficiencia para matricula nos 
institutos superios, caracter que 
grandemente serviu para o des- 
valorizar pelo incentivo á con- 
currencia verdadeiramente com- 
mercial dos estabelecimentos de 
ensino, animada pela preoc- 
cupação maior de expedir cer- 
tificados do que de educar, A 
primeira objecção não 
uma analyse attenta das cir- 
cumstançias em que eram ad- 
mittidos aos institutos superio- 
res de ensino os alumnos mal 
preparados no curso secundario 
e que, por isso, impediam que 
os professores daqueiles desen- 
volvessem as suas lições em um 
nivel conveniente so melhor 
preparo profissional, sob pena 
de não serem compreendidas 
pelos seus alumnos que assim 
praticamente se revelavam vi- 


paro basico. 


AS INCONTESTAVEIS VAN- 
TAGENS DO CURSO COM- 
PLEMENTAR 


Lembramos ao professor Lei- 
tão da Cunha que muitos acon- 
selham que seja modificada & 
organização do curso funda- 
mental, 

E elle nos responde: 

— Esperar que melhorasse o 
ensino no curso fundamental 
seria, evidentemente, prejudicar 
ainda mais por muitos ennos 
varias gerações de estudantes. 

E continuando: 

— Os que pregavam & lnexe- 
quibilidade do curso comple- 
mentar foram desmentidos pela 
pratica, porque hoje elle se rea- 
liza em varios pontos do Brasil 
e, em nossa capital, como suce- 
de ao curso annexo à Faculdade 
de Medicina da Universidade do 
Rio de Janeiro, já os estudantes, 
realizaram a primeira prova 
parcial do presente anno Jle- 
ctivo, 

E aeccrescenta: 

— Não pode prevalecer como 
argumento absoluto o que con- 
demna a criação do curso com- 

lementar annexo aos institu- 

5 superiores porquanto, no 
periodo de transição, esses cur- 
sos complementares. para que 
sejam efficientes, hão de ter O 
caracter de adaptação aos estu- 
dos superiores, sem o que não 
haveria como atenuar de me- 
lhor medo possivel as lacunas 
do preparo basico dos candida- 
tos a matriculas, lacunas essas 
que os cursos de emergencia 
pre-superiores não poderiam 
compensar sufficientemente pa- 
ra reducção do ensino que mi- 
nistravam as materias exigidas 
vo concurso vestibular. 


OS PROGRAMMAS 


— E os programmas desses 
cursus complementares são veali= 
zaveis? 

.— À critica feila aos primei- 
ros programmas adoptadas, ju- 
disosu em parte, infundada 
noutra, não poderia bestur para 
4 condemnação dos cul'sos, mes- 
mo porque a eventual impro- 
priedade de um delles ou outro 
poderia ser devidamente com- 
pensada pela superioridade dos 
professores. 

E continuando: 

— Um fexto, entretanto, con- 
vom ussignalar na vapida apre- 
viação que permitle uma eutre- 
vista, é que a extensão de al- 
guns desses programmas resulta 
justamente da necessidade du 
ser felta uma revisão dos. ustu- 
dos fundamentaes antes de se 
proceder ao desenvolvimento dos 
complementares. 

E ascrescenta; 

— Logo que entretanto q que 
aindys espero não tarde muito 
possa o cyelo fundamental du 
eurso secundario ser orientado 
de maneira diversa da que lhe 
tem até hoje norteado o prumo. 
attenderã o exelo complementar 
aguia iniciado, integral e exclu- 


resisto a 


ctimas da defficiencia do pre- | Regulamentado 0 


mortadores de Leite 
para o Districto Fe- 
deral 


Esta prestigiosa associação de 
classe commemorou em 25 do 
corrente o seu quarto anniyers 
sario. Este acontecimento coin= 
cidiu com a finalização do man= 
dato de sua segunda directoria, 

6) dente, dr. Mauricio de 
Frontin Hess, apresentou um 
interessante relatorio que, de 
accordo com o parecer favora- 
vel do Conselho Fiscal, foi ap= 
provado por unanimidade, sen-= 
do tambem formulado um voto 
de louvor pela acção da dire- 
ctoria extincta, 

Procedendo-se ás eleições pa 
ra O biennio de 1936 á 1938 foi 
acclamada e empossada a st-= 
guinte directoria: Í 

Presidente, dr. Mauricio de 
Frontin Hess (reeleito): viçe- 
presidente, Edmundo Gustavo 
D'Olne; thesoureiro, José Jus- 
tino de Azevedo (reeleito); s6= 
cretario, Joaquim de Souza Lu- 
zitano (reeleito). 

Conselho Fiscal = dente, 
dr... Ormeu - JunqueiraBotelho 
(reeleito); membros: Arnaldo 
Alves de Souza (reeleito); dr, 
Carlos Augusto Haasis. 

Como secretario geral, cotis 
tinúa o sr. Otto Frensel o qual 
já vem occupando este posto, 

| desde a fundação da AELDF. 





Estado de Guerra 
(Conclusão da 1º pagina), 
governo amazonense a reg= 
peito de varios pontos da 
questão, inclusive sobre a 
legalidade dos contratos 
firmados a 11-3-1927, 21.1. 
1929, 28-10-1931, 6-2-1932, 
12-2-1934, devendo 
ser prestadas 
sobre se o concessionario já 
organizou a companhia ou 
empresa a que allude o con- 

tral em sua clausula 2º, 


anda 


Vão Defender-se Soltos 


os Parlamentares Ex- 
tremistas 


(Conclusão da 1º pagina). 
entendeu hontem sobre o 
assumpto com os srs, Amn- 
tonio Carlos e Pedro Aleix3, 
depois da conferencia que 


manteve ha dias com o 
leader da minoria. 

Foi esse o “modus-viven- 
di” estabelecido para o de- 
licado caso entre a corsonta 
governista e a opposição, 
tendo-se em conta & situa- 
ção excepcional que o paiz 
vem atravessando ! sce A 
violenta eclosão do movi- 


mento de novembro pas- 
sado. 


Gozando do direito de lo- 


Muneio. o senado. e «3 


*ennfados 


mo participantes da rebel 
lião communista poderão 
defender-se da maneira 
mais satisfatoria, dispondo 
para esse fim de todos os 
recursos e mejos que a lei 
lhos faculta. 

e re—— e a a > <A 1 DD 
Sivumente à gua finalidade cul= 
tural. ; 

-— E como azha o professor 
que receberá a Camara dos 
Deputudos a suggestão para 
abolir o curso complementar? 

— Acredito que n movimento 
que se tem feito em lorno da 
tuppressão do curso complemens 
tar não possa encontrar dco 1a 
Cimara dos Deputados, pois 
que, além de ser esse curco uma 
necessidade premente e inadia- 
vel para a elevação do nivel 
cultural dos homens de amanha, 
foi previsto q imposto pela nova 
Constituição, à qual todos nós, 
brasileiros, devemos obedecer, 


informações 
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NOTICIARIO 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 29 de Maio de 1936 
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JOCKEY CLUB BRASILEIRO É Era Absolutamente Ne- 
cessaria a Fuga do Negus” 


Interessantes declarações do general turco Wehib Pachá, ao representan- 
te da Agencia Havas, em Alexandria — Badoglio reconhecido como um 
dos melhores cabos de guerra da Eur opa -- Selassié chega hoje a Gibraltar 








Os abaixo assignados, socios do Jockey Club Bra- 
sileiro, declaram aos seus amigos e consocios que 
suffragam para as eleições de hoje, 29 do corren- 
te, a seguinte chapa, prestigiada pelo benemeritu 
presidente dr. Linneo de Paula Machado : 


COMMISSAO ADMINISTRATIVA 


Presidente, Dr. Linneo de Paula Machado; Vice- | 
Dr. Mario de Azevedo Ribeiro; 1.º Secretario, Erotensor De Fer. 
nando Mugalhães; 2º Secretario, Embaixador Felix de Barros 
Cavalcanti de Lacerda; 1.º Thesoureiro, Dr. João Borges Filho v 
&º Thesoureiro, Dr. Oswaldo dos Santos Jacintho,' 


COMMISSÃO DE CORRIDAS 


José Maria Moura Costa, João Costa Eibeiro Junior, Dr. Dan: 
ton Coelho e Dr. José Fhompson Motta, 


COMMISSAO DE SE'DE 


Dr. Rodrigo Octavio Filho, Dr. Jayme Tigre de Oliveira, Dr, 
Alfredo foureiro Bernardes, Dr, Frederico Nabuco s Comman- 
dante João Peixoto. 


COMMISSÃO DE HIPPODROMOS 


Dr. Octavio de Paula Pessoa Rodrigues, Dr. Adhemar de Fa- 
ria, Dr. Francisco Constant de Figuelredo, Moacyr de Araujo 
Carvalho, João José de Figueiredo, Raphael Chrysostomo de Oli- 
veira e Dr. Arnaldo Pereira de Oliveira, 


CONSELHO CONSULTIVO 


Dr. Marciano de Agular Moreira, Dr. Justo Rangel Mendes 
de Moraes, Dr. Octavio de Souza Leão, Desembargador Armando 
de Alencar, Major Carlos Silveira Elras, Dr, Edmundo da Lus 
Pinto, Commandanto Luiz Clemente Pinto, dr. Alvaro da Silva 
Pereira, Capitão José Porto Carrero, Gervaslo Seabra, Dr, Luiz 
Aranha, Dr. Virgilio de Mello Franco, Dr. Ricardo Xavier da 
Silveira, Dr, José Burle de Figuelredo, Dr, Herbert Moses e Dr 
José Mendes de Olivelra Castro, 


CONSELHO FISCAL 


Ministro Francisco Thompson Flores, Dr. José de Souza Limu 
Rocha, Dr. Eduardo Carneiro de Mendonça, Accacio Antunes Pe: 
reira, Dr. Manoel Mendes Campos, Dr. Armando Fajardo e An- 
tonto Tertuliano Ferreira de Brito. 


SUPPLENTES DO CONSELHO FISCAL - 


1 
Dr. Antonio Silveira de Alvarenga, Dr. Rogerio de Freitas, 
Nilo Goulart, Dr, Mauricio de Abreu e Commandante Paulo No- 
gueira Penido. 


Ministro Arthur de Bouza 
Custa, ministro José Carlos de 
Macedo Soares, dr. Marciano de 
Aguiar Moreira, dr. Rodrigo 
Octavio Filho, dr. João Borges 
Filho, commandante João Pei- 
xato, dr. Jayme Tigre de Ol- 
ceira, dr, Frederico Nabuco, dr. 
Merio de Azevedo Ribeiro, dr. 
Moacyr de Araujo Carvalho 
José Maria Joura Costa, di. 
Danton Coelho, Professor Fer- 
nando Magalhães, commandun- 
te Luiz Clemente Pinto, major 
Carlos Silverio Eiras, dr. Ro- 
cardo Xavier da Silveira, dr, 
Octavio de Souza Leão, dr. Ed- 
mundo da Luz Pinto, dr. Her- 
bert Moses, Getxyasio Seabra, 
dr, José de Eotza Lima Rocha, 
dv. José Thompson Motta, Ac- 
cacio Antunes Pereira, Eduardo 
Carneiro de Mendonça, doutor 
- Francisco Constant de Figueire- 
do, dr. Guilherme Guinle, Nel- 
son Dourado Lopes, Americo da 
Silva Costa Pacheco, dr. Carlos 
Guinle, Eduardo Guilherme 
May. dr, Armando Fajardo, dr. 
Amaldo Guinle, dr, Gabriel 
Monteiro Je Barros, Cesar Pro- 
ença, Octavio Siinonsen, dr. Al- 
berto de Faria Filho, dr. Ray- 
mundo Ottono de Castro Maya. 
Ricardo Seabra, Antonio L. 
Seabra, Algano de Souza Guise, 
Manoel Ferreira da Silva, An- 
tonto José Pinto Osorio Junior, 
José Duarte Martins, Fernando 
Machado Portella, dr. Cesar de 
Sá Rabello, Barão de Baavedra, 
David T. B, Morley, Ruy Lo- 
wndes, Hercules Stampa, José 
Ramos da Cunha Braz, Marie 
Rebello d'Oliveira, F. Castro 
Silva, José Candido de Miranda, 
Paulo Tavares da Bilva, Ayres 
Pinto de Miranda Montenegro. 


Alvaro Carrão de Moura Carijó, 
Luiz Silva Araujo, dr. Victorino 
Domingues Alves Maia Junior, 
Vicente José Terluliano Fer- 
nandes, dr. Alvaro Alves Barro- 
so, Manoel Joaquim Teixeira, 
Antonio Rebello Lourenço, dr. 
Adalberto Corrêa, dr. Mario 
Machado de Oliveira, Nuno de 
Andrade Magalhães, dr. Eduar- 
do Ferreira de Barros, Antonio 
Belmiro Rodrigues, Eduardo Vi- 
ctor de Figueiredo Bahia, Leon 
Bizet, Cesar Guinle, Manoe. 
Moreira da Rocha, Marcello 
Careiro de Mendonça, Paulo 
Tessara, Pedro Cox Shuback 
Henrique Lage, Alberto Lage. 
alfredo Luiz Greve, Domingos 
de Souza Leite Renato dos 
Santos Jacintho, Carlos Bral- 
dão de Oliveira, Antenor May- 
rink Velga, dr. Oswaldo dos 
Santos Jacintho, Octavio de 
Souza Dantas, Martin Guillayn, 
Edmundo Henrique Ruviere, M 
Albuquerque Alves, Emilio Pol- 
to, Durval R, da Cruz, Mario 
de Andrade Ramos, Jorge Ta- 
vares Guerra, Carlos Eugenio 
Leal, Eduardo EK. da Fonseca, 
Aloysio Belmiro Rodrigues, Ma- 
noel Pereira de Araujo, Raul 
Augusto Brasil, Manoel Gon- 
calves Braga, Francisco Xavier 
Tosemburg, Arthur da Silva 
Leitão, José Paulo Soares, Nel- 
son Mesquita Leitão, Augusto 
Brandão Filho, Jorge Marcelll- 
no Pinto, Almirante Virginius 
de Lamere, Severino V. ge Car- 
valho Junior, Alber.o “Teixeira 
Boavista, Virgilio José Martins 
Cameiro, Francisco Moraes. 
Milton Guedes de Brito, Adol- 
pho Olinto Guedes de Brito. 
Jorge da Silva Leite, Eduardo 
Carvalho Chaves, Adhemar Lel- 
te Ribeiro, arthur de Lacerda 
Pinheiro. coronel Agnello de 
Souza, Ernesto Prancisco da 
Silveira, Amenlo Jouvin. Ale- 
xandre José Braga, Manoel 
Mendes Campos. Olavo Ferreira 
Bahis. Bernardo de Oliveira 
Barbosa, Pedro Celestino 'Fellor 
de Menezes, Deusdedit Telles 


ce Menezes, Alberto Firmino 
Marhado. Clavdio de Castro 
Nascimento, Albino da Silva 


Bandeira, Eurico Rodrigues Lis- 


. 


boa, A. Souza Mello, Wiademir 
Bernardes, Francisco de Paula 
Pinto, Edwin E. Himo Junior, 
Alberto Frederico da Rocha, 
João Alves Ceppas, O. W. Hi- 
me, Jean Domente, Luiz Pedro 
Gomes, Mario Leão Ludolf, 
Humberto Delima, Geraldo de 
Rezende Martins, Eduardo 
Trindade, Asthenio Bar bosa 
Leal Vicente Ppassarelll, 'Tibor 
Rombauer, Pedro de Menezes. 
Bento Costa, Rubem de Noro- 
nha, Edmundo Nunes Lopes, 
Oswaldo Braga - Antunes Perei- 
ra, Mario Antunes Pereira, João 
Damasceno da Silva Braga, Al- 
vero da Silva Braga, Antonio 
siiverio Alvarenga, Adalberto 
Gusmão Jatahy, José da Silva 
Eraga, Luiz Portocarrero Vello- 
so, Maximo Rodrigues Cruzeiro. 
Antonio Wanteuil de Freitas, 
Evaristo Alves, Antenor de Me- 
nezes, João Jabour, Fernando 
Quintella, Lauro Montenegro 
Villela, Adalberto Gomes de 
Carvalho, Renato Pacheco Oha- 
ves de Castro, Renato Pacheco 
Filho, Aiceu Amoroso Lima, Os- 
car Borgerth Teixeira, Heitor 
Gorgerth Teixeira, Castro Arau- 
jo, Alberto Betim Paes Leme 
Pecro de Sá, Christiano Pereira 
Brasil, Antenor G, de Curvalho 
José Alves dos Santos, dr. 
Francisco Guimarães, Adolpho 
de Alvim Menge, Jcão Godoy 
Pilho, Alberto Ramos Filho, 
Gustavo de Carvalho, Alvaro de 
Moniz, Joaquim Alves Ribeiro, 
Jorge de Souza Gomes, Siwerl 
F, Bartholdy, Luiz Felippe de 
Souza Leão, Luiz Antonio Ro- 
xoroiz de Belford, Jayme Muniz 
de Aragão, Antonio Vaz de Car- 
valbo Juntor, Lucrecio Fernan- 
Jes de Oliveira, Ary de Almeida 
e Silva, Luiz Felippe de Souza 
Leão Filho, Nolasco Pereira da 
Cunha, Manoel H, Sylvia, J. de 
Souza Leão, Franisco Monero, 
Eloy Moneió, Heitor da Silva 
Costa, Braz Teixeira, Octavio de 
Almeida Cama, Octavio da Sil- 
va Jorge, Abilio de Azevedo 
Mattos, Christiniano B. de Cas- 
tro, Cesar Pires de Mello, Anto- 
nio Tertuliano Ferreira de Brit- 
to, Francisco Gonçalves da Sil- 
va Carvalho, Conde Pereira 
Carneiro, Roberto O. Dunlop, 
Walder Lima Barmanho, Car- 
los Chagas, Luiz Aranha, Joa- 
quim Nunes Tassara, Luiz Na- 
buco, David Wynschenk. Hum- 
berto França Soares, Octavio 
P, Soares, José Pollo. Henriyue 
Pousquet, Lilian de Castro 
Meye, Henrique de Mayrink, A. 
Lewis Gillam, Lindsay Andder- 
son, F. Irwin, Octavio Pinto 
Lopes, Humberto M, Tavares 
Gastão Masse Bracannot, Ben- 
to Dias Pereira, Raul Leite, Jd, 
CG. Muriel, Manoel Gusmão Fi- 
lho, A. F. Tome, Femont Go- 
niery, Mario de Oliveira Bar- 
hosa, Kenein Eduards, A. : 
Curtis, Adhemar de Faria, em- 
baixador FP, B. Cavalcanti de 
Lacerda, Luiz Betim Paes Leme 
João da Costa Rodrigues Junior, 
Eugenio Gracie Catia Pretta 
Octavio Reis, Cesar de Mello e 
Cunha. Paulo Fortes de Olivei- 
ra, 4, Sogres de Sampaio, Mu- 
rillo Levrador, Frederick Boo- 
kel, Jusé Garcia de Souza, Hen- 
rique de Barros Liberal, Joa- 
quim Julio de Proença, Antonio 
Rosa, Alfredo Loureiro Bernan- 
des. Salustiano R. de Lemos 
Lessa, Carlos Belmiro  Rodri- 
gues, Pedro Ortiz, Paulo Gou- 
lart, William Boogue, Antouir 
Tinoco, Luiz Alves de Castro. 
Nilo Goulert, Francisco Gon- 
calves da Cunha Mello, José 
Gurgel Dantas, Mario Altino 
Correa de Araujo, Augusto Lo- 
pes da Silveira. Bemardo José 
de Figueiredo. Jayme Lino da 
Cunha Soutto Muior, José da 
Costa Soares, Murilo Treire 
Fontainha, Antonio Bruno. 
Aloysio fontes, Eliene Esbe- 
rard, Henrique da Silveira Bul- 






| 


pros 


O GENERAL WEHIB PACHA' 
FEZ DECLARAÇÕES INTERES- 
SANTES 


CAIRO, 28 (Havas) — O ge- 
neral turco Welhib Pachá, que 
se encontra em viagem da Abys- 
sinia para destino ginda não vo 
nhecido. fez em Alexandria ao 
representante da Agencia Havas 
declarações sobre o papel pes- 
sogl que desempenhou na guer- 
ra ethiope e sobre a situação 
do exercito do Negus antes da 
derrota, 


Interrogado sobre as cireum- 
stancias da sua partida da 
Ethiopia e us ruzões da passa- 
gem pelo Egypto, o general dis- 
se textualmente: 


“A minha vinda gu Egypto é 
narmal visto como aqui residi 
antes da guerra. Quando o Ne- 
gus partiu para a Palestina 
tencionava Ir encontral-o al, 
mas desisti do projecto quando 
soube du partida do imperador 
para a Inglaterra, Encontrava- 
me na frente de Ogaden. onde 
a situação não cra desesperada 
o onde muitos pequenos coni= 
bates vos tinham sido favora- 
veis. Achei, entretanto. «que, 
depois da partida do imperador, 
não havia mais ruzãc para que 
ficasse. Segul para Djibouti e 
depois para Aden, onde em- 
barquel para Port Said,” 


A respeito dus suns funcções 
otficiaes na Elhlopia. Wehblb 
Pachá disse que era uo mesmo 
tempo tudo e coisa nenhuma, 
Não fôra chefe do estado maior 
do Negus visto como tal cargo 
não existia, Nem sequer fôra 
chefe de exercito. ássistira com 
seus conselhos ao chefe do ex- 
ercito de Ognden, ras Nassibu, 
Esse exercito é que offerecera 
a ultima resistencia às tropas 
italianas. 


A proposito das causas do 
desastre ethiope. o general de- 
elarou: “Não obstauly a sua es= 
magadora inferivridade em ef- 
fectivos e armamentos. os 
ethiopes ainda podium resistir 
por muito tempo. Só as traições 
internas é que venceram o Ne- 
gus. O exercito e 1, patria, Dis- 
pondo de meios poderosos, & 
propaganda italiar . soube criar 
uma atmosphera favoravel & 
derrota mediante uma campa- 
nha desmoralizadora, Fol essa 


re Noval, Hamilton Loureiro 
Novaes, Heitor Alves Affonso, 
Lafayettu Gomes Riheiro, Af- 
fonso Cesar Burlamaqui, Ar- 
thur Osorio da Cunha Cabrera, 
João Gomes da Cruz, Fedro de 
Magalhães Corrêa, Adjalme 
Corréa, Alíredo Joaquim de Bi- 
queira, Francisco de Paula Pe- 
reira, Adriano Gonçalves Fer- 
nandes, Humberto Jorge Dias 
Taborda, Heitor Luz, Alexandre 
da Silva Azevedo, Augusto Ce- 
sur de Abreu, Marto de Oliveira 
Barbosa, J, O. Ferreira de Bri- 
to, Angelo Rotundo, E. V. Sa- 
boya, W. Mitcheel, Rubens Go- 
mes de Almeida, Lee J. Kivg, 
Adolpho Meurer, Raul de Car- 
valho, Adão da Costa Lima, 
Jayme da Costa Soares, Olyn- 
tho Sabareli, Zozino Bastos 
José Carneiro Mechado, Victor, 
Manoel de Oliveira Junior, Ar- 
thur Dias, Decio de Carvalho, 
Henrique Pereira de Araujo 
Freitas, Joel Decimo de Carva- 
lho, Benedicto de Moraes. João 
Raphael Shalders. A. Carneiro 
Bacheco, Ary da Silva Azevedo 
Orlando S. Azevedo. José da 
Silva Azevedo Netto, Alexandre 
da Silva Azevedo Filho, José 


Portocarrero, David Haguenatier 


Ulysses Malaguti de Souza. He- 
liodoro da Nova Monteiro, Ay- 
varo Rodrigues. Anul Augusto 
Ferreira, Luciano Rufficr, Vas- 
co Souto Maior, Felix Celso £ 


cão, Auto de Sá, Octarlo Ferrei- | Antonio Alves Ferreira, 









O canal de Sues 


a principal causa da quéda do 
exercito.” 

O general accresecntou que. 
a scu ver, a aviação italiana 
não déra os resultados com que 
contavam os penínsulares e isso 
porque us aviões voavam de- 
masludo alto para atirar com 
eificacia. 

Afíirmou que nas ultimas se- 
manas os italiancs tinham em- 
pregado constantemeute  guzes 
toxicos. Accertuou em seguida 
que os chefes e os soldados la- 
Hunos tinhum todos procedido 
bem, saudou nã marechal Ba- 
doglio um dos melhores solda- 
dos da Europa e sbservou que, 
levadas em conta todas as dit- 
ficuldades encon! as, a expe- 
dição Italiana fôra conduzida de 
maneira notavel. Terminou di- 
zendo!: 

“Não se trata, no emtanto, 
de uma victoria militar dada a 
desegualdade de armamentos E 
commandos entre os adversa- 
rios, Trata-se unicamente de 
uma luvasão armada,” 

Interrogado sobre as cireum- 
stancias e a opporlunidade da 
partida do Negus. Wehib Pacha 
declarou unicamente que, ma 
sua opinião. a purlida do im- 
perador era absolutamente ne- 
cersarta, 

DISSOLVIDA A POLICIA 

ETHIOPE 

ROMA, 28 (Havas) — Cum- 
municam de Addis Abeba que 
o marechal Grazzlan! resolveu 
dissolver a policia ethlope da 
capital e substituíl-a por cara- 
bineiros. 

EM DEFESA DA ARBORIZA- 
ÇÃO DE ADDIS ABEBA 
ADDIS ABEBA, 28 (A, B,) — 
O vice-rei interino. general 
Grazziani, prohiblu a devastação 
das arvores de Addis Abeba. pa” 
ra manter o5 traços caracteris= 


na Belgica 


MULTIPLICAM-SE AS CON- 
SULTAS PARA A CONSTI- 
TUIÇÃO DO MINISTERIO 


—— 


O rei Leopoldo ouviu os chefes 
do Partido Liberal 


BRUXELLAS, 28 (Havas) — 
O rei Leopoldo procedeu a no- 
vas consultas para organização 
do gabinete, ouvindo os chefes 
do partido Nberal. 

O sr, Janson declarou que era 
necessario examinar as condi- 
ções de collaboração do partido 
no governo, 

O sr. Hymans preconisou à 
“collaboração das forças nacio- 
naes para executar a tarefa na- 


clonal” 
CHEFE 





E VAE RECEBER O 
DO PARTIDO COMMUNISTA 

BRUXELLAS, 28 (Havas) — 
Foram hoje convocados pelo 
Rei, varios senadores, o antigo 
ministro e presidente do Conse- 
lho Nacional do. Partído Libe- 
ral, sr, Adolphe Mas, burgo- 
mestre de Bruxellas, o deputado 
nacionalista flamengo Gustave 
Lecleres e o sr, Leon Degrelhe 
chefe do partido rexista. 

Segundo se diz mos meios po- 
liticos, o Rel receberá amanhã 
em audiencia, o sr. Jacques 
Mis, chefe da partido commu- 
nista. 


TINTA BRASILIA 


TIPO OFFICIAL 





O LEITE GARANTE BOA DISPOSIÇÃO 
PHYSICA E PSYCHICA 
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Fartas Esmolas 
aos Pobres 


SERÃO DISTRIBUIDOS PAO 
E CARNE PELA IRMANDADE 
DO DIVINO ESPIRITO 
SANTO 


ticos da cidade que é a unica 
no mundo inteiramente con- 
struida. no meio de abundante 
vegetação, 

A par do culdado em conser- 
var a apparencia da cidade. O 
governador empenha-se em do- 
tal-a dos recursos modernos 
tendo sido Já inaugurado um 
cinema e estundo para breve a 
abertura de cafés. 

O NEGUS CHEGA HOJE 
A GIBRALTAR 

GIBRALTAR, 28 (Havas) — 
O Negus e sua comitiva che- 
garão amanhã de manhã a bor- 
do do cruzador “Capetown” e 
Ingo depois do desembarque se 
dirigirao à séde da municipali- 
dede. 

O imperador & os que o acom- 
panham  proseguirão domingo 
“incoynito” na viagem á Ingla- 
terra a bordo do vapor “0Of- 
ford”, 


E VAE ALMOÇAR COM O 
GOVERNADOR 


GIBRALTAR, 28 (Huvas) — 
Anuuncia-se que o Negus acel- 
tou o convite do governador de 
Gibraltar pura almoçar amanhã 
no Palacio do Governo. 

Como se noticiou, O impera- 
do: é esperado amanhã nesta 
cidade. 

DOIS SUBDITOS BRITANNICOS 
PRESOS EM  DIRE-DAUA" 
LONDRES, 28 (Havas) — Foi 

aqui recebida confirmação of- 

ficial da prisão de dois subdi- 
tos britannicos pelas autorida- 
des italianas de Dire-Dauá. Pre- 
sume-se que se trate do dr. 
Glewellyn e do major Bentruck, 
da Cruz Vermelha Ingleza. mus 
não ha ainda certeza do que 
os presos sejum realmente es- 
tas duas personalidades. O con- 
sul inglez cm Harrar recebeu 
ordem de ir a Dire Dauá para 
proceder a inquerito. 


Sr. Jayme Gomes Ferreira 


As tradicionnes feslas do Di- 
vino Espirito Santo promettem, 
este anno, revestir-se de exte- 
peional brilhantismo, A Irmuu- 
dade do Divino Espirito Santo 
e Sião João Baptista do Mara- 
cani, por exemplo, que, diga- 
mos de passagem, é uma das 
mais conhecidas pela furta dis- 
tribuição de esmolas que faz 
annualmente g alnda, porque tem 
a dirigir-lhe os destinos ho- 
meus de reconhecida enverga- 
dura moral, pelos preparativos 
que tivemos ocuisião de veri- 
ficar, suplantarã por certo eum 
tudo os festejos dos annos an- 
teriores. Grande quantidade de 
esmolas (piu e carne) serão dis- 
tribuídas, amanhã, das 7 às 10 
horas, aos pobres portadores de 
cartões, A actual administração 
é a seguinte: provedor, Jayme 
Gomes Ferreira; vice-provedor, 
José Manoel do Vulle; 1º secre- 
tario, Antonio Pereira Sampaio; 
2º secretario, José Ferreira de 
Mello; 1º thesoureiro, Jusé Bor- 
ves Leal; 2º thesoureiro, C. Ca- 
ridade, Manoel de Souza Massa; 
procurador, Manocl Thumaz Ser- 
pi; e vigario do culto, Oséus 
Guimarães, Mesarios: Juão Pe- 
veira Peixoto, Manoel R. Perei- 
ra, João Manoel Baptislu, Roge- 
rio Ferreira Coelho, José Vieira 
Goulart, Alfredo da Silva Coe- 
lho, José Teixeira de Almeida, 
Manoel Alves Corréa, Manoel 
Goulart, Domingos Azevedo Le- 
mos, Antonio Barcellos Burges. 
conimendador José Rainho da 
Silva Carveiro, Antonio da SH- 
vg Azera e Jusé Pereira Duur- 
te. Capellão, padre Emiliano 
Mary. No domingo proximo, dl, 
às 10 horas, haverá missa so= 
lense, com sermão ao evangelho 
pelo monsenhor José Antonio de 
Rezende. A" moile, no pateo do 
templo, num coreto artistiaa- 
munte ornamentado, tocará uma 
bunda de' musica da Policia Mi- 
litar, emquanto no palanque de 
cimento armado se realizará, pos 
dois leiloeiros, o leilão de ri- 
cas prendas, de novilhos, rezes 


Novas disposições 
relativas á limitação 
dos nascimentos, na 

Russia 


MOSCOU, 28 (Havas) — A 
questão relativa no aborto é 
objecto de todos os commenta- 
rios, No conjunto, a opinião pu- 
biilca é favoravel uo projecto 
governamental, Não ess pede 
uma vrohibição absoluta, mas 
modificações no actua] regime, 
com a autorização de eborto pa- 
ra as mães do quatro filhos e 
que ganham tnenos de 400 ru- 
blos mensacs e para as que não 
gozam de bon saudo,  Pedo-se 
apenas medidas severas contra 
o8 paes que abandonam os Tfi- 
lhos e suggere-zse que o Elsta- 
to se encarreguo das crlançar 
cujos progenitores são Incapa- 
zes de as sustentar, 


O Departamento de 

Propaganda irradia- 

” nd 

tá à inauguração do etc. Pelo programma elaborado 
: a à 

Instituto de Estatis- ds ani thará e po A 


festas do Divino Espirito Santo 
H do Maracanã, deste anuo, ser- 
Ita virá de estímulo à administra- 
3 cão, para proscguir sempre cle- 
No acto-Inaugural do Tnstitu- | vando cade ve: “uai l es 
to Nuvcional de Ertutistic a » Some AMO! hora 
Ed horas ds Nois DO NATAS 3 nome dos homens que a come 
Cuttete, os diseursos sorão jrru- póem e fazendo progredir esse 
dindos pojo Departamento de papão que reaiio Aa fins 
Propaganda. y ; Sucristão 
Para tanto à sua Secção do Ruy Soares Pereira artirmau que 
Radio já tomou as providencias 
Indispeneavels, 





está em frenco progres 1.D. 
CEI O RD 


O “Hindenhurg” no- 
vamente no Rio 


A 5º viagem regular do ser- 
viço de dirigiveis no corrente 
anno, entre & Europa e a Ame- 
rica do Sul, está sendo realizu- 
da pelo dirigivel “Hindenburg” 
que, patindo de Frankfort SIM, 
na segunda-feira, 25, às 19,20 
horas, amanheceu hoje em nossa 
capital. A bordo dn aeronave 
alemã que traz grande quanti- 
dude de cargas, entre as quacs 
um avião, viajaram com destino 
ao Rio os seguintes pessugoi- 
ros: casal F, W. Hammer, se- 
nhora Christian, menino Chris= 
tinmn, casal Gerber, casal Max 
Graf, casal Hung Graf, ses. Sil- 
va, Fuchs, Schulz, Thilo Nar- 
tens, Appoulinarlo. Weiss. Elias 
Chame, do commercio desta pru- 
cas srs. Peruilh, Fischer, Hauf 
e Schellpfeffer, que seguirão 
domingo pelo avião da Condor 
até Buenos Aires; sr. Wormser, 
que no mesmo avião se dirigirá 
para Santiago do Chile; ses. Ge- 
tscher, Hippel, Dick, Weintrauh, 
Reppy. Sachse e Rnever, os 
quaes estão fazendo uma vit- 
gem circular no divigivel, de- 
vento vegressur no mesmo para 





“a Europa, amanhã, polu manha. 


A luta conta o opio 
“na China 





“EM ANIS FORAM CONDEMNA- 


DOS A MORTE 10 TRANS- 
GRENSSONRES DA FLEL DE 'TO- 
XxIcos 
GENEBRA, 28 (Huvas) — O 
delegado da China annunciou 4& 
Commissão Congultiva do Opio 
da Suciedudo das Nações qua 
durante o anno de 1995 foram 
condemiudos à morte e executu- 
das 970 pessoas que ijnfringiram 
as disposições legues que pro- 
hibem o commercio de drugas 

manufacturadas. 

Perminou ufiirmando quo o 
governo chines está nu Tirmea 
disposição de supprimir q fla- 
gello do oplo no prazo muximo 
de seis umnnos, 


A Penosa Situa- 
ção dos Morado- 
res da Ria Ba- 


rão de S. Anrelo 


AUA! AGUATE O QUE ELLES 
PEDEM! 

-Varlos moradores da rup Ba- 
rão de Santo Angelo, no Jinge- 
nho de Dentro, protestam, por 
uosso Intermedlo contra a alfi- 
tude do sr. Alberto Amuraunte, 
inspector de Aguas e Esgotos, 

Tratu-se de uma rua recen- 
temente aberta, com constru- 
eções novas e qua até haojo ce- 
tão desprovidas de aguu para o 
consumo dos seus morudores. 
à Falta do uma providencia que 
venha remediar essa Irecgulart= 
dade torna-se ninda nais inex- 
pliuavel, porquanto em duns 
edificações já corre o precioso 
liquido e au outras comtinusm 
naquella situação angustioso, 

4 TInspectoriu de Aguas, não 
despondo de material para cu- 
nalizar a agua para us casas, 
fez os seus inquilinos comprit- 
rem Lodo aquello material, Ape- 
sur de olly mezes decorridos, 
entretanto, à situação não mu-= 
dou u espirra que terminem os 
tumosos estudos que até huje 
não so realizaram, 

So se tralasse de um logradoy- 
ro do Botufogo, ou Copacsbata, 
4) us providencias teriam elo 
tomudas, Como. porém, a rua 
Burão de Saulo Angelo Tica 
num suburbio, wu “uspectorfu 
quer trunsformal-a numa rua 
que Deus esqueceu.., Os gens 
motrudarer que desçam a Irlei- 
ru o vão pedir aguii empresta- 
da numa chacara proxima, 


Para os poderes competentes 
os moradores duquelta tua sujf- 
vitam um pouco muls de ntios- 
são, esperando quc us procidorn- 
vas não se facum demorar pur 


mais tempo, 


ni 4 
VS SS. Pes 
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CORRESPONDENCIA 


Toda & correspondencia com valor ou 
sobre assumptos que entendam com assigna- 
turas e outros de interesse da administra 
ção deve ser dirigida no gerente do DIARIO 
CARIOCA, 


INSPECTOR VIAJANTE 
Está percorrendo os Estados do Rio e Es- 
pirito Santo, o nosso companheiro Romuaido 
Perrota, 


EUCUURSAL EM 8. PAULO 


Br. Antonio Augusto de Macedo — Rua 
do Carmo n. 84. 
SUCCURSAL EM VICTORIA 


Dr. Arnaldo Arruda — Rua Jeronymo 
Monteiro n. 81, 1º andar. 


TOPICOS 


EM TORNO DO ABONO 

O proposito de melhorar 
s situação dos funcciona- 
rios publicos teve a sua 
etfectivação com a lei do 
abono provisorio, Houve, 
mtretanto, uma série de 
omissões e disparidades 
que deviam ser regularl- 
sadas quanto antes. 

Entre as omissões a que 
acima nos referimos des- 
taca-se a referente à Com- 
missão Fiscal de Obras de 
Aeroportos, que faz parte 
do Departamento de Ae- 
ronautica Civil. 

Commissão criada para 
superintender as obras e & administração dos 
Acroportos a mesma é composta de funccio- 
narlos nomeados por decreto do presidente 
da Republica, sujeitos go desconto do sello 
de nomeação e investidos, por força de suas 
altribuições, de funcções de caracter perma- 
nente, 


Esses não foram incluídos entre os bene- 
ficiados pelo abono, E, por isso, Tequereram 
ao ministro da Fazendea, os mesmos favores 
concedidos anos demais funccionarios. O er. 
Souza Costa, entretanto, deu despacho con- 
trario às suas pretensões. Agora dirigem-se 
elles no presidente da Republica, defendendo 
B Sua causa. 


E' de esperar que o sr. Getulio Vargas 
anslyse a questão com a attenção que deve 
merecer o conjunto de technicos que come- 
cam no momento a construcção da rêde de 
transportes aéreos no Brasil. 


io 








ESCANDALOS... 

Os escandalos da admi- 
nistração Pedro Ernesto vão 
surgindo, á tona, todos os 
dias. E' uma vergonha tudo 
isso. E, afinal de contas, & 
enxurrada vem provar que 
tinhamos razão quando 
apontavamos o governo do 
prefeito extremista profun- 
damente nocivo aos interes- 
ses do Districto Federal. Agora mesmo, & 
commissão incumbida pelo sr. Ivan Pessõa, 
secretario das Finanças da Prefeitura, de 
apurar as denuncias sobre o fornecimento ir- 
regular de gasolina e o desapparecimento de 
automoveis do Departamento de Compras, já 
apurou que esses automoveis desapparecidos 
não são em numero de tres, como constava 
da denuncia, mas de oito! Ao mesmo témpo 
fot descoberto a-existencia, em uma das re- 
partições de Prefeitura, de um deposito clan- 
destino de gasolina, 


E quando tudo isso surge assim, num 
attestado repugnante da bacchanal adminis- 
trativa que reinava no Districto, o director do 
Abastecimento se demitte do cargo, allegando 
que não podia fazer a fiscalização das feiras 
livres sem automoveis, ha dias retirados da 
circulação, Essa affirmativa é estranhavel, por 
um motivo muito simplos. Quando o Abas- 
tecimento dispunha de automoveis, nunca 
houve fiscalização nas feiras livres, Por mais 
de uma vez, nesta mesma secção, gritamos 
contra o abandono em que se vir a popula- 
ção, explorada pelos feirantes. Mostrámos 
como nas feiras, os generos eram vendidos a 
preços superiores aos dos armazens. E onde 
andavam os automoveis do Abastecimento ? 

A verdade é que saimos de um regime 
vergonhoso de improbidades ce orgias. O actual 
governo do municipio está cumprindo o seu 
dever, apurando todos os crimes e abusos 
que se praticâram. Continue clle a agir dessa 
maneira e contará com o apoio unanime da 


população carioca, 
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SOLIDARIEDADE CONTINENTAL 
A proposito da ratifica- 
cão do Pacto Anti-Bellico 
entre o Brasil e a Argen- 
tina, foram trocados tele- 
vrammas entre os presiden- 
tes Getulio Vargas c Agostin 
Justo, ambos congratulan- 
do-se pelo notavel aconte- 
cimento. Mas, não foram 
apenas trocas de cumpri- 
mentos protocollares. Os 
dois chefes de governo ma- 
nifestaram, claramente, seus 
altos sentimentos de affecto, que falam pela 
consciencia dos dois grandes povos irmãos, 

O sr, Getulio Vargas affirmou que o Bra- 
sil quer salientar o seu proposito de fomen- 
tar perduravelmente a união espiritual, base 
de' todo o entendimento e toda a harmonia. 

Por sua vez, o general Justo diz que 'o 
pacto fortalece o nosso espirito nesta hora 
incerta do mundo, na confraternização de 
ideaes e na crescente consagração de vinculos 
que nos farão avançar em linhas parallelas 
para o imperio do direito na ordem interna- 
cional, 

Os pensamentos expressos pelos dois emi- 
nentes chefes de Estado reflectem os anseios 
de paz que vibrem em todo o continente 
americano. Distantes do scenario das ambi- 
ções tumultuarias que agitam a civilização 





«occidental, as nações deste continente pro- 


curam se unir para defender as suas vidas e 
salvaguardar as suas instituições das garras 
extremistas que se alongam sobre o mundo. 

O Brasil e a Argentina fiadores maiores 
da paz sul-americana commungam do mesmo 
idealismo e dão a todos os povos da terra o 
exemplo magnifico desta solidariedade que 
nenhuma força humana poderá quebrar, sem 
que primeiro os dois povos gastem o ultimo 
ceitil das suas grandes e poderosas reservas, 





UM PROJECTO SYMPATHICO 

Acaba de ser apresen- 
tado á& Camara um pro- 
jecto que merece todas 
as sympathias, E' o que 
manda promover á ca- 


superior os profisstonaes 
da Marinha Mercante 
que serviram nos navios 
mercantes nacionaes ou 
de paiz alliado, na gran- 
de guerra de 1914. Pelo 
mesmo projecto, aos praticantes de piloto que 
naquelia época substituiram os pilotos que 
desembarcaram dos navios mercantes, em 
Viagéns internacionaes ou interestaduaes, e 
que após a guerra fizeram Identica substitul- 
ção com habilitação bastante e conducta boa; 
que possuam no minimo dois annos de em- 
barque; que possuam caderneta de reservis- 
tas de 1* categoria da Armada Naclonal : que 
possuam em suas matriculas, fornecidas pela 
Capitania do Porto, o visto regulamentar do 
anno presente, será fornecida, isentos de exa- 
mes, carta de piloto a posto superior ao 'que 
tenham occupedo. 

Tambem aos capitães de longo curso, nos 
primeiros machinistas, aos primeiros radio- 
telegraphistas, aos commissarios, aos mestres 
e aos foguistas será contado em dobro, para 
efíeito de aposentadoria, o tempo em que ser- 
viram naquelle periodo de contlagração uni- 
versal, 

Assignam esse projecto os deputados Bar- 
reto Pinto, Pedro Vergára, Caldeira de Alva- 
renga, Accurcio Torres, Baptista Lusardo,, 
Carvalho Leal, Ribeiro Junior, Vespucio de 
Abreu, Candido Pessôa e Demetrio Xavier. 

A velha aspiração desses profissionaes da 
Marinha Mercante, que vem ha cerca de quin- 
ze annos encontrando os maiores contra- 
tempos, surge agora na Camara, bem apa- 
drinhado. e, certamente, merecerá a approva- 


são da Camara, porque representa um acto 
de justiça. 








O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — T - 
bom, passando a instavel, já sujeito a oras 
e trovoadas. Temperatura : elevada & noite 
entrando em declínio ao correr do dia. Ven- 
tas; variaveis, rondando para o sul e oeste, 
com rajadas possivelmente fortes. 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo : 
bom, passando a instavel, já sujeito a chuvas 
e trovoadas. Temperatura : elevada & noite, 
entrando em declínio de dia. 

Estados do Sul — Tempo: perturbar-se- 
& com chuvas e trovoadas em São Paulo e 
perturbado com chuvas e trovoadas nos de- 
mais Estados, melhorando no interior do Rio 
Grande do Sul. Temperatura: em declinio. 
Ventos : rondarão para sul, em São Paulo, 
e, do sul & oéste, nos demais Estados; raja- 
das fortes possiveis. 

— O Instituto de Meteorologia do Rio de 
Janeiro, confirmando seu aviso de hontem & 
tarde, previne que os ventos fortes, de oeste 
e sul, relnantes no extremo sul, deverão per= 
sistir e propagar-se para nordéste, attingin- 
do, possivelmente, o litoral do Estado do Rio. 

Trajecto Rodoviario Rio - São Paulo -- 
Tempo: bom, passando a instavel, aggra- 
vando-se com chuvas e trovoadas. Tempera= 
tura : elevada á noite, entrando em declínio 
ão correr do dia: Ventos: rondarão para 
oéste e sul, com rajadas possivelmente fortes, 


Actos do Presidente da Republica 

O sr. Getulio Vargas, presidente da Re- 
publica, assignou os seguintes decretos; 

NA PASTA DA JUSTIÇA 

Alterando o regulamento da Policia Civil 
do Districto Federal, baixado com o decreto 
n. 24.531, de 2 de julho de 1934, em pontos 
referentes às substituições dos delegados au- 
xiliares, dos delegados districtaes e dos escri- 
vães de delegacias auxiliares, bem como no 
que se refere a varias attribuições das au- 
toridades policiaes. 

NA PASTA DA FAZENDA 

Sanccionando a resolução do Poder Le- 
gislativo que dá a denominação de chefes de 
portaria aos porleiros de varias repartições, 
onde existam quadros especiaes da portaria, 
com as attribuições previstas nos respectivos 
regulamentos, não lhes cabendo, porém, ne- 
nhuma melhoria de vencimentos. 

Approvando as alterações feitas nos es- 
tatutos do Banco dos Funocionarios Publicos, 





tegoria immediatamente. 





feitas em assembléa geral extraordinaria de 2 
de maio de 1935. 

Approvando os estatutos da União Soclal 
de Beneficencia e concedendo-lhe autoriza- 
ção para transigir com seus associados, me- 
diante consignação em folha de pagamento; e 
tambem os estatutos da 4 Protectora do Fun- 
celonalismo, nas mesmas condições. 

Dispensando, a pedido, o contador da De- 
legacia Fiscal em Pernambuco, José de Bar- 
ros Cavalcanti, do cargo, em commissão, de 
delegado fiscal no Rio Grande do Norte. 

Promovendo: a 1º escripturario da Alfan- 
dega do Rio de Janeiro, por antiguidade, o 
segundo Paulo de Freitas, Machado; & 2º es- 
eripturario da Delegacia Fiscal na Bahia, o 
terceiro Americo Vespasiano de Magalhães 
Castro e a 3º escripturario da mesma dele- 
gacia, o quarto Agnell Meigger, ambos por 
merecimento; a collectores federaes: em São 
João do Muquy, no Espirito Santo, o escrivão 
Alexandre Alves Martins; em Itabuna. na 
Bahia, o escrivão José Ramos; em Aratuiípe, 
ng Bahia, o escrivão José Alves de Castro; e 
em Santa Rita de Sapucahy, Minas Geraes, O 
escrivão Pedro Ribeiro de Carvalho; e a con- 
tinuo da Delegacia Fiscal em Pernambuco, 
por antiguidade, o servente Bartholomeu Ze- 
ferino dos Santos, 

Concedendo aposentadoria a Joaguim 
Leão da Silva Duarte, collector federal em 
José de Freitas, no Plauhy;'a José Gonçalves, 
ajudante de mecanico electricista da Alfan- 
dega de Fortaleza; e aposentando Hortencio 
Gonçalves Cordeiro, escrivão da collectoria 
federal em 'Thomazina, no Paraná. 

Nomeando: o auditor em disponibilidade, 
do Tribunal de Contas, dr. Alfredo Octavio 
Mevignier, interinamente, para o referido 
cargo, durante o impedimento do effectivo 
dr. Julio Bueno Brandão Filho; o 2º escri- 


pturario da Delegacia Fiscal em Santa Ca- 


tharina, João Licio Borralho para quarto da 
Alfandega de Porto Alegre; o collector federal 
em Aratuipe, na Bahia, Salvador Lopes Ri- 
beiro para identico logar em Salinas de Mar- 
garida, no mesmo Estado, o ex-escrivão da 
collectorla em Collatina, no Espirito Santo, 
Cicero Calmon de Agular para escrivão da 
collectoria em São João do Muquy, no refe- 
rido Estado; os escrivães de collectorias, em 
Carasinho, Rio Grando do Sul, Platão Motta 
para identico: logar em Bagé, no mesmo Es- 
tado; em Villa de Lage, na Bahia, Hermes 
Ribeiro da Cunha para identico logar em 
Cannavieiras, no mesmo Estedo;. em Acary, 
Rio Grande do Norte, Vicente Justiniano Bar- 
bosa para identico logar em Baixa-Verde, no 
mesmo Estado; o da terceira collectoria em 
Santo Amaro, Bahia, Americo Falcão Paim, 
para identico logar na primeira da citada lo- 
calidade; em Caçapava, Rio Grande do Sul, 
Alcides Ilha da Fonseca para identico logar 
em São Sebastião do Cahy, no mesmo Esta- 
do; em Rio Pardo, Espirito Santo, Ivo Val- 
ladão para identico logar em Collatina, no 
mesmo Estado; em Afionso Claudio, no Es= 
pirito Santo, Albertino Onofre de Oliveira 
para identico logar em Santa Lepoldina no 
referido Estado; e em Nova Almeida, séde em 
Fundão, ainda no Espirito Santo, Dermeval 
Antonio de Castro para identico logar em 
Itapemirim, no citado Estado; nomeando es- 
crivão de collectorias: Jacyntho Ramalhete 
Coutinho em Riacho, no Espirito Santo; Wal- 
ter Alfano, em Vianna, no mesmo Estado; 
Cesar Sant'Anna, em Ponte do Itabapoana, 
Espirito Santo; Edson Lacerda, em Pão Gl- 
gante, no mesmo Estado; Helena Amarante, 
em Affonso Claudio, no mesmo Estado; Ce- 
ciliano de Mello Portinho, em Rio Pardo, no 
mesmo Estado e Carlos Edvardo Ehrot Lobo, 
em Canindé no Ceará. 

Nomeando: Manoel Bicca Filho, interina= 
mente, ajudante de thesoureiro do sello da 
Recebedoria do Districto Federal, durante o 
impedimento do serventuario effectivo; José 
Alves da Silva para remadgor dos escaleres da 
mesa de rendas de Tutoya, no Maranhão; o 
trabalhador das capatazias da mesa de ren-= 
das de Ponta Porã, Matto Grosso, Anaurelino 
de Carvalho para guarda da mesma; o ma- 
rinheiro da Alfandega de São Salvador, Ful- 
gencio Luiz de Andrade para remador das 
embarcações da Alfandega de Santos; José 
Alves Ferreira para marujo do corpo de me- 
Tinheiros da Alfandega de Belém; Florentino 
de Moraes para trabalhador das capatazias da 
Alfandega 'de Carumbá; o servente da porta- 
ria da Alfandega do Rio de Janeiro, Manoel 
Estevão Augusto da Silva para servente do 
expediente da mesma Alfandega; José Mo- 
raes Sarmento para servente da portaria da 
referida repartição e José da Penha Carneiro 
para servente da Alfandega de João Pessõa, 
ng Parahyba do Norte. 

Declarando sem eííeito as nomeações dos 
tunccionarios em disponibilidade da Central 
do Brasil, Asdrubal dos Santos Hora e Fran- 
cisco José da Silva para trabalhadores das 
capataziaa da Alfandega de Victoria; e de 
Sebastião Miranda nara servente da Alfan- 
dega de João Pessoa, na Parahyba do Norte. 


NA PASTA DO TRABALHO 


Concedendo á sociedade anonyma Metro- 
pole, Companhia Nacional de Seguros de Ac- 
cidentes do Trabalho, autorização para fun- 
ccionar em operações de seguros e reseguros 
contra riscos de accidentes do trabalho e ap- 
provando os seus estatutos. 

Exonerando, a pedido, Honorio Arbuz da 
Cunha Leel de membro do Conselho Regional 
da setima região do Instituto de Aposentado- 
ris e Pensões dos Commerciarios como repre- 
sentante dos empregadores. y 

Nomeando: o assistente technico do De- 
partamento de Estatistica e Publicidade, en- 
genheiro Luiz Joaquim da Costa Leite, inte- 
rinamente, directoy de secção do mesmo De- 
partamento, durante - o impedimento de ser- 
ventuario effectivo; o dr. Plinio Pinheiro Gui- 
marães e Sylvio de Chermont Rodrigues para 
membros da Junta Administrativa Provisoria 
da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos 'Tra- 
balhadores em Trapiches e Armazens do Ca- 
fé, (como representantes dos empregadores e 
Esmeraldo Ferreira da Silva e Eloy Anthero 
Dias para membros da referida Junta Admi- 
nistrativa, como representantes dos empre- 
gados, 


O Brasil na Conferencia Interna: 


cional do Trabalho 


A ORDEM DO DIA DO CERTAMEN DE 
GENEBRA 

Partiram hontem para a Europa, a bordo 
do “Neptunia”, os deputados Vicente Gal- 
liez e Antonio Crysostomo de Oliveira, dele- 
gados do Brasil É 20º Conferencia Internacio- 
nal do Trabalho, que se abrirá a 4 de junho 
proximo, em Genebra, 

Farão egualmente parte da delegação, que 
será presidida pelo sr. Nabuco de Gouvêa, 
nosso ministro em Berna, o st. à. O. Muniz, 
consul geral do Brasil, como delegado gover- 
namental; o deputado Edmundo Barreto 
Pinto e d. Heloisa Rocha, como conselheiros 
technicos, 

Da ordem do dia da Conferencia, desta- 
cámos as questões seguintes: 

I — Regulamentação de algumas normas 
de recrutamento dos trabalhadores, II —-Fê- 
Tias remuneradas, III — Reducção da dura» 
ção do trabalho nos serviços publicos explo- 
rados pelos governos ou subvencionados por 
elles. IV — Reducção da duração do trabalho 
nas construcções naval e civil. VW — Reducção 
da duração do trabalho na industria do fer- 
To é do aço. VI — Reducção da duração do 


trabalho nas minas de carvão. VIL — Redu- | 


cção da duração do trabalho na: industria 
textil, VIII — Prescripções de medidas de' 
segurança para os trabalhadores na industria. 
naval, no que concerne ao trabalho de cal- 
deiras e guindastes. 

A conferencia deverá tambem pronun- 
ciar-se sobre as resoluções votadas na Con- 
ferencia de Santiago, as quaes foram le- 
vadas & consideração do Conselho de Admi- 
nistração do Officio Internacional do 'Tra- 
balho, do qual faz parte como representante 
do Brasil, o sr. Affonso de Toledo Bandeira 
de Mello, director geral do Departamento 
Nacional do “Trabalho, 


Ainda o Caso dos Deputados 
É Hespanhoes 


EXPRESSIVO TELEGRAMMA DA COLO- 
NIA HESPANHOLA DESTA CAPITAY AO 
CHEFE DA NAÇÃO 


O presidente da Republica recebeu os se- 
guintes telegrammas: 

“RIO, 27 — A colonia hespanhola do Rio, 
representada pelas sociedades abaixo assi- 
gnadas, tomou conhecimento com profunda 
surpresa e dór, do telegramma que diversos 
deputados hespanhoes dirigiram a v. ex. at- 
tribuindo-se o direito de julgar actos da po- 
litica interna do Brasil. Não apenas, consi- 
deramos extemporaneo esse telegramma, mas 
injusto, pelo desconhecimento das realidades 
do Brasil e por não corresponder em absoluto 
ao proceder amistoso do governo e do povo 
brasileiro ao estudar e commentar. os ultimes 
acontecimentos da Hespanha. A colonia hes- 
panhola vem testemunhar a y. ex. junto 
com a nossa admiração pelas suas virtudes 
de governante, a nossa sincera compreensão 
da sua sympathia pela Hespanha e pelos hes- 
panhoes aqui residentes, affecto profunda- 
mente correspondido por quantos dedicamos 
a esta grande nação o melhor das nossas 
actividades, considerando-a como nossa ge- 
gunda patria. Pela Sociedade Hespanhola de 
Beneficencia, Diego Paz Aros; pela Camara 
Official Hespanhola, A. de Espaúa; pelo Cen- 
tro Gallego, José Ferrefio; pela Cruz Verme- 
lha Hespanhola, Amancio Pousa Soto; pelo 
Refugio do Hespanhol Desvalido, Manoel 
Condo Lorenzo”. 

DO ESTADO DE 8. PAULO 

“S, CARLOS, (São Paulo), 27 — Socie- 
dad Espafiola Beneficente Instructiva de São 
Carlos, em São Paulo, formula energico pro- 
testo pela intromissão de deputados hespa- 
nhoes em assumptos nacionaes. — Candido 
Martiz, presidente; Thomaz Ortega, secre- 
tario”. 








As Licenças para Funccionarias 
Publicas Casadas 


SANCCIONADO O PROJECTO DE LEI QUE 
REGULA O ASSUMPTO 


O presidente da Republica sanccionou O 
projecto de lei approvado pelo Poder Legis- 
lativo que regula a licença das funccionarias 
casadas com funccionarios publicos, civis ou 
militares, sujeitos à remoção, as quaes terão 
direito a licença sem vencimentos. a seu Te- 
querimento, quando o marido fôr removido, 
sem ser a seu pedido, para outro ponto do 
territorio nacional ou para o estrangeiro, Esta 
licença será concedida, mediante requerimento 
instruído com documentos que provem o al- 
legado, e vigorará pelo tempo que durar a 
commissão ou nova funcção de seu marido, 
até o maximo de tres annos, não contando, 
nesta situação, a mulher, tempo para qual- 
quer effeito, 





Agraciado Com a Ordem do 
Condor dos Andes 


O sr. Mauro de Freitas, official de gabi- 
nete do presidente da Republica, e segundo 
secretario de legação foi agraciado pelo go- 
vermno da Republica, com o grão de official 
da Ordem do Condor dos Andes. 





Os Que Estiveram Hontem no | 
Cattete 


No palacio do Cattete, conferenciaram e 
despacharam, hontem, com o presidente da 
Republica, os srs. general João Gomes. mi- 
nistro da Guerra; almirante Aristides Gui- 
lhem, ministro da Marinha e senador Macedo 
Soares. 

—— O presidente da Republica, recebeu 
hontem. em audiencias, os srs. Antonio Fiuza 
Pequeno, presidente da Associação Commer- 
cial do Ceará; o deputado Trindade Cruz e a 
directoria da Federação Athletica de Estu- 
dantes. 


COLLABORAÇÃO 
Ainda o processo de de- 


serção de Luiz Carlos 
Prestes 


O PROMOTOR PAULO WITACKER DE- 
VOLVEU-O A' CARTORIO 





O ex-cavalleiro da esperança deverá compa- 

recer ao Gabinete de Identificação da Guerra 

para tirar a sua ficha dactyloscopica afim de 
ser junta no processo 


O processo de deserção do ex-capitão 
Luiz Carlos Prestes, que se encontrava com 
vistas ao promotor Paulo Witacker, da Au- 
ditoria do Departamento do Pessoal do Exer- 
cito, conforme tivemos occasião de noticiar 
na edição anterior, foi restituido a cartorio, 
tendo o representante do Ministerio Publico 


aceito a competencia de sua auditoria e re- 


querido diligencias para ser junta»aos autos 
a individual dactyloscopica do accusado, sor- 
teando-se em seguida, o respectivo Conselho 
de Justiça que deverá julgal-o, 
= Esse sortelo, segundo estamos informados, 
dar-se-á na proxima semana, 

* Quanto ao comparecimento daquelle ex- 


Official ao Gabinete de Identificação da 


Guerra, afim de ser feita a sua ficha dacty- 
loscopica para ser junta ao processo, serão 
solicitadas providencias ás autoridades po- 
licines para esse fim. 





Suspenso o Estado de Guerra em 
Tres Municipios do Ceará 


Foi assignado decreto pelo presidente ds 
Republica, na pasta da Justiça, suspendendo 
os effeitos do decreto n. 702, de 21 de março 
ultimo, nos municipios de Sant'Anna, Cariry 
e Assaré, no Ceará, durante o dia 7 de junho 
proximo, afim de que se realizem eleições mu- 
nicipres. 





O Novo Procurador Geral da 
Republica 


— 


NOMEADO PARA O ALTO CARGO O 
- SR. GABRIEL REZENDE DOS 
PASSOS 


Tomou posse hontem, no gabinete 
do ministro da Justiça, e hontem mes- 
mo entrou em exercicio, o novo pro- 
curador geral, interino, da Republica, 
dr. Gabriel Rezende dos Passos, no- 
meado para aquellas funcções, por 
acto do presidente da Republica. 

- Com a nomeação do” dr. Carlos 
Maximiliano para as elevadas fun- 
cgões de ministro da Côrte Suprema, 
vinha exercendo o cargo de procura- 
dor geral, como procurador “ad-doc”, 
o dr. Luiz Gallotti, 2º procurador da 
Republica. 


Ligeiros traços biographicos do dr. 
Gabriel Passos 


Formado em direito pela Univer- 
sidade de Bello Horizonte, em 1924, o 
novo procurador da Republica advo- 
gou até 1930 na cidade de Oliveira é 
em Bello Horizonte. Naquelle anno foi 
convidado para official de gabinete do 
secretario do Interior do Estado de 
Minas Geraes, dr. Christiano Macha- 
do. Em novembro do mesmo anno, 
passou a ser official de gabinete do 
presidente Olegario Maciel, em substi- 
tuição ao dr. Gustavo Capanema, que 


deixára o “argo para oceupar a secre- 
taria do Interior. 


Eleito em seguida para a Assem- 
bléa Nacional Constituinte, teve ali 
uma destacada actuação. Depois, na 
primeira legislatura ordinaria, isto é, 
n.. actual legislatura, foi de novo elei- 
to e, logo após, com a eleição do dr, 
Benedicto Valladares para o Governo 
Constitncional de Minas Geraes, foi 
convidado e aceitou a secretaria do 
Interior, cargo que oceupou com bri- 
lho até janeiro do corrente anno, quan- 


do se exonerou, voltando a advogar 
em Bello Horizonte. 


O dr. Gabriel Passos assumiu hon- 
tem o seu novo cargo, 


Da 


Regressa ao Brasil a srta, Jandy- 


ra Vargas, filha do presidente 
Getulio 

ROMA, 28 (Havas) — A senhori- 

nha Jandyra Vargas, filha do presi- 

dente da Republica do Brasil, embar- 


cará a 4 de junho proximo de regresso 


a esse paiz, depois de varios mezes -de 
tada na Italia, 


Hele Nice, a recordman fran- 
cesa, cumprimentou o ministro 
da Viação 


Esteve hontem no Ministerio da 


Ru nDES : 
Viação, para cumprimentar o minis- 
tro Marques dos Reis, Mile. Helo Ni- 
o a corredora Eranceza que vem go 
W st! 4 hd 1 “ + 

io de Janciro disputar o certame 
da Gavea, 


NOTICIARIO 


esundo os Prognosticos de Genebra, os Governo Francez e Inglez/Suspensa a Remessa de 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 29 de Maio de 1936 
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se Pronunciarão Pela Manutenção das Sancçães Contra a Italia Tropas Inglezas para a Palsetina 


Chegou a Londres o sr. Von Ribb entrop --- O objectivo da sua viagem à Inglaterra permanece 
em impenetravel mysterio --- O “Le Jour”, de Genebra, tem como possivel a suspensão das 
sancções na proxima reunião do Conselho da Sociedade das Nações 


A ATTITUDE DA FRANÇA E 
DA INGLATEKRA EM RELA- 
ÇÃO A'S SANCÇÕES 
GENEBRA, 28 (Havas) — 
Contrariamente aos rumores ul- 
limamente propaledos, a Agen- 
cia Havas está habilitada a de- 
clurar que a eventualidade de 
um adiamento de reunião do 
tonselho da Sociedade das Na- 
sões para o dia 18 de junho não 
fol encarado pelo governo fran- 

vez, 

De resto. a dar credito aos 
prognusticos de Genebra, os 
Fuvernos trancez e britannico se 
pronunciarão nitidamente pela 
manutenção das sancções con- 
tra a lala 
IGNORA-SE O OBJECTIVO DA 
IDA DE RIBBENTROP A" IN- 

GLATERRA 

BERLIM, 28 (Havus) — Aln- 
da não culá fixada a data da 
partida para Londres do sr. 
Jmchim von Ribbentrop, E' 
possivel que aproveite as fes- 
tas de Penjecostes para visitur 
4“ llanda do Norte, conforme 
cuuvito que lhe foi feito por 
lota Londonderry. 

Nas meios officiaes observa- 
se a este respeito grande dis- 
creção, salicntando-se, eutre- 
tanto. que a vingem do sr, 
Kibbentrop é de caracter pura- 
mente particular. Accentuam- 
se. principalmente, que a sua 
visita à Inglaterra não se re- 
laciona com a elaboração do 
memoarandum que a Allemanha 
devo dirigir ao governo britan- 
nico em resposta ao seu que- 
sHonario. Não obstante é pos- 
sivel que o sr. Ribbentrop pas- 
se por Londres. lIgnora-se, po- 
róm. se terá conversações com 
outros polítivos a não ser lord 
Londonderry. 


O que Se sabe de positivo é 
que n resposta allemã uo que- 
slionario vinda não está ela- 
borada, sendo muito possivel 
que só o seja depois da forma- 
ção do novo governo francez é 
da declaração governamental, 

Nos circulos políticos allemães 
diz-se etfectivamente que é bom 


conhecer antes a composição e 
a uitilude do novo governo 
francez, 


VON RIBBENTROP CHEGOU 
4 LONDRES 


LONDRES, 28 (llavas) — 
Chegou a Londres às 8 e 10 mi- 
nutos o sr. Josclim, von Rib- 
bentrop, representante do sr, 
Hitler. 

A FINALIDADE DA 
VIAGEM 

LONDRES, 28 (Havas) — O 
sr, Eden partirá. amanhã para 
n campo. onde voc passar as 
festas da Pentecostes, e só vol- 


+ A a e bu tr E 24 e ia O rc 


Sr Avenol, secretario geral 
da Liga das Nações 


tará a Londres na 
ou na quarta-feira, 

O sro Joachim von Ribben- 
trop. que vue à Irlanda, à pro- 
priedade de lord Londonderry. 
não combinou nenhuma entre- 
vista com as personulidades 
britannicas, o que indica que 
o homem de confiança do sr. 
Hitler mão tenciona demorur na 
capital britunnica em seu re- 
gresso. para discutir os proble- 
mas referentes ao questionario 
Eden. 


APPROVADA A NOMEAÇÃO DO 
MINISTRO DAS COLONIAS 


LONDRES, 28 (Havas) — O 
rei Eduardo. approvou a nos 
meação do sr. Ormsby Gore pa- 
ra ministro das Colonias. 

EM GOZO DE FERIAS 

LONDRES, 28 (Havas) — Ao 
desembarcar no aeroporto de 
Croydon o sr Von Ribbentropp, 
representante do sr. Hitler, de- 


terça-feira 


clarou aos jornalistas que o in- ! 


terrogaram que sua viagem não 
tinha nenhum significado poll- 
tico e accrescentou: “Demoru- 
me alguns dias em gozogãe fe- 
tlas.” 

O REI EDUARDO PRESIDIL 
A'* REUNIÃO DO CONSELHO 
PRIVADO 
LONDRES, 28 (Havas) — O 


rei Eduardo VIII presidiu esta' 


manhã á reunião do Conselho 
Privado no palácio Buckingham, 

O soberano assignou a “or- 
dem em conselho” que fixa a 
data de sua coroação. A' Te- 
união, que-teve o caracter de 
“vonselho de imperio", assísti- 
ram entre outras personalida- 





Casino Conacadana 











hiversões -- Grill Room -- Cinema À 


NA PISTA : Breve estréa de 
NUMEROS SENSACIONAES 


JANTARES, 
DANSANTES 


Todas as Noiies 


Domingos e Feriados : 


MATINF'E A'S 3 HORAS DA TARDE 


2 - ORCHESTRAS 


Traje: Rigor sómente aos sabbados 











des, o sr. Isaacs, ex-governador 
geral da Australia, Earle Page, 
representante do chefe do go- 
vamo do Canadá, Aga Khan, o 
duque de Norfolk encarregado 
de todas as responsabilidades da 
coraação, lord (Cromer, lord 
Chamberlain, Ramsay Mac Do- 
nald, Stanley Baldwin e str Jobn 
Simon, 


PREPARATIVOS - ASSUSTA- 
DORES NA POLONIA 

VARSÓVIA, 28 (Havas) — O 
conselho de ministros approvou 
um projecto de lei que: amplia 
os poderes do presidente da 
Republica e autoriza o chefe de 
Estado & assignar decretos rela- 
tivos aos problemas da defesa 
nacional, 

A opinião poloneza é cada vez 
mais sensivel a tudo que diga 
respeito a este assumpto, 

Funccionarios dos diversos 
Ministerio, sub-officiaes e ope- 
rarios das fabricas e da indus- 
tria de guerra, offerecem ao Es- 
tado metralhadoras, fuzis e ho- 
ras de trabalho gratuitos. 

Uma fabrica de productos de 
borracha offereveu ao governo 


E 
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Permilir que essa dor 
nas costas continut 
sem tralammento e expár 
se q umt doenca grave, 
Ela denola lraquezo 
renal e deve ser com 
batida por meio dar 
PILTLAS DE FOSTER 
| Dures reumalicas not 
musculos e Juntas 
zansaco, verligens, falla de animo 
irrequiaridades urinarias resullar 
lrequentemente de mau funciona 
mento dos rins, 


As PILULAS DE FOSTER limpam 


e lortalecom dos rins, 
LOqiunas el 


Nomeações de instru- 


ctores militares 


Foram nomeados para servyi- 
rem como  instructores chetes 
do Departaménto “de Instrucção 
Militar (tivo e bombardeio), e 
do Departamento de Instrucção 
Technica os capitães Marcio de 
Souza e Mello, Waldemiro Ad- 
vincula Montezuan e José Can- 
dido da Silva Muricy, sendo que 
o primeiro fica exonerado das 
funcções de instructor de tiro e 
bombardeio; e os primeiros te- 
nentes Adalberto Guimarães, 
auxiliar de instructor de in- 
fantaria do C. P. O, R, da 1? 
R. M,, e medico Oswaldo Gul- 
niarães Pontes, do 8. S. M. da 
12 R. M,, para instructor mili- 
tar de clinica dermatologica da 
Faculdade de Medicina da Uni- 
versidade do Rio de Janeiro, 











O Conselho de Justica 
do coronel Amilcar Pe. 
derneiras e outros 


Foi sorteado julz do Conselho 
de Justiça Especial dessa Audi- 
torta, para processar e julgar 
cÉ coronel Amilcar Sergio Vel- 
loso Pederneiras, tenente-coro- 
nel Ivo Borges e 3º sargento 
João Franco Condurú, o coronel 
Valentim Benício da Silva, em 
substituição ao general José 
Joaquim de Andrade, 


O auditor solicita o compare- 
cimento, hoje, na séde da Au- 
ditorla do Departamento do Pes- 
slal do Exercito, às 13.30 horas, 
dos generaes Firmino Antonio 
Borba, da C. €, R., Pantaleão 
Telles Ferreira, da C. O. M, G. 
e medico dr. Alvaro Carlos 
Tourinho, director de Saude do 
Exercito, e do coronel Valentim 
Benício da Silva, do 2º G, R. 


M., para fins de justiça, 


dez mi] mascaras contra gazes 
asphyxiantes e uma fabrica de 
apetrechos agricolas offereceu 
cem carretas de metralhadoras. 
ADMITTE-SE A POSSIBILI- 
DADE DA SUSPENSÃO DAS 


SANCÇÕES 
PARIS, 28 (A, B.) — O cor- 
respondente do jornal “Le 


Jour" em Genebra informa que 
os círculos da Liga estão admit- 
tindo a possibilidade de serem 
suspensas as sancções quando 
da reunião do Conselho, no dia 
16 proximo. “Tudo depende, 8e= 
gundo aquelle jornaliste, do sr. 
Vasconcellos convocar para a 
mesma data o Comité dos 
Dezoito, pois o Conselho por si 
só não tem competencia para 
levantar as sancções. Já existe 
na secretaria um requerimento 
nesse sentido, formulado pelo 
delegado do Chile e o jornalista 
accrescenta que a idéa de ex- 
tinguir o systema punitivo im- 
posto & Ttalia encontra franco 
npoio do delegado suisso, sr. 
Motta. 

Os vlreulos politicos são de 
opinião que o reapparecimento 
da Italia no seenaria politico 





O ULTIMO CONCERTO DE 
SZIGETI 


Joseph Szigeti deu hontem o 
seu melhor concerto no Rio, 
Não concorreu apenas para à 
excellencia do resital a feliz or= 
ganização do programma — ge- 
não tambem as qualidades do 
artista, que se mostrou em gran- 
de forma, com uma segurança e, 
sobretudo, com uma sonoridade 
acima de qualquer confronto. O 
“Romance” em sol maior, de 
Beethoven, que abriu o recital, 
esteve optimo, assim como a 
“Chaconne”, tocada de modo 
pessoal pelo concertista. Szi- 
geti, conforme já Livemos oc:a- 
sião de salientar, quebra & se» 
veridade de Bach, dando-lhe 
uma maior intensidade poetica, 
Foi o que hontem aconteceu 
com & famosa composição, como 
se sabe escripta para violino, 


| que é q insirumento ídeal para 


peças daquelia natureza. E" pena 
que uma corda afirouxasse em 
meio à execução, quebrando o 
enlevo do auditorio, preso go 
sortilegio da | (musicalidade de 
Bach, Mas todo O concerto es- 
teve optimo, sendo injustiça 
RRentas esse ou aquelle nume- 

O Capricho XXIX, de Paga- 
Nini uffcreceu opportunidade 
para uma convincente demon- 
Stração de virluosismo e com- 
pleto dominio da technica vio- 
linistica, assim como “Le Prin= 
temps". de Milhaud, deu mar- 
gem a uma exccução de grande 
tinuru, o mesmo acontecendo 
com o “Largo”, de Veracinl, Em 
summa, repetimos aiuda uma 
vez, o recital de hontem, foi o 
melhor que Szlgeti nos deu, em 


[Sua primeira temporada no Rio. 
— A, B, 
| HOFMANN ESTREA AMANHA, 


NO MUNICIPAL 

Amanhã, às 21 horas, no Mu- 
nicipal, o grunde pianista Ju- 
seph Hofmann fará a gua estréa 
nesta capital, com q seguinte e 
esplendido programma: 

1º parte — Preludio e fuga 
em ré maior — Ba:h-D'Albert; 
Melodia em ré metior de “Or- 
pheu” — Gluck-Sgambati; Córo 


dos Derviches — Beethoven- 
Saint-Saens; Sonata em lá be- 
mol maior, op. 110 — Bectho- 
ven, 

2* parte — Chopin — Valsa 
em lá bemol, op. 42 — Noctur- 


no em fã sastenldo maior, op, 
15, n. 4 — Sonata em si bemol 
menor, op. 35 (Sonada da Mar- 
cha Funebre), 

% parte — Clair de Lune — 
Debussy; Marcha — Prokoficft: 
Tabatieré e Musique — Lindoff: 
Phapsodia Hungara, mn, 12 — 
Liszt, 

TRANSFERIDO O RECITAL DA 
ARTISTA AURELIA VERGARA 
O recital de canto € piano que 











europeu depende de ser toma- 
da ecesa resolução na proxima 
sessão do Conselho, 

A SITUAÇÃO CHINEZA 

GENEBRA, 28 (Havas) — O 
exame da situação chineza effe- 
cluado pela commissão do 
oplum, da Sociedade das Nações, 
revestiu-se esta manhã de par- 
ticular interesse, com a inter 
venção do perito norte-america- 
no, sr. Fuller, o qual atacou 
energicamente a attitude nippo- 
nica em relação á actividade dos 
traficantes japonezes e corea- 
nos na China do Norte. 

O sr. Fuller censurou viva- 
mente us autoridades japonezas, 
que não adoptaram medidas de 
repressão efíicazes contra cs 
traficantes de entorpecentes, e 
deciarou que essa attitude con= 
stitula não somente um acto 
inamistoso á Ohina, como tam- 
hem relativamente nos Estados 
do rontinente e á America do 
Norte. 

Os delegados do Canadá e da 
Grã-Bretanha formularam re- 
servas sobre a situação criada 
pela attitude das autoridades 
lanonezas, - 





insectos 


| transmittem molestias 


Oro. os' 





a artista Aurelia Vergara ia ren- 
lizar hoje, no Theatro Municipal 
de -Nictheroy, foi transterido 
pera o dia 17 de junho proximo, 
às 2 horas, no mesmo local. 
Essa transferencia foi solicitada 
por diversos deputados flymi- 
nenses, a-quem «à consagrada ar- 
tista dedicou o seu recital, 
AUDIÇÃO DOS ALUMNOS DA 
PROFESSORA OLYMPIA BAR- 
RADAS DE MENDONÇA 

No salão Nicolas, realizou.se 
domingo ultimo, uum ambiente 
de nrte, à audição dos alumnos 
Un professora de violino Olym- 
pin Barradas de Mendunça, Us 
numeros do programma foram 
culorosumente: applaudidos, des- 
tacaundo-se os executados pelos 
meninos: Luiz Garlos de Moraes 
Rego, Vera Horta Barbosa, An- 
gelo “Guerlzenstein eu senhori- 
nha Lydia Haposo Lopes, que 
apesar de só ter 6 mezes de es- 
tudos excculou com toda maes- 
tria o “Ronzertino”, de Adolf 
Huber, O menino Luiz Carlos 
Americo dos Reis executou ao 
plano “Serenude Arabe”, rece- 
bendo seu precoce talento me- 
vecida ovação, 

STRAWINSKY 

Quem já não terá ouvido pro- 
nunciar pelo nienos uma vez o 
nome de Slrawinsky ? Qual des 
“fans” da musica que não sa- 
berã que o compositor e regen- 
te que em breves dias estará en- 
tre nós é o mais discutido dos 
modernos compositores ? O mes- 
tre da musica moderna que Bue- 
nos Aires aclama neste mo- 
mento se apresentará nos pri- 
meiros dias de junho proximo 
no Municipal, em companhia de 
seu filho, o pianista Sulima, em 
uma série de concertos que Íica- 
rão memoraveis, dirigindo a 
execução de obras suas pela Ort 
chestra Municipal na série de es- 
pectaculos de arte de Empresa 
Artistica 'Theatral Ltda, con- 
cessionaria do nosso theatro ma- 
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Grande effervescencia em Jaffa — Morto um 
agente policial britannico -- Incidentes sangrentos 


ES de arnbems 


AS ARMAS E MUNIÇÕES 
APPREENDIDAS 


JBRUSALEM, 28 (Havas) — 
A. policia uppreendeu importuia- 
tes quantidades de urmias e mu- 
nições em diversas aldetas sra- 
CE, 

Está sendo empreendida rigo- 
rosa campanha em toda a Fa- 
testina contra os atiradores er- 
rantes, 


MORTO UM POLICIAL 
INGLIEZ 


LONDRES, “8 
Communicam de 


(Favas) n— 
Terusalun! que 
um agente de policia britarintca 
fol morto esta manhã com uma 
bala no abdomen, 


INCIDENTES SANGRENTOS 

EM JAFIWA 
JERUSALEM, 28 (A; Bo) — 
Noticius de Jurfu dão conta de 
acontecimentos sangrentos pro- 
vocados pelos grevistas, Aquel- 
la vcidudo é quasl inteiramente 
habitada por urbos é foi thea= 
tro de sceras do grande vexei- 
tnção, tendo us Famblas bri- 
tannlcus procurado ubrigo em 
um vaso do guerra, 


SUSPENSA A NEMESSA DE 
FORÇAS 

LONDRES, 2$ (Havad) -—: 

Communicam do Cairo à Agen- 

cla Neuter quo a situação na 
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ximo, Será este o acontecimento 


memoravel desta temperada já: 


tão rica em espectaculos dignos 
de uma grande capital, Entre as 
suas obras a serem exccutadas 
entre nós destaca-se “Perse- 
phone”, um dos seus ultimos tra- 
balhos sobre pocma de André 
Gide. obra de uma grande sim- 
plicidade em sii mas complexo 
na Tórma, que requer a, coliabo- 
ração da declamação, do canto, 
do córo, Em “Persephone" tere- 
mzs alnda ocesião de travar 
conhecimento com a sra. Ocam- 
po. figura de destaque da socle- 
dade rortenha e mna des mais 
altas expressões na arte de di- 
zer, do momento. 

à temporada de Strayinsky no 
Municipal além de uma nota ar- 
tistica do mais alto valor apre- 
senta alnda um grande interesse 
mundano pela presença entre 
nós da ilustre dama argentina, 
sra, Victoria Ocampo. noetisa e 
artista Invulgar na arte de di- 
zer, que foi escolhida especial- 
mente por St rawinsky para se 
encarregar da parte de dicção 
do melodrama “Persephone” 
cujo poema é de André Gide. A 
ilustre senhora chegará ao Rio: 
como convidada especial, no 
proximo dia 30, a bordo do “Al- 
manzorra”, 














Ninguem sabia quem era tor Penner? Nem mesmo elle pro- 
. prio. Mas qualquer de nos Me podena tirer: JOE PENNER, 
í “ HOJE" AMANHA É SEMPRE. Eº GUGU E NADA MAIS! 





Ei] 


(COLLEGIATE) 
SEG. FEIRA NO 


“UMA HISTORIA DE AMOR E DE HEROISMO, ONDE SE EVIDENCIA O VALOR FEMININO NOS 


MAIS DRAMATICOS INSTANTES ! 


FAY WRAY— VICTOR YORI--MAY ROBSON 





OLLEGIO-SAPEQUISM 


JOE FaxsilER JAULK OAKII, 
NED SPARKS 
FRANCES LANGFORD 


GLORIA 






Poltrona. 38000 
Estudante 18500 


(Sello a Cargo do 
publico) 


NO 





a Palestina 


Palestina se tornou mails calma 
e quo a remessa de tropas do 
reforçou Foi suspensa até seguns 
da ordem. 

Julgava-so que, púru entren- 
tar q situação, bastavam vs 
quatro butulhões, os uutos bliti- 
dados, em numero de cerca do 
vinte, e os carros de ussulto 
uue já se encontravam na erra 
Santa. 


DESORDENS EM QUEBATIA 


JBRUSALE'M, 28 (Havus) — 
foi necessuria cnorgica Intor- 
venção das tropis, esti + munhã, 
na aldeia de Quebutia, no diu- 


tricto de denin, tendo morrido 
dois arabes é ficado quatro fo- 
ridos, dos quacs um grave- 
mente, 


Das buscas armadas elfectua- 
das nas regidos de Nunlouse é 
Eclsun resultaram tres foridos, 
Fxnlodiram -duus bombas em 
Hniffa e uma em Saffes, o fo- 
rum destechadous varios tiros 
contra o posto follelal de Nuzil= 
veth, Não houvo victimas, 


Em beneficio da 
S. 0.5. 


UMA SESSãO NO CINEMA 
IPANEMA, A REALIZAR- 
sk, SABBADO PROXIMO 


A 8. O. 8. a benemerim 
associação, cuja [inalidade col- 
lima o amparo à pobreza des- 
amparada, continia a prestar 
auxilios relevantes aos necessi- 
tados. 

Proseguindo com tertacidade 
na execução de sum obra phi- 
lantr rg de grande vulto, u 5. 
O. S. tem recebido os appláusos 
ea njuda de Lodas as classes su- 
ciaes, 

Ainda, agora, o sr 
rio do Cinema Inanenta, que- 
tendo prestar, ambém, o sou 
concurso valiáso Ro notavel com- 
mettimento altruistico que so 
passa no Districto Federal. of- 
fereceu, a S. O, S., come do- 
nativo, Lodo um espestasulo 
daquelle conceituado crendo de 
diversões, que terá Jogar sal- 
bado, às 16 horas. 

Tratando-se de uma inicinti- 
va ultamente Jouyavel, do certo 
os meradores do lindo bairro 
carioca não deixarão de apotal- 
O, com à sua coadjuvação. con- 
correndo, assim, 
a situação da 
amparada, 








propricta- 


pobreza «les- 





Rejeitada a denur- 


cia offerecida contra 
os coromeis Ailcar 
Petermeiras e Ivo 
DOrges 


A denuncia offerecida contra 
uvizdores, os coroneis Amex 
Pederneiras e Ivo Borges Toi 
rejeitada bontem pelo CGonco- 
lho de Justica da Auditoria do 
Departamento, do Pesson] cin 
Exercito, pussando & [laura na 
mesma, somente Ejs Adi de o 
Conduru. que toi o Pelsificader 
cos documentos dp fes tas 
do Exercito que submetten-ca 4, 
assignatura dacuelles olficines 
superiores. O procurador Parto 
Whitacker, vão se conformarco 
com à decisão do Conselho ap- 
pellen para o Supremo Tributil 


Militar. Presídio wu sex-ão re 
Conselho, o general Tiro 
Borba. 








Ps repalriados do 
Chaco 


BUENOS AIRES. 23 iHoves) 
— A Commissão Neutra de Rº- 
palriação muúnuncia que fem 
Fopeurtados até agore 12% net 
claes c 4.200 solda.:os ng: Ive 
psi co mo 46 ofiiriaes e | 139 
soldacdos paragti! avos 


para amenizar 


to, 






8 CINEMA 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 29 de Maio de 
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No Brasil — Ou em qualquer parte do mundo — 
O lançamento de “Os Tempos Modernos” obedece 
“ás instracções directas de Carlito 








fe 


Uma porção de “Carlitos” e um só verdadeiro (Charlie Cha- 
plin) o heroe de “Tempos Modernos” 


Não contente em escrever, synchronizar, dirigir e interpretar 
o protagonista de seus films, Charlie Chaplin é ainda quem orien- 
ta pessoal e directamente, de onde quer que se encontre, a apre- 
sentação dos mesmos, em toda a parte do mundo. E' o que vem 
succedendo, neste momento, com “Os Tempos Modernos”, cuja 
estréa vae processar-se na proxima segunda-feira, dia 1.º de ju- 
nho, no Alhambra, feita pela United Artists. Chaplin em pessca 
determinou suas instrucções que vem sendo rigorosamente obede- 


cidas, no Rio de Janeiro, em São Paulo, em Recife, Porto Alegre, 
Bahia, em todas as praças brasileiras, emfim. Foi Chaplin quem 
solicitou que “Os Tempos Modernos” não se exhibisse nem, s!- 
quer, para os altos funccionarios da United, e apenas para os de- 
vidos fins de censura, não o fazendo por outro motivo alem da- 
quelle que impede que uma exhibição particular, para cinco ou 
seis pessoas, faça perder muito do credito comico de sua comedia, 
Elle mesmo affirme, produzir pelliculas “para a massa, para a 
collectividade, para platéas de centenas ou milhares de almas”, 
e claro que uma obra desse genero, apresentada para um reduzi- 
dissimo numero de convidados, não terá a reacção do grande pu- 
blico que é o filão do triumpho em todas as jornadas artísticas 
de Chaplin, 


Fol elle tambem quem orlentou, dos Estados Unidos, o cunho 


que se devia imprimir á propaganda de “Os Tempos Modernos”, (o: 
ce cemcamomcmmoms = » dphi alguns espiritos mais afoitos poderem considerar que “Os 





Uma dispendiosa produ- 
cção : “Collegio de Sa- 
pequismo” 


Na producção de “Collegio de: 


Sapequismo” quo o Gloria nos 
vue dur na proxima semana, 
cullnboraram setenta divers a 
departamentos dos atudios da 
Paramount, e na interpretação 
figuraram não menos de 2.0UU 
pessous, 30 das quaes represen- 
taram papels falados, 

O cast Inclue em papeis prin- 
cipaes artistas do tomo de Jaci 
Uukle, Joe Peuner, Frances 
Langford, Betty Grable, e Lyn- 
ne Uvermpn, os quaes encabe- 
cam um grupó de' magníficos 
inLterpretes. 

Le Roy Prinz, o director de 
ballados do studio, com quatro 
ussistentes empregaram duas 
semanus egusulundo os ballados, 
num dos quues upparece Detty 
Grable como figura principal, 

Os departamentos de guurda- 
roupa e muteria) tiveram tam-= 
bem, na producção, euc.rgos 
trabálhosos. 

O urgumento gira em torno 
dus actividades de Jack Onkie, 
Joe Penner, Ned Sparks e Lynue 
Overman no intuito de moder- 
nizur um collegio de meninas, 
muito rotinciro na sua orlen- 
tacho. 

Mack Gordon e Hurry KRevel 
escreveram para este Tlim uma 
série de deliciosas canções. “I 
Fecl Like a  WFeuther in tha 
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Jack Uakic é frances Langtord 


Breeze”, “Rhytmatic”, “Learn 
to Be Lovely", “You Hit the 
Spot”, são algumas dellas, 

O film como dissemos, esta- 
rá na téla no Gloria durante 
toda a proxima semana. 

Dm! 








Uma noite inesque- 





Robert Donat, o heróe de 
“39 Degrãos” 


“29 Degrãos” — O film do 
Broadway Programma que o cl- 
nema Broadway exhibirá a par- 
tir de segunda-feira -—— apre- 
senta um caso assim dá intalli- 
gencia do publico. 

Richard Hannay, accusado de 
um crime que não commetteora, 
é algemado 4 linda Miss Pame- 
la, e foge errastando-a comsigo 
e abrigando-se com ella em um 
wuurto de hotel, como se Tis- 
sem recem-cusados em lua de 
mel, 


Qualquer homem reagiria de 
prompto contra tal situação, de- 
nunciando á policia a vordadel- 
1n identidade do companheiro e, 
affrontando a sua Ira natural 
so entreguúria contra elle numa 
luta do morte, 


As mulheres, porém, palm 
melhor encortrar a chave de 
tres charadas, 

RE, prla madrugada, Já coa- 


vencida da Innocencia do estra- 
vho porsonagem que dorme 
tranquilamente a seu lado, O q 
vropetla Pamela quem deseja 
a continiação daquelloe adora- 


“Tempos Modernos” devesse preceder-se de uma reclame ultra- 
gigantesca, Mas tal não pode ser feito em cumprimento ás or- 
dens do famoso comico. E não é a primeira vez que isso acontece : 
outros grandes films tem sido apresentados, aqui no Rio, com 


a discreção e dentro da maneira porque o estã sendo “Os Tem- 


pos Modernos”, 


Entretanto, não apenas:a população carioca, mas a do Brasil 
inteiro sabe que “Os 'Tempos Modernos” vem ahi, e segunda- 
feira estará no Alhambra, E' opportuno lembrar que Francisco 
Serrador possue exclusividade de exhibições desse film, até 31 «dc 


dezembro proximo, Isso quer dizér'que, duratite'o anno"corrente.: 
Alhambra “Os “Tempos Modernos” será assistido. 
aqui no Districto Federal, é claro. 
rÊS em me em Ca Ce e a « 


A 1 =D e OO 


só mesmo no 


Quem disse que ellas 
“largam” Errol Flynn ? 


CAPITÃO BLOOD, NO PLAZA, 
CONTINUA ENLOUQUECENDO 
OS “PANS"! 
+ “Errol Ylynn", o nome que 
está nos labios de todas as re- 
presentantes do sexo fragil! con- 
tinua attraindo uma multidão 
etegantissima e perfumada ao 


novo palacio cinematographico 


que a Empresa V. JK, Castro 
ergueu na rua do Passelo, 

O sympathico iInglez que se 
apresenta vivendo as façanhas 
todas do famoso “Cupitão 
Blood" é o flim numero Unl- 
co da cldads! 

E “Capitão Blood”, com suas 
saoquencias sensacionnes, o seu 
romance vertiginoso, na téla 
etficionte do Flaza subjuga to- 
dos, grandes e pequenos, que 
procuram desde 1 hora da tar- 
ds um logar no recinto do Pla- 
za, para seguir, palpituntes de 
unsledade, o desenrolar do imit- 
jestosg film 
Liz 


des films! 

Errol Flyon! Plaza! 
Blood! 

A cidade não pensa em outra 
coisa,,, 


Capitão 


“Haroldo Tapa-Olho” 


vae para o Imperio, se- 
gunda-feira 





o 





E" immensa a curiosidade que ha em torno do 

novo film de Katharine Hepburn, pois todo 

mundo anseia por vêl-a vivendo o papel de 
homem ! 


As photographias expostas no “hall” do “Palacio” e o 
“trailler” que neste mesmo cinema está passando, contendo 
scenas de “Vivendo em duvida” (Sylvia Scarlett) o grande 


film de Katharine He- 
pburn, que vae estréar no 
segunia-feira proxima, as- 
sim como as grandes noti- 
cias que os jornaes cario- 
cas vêm publicando sobre o 
celluloide: que é o maior 
acontecimento artistico do 
momento, aguçam as curlo- 
sidades de todo o publico, 
que aásela por ver a genial 
“estrella” nessa nova FrC= 
velação do seu grande ta- 
lento, de multiplas faces 
Todo mundo está curioso 
por ver a magnetica He- 
pburn mettida num par de 
calcas, animando Aa figura 
de um homem, assim coinG 
o exige 0 enredo desse pre- 
cioso celluloide, que marca 
a “performance” mais no 
tavel da divina artista da 
RKO Radio. E ha, de [a- 
cto, razões de sobra para 
esse interesse em torno do 
film maior da maior figu- 
ra de Hollywood, vindo 4 
proposito fixar a coinciden- 
cia do seu trabalho mais 
forte e suggestivo ser apre- 
sentado, pein primeira vez, 
No maior cinema do Rio, 








Katharine Hepburn a estrella 

de “Vivendo em Duvida” que 

o Palacio Theatro nos dará 
segunda-feira 


nois é esta a vez primeira que Hepburn anparece na téla do 








| “Sublime Obsessão” 





| No ” 
BETTY FURNESS ROBERT TAYLOR 


PVEAÇAR OROQUETLOM 


em “Sublime Obsessão” 


Dizem os entendidos de Hol- 
Iywood que, “Sublime Obsessão" 
o extrnordinurio fllm que a 
Universal Pletures lançará den- 
tro de poucos dias no. Plaga, 
custou “um milhão de dollares 
se ussim foi, fol um milhão 
bem gasto. ; 

A palavra “sublime” exempli- 
fica esta obra prima do grunde 
director John M. Stahl como & 
diversão maxima“do seculo, 

Esta ultima criação cinema- 
tographica é au que mais 50 aDp- 
proxima á conquista do titulo 
de “o flim mais perfeito" 
perfeito porque será merecida- 
mente reconhecido pelo publico 
e pelos criticos, emquanto sua 
simplicidade seductora receberá 
elogios de todos que assistirem 
este film. 

A força geral desta prando 
obra: da Universal está na sua 
seducção emotiva, bem balan- 
cada com. bastante comedia, 

Um flim que toca nas fibras 
mais sensíveis da almk4; ec em 
contraste, uma obra que nos dá 
sequenclas comicas que ha 
muito não assistimos no cine- 
ma, como por exemplo a em- 
briaguez de Charles  Butter- 
worth, e Robert Taylor, 

Além destes actores de reco- 
nhecida- competencia ach-m-ss 
no elenco Irene Dunne, Betty 
Yurness Ralph Morgan, Hen- 
ry Armetta, Cora Sue Collins e 
outros, 





TINTA BRASILIA 


Distibuidor Geal no Rio 
L. F. ANDREWS 








Rodando “Quanto Po- 
de Uma Mulher”... 


Já na proxima segunda-feira, 
o Cinema Rito, no Edificio KRe- 
gina, estará exhibindo esse mo- 
vimentado celluloide da Co- 
lumbla “Quanto: póde uma mu- 
lher” (Milis of! The Gods) que 
tem no-“caét” os momes-reful- 
gentes de Victor 'Jory, Fay 
Wray, May Robson; James Bla- 
keley, eto 


PR a q O (1 


1936 


tilms em Cartaz 

PLAZA — “Capitão Blood" 
— First — com Hrrol Fiyn 
e Olivia de Haviliond — 
Horario — 1,00 —. 4,40 — —= 
s,40 e — 8.00 e 10,20 ho- 
FAS, 

— x — 

PALACIO — “Uma Nolte 
na Opera” — Metro — com 
os Irmhos Marx e Kit. 
tr Corlisle. Horario: 
1-4 — 6 — 8 e 14 ho- 
ras, 


—  — 

ALHAMBRA — “Uma can- 
cão, um beijo, uma peque- 
na” — Allinnça Cinemato- 
graphica e “As 5 gemens” — 
com -— Quinteto Dione — 
Horario; 2 — 4 — U — 8 « 
10 horna 

— E — 

OLEON — “Nolvado 
Guerra? —  Punramount 
som Mnuren O Sullivan e 
Randolph Scott — MHornrio: 
E — 40 — 5.20 — T.00 — 
8,40 e 10,20 horus, 


IMPÉRIO — So- 
nhando” — R, EK O, — com 
Lyli Pons — Horario: 1 — 4 
— — 8 e 10 horas, 

— ]o— 

GLORIA — “A  mventura 
de uma Nolte'! —. Metro —= 
com Mouren O” Sullivan e 
Norman Foster — Horario: 
Q — 4.50 —= 7.00 € 9.30 ho- 
Fna, 


— E — 
PATHE' PALACIO 
“Caravana da Morte” — Unl- 
versal — com fidward Ar= 
mold Iobert Young, Cons- 
tance Cummings, Sally Eill- 


ter, Hobert Amstrony, Hec- 
ginnld Denny e Jnck ta 
Rue, — Horario: 2 — 


2.40 — 5.20 — 7.00 — 8.40 
e 10.20 horas, 


— E — 

BROADWAY — “Só no 
Mundo” — R, EK, O — com 
Jean Parker ec Tom Brown 
— Hornrlo: 2 — 3.40 — 5.40 
— 7.00 — 8.40 e 10,2% ho- 
ras, 

— E — 

REX — “0 Cnvalheiro de 
Improviso” — United — com: 
Doupgias Fulrbankas Jor, e 
Elinsa Lanudi, — Horario & 
— 4 e  — 8 e by horna, 

— E = 

RIO — Perdida na Metro 
pole? — Fox — vom Jane 
Withers, Horario: 2 — 40-— 
3.40 — TOO) — 5.40 0 10.20 
horas : 

a dpi 

PATHE! — “Nevada” com 
Bueter Crabbe e Kathleen 
Burke en sessões continuam 
n partir de 1 hora, 





Abnegação — O novo 
film de Jannings, dia 8, 
no Broadway 








Emil Jannings, o genio da 
expressão volta num film 
digno de sus arte immensa 
— “Abnegação” — Cartaz 
do Brondway na proxima 
segunda-feira dia 8 de junho 


Emi! Janning que não faz 
muito tempo conquistou  ap- 
plausos do publico carioca, num 
film digno da sua arte immen- 
sa volta a se fazer admirar 
em “Abnegação”, terno roman- 
ce de uma simplicidade que 
commove e onde o genlo da ex- 
pressão, mais uma vez nos dá 
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Não basta proceder bem : é preciso ainda dar uma 
satisfação á sociedade. . . evitando a infamia de 
uma torpeza egual á que envolveu Merle Oberon 
Miriam Hopkins ! 






7/ 


Merlo Oberon e Joel Mo Crea, que veremos segunda-feira, 


no Rex, em “Infamia” 


As apparencias enganam, nós o sabemos, mas nós mesmos 
deixamo-nos levar por ellas quando se trata de terceiro, Quere- 
mos um “Deus para as nossas acções e outro para julgar as pra 
ticadas pelos extranhos. Quando agimos bem, não admittimos que 
pessoa alguma pense o contrario, mas quando as outras pessoas 
deixam cair-se na “boca do mundo”, por malores os esforços en- 


-vidados para fuglr á calumnia, nossa sub-consciencia pode arras- 


tar-nos a acreditar... 


. Vejam o exemplo de Merle Oberon e Mirlam Hopkins em “In= 
famia”, Eram duas amigas de infancia. Confiavam-se mutua- 
mente, Merle Oberon encontrou o homem de seus sonhos — Joel 
Mo Crea — e delle estava noiva. Mas o rapaz deu para frequen- 
tar-lhes a casa onde não existiam outros adultos e apenas crian- 
ças, porque Merle e Mirlam eram professoras. A maledicencia 
entrou de trabalhar, a calumnia deu um ar de sua graça e uma 
infamia torpe acabou sendo assoslhada pela cidade inteira... 
Joel Mc Crea não seria, apenas, o noivo de Merle Oberon, mas 
ainda o amante de Miriam Hopkins | Polis não viam as intimida- 
des de ambos ? Não era de crer, entrando pelos olhos dos mais 
leigos, que -se elles saiam tanto, dando-se o braço, e frequentavam 
lugares publicos, e sorriam, e trocavam pilherias, embora o fizes- 
sem na presença de outrem, era porque alguma coisa, alem de 
uma amizade desinteressada, existia entre ambos ? 

Foi uma “Infamia” miseravel, mas levou a desgraça áquella 
casa. Desacreditou o collegio. Os paes delle retiraram, sem demo- 
ra, as filhas. E a propria noiva, Merle Oberon, acabou duvidando 
da lenldade da amiga. .. 

Merle, Miriam Hopkins e Joel Mc. Orea, segunda-feira, no Rex, 
quando a United Artists tiver estreado “Infamia”, hão de dar-nos 





um exemplo que não devemos esquecer 
E' mister, ainda, dar uma satisfação á socledade, 


que ella seja | 


* Não basta proceder bem... 
por mais sordida 


SEDAN SADO CD CDS CDS CDS O A O CD OC DO O DO ID OD O O a 


Jok Kiepura na téla 


O grande artista y8o, reappa- 
recer no Odson dentro em pou- 
co, cantando oom Gladys Swar- 
thout “Noite Trlumphal”, o ma- 
gnitico da  Para- 
mount: 

E' úma noticia que levará o 
jubllo ao coração de todos os 
“fans”, pols não ha contestar 
que as criações de Klepura são 
das raras que marcam época na 
Clnelandla. 

Outrotanto succederá com 
“Noite Triumphal” que é, sem 


“musical” 


favor, uma producção modelar. 
DC O > e O em 


e | ls 
uma das. suas prodiglosas cara- 
cterizações, encarnando o pa- 
pel de um pas gmantissimo e 
rude, 

rigura deante da qual o pro- 
prlo tempo parece recuar, Jatn- 
nings, a madida que: os annos 
correm, máls ascende na sym- 
pathia dos “fans”. 

Verdadeiro mestre da emoção, 
sua arte é sempre um motivo 
de encantamento para todos os 
que dispõem da fuçuldade ds 
sentir profundamente os drú- 
mas da sima humana sacudida 
pela violência das paixões. 

“Abpegação" será o cartaz 
do Broadway, a partir de 8 do 
mez proximo. 

DD eaid 


Marika Rokk vem ahi á redea salta em “Cavalla- 
ria Ligeira”, conquistar os corações dos cariocas 


vol eunptivolro, Ah! está uma noticia que vac 
1 Richard Hannay cotve | agradar w multa gante — esta 
então, o primeiro momento fe- | que nos dá 5 Paramount da que 
Ny de gua vida agllada,,, vue laser renpparecer Marnid 
Porque: quando um homem se | Lloyd, no seu ultino film "ias 
rebabilido perante o juizo de droldo Vanctbrao go nttu e 
use quulher formosa, púde, sem | tão grtato sacrerno no Odeon, 
receio de errar, qpreselndir e A pedido, de muita gente que 
combar do juizo dos outros ho- | nÃo vlu e de muita gente tum- 
Niens, bem quo quer rever o popular 
tim “A Degrãos", Robert Doc | comievo, nesse Tlm estupendo 
nal e Madeleine Carroll vivem | “Havoldo Pápa-Olhor vntiver já 
esse momento nizgustioso, de E na proxima segunda-Ceten, quys 
tórima admiravel. desta vez na Lúla do Imperivl 
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Da Lanterna Magica, ao Cinema em Relevo 





A ESTRE'A DO CINEMA PLASTICO NA PRIMEIRA 


QUINZENA DE JUNHO, NO CINEMA METROPOLE 


4 

x 

+ 

, 

: Nenhuma arte evoluiu tanto como o cinema, Atravessan- 
À do differentes phases desde sua origem, sempre em progres- 
+ so assustador, desenvolveu um cyelo de perfeição e harmo- 
* nix incemparaveis na elvilização dos povos. Das sombras cht- 
? nezas chegou às figuras animadas e desta, com a adaptação 
dos “tulkies”, emittindo som, as imagens desarticulam-se na 
: téla, falando... 

8 Suu etapa definitiva, no entanto, seria quando aquellas 
: imagens chegassem a ser observadas nas suas tres faces, co- 
: 

: 

4 

4 

4 

4 

+ 

+ 


MALA RLL DDD DA A 


mo na renlidade são as coisas e Os seres que ellas interpre- 
Lram e animam... 

Para esse final surpreendente, varios technicos, em mui- 
tos puizes. estudavam a sua possibilidade, Para surpresa do 
mundo, a ultima etapa do cinema foi encontrada, agora, no 
Brasil, com a invenção do medico paulista Sebastião Com- 
parato que, depois de longos annos de pesquizas, encontrou É 
terceira dimensão no cinema, proporcionando o verdadeiro 
e ambicionado cinema em relevo. 

Essa realidade insophismavel será constatada pelo pu- 
blico, na primeira quinzena de junho, quando o cine Metro- 
pote apresentar o grandioso invento, já em caracter definili- 
vo, pela primeira vez em todo o mundo. 


PEACE CACILDA ADA PRADA ARES ERA A 


DIDI AAA DM O DO LO 
sem 


à PMELLPPLLELLLLALDTET LDA SALA 


que Micahel Cur- 
dirigiu pura uma gloria 
malor da Warner First Natlo- 
nal e para annunciar à Cidade 
que o Plaza é, de vra em de- 
anto, & grande casa dos gran- 

| 

| 

[y 


“Palacio”, “Vivendo em duvida” é um film que provocará 
as mais fortes c arrebatadoras emoções, pois nelle- Hepburn 
condensa as scintillações mais radiantes do seu Genio, ani- 
mando um ponel complexo, cheio de difficuldades e que só 
cla moema nnderia viver Com a inconfundivel Hepburn sur- 
ge em “Vivendo em deviga” toda um “past” de reaos valo- 
res, constituido por Gary Grant, Brian Aherne, Edmund 
Gwenn, Natalie Paley, uma authentica princeza russa c Den- 
nio Moore, George Cuker, o director famoso, marçou em “Vi- 
vendo em duvida”, o seu maior trabalho, merecendo os elo- 
glos mais enthusiasticos de todos os criticos norte-america- 
no; e europeus, Poucos dias, assim, nos separam da estréa 
sensacional, que levará ao “Palacio” todo o Rio elegante que 
quer olhar, em extase, Hepburn, de calças ! 





CADELA EA 


FERIDAS. 





a 





NOVAS E ANTIGAS 
Tratamento rapido, radical, racional e 


scientifico, com a 


SANTOSIN A 


Preço 38500, pelo Correio 148500 Pedidos — Emilio 
Porestrello, rua Uruguayana, 66, Rio. 
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Marika Kckk a nova descoberta da Ufa, que vae” conquistar 
uma legião de fans em “Cavallaria Ligeira” 


De Marika Rokk se pode dizer, sem exaggero, que é simples- 
mente notavel. Ee o 
Possue qualidades de sobra para tontear qualquer mortal. 
porque, physicamente, é a suggestiva encarnação da mulher sa- 
dia, harmoniosa, habituada aos mais perigosos sports e à vida at 
ar livre. Sua belleza nada tem de artificial uma .vez que a deter - 
mina o encanto natural de mocidade hygida, perfeita, digno mo- 
delo de todos os partidarios da Eugenia, Muito joven ainda, de- 
zoito annos apenas, é, no presente momento, o justo orgulho da 


Ufa. Hungara de nascimento, herdou da velha raça magyar o 
gosto pelas cavalgadas na extensão convidativa da planície da- 
nubiana, Considerada uma das mais eximias amazonas da Euro 

pa, foi durante a adolescencia, a “estrella” maxima de um gran- 
de circo em Budapest. Criou-se assim num clima de aventuras 
onde o individuo vale pela perfeita educação do systema muscular 
e pelo proveito que & imaginação lhe permitte tirar das suas opti- 
mas condições physicas. . 


Aprendendo a bailar, desde o acrobatico ao classico Marlka 
foi se elevando cada vez mais no conceito das multidões Ago á 
o cinema o captou num celluloide que é a melhor demonstração 
das suas excepcionaes qualidades artísticas, A “Ufa montou con: 
um luxo invulgar nesse primeiro contacto com a arte das imagens 
o equivalente justo aos seus grandes meritos. a 

Raras “estrellas” reunem tão apreciaveis dotes como essa 
hungara diabolicamente feminina e tão exuberante de vida mo- 
cidade e belleza. 


eat vt 
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EPROCOPIO 


Theatro REGINA 


HOJE: 8 e 10 horas 
“O HOMEM DA CA- 
BEÇA DE OURO” 


AMANHA: Vesperal ás 16 hz 
Terça-feira, 2: 


“JOÃO NINGUEM” 





a 





Por intermedio da 
A. B.1. 


A EMBAIXADA DA ARGENTI= 
NA AGRADECE AS HOME- 
NAGENS TRIBUTADAS A 

MORA Y ARAUJO 

O presidente da Associação 
Brasileira de Imprensa recebeu 
d embaixador Ramon Cárca- 
no oq seguinte significativo of- 
ficio: 

“Sinto a necessidade de user 
mais uma vez da proverbial 
gentileza do meu eminente ami- 
go, para fazer chegar por seu 
digno intermedio meu profun= 
do agradecimento aos orgãos da 
imprensa brasileira, pelas ho= 
menagens tributadas e a justi= 
ca feita aos altos merecimentos 
do embaixador D, Antonio Mo- 
ra y Araujo, recentemente ful- 
lecido. A imprensa do Brasil 
soube pôr em relevo a attitude 
elevada e sincera do meu digno 
antecessor, que tanta devoção 
demonstrou para augmentar aq 
amizade entre o Brasil e a Ar- 
gentina, nobre contribuição q 
esses ideaes que, felizmente vêm 
penetrando, cada, vez nais pro- 


fundamente, na alma pmpular 
das duas nações irmãs. Seu 
amigo affectuoso. — (a) R. 


Cárcano”, 


THEATRO CARLOS 


GOMES 


Companhia MARGARIDA 
ec MESQUITINHA 


HOJE; 8 e 10 horas 


“Pacificação” 


Esiréa do coreographo Ray- 
mond Sosoff e da bailarina 
Olterito de Mayz 
AMANHA ; 4 horas: “Ma- 
tinte” a preços reduzidos 
APPLE EL. 
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Dr. Walter B. Mor: “a 


Molestias qe Batera exnrios 
partes € operações, 
REs.,: Frite a Hi ANIHA- 
Lhio, 4% er Juve 
CONS.: AMI tHIAS CONIDEINO, 
Numero TOS. son, 


DR. AGUINALDO 
PEREIRA REGO 


Doenças da Pele e Sypuils 
bd. Odeon sala 911 - Segun 
das, quartas e sextas das 4 


£ 


as 7 horas 
AA A 
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Ellas viram — demasiado tarde ! 





Não deixe de ler 


CINEARTE 


vdição especial dedi- 
cada a CARLITO 
« (Em todos os pontos), 


— que não bastava usar de ho- 


nestidade ! Era preciso, tambem, 
dar uma satisfação “aos ou- 





tros”... E embora virtuosas, cai- 





QUEM ESTÁ 
MALHANDO FERRO? 


ram “na bocca do mundo” ! A 
calumnia vingou... 


E a infamia incumbiu-se de 
É o malho do insomnia 


na bigorna dos nossos 
nervos. Façamos parar 
esse trabalho que nos 
extenúa. Um comprimido 
de ADALINA, calmanre 
suave, nos proporciona 
um somno agradavel e 
natural. ADALINA não 
fem inconveniente nem 
'contra-indicação. 


inutilizal-as ! 


SAMUEL GOLOWYN 


epresento 


À conferencia 
Pan-Americana e 


a attitude dos Es- (Miriam Menhe 
tados Unidos HOPKI ns OBFRON | 


(COPYRIGHT EM 1936 DA; 
AGENCIA HAVAS) 
Por Drew Pearson 

WASHINGTON, maio (Havas) 
— Por via nerea — Um verda- 
deiro exercito de peritos em 
assumptos legaes e politicos tra- 
balha já ha quasi dois mezes 
na redacção das bases em que 
os Estados Unidos apresentarão 
suas propostas na proxima con- 
ferencia inter-americana de Bue- 
nos Áires. 

Não é possivel, por emquan- 
to. fornecer um resumo assás 
completo dos projectos que O, 
gr. Cordell Hull levará ca- 
pital argentina. Podemos, no 
emtanto, adeantar o seguinte: 

Primeiro — Sube-se que um 
assumpto de importancia pri- 
mordial para o secretario de 
Estado norte-americano é 8 
proposta «de uma “tregua al- 
fandegaria”, de, provavelmente, 
cinco annos, entre todos 05 
paizes da America, Isso signi- 
fica que nenhuma nação ame- 
ricana poderia augmentar suas 
tarifas com prejuizo para ou- 

.« tras, mas ficaria em liberdade 
de acção, nesse sentido, relati- 
vamente ás nações não ameri- 
canas. O gr, Hull não obslan- 
te, como decidido partidario da 
applicação da clausula de “na- 
ção mais favorecida”, é con- 
trario a qualquer augmento de 
tarifas  alfandegarias, mesmo 
quando relativa a paizes euro- 
peus ou asiaticos. 

No titulo geral de assumptos 
nlfandegarios intercalasse O 
problema das restrições sanita= 
rias impostas pelos Estados 
Unidos aos productos da pecua- 
ria sul-americana, em conse- 
quencia da crença de que em 
cortas regiões exista a febre 
aphlosa, assim como o das res- 
trieções contra as frutas, devi- 
do & infecção denominada “mos- 
ca de Mediterraneo”. Como 
é eabido, q Departamento de 
Estado de Washington estudou 
: tamento & proposta feita 
pelo chanceler argentino Saa- 
vedra Lamas, sobre a consti- 
tuição de uma commissão 1Dp- 
ter-americana, que seria a au- q ns 
terramericana que e euses || ginema brasileiro 
de hygiene internacional, Pó- 
de-so adeanlar que os funccio- Entre as mais siguifienti- 
narios norte-americanos estão |4 Voa homenagens que o cine- 


aesianado ma brasileiro vem prestando 
bem impressionados RURO nm diversus figuras de relevo 
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ED coes Rara atom sem É E] JOEL McCREA ATE SO OUTIDA 
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DO ed ee emo tt 
americanos, constituindo isso | commissão, considerada | sr. Saavedra Lamas aceitou e | mente estabelecidas a Europa 
uma novidade na politica ex- “nação agigressora” e todos os| quem .se oppor foi o sr. Cor=| não póde continuar & conside- 
terna” do presidente Roosevelt | diplomatas americanos se reti- | dell Hull. rar a America como continente 
pi pp iene = qual-| rariam te sua capital. Este declarou os pp geo para onde pasa antas Fo 

s ão, er n SUropa, é os ' -| que velara a noite to estu- | excedentes e sua população. 
quer na America. O sr. Roo- Les emo cris: dando o plano da Sociedade | & resolução diva egualmente 
sevelt, entretanto, esclnreceu | o das sancções — enviou 4 das Nações e chegára á conclu- | que a America necessita cOOpe- 
que 8 opinião publica mnorte-| coco respeito, ao Departamento são de que não poderia aceitar | rar internamente no caso de 
americana é de tal maneira | qu Estado, uma das mais ener- nenhum projecto que compor- | uma luta economica ou politi- 
partidoria do estabelecimento | siuas notas da guerra, datada tasse a possibilidade de que os ca contra um aggressor não 
de Hhas e estrellas relações en- | Ga 48 de outubro. é que arise Estados Unidos se vissem! americano. 
tre os Estudos da America que | ava ou neul q : lo- | “obrigados a enviar vasos de q 
Cques  opuitta qualquer, nação Aectesenn tá va que 8 4r antiga Ao que parece, a União e & des é pia ses io já O CINEMA Dos BONS FILMS 
nguvessora do nosso hemisphe- : que Bentinã | «usronti 1 imeir a dontrina de relações mais es ! 

combinara com a commissão | ALECR ANA pela primeira vez, | treitas entre as nações ameri- e: , 


FIO» que “sobre os belligerantes, só chegaram a accordo sobre &| canas, Para consubstanciar 


Em relação a isso tudo, con- . = applíenção de Ssancçõ econo- : t 

) Picasa, de exeroia próssão imoral? 0) SPP a essa politica expor ao prési- 

vem lembrar o esforço feito | cmanceller argentino consluia micas contra uma nação ag-| gente Roosevelt e ao secreta- 
Homenagem da Associação Cinematographi- 
ca de Productores Brasileiros a SS. Exas. SE- 


para « applicação das saneções | qociarando que seu paiz reti- | sa da America. Outro | cio Cordell Hull que as nações 
NHORA EMBAIXATRIZ E SENHOR EMBAI- 


lurant ra do Chaco. k : â E 
a O Moua q oominidp | PASTA O OLiPrReimóRto! (de coone o o americanos ag arirojdas, concedem, IasANE ca 
XADOR LOUIS HERMITTE 
Ed 
HOJE ás 21 horas no 


“do MON od 
RA DEN 


( COLORIDO) 





são dos neutros [ormada pelos| ração, cast a conimissão dos jenos Aires é estabelecer ! ; 
Estados Unidos, Colombia, Me- | neutros continuasse a empregar ai Trento A ga neutra africanas. Essas colonias e do- 
xico, Cuha e Uruguay, apresen- medidas cucrsivas, Um anno| lidade americana. Esse proje- minios produzem os mesmos 
tou um projesto à Bolivia e ao mais tarde os Estados Unidos, | cto divide-se em duas partes: productos que & dane, a 
Patfuguay, pedindo-lhes que ces- | que tinham se mostrado parti- | 1º — neutralidade contra uma sequentemente o a BiXxador 
sassem immediatamente as hos= | durivs das suneções economicas, | nação não americana e, q — Oswaldo Aruna srs ue que as 
tilidades e submettessem o li-| sob o: governo do sr. Herbert | neutralidade inter-americana em nações da merica ai 
tigia a arbitragem sem Treser- Hoover, tiveram oecasião de] caso de guerra nas Americas. promover melhores relações ai 
vas. A nação que violasse n/as velar sob a presidencia do Quarto — Os Estados Unidos fandegarias com O vasto mer= 
tregua, segundo o plano da Srt. Roosevelt, Nesse interim a | querem modificar & doutrina de cado norte-americano. 

O O CD > O O O a re 1 1 Sociedade das Nações sugye-| Monroe, tornando-a multi-late- 
PLLPLLDEEDELDDLELL DDD DDS riu que a Bolivia co Paraguay ral e permittindo que todas as 


a 
de cessassem as hostilidades atél nações americanas possam €s- U h do 
Continuando as que Geni com & coliabora- tabelecer Uma frente unida m capitão [+ ama 
ção da Conferentla Fan-Ame- contra qualquer E o europeu Ed T V [E l 
festas do mez do ) rara ap um proje- | ou asintico que ameace invadir 4 ara rimina 
vto de paz. nstituto propoz | territorio americano. 
ixvulménte que as nações de| Nos circulos bem informados Está sendo rig as 
que se compunha a antiga com- | de . Washington . tem-se como comparecer n& séde Th 
missão dos neutros e as po-| muito provavel que o Brasil Criminal o capitão omaz 
tencias do A. B, CG. rompes-| apresente á conferencia uma Vieira, Maciel, conforme solici- 
sem as relações diplomaticas | resolução declarando que como tou o juiz daquella Vara ao Che- 
com o belligerante que violas- | todas as republicas da America fe do Departamento do Pessoal 














rojecto se, o armistício. Dessa vez olestão hoje em dia completa- | do Exercito. 

á No convento sanitario com a tê spot sara pis arara y e e e 

à grandecimento e desenvolvi- 

Argentina, ora pendente de ap- mento cultural, contu-se a | 

provação do Senado morte-ame- homenagem que se pretará, 


ricuno, o Departamento de Es- 1% amanhh, às 21 horas, no Pa- 
tado mostra-se disposto & ir Inacio Theatro, em honra no 
ainda além das propostas do |9 embaixador da Franca e xe- 
sr. Sasvedra lLumas € permit- |S nhora, com O concurso de 
tir as imporlações de gado e todo o Corpo Divlomstlco. 

carne da Argentina mediante! 4, ig nd morna so e t- 
certificado. das autoridades S&- ds PB Tiho TE + me 
nitarias argentinas, a e phuel Pinheiro, saltentundo 
que sc a União está decidida a a signifienção dessa hone- 


e 


PARA INSPIRAÇÃO DAS MULHE- 
RES... E ADMIRAÇÃO DOS 
HOMENS ! 


À O "PLAZA” UNICO QUE APRESENTA ILLU- 
MINAÇÃO DESLUMBRANTE, O SoM MAIS 


THEATRO 


Por especial deferencia da Companhia Brasi- 
leira de Cinemas e Metro Goldwyn Mayer 





















nr Ga, ri ri nagem. a PERFEILO DA CIDADE, A O Sauda ão a Ss E ] D R f l Pi h . 
ainda mais decidi ne o embaixador de França “ » UM ú 
um certifizado formado por pe-|4 & um losses: espiritos des- TELA DUPLA, E CONFO ção Xxas pelo Ur. hafge nnheiro 


UNICO !... 


ritos internacionaes, sem qual- |* preendidos que adora é pais 
quer interesse no enso. Ha en- onde vive, mendo, no entan- 
tretanto, um ponto de sum VA ig ngbibelsodaçiea e ne 
: pç ativ SS CONVE- eilmento or sua roprki 
e o EaindioE (idos deliberação e financiamento, 

o no 297) Dat E te U ri Penn 
não desejam que ele seja par- o rc bra bi sa en 
te de um tratado geral, Mas |? «ileirom u grandezn de nosso 
um aecurdo separado. 





Programma: Apresentação do grande con- 
juncto brasileiro JAZZ SON 
FORTALEZA FILM N.' 1 


Complementos premiados no Concurso do Ci- 


Ny aÉy 
IRENE DUNNE 
ROBERT TAYLOP 





E e, 


! gls paix todos os annos por oc pe o 

Segundo se Os. Estados ne ni- ? cusião de nuas férins. E CHARLES nema Brasileiro 

dos são partidarios da vriação O altruísmo do embaixador f CNA O on BUTTERWORT 

due uma vrgunização permunen- de Françu, merece, portan- “À RSA EP » AP oi RUI h bh 1 À Premio “Rio Pro a ndist d a 
te pis a manutenção «di paz to, vs mais calorosos apulnat- PR a EA AR dada À - ' BETTY FURNESS » ' p g a as. 


som e a ldén da Ansociação 
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Hedes * Relph Porgeu 


A Seguir 
no 


Bellezas Brasileiras” da Waldow Film. 
o 2 premio — “Cachoeira de Paulo, At- 


fonso” da Cimedia S. A. 
3.º Premio — “Lanterna Magica N. 13” 


teria qjurisdleção sobre tuda A 
especie de coutlictos, jurídicos 
e urmudos. 

Ferecira — À delegação nor- 
te-americano levará instrucções 
par votar à favor da assigna- 


que tem prestndo a causa de 
lrasil, merece tambem os 
mesmos appinusos pela ma- 
tisfução que sentimon, 


sas Americas. A id 


tura de um aceordo para a ap O progresxo necentundo dom a 

icação de Ssancenes evonmumicas tits brasileiros é q eviden- . a je a 

a caso de um contiiclo arma- cin dos nossos enferços para À DHI il F | de João Stamato. 

entre nações america. mostrar no mundo tola a , E AM a n 

De SuLro lado sabe-se que w|2 geandesm do que é monso, € y Entrega dos premios por S. Exa. 
ç ; R cuia propagnoda sómente q 


1 ERP ANfRr 
União não será fuvoravel u san- a 


cvões de qualquer genero em 
: ão À” LILI PELLDLOLELEDDDDO 
que Intervenham Estados não |e9e0€ o 


Sciucma poderá nicançar. 


Sra. LOUIS HERMITTE 
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NOVA DO DIA; 


- À Directoria Geral de Estatistica 
do Estado da Bahia publicou num dos 
ultimos numeros do “Diario Official” 
daquelle Estado, os quadros referentes 
do commercio externo nos mezes de 
janeiro e fevereiro do anno corrente 


" votejando-os com os referentes a egual 


periodo do anno transacto, 

E? interessante observar que, em- 
«quanto a importagão cresceu apenas de 
12.370 contos para 13.580$061$000, a 
exportação passou de 28.856 :320$000 
em 1985 para 40.384 :999$000 em 1936, 


Tomemos as cifras do commercio 
externo da Bahia, attinentes ao peso 
e ao valor em mil réis das mercadorias 
importadas e exportadas: 


Importação: 
Janeiro — Fevereiro de 1935: 


nica do 
DIARIO CARIOCA 
FP. J. TEIXEIRA LEITE 


O COMMERCIO EXTERNO DA BAHIA 






Peso — 20.475.382 kgs. . 
Valor — 12.370:625$000, 

Janeiro — Fevereiro de 1936, 
Peso — 13,620.472 kps. 
Valor — 13,580 :061%000. 
Exportação: 

Janeiro — Fevereiro de 1935: 
Peso — 18.883.766 kgs. 
Valor — 28.856 :320$000, 

Janeiro — Fevereiro de 1986:. 
Peso — 27.016.858 kgs, 
Valor — 40.384 :999$000, 


Verifica-se das cifras acima como 
Lui affectado o commercio exterior da 
Bahia pela desvalorização do mil réis. 
Nos dois primeiros mezes de 1935 o kilo 
de mercadoria importada valia em mé- 
dia 8600, emquanto que em egual pe- 
riodo de 1936 passou a valer 14070. 





Revive a Escandalosa Operação de 


Credito Feita 


Por Alagõas 


Emprestimo Em Moratoria, .. Alagoas 5 por cento ouro de 1906 


(Serie Franceza) 
O ultimo numero do “Boletim do Banco | constatar que o Eistado de Alagoas tinha boas 
Edonard Djezirian”, de Paris, publica uma | intenções nesse caso, e que um “grupo finan- 
parte da historia escandalosa de que se re- | ceiro”, criado pouco tempo depois, para d!- 


vestiu o emprestimo feito na França, Ingla- 
terra e Belgica, em 1906, pelo governo de 
Alagces, Essa operação de credito já foi ob- 
Jecto de commentarios deste jornal, que é de 
opinião que o sr. Osman Loureiro deveria 
envidar esforços no sentido de livrar os seus 
conterraneos do opprobrio que pesa sobre 


“ elles, devido a essa tragedia administrativa 


dum dos governos do seu Estado, 

O artigo do referido Boletim diz o se- 
guinte; 

“Em continuação so nosso artigo prece- 
dente, apresentamos alguns esclarecimentos 
complementares referentes a este emprestimo 
que representa “um escandalo financeiro do 
periodo anterior á guerra”, 

Este Estado faz parte de um dos vinte 
Estados dependentes da Republica dos EE, UU. 
do Brasil e está situado ao Nordeste da Ame- 
rica do Sul, entre os Estados de Pernambuco, 
Bahia e Sergipe. Sua superficio é de 58.900 
kiometros e sua população, segundo as es- 
tatisticas officiaes do Ministerio do Exterior 
do Brasil elevava-se em 1932 a 1.466.046 ha- 
bitantes. A sus capital, Maceió, situada numa 
península cujo porto é muito visitado pelos 
navios brasileiros e numerosas embarcações 
de cominercio estrangeiro, é o centro de um 
trafego Importante, 

As principaes producções deste Estado são 
principalmente: a exploração da canna de 
assucar, o algcdão, o fumo e u madeira cujas 
importantes florestas são formadas por ar- 
vores de essencias as mais preciosas; a pe- 
cuaria ahi é bastante desenvolvida, em com- 
pensação a agricultura é pouco prospera, não 
devido à natureza do sólo, que é de uma fer- 
tilidade notavel, mas porque se empregam 
processos de cultura rudimentares. 

A industria é muito desenvolvida; inde- 
pendentemente das Fundições, contam-se nu- 
merosas febricas de tecidos, distilarias em 
grande numero, importantes fabricas de sa- 
bão, e de calçados e calcula-se em mais de 
novecentas as usinas de assucar. Se conside- 
rarmos que a balança commercial deste Eis- 
tado não é deficitaria, que de outra parte o 
desemprego é poco desconhecido no Brasil 
verifica-se facilmente que este Estado está 
em periodo de prosperidade, o que lhe per- 
mittiria de certo modo satisfazer os tomado- 
res de seus emprestimos emittidos na França 
e na Inglaterra durante os annos de 1906 a 
1909 em virtude da resolução n. 465 votada 
pelo Congresso Legislativo do Estado de Ala- 
£goas a 27 de outubro de 1905, 


Se, ficou estabelecido que sobre & somma. 
de frs. 12.500.000 que o Estado de Alagoas 
podia pretender receber de seu emprestimo, 
ella não recebeu effectivamente senão frs. 
5.175.000, isto é menos de 50 por cento do 
capital emittido, a unica causa é attribuivel 
às malversações commettidas pelos seus dois 
ex-agentes encarregados da collocação dos 
ttulos na Europa: Gosling e W. de Men. 
donça. 

A culta não cabe aos portadores france- 
ces cuja boa fé foi Llaqueada e parece ou- 


sado da parte do governo do Estado de Ala- 


gcas pre'ender fazer supportar aos obriga- 
cioupistas o desastre da operação; de mais 
parece 'nadmissive] que & situação permaneça 
bem mudança depois de mais de 91 annos, 
agora que os portadores inglezes que se mos- 
traram mais exigentes e tambem mais te- 
nazes. conseguiram cobrar seus coupons até 
1927. Não deve' existir differença alguma en- 
tre os portadores de um mesmo emprestimo, 
e nesta circumstancia os obrigacionistas fran 
cezes têm o direito de exigir para o seu ca- 
Pital as mesmas vantagens dos portadores in- 
glezes. 

E' verdade que o Estado de Alagoas re- 
solveu, em 1927, empreender a, liquidação da 
“Sério” franceza e que uma somma de fran- 
cos 13.500.000 foi destinada a este fim. De 
resto, um contrato foi estabelecido neste sen- 
tido a 21 de outubro de 1927 entre o referido 
Estado e seu agente em Paris. De accórdo com 
os terutos deste contrato o Estado de Ala- 
gcas realizarta, o reszate de suas obrigações 
na base de frs. 300 por título, assim como o 
pagamento dos juros atrasados, E' doloroso 





























Hgir as operações de liquidação, tivesse col- 
locado seus interesses pessoaes acima dos 
dos obrigacionistas, Accusa-se o Estado de não 
ter feito a publicidade como fal previsto no 
artigo 2º do contrato de 21 de outubro de 
1927, e que teria permittido ROS portadores 
francezes conhecer a offerta do reembolso 
feito pelo Estado de Alagoas, embora evi- 
tando-se tornar publico o accórdo sobrevindo, 
teria sido possivel ao “grupo financeiro”, rea- 
EDS ODDS o SD O 
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lizar optimas operações sem o conhecimento 
dos obrigacionistas cuja grande maioria ain- 
da está na Ipnorancia do accórdo pre- 
citado, 

E' lamentavel, de outra parte, que o 00- 
mité instituido em 1922, para a defesa dos 
obrigecionistas, não tenha empregado neste 
assumpto toda a: boa vontade necessaria para 
obter uma solução exacta num movimento 
tão favoravel, Hoje é-se obrigado a reco- 
nhecer que os portadores estão abandonados 
á sua sorte. 

* E* porque, deante de uma tal situação, os 
obrigacionistes formaram um Novo Comité 
de Defesa (18 Avenida Claude — Villefaux, 
Paris X) que porá toda sua actividade na de- 
fesa dos interesses communs. Já sobre sua 
iniciativa os poderes publicos estão preveni- 
dos e o “doaseler” do negocio transmittido 
ao sr. Procurador Geral em Paris e. em con- 
sequencia momeado um perito para instruir 
este negocio porque em seguimento ao ac- 
córdo de 21 de outubro de 1927, conforme 
compromisso tomado, o Estado de Alagoes fez 
chegar a Paris por intermedio da embaixada 
do Brasil durante os annos 1928 a 1830, 33 
mensalidades de frs, 120,000, representando 
um total de frs. 3.960.000 e que sobre esta 
somma, durante sua, actividade. o grupo fi- 
nanceiro retirou frs. 1.907.900, para taxa de 
resgate, amortização e reembolso de 2.723 
obrigações, pergunta-se o que é feito do sal- 
do, ou frs. 2.052.100, restantes nas mãos do 
grupo financeiro ? 

O inquerito nol-o dirá; desde já o recente 
Comité de Defesa se reserva o direito de in- 
tervir, se os Interesses dos seus associados o 
exigir. 

Esta somma junto áquella que se encon- 
tra actualmente depositada no Banco do 
Brasil e proveniente da taxa numero 1.109 
votada no Brasil em virtude da lei de 17 de 
Junho de 1927, poderia permittir um começo 
de divisão. Parece portanto que só uma 
acção em massa das obrigações francezas jun- 
to do E. de Alagoas por intermedio de um 
Comité activo poderá fazer triumphar as jus- 
tas reivindicações da Economia Franceza le- 
sada nesse infeliz negocio”. 


E a AD “Sa e e e q 


(Pelo ministro da Agricultura, dr. 


Odilon Braga). . 


(Continuação) E 
Se os resultados das pesquisas forem ne- 
gativos, não deveremos desanimar mas sim 
Continuál-as em outros, logares, consolando-. 
nos com a lembrança de que insuccessos 
eguaes se têm registado em palzes mais bem 
aprarelhados do que, nós o somos. só chegan- 


do o triumpho depois de muitas desilivsões, 
de que é exemplo o Mexico, hoje o segundo 


paiz productor de petroleo do mundo. 
Occupando mais da quinta parte do con- 
tinente, onde o petroleo é mais abundante, 


não é crivel que o não possuamos tambem. 


A Geologia Historica do Brasil ainda es- 
tá muito atrazada, modificando-se de anno 


para anno e assim sendo não é difficil que 
sejam encontradas em outras zonas formações 


tectonicas que permittam a existencia do pe- 
troleo, além das até aqui registadas, (Pags, 
44-45). 

Entretanto, as informações mais precisas, 
relativas so anno de 1929, são as seguintes 
do director do Serviço Geologico : 

“As demais constituiram a campanha do 
anno de estudos das formações presumível- 
mente petroliferas do ncsso sub-solo. 

Em geral os trabalhos se desenvolveram 
normalmente, embora tenham sido registrados 
alguns accidentes inevitaveis em serviços de 
tal natureza, 

Foram perfurados sómente durante o anno 
um total de 3291,10 metros, sommadas as co- 
tas de todas as sondagens. St compararmos 
o rendimento entre ellas, verificaremos uma 
sensivel desigualdade, justificada pela diver- 
sidade do sub-solo, factor preponderante, di- 
versidade esta ligada mais á resistencia do 
material atravessado pela sonda do que pro- 
priamente da sua natureza isto é, considera- 
do o ponto de vista petrographico. 

Com effeito, confrontando o perfil de uma 
sondagem no Estado do Paraná com o de 
uma em São Paulo, verifica-se que, conquan- 
to sensivelmente es mesmas formações geo- 
logicas com o mesmo caracter petrographico, 
à resistencia do material é bem different 
em virtude das perturbações locaes produzi- 
das pelas rochas eruptivas e maior grão de 
decomposição, “t 

"Mesmo em sondagens muito proximas co- 
mo as de n, 81 e 79 separadas apenas por 
vouco mais de 4 kilometros se verificam es- 
ses dissemelhanças. Emquanto os perfis geo- 
logicos apresentam uma quasi identidade, a- 
paredes dos furos apresentam grande diffe- 
rença de resistencia sob o ponto de vista da 
sua estabilidade, tornando o trabalho em uma 
mais difficil do que na outra. 

Conforme já nos referimos, as sondagens 
no Estado do Pará estão localizadas em Ttai- 
tuba c Monte Alegre. Em Ttaituba foi cons- 
tetada » existencia de gaz natural combiusti. 
vel e rochas impregnadas de petroleo no .ho- 
rizonte devoniano, e a sondagem n. 70 paten- 
teou uma perturbação local representada por 
uma falha com desnivelamento de cerca de 
30 ms. e fol terminada 4 profundidade de 
327,17 ms. sem porém atlingir as rochas me- 
tamorphicas post-cambrianas. Não fol veri- 
ticada a occurrencia do gaz combustivel como 
nas outras sondagens. embora tenha sido 
atravessado o seu horizonte, A* falha, portan- 
to, deve-se attribulr este facto. 

Em Monte Alegre, onde gs formações geo- 
logicas permittiram a localização de um domo 
bem caracterizado, as tres sondagens que alv 


estão sendo praticadas, iniciaram a perfura- 12. 78, um estreitamento de 


ases Para Inquerito Sobre 


Petroleo 


ção no devoniano, e a mais profunda que já 
conta mais de 160 ms, continua cortando a 
mesma formação. 

No Estado de São Paulo, após estudos 
mais detalhados das estructuras des forma- 
ções geclogicas, as sondas foram concentra» 
das nas immedliações de Xarqueada, porém, 
até agora não atravessaram ainda completa- 


mente a série Passa Dois do permeano. Estas: 


sondagens são as de n. 79, 81 e 85 e mais 
recentemente a de n. 90, que estão respecti- 
vamente com 293m,24, 224m,27,'158m,00 e 179 
im, 90 de profundidade, 

No Paraná a sondagem n, 80 de Affonso 
Camargo verificou a existencia de rochas im- 
pregnadas de petroleo em horizonte bem mais 
elevado do que as suas semelhantes em São 
Paulo e, em relação 4 exposição das forma- 
ções geologicas da região, a confirmação da 
existencia de uma anticlinal, Em Marechal 
Mallet, a sondagem numero 75 que 
está com 468,29 metros de profundidade tem 
fornecido as mesmas informações que as rea- 
lizadas no mesmo municipio, isto é. arenitos, 
folhelhos e calcareos impregnados de petro- 
leo, porém, sem denunciar 8 existencia de gaz 
combustivel. 


à sondagem n, 82 em Ouro Verde, Santa 
Catharina atravessou a profundidade de 54,04 
metros uma camada que desprende pequena 
porção de paz combustivel, e corta actualmen- 
te na profundidade de 131,50 ms. folhelhos do 
Erupo Iraty da Série Passa Dois.” (Pass, 
35-36). 

5 12º 
1930/1931 


Na “Introducção” do seu Relatorio, es- 
crevia o eminente sr, Assis Brasil, a quem 
& Revolução entregára o Ministerio da Agri- 
cultura : 

“Quanto á exploração do sub-solo em 
busca de combustivel liquido, é uma medida 
que se justificaria só coma realidade do sen- 
timento nacional, O Brasil é mela America 
do Sul, em territorio; toca em todas as co- 
lontas e em todos os paizes independentes 
do continente, menos um; a quasi totalidade 
dos seus vizinhos Já verificou Pessuir petro- 
leo, alguns em formidavel quantidade; só o 
Brasil não o terá 9 E' uma questão de digni- 
dade nacional verifical-o, 

Se o Boverno precisasse de argumento 
Justiticativo parg entrar em plena actividade 
neste particular Poderia contentar-se com o 
Seguinte raciocinio: “admitta-se que o Brasil 
bossa não ter petroleo: o modo de o provar 
é sondar o sub-solo; quem nos diz que nessa 
sondagem do sub-solo elle não poderá appa- 
tecer 2”, (Pags. 15-18), 

O historico referente aos trabalhos do 
Serviço Geologico era extenso e minucioso : 

“As pesquisas do Petroleo continuaram 
obedecendo á orientação já traçada, isto é 
conjugando as observações colhidas das pros- 
Pecções superficiaes Com os resultados das 
sondagens até então tealizadas, Assim, no 
Estado do Pará, proseguem as sondagens na 
região de Monte Alegre, onde foi denuncia- 
da & existencia de estructura em domo, e á 
margem direita do rlo Tapajós, onde se veri- 
ficou a existencia de gas 


logadas sob og ng, 78, E3, 44 
almente com as Profundidades de — 383,85 
382,50, 282,86 e 142,83 metros, respectivamen- 
te. À natureza das Fochas atravessadas deter- 
minou. pela sua dureza brincipalmente na de 


escção, exigindo 





organização de um Codigo Rural; Da funcção 


“da organização da producção e consumo de 


uma redacção final, 
disposição dos assumptos que constituirão ma- 


sencia do sr, cel. Marcial Terra, por doente, 
Mas traz des. s. a incumbencia de reafirmar 


que, desde logo, 





em que se tem verificado impregnação de pe- 


23,07 metros de profundidade Pouc 
natura] combusti- . co distan- 
vel. Estas sondagens, er numero de 4, cata- te desta Sondagem foi escolhido novo loca] 
e 89 esão Mp rara installação de uma das sondas restitul 
: das ao Serviço Geologico Pelo governo do Es- 
'| lado de São Paulo, 


ECONÔMICO 





“NACIONAL DE AGRICULTURA 


Segunda Conferencia Nacional de Pecuaria — A Experimentação 
Agricola — O Papel das Feiras Livres na Defesa do Pequeno Agti- 


cultor — O Reflorestamento 

Realizou-se, quinta-feira ultima, a reunião | zada 8, juntamente com o sr. Landulpho Al- 
semanal da Directoria da Sociedade Nacional | ves, designar relatores para os demais themas 
de Agricultura. Presidiu os trabalhos o &r. | da Conferencia, o que é approvado, y 
Arthur Torres Filho, O sr, Franklin de Almeida informa que, 

O sr. Arruda Camera leu o expediente, | na contribuição apresentada, além da inicia- 
no quai constaram varias adhesões & II Con- | tiva da Federação e dos Syndicatos, ha a con- 
ferencia Nacional de Pecuaria, e que são as| siderar que a classificação que tiveram as 
seguintes: Dr, Mario Meldonado, Otto Ste-| theses obedeceu é que foi feita pelos repre- 
phan, Theophilo de Aquino Leme, Oscar da sentantes da pecuaria na Camara Federa) — 
Silva Britto, Alpheu Reveilleau, Paulo No-| os srs. deputados: João Vieira de Macedo e 
gueira, Argeu Cordeiro Leite e J. R. Siqueira | Ricardo Machado — que estão presentes e 
4amith, além de um officio do sr. governador | que, com muita legitimidade, encarnam q la- 
da São Paulo agradecendo ter sido eleito Pre- | voura e a pecuarla sul-riograndense: são am- 
sidente de Honra da Conferencia, e dois of-| bos presidentes honorarios da Federação das 
ficios de apoio das prefeituras municipaes de | Associações Rurkes do Rio Grande do Sul. 
Passos e Mogy Mirim, O sr. Torres Filho agradece e tem pala- 

O gr, Torres Filho mostra a seguir ós tra- | vras elogiosas a respeito da actuação desses 
balhos da Commissão Executiva durante 2 in- | dois brasileiros na Camara, sendo que. quan- 
terregno da ultima sessão e apresenta a con- | to ao sr. Ricardo Machado, a Sociedade sem- 
tribuição da Federação das Associações Ru- pre esteve muito em contacto com s. ex, e es- 
raes do Rio Grande do Sul e dos Syndicatos | pera que, daqui por deante, possa contar tam- 
dos Xarqueadores de Pelotas e Syndicato dos | bem com a do sr. Vieira de Macedo, 
Invernistas e Criadores de Gado, de Barre- O sr. Ricardo Machado pede a palavra e 
tcs. à organização das theses do programms, e | salienta que, nos congressos, em geral, os 
que são as seguintes ; trabalhos apresentados soffrem um exame de 
THESES DA 2+ CONFERENCIA NACIONAL | COmmissões especiaes e, ahi, os relatores des- 

DE PECUARIA ignados apresentam trabalhos que são leva- 

Apresentadas pela Federação das Asso: | dos a plenario| Acontece, muitas vezes, que 
clações Ruraes do Rio Grande do Sul, Syndi- taes relatores, no exame das theses, sacrifi- 
“ato dos Karqueadores e Syndicato dos Inver- | Câm os pontos de vistas dos autores, votando 
nistas e Criadores de Gado, de Barretos : es commissões e o plenario sobre o que, do 

Federação Rural — Consumo de Carnes| Seu ponto de vista, é referido no relatorio. 
frias nos mercados nacionaes; Installações de | Não ha, pois, um perfeito conhecimento de 
frigoríficos nacionaes, por iniciativa do go-| Causa da parte das commissões e do pleni- 
verno federal, em coliaporação com os Esta | "O, que se louvam nos relatorios que nem 
dos; Impostos sobre entrada de carnes nos| “empre são um relatorio, mas um ponto de 
mercados nacionaes de consumo; Transporte | Vista dos relatores no modo de encarar tal 
de reproductores; Auxilio official exolusiva-| 9U qual questão. Nestas condições, pergunta- 
mente & importação de reproductores de alta |Sº não seria possivel dar-se conhecimento a 
categoria (fontes de sangues nobres); Expo- todos os membros da Conferencia da integra 
siçes nacionaes e regionses; Approximação | d2S theses antes das votações nas commis- 
das aggremiações ruraes em torno de entida- | S0€S € no plenario, imprimindo-se o trabalho 
des esiaduaes e destas com uma central; | COM a necessaria antecedencia, Berá — diz 


Formação de associações de raças especial. | — Uma novidade util, que, a ser praticada, ne- 
aadas; Organização da Polícia Sanitaria Ani- | Cessita de uma recommendação gos redacto- 


mal; Estudo dos elementos necessarios para tes de theses no sentido de não alongarem 
Por demais os seus estudos, 


O sr, Oscar Dutra diz que a providencia 
& seu ver mais aceitavel seria a, de. cada au- 
tor, deixar no fim do trabalho um resumo 
completo. O sr, Fablo Sodré acha que o ob= 
Jectivo de uma conferencia é manifestar dom 
terminados desejos em relação a alguma col- 
sa. O relator, nas commissões, é um simples 
relator, e a sua funcção é a de exposição. 
Não deveria. pois, dar o seu ponto de vista 
ao relator um trabalho, Mas, como diz o seu 
collega Ricardo Machado, essa funcção é mui- 
tas vezes deturpada e, nestas condições, vê 
na proposta um objectivo realmente convi- 
nhavel. Dá o seu apoio que a limitação seria, 
uma condição essencial, independentemente 
do resumo a que se referiu o sr. Oscar Dutra, 

Manifestam-se a seguir varios oradores 
&, por fim, é approvada a Proposta do sr, Ri- 
cardo Machado, de ser fornecida aos congres- 
sistas a Integra das theses que chegarem á 
Conferencia, com o pedido aos autores para; 
que limitem, o mais possivel, a explanação 
dos assumptos, talvez a 10 paginas dactylogra- 
phadas, 4 

O sr. presidente teve Occasião de mostrar . 
qUe não haveria, com isso. limitação de pen- 
samento, como advertira o sr. Cesar Grillo, 
pois que não haveria imposição, mas um pe- 
dido para que as theses não fossem muito 
extensas, 

O sr. Franklin de 


























































da agricultura na formação dos rebanhos: 
Porragens; Da lã e sua preducção; Estudo 


productos de origem animal. | 
Syndicato dos Xarqueadores — Aggre- 
miação dos productores de xarque; Sal; Tri- 
butação do xarque., 
Syndicato dos. Invernistas e Criadores de 
Gado, de Barretos — Da engorda dos animaes 
de açougue no Brasil, 





Ainda em relação á materia. lê o sr. 
Torres Filho uma excellente contribuição do 
dr. Oscar da Silva d'Utra, o qual é passado é 
commissão encarregada da elaboração do pro 
gramma, afim de ser o mesmo proveitado 
na actual Conferencia. E' — diz o sr, Torres 
— um trabalho muito bem felto e poderá ser 
adoptado como norma Para todas as confe- 
rencias que se realizarem daqui por deante. 
O seu autor — technico e organizador — - e. 
velou ahi um alto espirito de syunthese e de 
synthese e de systematização dos trabulhos 
do certame, 


O gr. Beliserio Tavora apresenta, em nome 
da commissão, o schema do Programma da 
Conferencia, no qual, diz, estão Incluídos 
todos os pontos de vista dos Syndicatos de 
Barretos e dos Xarqueadores e, bem assim, 
os da Federação. Dependerá, naturalmente, de 


para melhor clareza na Almeida suggere que 


immediatamente com- 


teria essencial da Conferencia, 
O sr. Franklin de Almeida, como repre- 
sentante daquellas instituições, justifica a au- 


o seu decidido apolo aos trabalhos da Com- 
missão e o interesse dos xarqueadores riogran- 
denses em torno da Conferencia de Pecuaria, 

O sr. Torres Filho, á vista das suggestões 
já lídas, quanto á materia do programma, pro- 
põe, sendo aceito, que se envie desde logo á 
Federação, e aos dois Syndicatos — de Bar- 
retos e de Pelotas — os themas que mais ín- 
teressam á pecuaria dessas regiões, afim de 
Sejam por ellas designados 
relatores. Seria um passo pratico para o exito 
da Conferencia, Pede, tambem, a autorização 
da casa para que a presidencia fique autori- 


SARA O o 
trabalho extraordinario de restabelecimento 
do diametro primitivo do furo, 

Continuam despertando Interesse as son- 
dagens que estão sendo feitas na vegião pro 
xima á Estação da Xarqueada, no Estado ce 
São Paulo, Trabalham, ahi, actualmente. duas 
Sondas, fazendo os furos numeros 8] e 107, 
O 1.º já attingiu a protundidade de 736,50 
metros, tendo atravessado novos horizontes 


que é um tanto longo. será 


de dos Seus climas e sólus. Vemos diz sta 
excia, mar dor 
Fe formar um doutrina Agrunomnisa 
* POP meio dito tech é 
b, ulcos brasileros 
aire. co mo ambiente e o Sentimento 
Eira o Sem ea adoytemos Metlivdos 14. 
ii os de aproveitamento do nesco solo co 
Es id expor o sr, Campos Góes nada 
Ng Pal mas q Pouco que temos conso- 
ta não deve cabar lê 

E ' er con H 
diiandé aos nosscs technicos gi 

é RM S. 

is RR Jcaquim Bertino bede a Palavra e 

poder Esconder q 

Seu enthusias 

E E sinss o 
: pd as Dalavras do sr, Prestciente sobro 
nico Dacional e O progor que lhe deu 


o sr, Campos Goes, 
'S, Convida cs 
3 Sia conferencia, Ndoo para ouvir 


troleo, A sondagem n. 107, 
cipio do anno de 1931, está 


iniclada no prin- 
actualmente com 


A Installação esta quasi 
iniciar-se em breve a 
sob o n, 112, 


(Continúa) 


terminada, devendo 
sondogem registada 


(Continia) 
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COMPLEMENTOS — FESTAS DAS 
FLOKNES — Desenho colorido 


Homenagem a CARLOS GOMES 


HORARIO — 100 — 3,20 — 540 — 
8.08. 10,20 horas 


A ' ULTIMA PALAVRA EM CON 
FORTO E SOM... 


A mais deslumbrante iluminação... 
O prodígio da “DUPLA TELA” — U 
sensacionalismo da 

“TELA EFICIENTE? 


HOJE — À pular de 1 hora 
A jmmortal novela de 
RAFAEL SABA TINE 


com 


ERROL FLYNN 
Tia prelvcção "COSMOPOLITÃO ” 
Halizada pela WARNER BROTHUHRS: 

improptio para crianças-até 10 anos, 


“CAPITAO BLOOD" 






Direcção, FP. 





Secção Economic a 


DIARIO CARIOCA 
- TEIXEIRA LEITE 





JO 





Diar 


Legislação Fazendaria e Trabalhista 


CONSELHO SUPERIOR DE 
TARIFA , 

Bob a presidencia do sr. 
Lenhoff Brito, presente o re- 
presentante da Fazenda, dr. 
João Domingues, Castello 
Branco Nunes, Misael Penna e 
Brandão Cavalcanti; ausentes 
os srs. Junqueira Botelho e 
Ernani Coelho Duarte, servindo 
como secretario o sr. Leal Car- 


valho, foram submettidos a jul” 


gamento depois de lida e appro- 
res a acta ,o5 recursos seguin- 
cg; 

N. 1,644 — Recorrente, Bale 
Western  Rallway; recorrida, 
Aliandega de Salvador — Isen- 
ção de direitos — Relator, Br, 
Misael Penna, 

— Converteu-se o julgamen- 
to em diligencia, afim de ser ou- 
vida, mais uma vez, a Commis- 
são de Similares. 

Compareceu o vice-presidente, 
gr. Junqueira Botelho, 

N. 830 — Leal & Cia, — 
Rotulos lingua estrangeira — 
Deleg. Fisc, R, G. Sul — Rel. 
Brandão Cavalcanti cjvista sr. 
Junqueira Botelho, 

Contra os votos dos sus. 
Castello Branco e do presidente, 
foi rejeitada as preliminar da 
prescripção e unanimemente, 
negou-se provimento ao recurso, 

N. 1392 — Atlantic Refining 
Cc". of Brasil — Class. merc. 
(oleo pjcombustão interna mo- 
tores) — Alf. Rio Grande — 
Rel, Castello Branco. 

Negou-se provimento contra 
o voto do sr. presidente que ta- 
xuva oleo, como não classifi- 
cado. 

N. 1807 — Cia, John Jurgens 
— Class, merc (tinta oleo cjrê- 
eina) — Alf. Recife — Rel. 
Castello Branco, 

— Deu-se provimento ao re- 
curso, unanimemente. 

N. 1892— Feristone Tire Rub= 


ber Cº. — Facturas consulares 
— Alf, Santos — Rel. Castello 
Branco, 


— Negou-se provimento ao Tê- 
eurso, unanimemente, 

N. 2124 — Pereira Carneiro 
& Cia. Ltda. (Cia, Commercio 
e Navegação) — Isenção direl- 
tos — Al, Rio — Rel, Misael 
Penna. 

Por unanimidade de votos, ne- 
gou-se provimento ao recurso, 
por considerar o Conselho que 
existe similares na producção 
nacional, para o carvão de pe- 


dra. 

N. 2224 — Recorrentes, H. 
Meyerfreund & Cia.; recorrida, 
Alfandega de Victoria — Tsen- 
ção de direitos —Relator, 
sr, Misael Perna, 

— Não se conheceu do Te- 
eurso. unanimemente 

N. 2239 — Samuel Varjão du 
Cia. — Restituição direitos — 
Alf. S, Balvador — Rel. Misael 
Fenna, 

— Negou-se provimento, una- 
nimemente, 

N. 82 A — Recorrentes, Comp. 
Hanseatica; recorrida, Alfande- 
ga do Rio de Janeiro — Mar- 
cação de envoltorios — Relator, 
st. Castello Branco, 

Negou-se provimento ao re- 
curso, unanimemente. 


N. 1278 — Recorrentes Cor- 
dovil Paint S. A.; recorrida, 
Alfandega do Rio de Janelro — 
Valor de factura — Relator, 37. 
Junqueira Botelho 

— Contra os votos dos SES. 


Misael Penna e Brandão Ca- 
valcanti, negou-se provimento 
ao recurso, sendo que o relator 
applicava a multa de direitos 
em dobro, en vez do triplo. 

O sr. Castello Branco foi de- 
signado para redigir o accordão, 

N. 1364 — Recorrente 5, A, 
du Gaz de Ntetheroy; recorrida, 
s Alfandega do Rio de. Janeiro 
— Rediucção de direitos para 
carvão de pedra — Relator, sr, 
Misael Penna, ! 

— Negou-se provimento ao 
recurso, unanimemente. 

N. 186 — Recorrentes, The 
City of Santos; recorrida, a &l- 
fandega de Santos — Reducção 
de direitos sobre carvão de pe- 
dra Relator, sr. Misael 
Penna. 


— Negou-se provimento ao 
recurso, unanimemente, 

N. 1907 — Recorrentes, Ger- 
pas & Filhos; recorrida, Alfan- 
dega de Maceió — Reconsidera- 
ção do necordão dó Conselho de 
Contribuintes Relator, sr. 
Castello Branco. 

— Não se conheceu do recurso, 
por perempto, unanimemente 

N. 1959 — Recorrentes Leo- 
poldina Rallway: recorrida, Al- 
tandega do Rio de Janeiro — 
Rediccão de díreitos, para car- 
vãn de nedra — Relator, sr. Mi- 
gael Penna. 

— Negou-se provimento, con- 
tra o voto do sr. Brandão Ca- 
valeant 

N. 90 — Recorrente, São 
Parts Chagy recorrida, AVorde- 
ea de Santos —Roedueção de di- 


retos nºta carvÃn destinado & 
Relator, 


fabrirscão de gaz — 
sr. Misael Penna, 

—— Negmt-se 
recuso, contra. O voto da sr. 
pronçõn Cavaleantl, 

N 9984 — Rororrentes Zer- 
rover Bulowy & Cla, Linitada: 


recorrida, Alfandega de Santos 
de mercadorias 


— Classificação 
— Relator, sr. Misael Penna, 















provimento ao 


— Negou-se provimento ao pado reclama contra o acto des- 


recurso, upanimemente, 

Todós os recursos de pauta 
publicada hontem, por esta fo- 
lha tiveram o julgamento 
adiado. 

N. 532 


A Revista Fiscal e de Leg. de 
Fazenda, de Tito de Rezende, 
publica, quinzenalmente, na In- 
tegra, todos os accordãos, or- 
dens, circulares, decisões, porta- 
rias ,etc., referentes á materia 
que este jornal insere em sum- 
mula diariamente, Assignatura, 
70$000 annuaes, , registado. Pe- 
didos pelo phone: 22-6327. 

M. P, 2 


Conselho Superior de 
Tarifa 


Pauta para a sessão ordinaria 


a scr renlizada no dia 1º de. 


junho de 1936, às 14 horas, 
segunda-feira, — Recursos: 

N. 418/A — The Galoric Co. 
—. Class. merc. (merc. omis- 
sa) — Alf, Santos — Rel, Coe- 
lho Dunrte, 

N. 4lájA — The Cnlorie Co. 
— Class, merc, (mere, omis- 
sa) — Alf, Santos — Rel. Mi- 
snel Penua. 

N. 4IilA — The Calorie Co. 
— Class. merc. (mero, omis- 
sa) AE, Santos Rel. 
Brundão Cavalcant, 

N. 4644 — Placido Furia e 
Cia. — Class. mere, (gacheta 
usbestos) — Alf, Recife — Rel. 
Coelha Duarte, 

N. 469/A — Ferreira Gomes 
e Cla, — Class. mere, (Obras 
ferro batido não class.) — Alf. 
Relem — Rel, Misuel Perna. 

N. ASIA — Glossop e Cia, — 
Cluss, merece, (lecido lã não 
class.) — Alf. Rio — Rel, Coe- 
lho Duarte, 

N. SIDA — Eurico Guurneri 
— Class, merc. (esmeril pô) — 


.— 


am. Hio — Rel, Brandão Ca- 
valcanti. 

SIA — Companhia In- 
dustrial Pirahy — Cluss. mere. 
(ut ensillos pura my shinas não 
eluss.) — AJE. Rio — Rel. 


Brandão Cavaleanh, 

N. B20jA — Companhia In- 
dustrial Plraby — Class. mere. 
(apparelho physico ferro não 
class. )— AM, Hio — Rel, Bran- 
dãa Cavalcanti, 

N. 5I5jA — Socitté Conton- 
niére Belgo Brésilienne — Clas 
merc, (correias couro para qma- 
echivas) — AM, Neriie — Rel. 
Rrandão Cavalen. ti. 

N. SUA — Nahum Nabay é 

Cia. — Clags. merc. (tecido H- 
nho aberto tinto) — Alf, For- 
taleza — Rel. Bram: q Caval- 
cant. 
N. 59VIA — Dias Garcia e Cia, 
Ltda. — Class. merece.  (eixor 
aço p! transmissão) — AH, Rio 
— Rel. Misael Penna, 

N. GOgA — C. F. Queiroz e 
Cia, — Class. mere. (pupel es- 
tampado) — Alf. Rio — Rel. 
Misael Penna, 

N. GM4JA — Cia. Energia Ele- 
etrica Rio Grandense — Class. 
mete, (correntes ferro) — ATÉ, 
Porto Alegre Rel. Misael 
Penna. 

N. 1.409 — Cia, Nacional de 
Tecidos São Francisco Xavier — 
Class. merc. (utensilios não 
class. pl muchidas) — Alf. Rio 
— Nel, Goclho Duarte, 

Secretaria do Conselho Supe- 
rior de Tarifa. em 28 de maio 
de 19h. 

DIRECTORIA DAS RENDAS 
ADUANEIRAS DO THESOURO 
NACIUNAL 
Nos tvelatorios : Tuges apre- 
sentados pelas Alfandegas de- 
vem ser annexados os mappis 
a que se refere q elreular nm, GU 

de 12 de dezembro de 1919. 

Sr. inspector da Alandega de 
Paranaguá: ; 

Devolvendo-vos o processo fi- 
chado no Thesouro Nacional sob 
Dn. 91.060, de 1996, referente 
aus trabnlhos executados nessa 
Alfandega. durante o exercicio 
de 1935.  recontmendo vossas 
providencias no sentido de se- 
rem annexados os mappas an que 
se refere a circular n. 50, de 12 
de dezembro de 1919. 

(Ordem n. 37, de 27-5- 1930, 
da Directoria das Rendas Adua- 
nelras). 


pv 

Sr. inspector da Alfandega de 
Sig Salvador: 

Remeltendo-vos o processo fi- 
elado no Tresouro £cb mn. 30,892, 
de 1948. referente no Relatorio 
dos trabalhos executados nessa 
Alfandega, no anno passado. 
recommendo vossas providen- 
cias no sentido de serem unne- 
<udos os quadros relativos 
importação por cabotagem e de 
saida dus embarcações, bem co- 
mo dos modelos s, 10 e 16, an= 
nexos à Cireulmr n. 50, de 12 
de dezembro de 1919, 

(Ordem n. 41, de 47-5-1936, 
da Directoria das Rendas Adua- 
neiras). 

N. Bi), 

Para o desembaraço, nas Al- 
fandegas, do papel especial para 
embalagem de frutas citricas € 
obrigaloria a assignatura do 
termo a que se refere o art. 6 
do decreto 24.023, de 21 de mar- 
co de 1934. : 

Sr. Inspector da Alfandega do 
Rio de Janeiro: 

Communico-vos, para os devi- 
dos fins, que o sr. director ge- 
val da Fazenda a quem foi pre- 
sente o processo fichado no 
Thesouro sob n. 26.35, de 1936 
em que Joaquim de Abreu BSal- 


q 


do á4 embalagem de laranias. 
vindos pelo vapor “Emergency 
Aid”, entrado em 29 de outubro 
do anno passado, proferiu em 
data de 19 deste mez, o seguin- 
te despacho: “Indeferido de ac- 
cordo com os pareceres.” Os 
pareceres de que se lrata são 
os que foram emittidos pelo 
sub-director, em comissão, da 
1º sub-directoria desta Directo- 
ria, Odilon da Silva Conrado e 
por mim, assim redigidos, res- 
pectivamente, 

“De accordo. O papel para 
embulagem (de laranjas não es- 
tá incluido nas excepções da 
circular n. 56, de 4 de novem- 
bro de 1995, da: Directoria Ge- 
ral, e a reclamação, em fórma 
de rvenurso, deveria ser dirigida 
ao Conselho Superior de Tarita, 
na lórma do art, 72, do decre- 
to n. 24.023, de 21 de março de 
1934,” % 

“O requerente protestando 
contra o procedimento do Ser- 
viço de Isenção da Alfandega 
desta capital, com relação aos 
pomicultores e exportadores de 
frutas que despacham papel pa- 
ra embalagem de laranjas, pede 
a expedição de circular isentan- 
do o referido papel da obriga- 
ção de comprovação da hõôa ap- 
pliceção, 

Vê-se do proesso que o Te- 
querente se recusou a cumprir a 
exigencia do art, 65 do decreto 
n. 24.023, de 21 de março de 
1934, não lhe tendo sido, por 
esse motivo, concedido o favor 
requerido, 

O papel para embalagem de 
larantas não está dispensado 
da prova de bón applicação que 
é exigida em face da circular n, 
56, de 4 de novembro de 1935 
(copla junta), e, ainda recentes 
mente, pelo que consta do offi- 
cio n. 65, da Directoria Geral, 
publicado no “Diario Official” 
de 18. de março ultimo, trans- 
cripio a fls, 23 do processo.” 

N, 534, 


ACCINENTES NO TRABALHO 
PESSOAES, EM TRANSITO, 
ETC, CONSULEEM A 


BRASIL 


Comp. Seguros Gerae: 


Capital — 5,000:000$000 
Realizado — 2,300:0005000 
Agentes — FOSTER VIDAL & 
O. Av. Rio Branco, 111-2" and, 
Phorcc- 23-2510 — 23-G142 — 
e 2)-2678 — M P1 


ra ' 

PRIMEIRO CONSELHO DE 
CONTRIBUINTES 
Realizou-se no dia 26 do cor- 
rente, às 14 horas, a 16” ses- 
são ordinaria do 1º Conselho 
de Contribuintes, Comparecerium 
os srs. Randolpho Chagas, pre- 
sidente; Othon de Mello, vice- 
presidente; Genaro Vidal, Al- 
merindo de Castro, Mario Lu- 
dolf e Octavio Bulhões, o sr. Sá 
Filho, representante da Fazen- 
da Publica, é qu secrelturio se- 
nhor Diomedes du Rocha Siun- 
tos, Aberta a sessão, foi lida 
e uppovada & ucla da sessão an- 
teior realizada no dia 22 do cor- 
rente. Vassando-se à ordem do 
lia forum julgados 05 seguintes 

veeu Sos: 








Sessão publica: 

N. Jit2 — “lhe Texas Com- 
paoy (South America) Ltda, 
Lucio Gaspar Costa e Dullegra- 
ve lemãos — Imposto do sello 
— Delegacia Fiscal no Rio Gran- 
de do Sul — Relator, sr. Gena- 
ro Vidal — Deu-se provimento 
aos recursos da Texas Cia, e 


Dallegrave Irmãos unanimemen- 
te, e ao de Lucio Gaspar Costa, 
sontra o vnto do sr. Othon de 
Mello. Quanto aos dois primei- 
ros recursos voltaram com rês- 
trições os srs. Octavio Bulhões 
e Othon de Mello, 


N. 3209 — Geraldino de An- 
drade — Vendas mercantis — 
Delegacia Fiscal no Estado do 
Rio de Janeiro — Ex-offício — 
Relator, sr, Mario Ludolf, — Dei- 
xou-se de tomar conhecimento 
do recurso ex-officio por inta- 
bível na especie, unanimemente. 

N. 3258 — Edmundo Liesen- 
berg — Vendas mercantis 
Delegacia Fiscal em Santa Ca- 
tharina — Ex-officio — Rela- 
tor, sr) Almerindo de Castro. 
— Negou-se provimento ao Te- 
curso ex-officio unanimemente. 

Sessão secreta; 

N. 942 — Gentil Lins — Im- 

posto de renda — Delegacia 
Fiscal na Parabyla — Volunt. 
e ex-oflicio, — Melator, sr, Ge- 
naro Vidal, — Deixou-se de to- 
mar conhecimento do recurso 
voluntario, por perempto, e to- 
mou-se do ex-officio, para jul- 
gar incabivel a muita, unani- 
memente, 

N. 4094 — Thiago Nicolau da 


Rocha — Imposto de renda — 
Secção do Imposto de Renda, 
annexo à Delegacia Fiscal em 


Minas Geraes — Ex-officio — 
Relator, sr. Mario Ludolf, — Ne- 
gou-se provimento ao recurso 


ex-olfício, contra os votos dos 
srs. relator v Almerindo de Cas- 
tro. O sr. - Genaro Vidal opi- 
nava pelo encaminhamento do 
processo ao ministro, propondo 
o cancellawento por equidade do 
lançamento ex-officio. Foi de- 


sa Alfandega que lhe exigiu as- 
signatura do termo a que se Tê- 
fere o art, 65 do decreto nu- 
mero 24.023, de 21 de março de 
1934, para poder despachar 57 
fardos contendo papel destina- | men 








signado pars redigir o accordo 
gr Ostavio Bulhões. 

N. 3104 — José Pugliese Car- 
bones — Imposto de renda — 
Secção do Imposto de Renda, an- 
nexa á Delegacia Fiscal em Sao 
Paulo — Relator, sr. Mario Lu- 
dolf. — Deu-se provimento ao 
recurso para mandar. transpor- 
tar para a cedula “d” o rendi- 
mento proveniente da subloca- 
de immoveis, unguime- 


Le. 

N. 4137 — Jones Hesketh — 
Imposto de venda — Secção do 
Imposto de Renda annexa à 
Delegacia Fiscal no Pará — NRe- 
lator, sr. Gengro Vidal, — Deu- 
se provimento do recurso, para 
mndar canseliur a multa con- 
tra o voto do si", Olhon de Mello, 
que diva apenis em parte"para 
reduzil-a a SUZO0O. 

N. 3167 — Antonio Augusto 
de Carvalho (esp) — Imposto 
de renda — Direcloria do Im- 
posto de Renda — Ex-ulficio — 
Relator, st, Genaro Vidal, — Ne- 
gou-se provimento au recurso 
ex-oltício, unanimemente, 

N. 9179 — Sechertel Nubrich 
& Cia, — Impuslo de venda — 
Secção do Imposto de Renda an- 
nexu à Dulegucia Fiscal no Rio 
Grunde do Sul — Ex-officio — 
Relator, sr. Murio Ludolf. — Ne- 
gou-se provimento ao recurso 
ex-olticio, unanimemente. 

N. 8216 — L, Barbosa: & Cia, 
Lida. — Imposto de renda — 
Secção do Imposto de Renda au- 
nexa à Delegacia Fiscal em Per- 
vambuco — Esx-offício — Rela- 
tor, st, Othon de Mello. — “To- 
qnou-se conhecimento do recur- 
so ex-officio pura que sejam in- 
eluidas no debito de conta “lu- 
cros e perdas” as parcellas re- 
ferentes a subscrições, “contri- 
bulções” e “doações”, “deprê- 
cinções da Fabrica” e faltu ma 
Gaixa (exeluida desta ultima à 
quantia cuja responsabilidade 
cube w um socio da firma) man- 
lidas us demais glosas effestua- 
das vo seto do lançamento, una- 
nimemente, 

Ne Mt7 — Irmãos Stefani — 
Imposto de renda — Secção do 
Imposto de Renda annexa à De- 


são 


Paulo — Helator, si Genaro Vi- 
dal, — Preliminarmente, * julga- 
se o resurgo regularmente in- 
terposto e “de meritis” dá-se- 
lhe. provimento - pura declarar 
improcedente 8 glosa, unanime- 
mente, - 
N. 286 — Alter Kléin — Im- 
posto de -rendy — Directoria do 
Imposto de Renda — Ex-offi- 
cio — Relator, sr, Olhon de 
Mello, — Negou-se provimento 
ao recurso ex-oltício, unanime- 
mente. 
N. 4250 — Augusto Cesar de 
Oliveira Roxo Filho — Imposto 
de renda — Directoria do Im- 
posto de Renda — Esx-officio — 
Itelator, sr. Octavio Bulhões, — 
Negou-se provimento ao recur- 
Su ex-ufficio, unanimemente, 
Recursos de que foi dado vista 
ao representante da Fazenda: 
Sessão de 17 de abril de 1946 
— 280) a 2868; 
Sessão de 22 
— 2869 q 2884. 
Sessão de 24 de abril de 1036 
— 2885 a 2900, 


de abril de 1936 


“Diligencia: 00) — Cia, Pau- 
lista de Papeis e Artes Graphi- 
CAs. 


Vistas 

“ist — Christiano Osorio Oll- 
veira — Ao sr. Genaro Vidal. 

4W-R — A, M, Valle & Cia 


— Ar. sr. Almerindo de Castro, 
ss — M. À, de Azevedo & 


Gia. — Ao gr. Oclavio Bulhões, 
14 — M, N, de Azevedo & 
Cia. — Ao sr, Octavio Bulhões, 
218 — M. N. de Azevedo & 
Cia. — Ao sr, Octavio Bulhões, 
Adiado: 
m64 — Souto Meneghetti, 
Reclificações: 


Sessão de 8 do corrente: 

Hecurso 2848 — Na 6º Unha, 
onde está a palavra conclusão, 
leia-se “commissões”, 

O recurso de Noemia Barbosa 
Bueno é de n, 3111. 

Sessão de 15 do corrente: 

O recurso de Lopes & Macha- 
do Ltda é de n. 3155 

Sessão de 19 do corrente: 

Recuros 3099 — Foi adiado. 

Recurso 3175 — O nome do 
recorrente é João Peró. 


3161 — Isaltino Costa — Im- 
posto de renda — Directoria do 
Imposto de Renda — Ex-officio 
— Relator, sr. Othon. de Mello 
— Negou-se provimento ao re- 
una sto, unanimemente, 

N, 536. 


Secção Trabalhista 


COMMENTARIOS 


Agentes — “Agentes de 
companhia de seguros que 
dedicarem todo o seu tem- 
po e energia aos negocios 
relacionados com & funcção 
e que por contrato lhes é 
:- vedado trabalhar ou obter 
seguro para outra empresa”. 

Sao considerados pelo Insti- 
tuto dos Commerciarios empre- 
gados de companhia de segu- 
ros, e o seriam mesmo que tra- 
balhassem para mais de uma 
companhia. 

Nota — Neste processo é in- 
teressada a Companhia de Se- 
guros Sul-America. INecorrendo 
ao acto do Conselho da 8º Re- 
gião do Instituto dos Commer- 
ciarlos, para o Conselho Admi- 
uistralivo desse Instituto, estri- 
bou-se a empresa seguradora 
na letra “e” do artigo 7º do 
decreto 183, de 1934, De facto, 
a redacção desse dispositivo 
justifica o recurso interposto 





















legacia Fiscal no Estado de São, 




















CAMBIO 


LIBRA — 588181 

Hontem, o mercado de cam= 
bio regulava calmo,  Official- 
mente o Banco do Brasll ven- 
dia letras por libra a 58$181 e 
declarou o particular a 57SH0, 
sobre Londres .e a 118550 sobre 
Nova York, Assim o mercado 
se demorou calmo e estaciona- 
rio, até às 11.30 horas, no pri- 
meiro encerramento. Reabriu e 
fechou inalterado. 

O BANCO DO .BRASIL AFFI- 
XAVA A SEGUINTE TABELLA 
OFFICIAL 
A 90 djv.: — Londres 589181; 
A? vista — Londres 58$347; N. 
York 113750; Italia 8920; Hes- 
panha 195605; Paris 8775, Por- 
tugal $530: Alemanha JSBUO; 
Hollanda 78950;  Sulssa JS800; 
Belgica (ouro) 2$000; Buenos 
Aires (papel) 38300 e Montevi- 

dén 4S4h0, 

COMPRAVAM COBERTURAS 

NAS SEGUINTES TAXAS 

A 40 div. — Londres 57$340; 
Nova York 113550; A” vista: — 
Londres 57$940 e Nova York 
115590: Italia 8900; Hespanha 
15675; Paris 8775; Portugal ,.. 
s520:; Alemanha 3$520; Hollan- 
da 75840; Suissa 38740; Belgica 
(ouro) 18970; Buenos Aires 
tpapel( 98240 e Montevideo .. 


OURO FINO 

O Banco do Brusil comprava 
ouro fino na base de 1,000/1,000 
em burra ou amoedado ao pre- 
ço de 193200, . 

CAMBIO LIVRE 
Libra 875400 — Dollar 173530 

Hontem. w mercado, livre 
abriu e operayrs em condições 
firmes. Em remessa os bancos 
operavam a SISH0 e a VIs5d0 
e fuziam uequisicções de letras 
particulares a 863600 e a 175350 
respectivamente, sobre Londres 
8 Nova York, 

Assim o mercado se munteve 
mais accessivel, no primeiro fe- 
chamento, Resbriu e fechou in- 
alterado, 


OS. BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXAVAM AS SEGUIN- 
TES TAXAS. DE CAMBIO 

: “LIVRE 

“AU vista; — Londres 878400 

a 478500; Nova York 175550 a 

178550; Allemunha 73060; Com- 

pensação 55500; Reuistermark 

43080: Paris 15154 a 18156, Ma- 

lia 18445; Portugal S7US a S800; 

provincius $805; Hespanha .... 

28405; províncias 28410, tHol- 

landa 115840 a 115860; Belgica 

(onto) 28905 a 28870; papel ... 

s59%: Suecia 48520; Suissa 

as660; Slovaquia S7d2; Austria 

JSs40; Rumania $185; Buenos 

Aires papel 49865 un 45870; Mon- 

tevidéio 8$580; Dinumarea «... 

38920; Japão 5$125 e Polonia 

HSSTO. 

CURSO DE CAMBIO OFFICIAL 

E. LIVRE SEGUNDO AS ME- 

DIAS FORNECIDAS PELA CA- 

MARA SYNDICAL 
a" vista: Londres 685221 

SOSGUO; Paris S75b — 15158; 

Halia IS4id; Rg, Mark 48064; 

Vo Mark 38600 — 5S419: Portu- 

gal 8802; Belgica (ouro) 258971: 

Hespanha 1557» — “543; Nova 

York 75538; B. Aires 48865: 

Japão 58154; Canadá 73600 e 

Austria 3SH0. 

MOEDAS 
Libra (papel) — 908066: Dol- 
lar (papel) — 178705; Franco 


(papel) — 15173; P. Suisso (pa- 
pel) — 58099; F, Belga (papel) 
s60h;, Escudo (papel) — 
8842: P,' Argentivo (papel) — 
AS); Relebsmark (papel) 
65025; Lira (papel) — 15222; 
Peseia (papel) — 23263; 5. 
Austrir (papel) — 35300; Zloty 
(papel). — 43300. 


- TITULOS 


Regulou o mercado de Titu- 
los, hontem, em grande activi> 
dade, realizando-se na Bolsa 
vendas -multo desenvolvidas. 
Estiveram as apolices da divida 
publica sem firmeza, ou melhor, 
accessivels, As municipaes per- 
maneceram em boa. posição, 
mantendo-se com tendencias 
favoraveis. As obrigações do 
Thesouro Nacional, assim como 
as de Minas 9 %, não desperta- 
vam grande interesse, manten- 
do-se os demais valores bem 
impressionados, tudo como se vê 
em seguida, 


TITULOS A COTAÇÃO 

OFFICIAL DA BOLSA 

A Camara Syndical: dos Cor- 
retores da Bolsa de Fundos 
Publicos: do Rio de Janeiro, em 
sessão de 28 do corrente, e au- 
torizada por.s. ex, O sr, presi- 
dente da Republica, admiltiu à 
negociação e respectiva cotação 
official da-Bolsa, as 3.000 apoli- 
ces ao portador, de 6! série, de 
ns. 1 a 3.000 do valor nominal 
de 1:0005000 cada uma, juros de 
8 % 40 anno, pagos por semes- 
tres vencidos em janeiro e julho 
de cada anno, resgalaveis em 
15 annos e emittidas em virtu- 
de do dec, 6,150 de 24 de ja- 
neiro de 1936, para attender às 
despezas' com a construeção da 
variante ferraviania  comprecu- 
dida entre as pontes de Barreto 
e Gravatahy, na linha de Porto 
Alegte a Santa Maria, contra- 
tada com a Empresa Constru- 
etora Grim & Billimger Ltda. 

Tambem foram admitiidas as 
3000 apolices da 7º série, de va- 
tor nominal de 1:0008, 8 %, ao 


anno pagos por semestres; Ven-. 


cidos em janeiro e julho de cada 
anno, resgataveis em 15 annos, 


Vemittidas pelo E.do Rio G. do 


Sul, em virtude, do decreto nu- 
meo 6.150 de 24 de jnneciro de 
1536, para atLender ás despeses 
com a construcção da variante 
ferroviaria compreendida entre 
a ponte de Barreto-Gravataby. 
na linha de Porto Alegre & 
Santa Maria, contratada com & 
Empresa Gonstructora Grun & 
Bilfinger Ltda. 


CAFE 


TYPO 7 — 138000 


Na abertura, hontem, esse 
mercado regulava sustentado. 
Cotou-se o typo 7 ao preço de 
138000, por 1U kilos e de ma- 
nha, venderam-se 2.321 saccas, 
A' tarde, os negocios foram de 
1.869, no total de 4.190, contra 
10.124 ditas precedentes, 

O mercado encerrou Os seus 
trabalhos sustentados e inalte- 
rados. 

COTAÇÕES PGR 10 KILOS 

Typo, 145000; typo 4, 145300; 
typo 5, 138800; typa 6, 135300; 
typo 7, 125800; typo 8, 125300. 

Pauta semanal, 13240, 
MOVIMENTO ESTATISTICO 

Leopoldina (Minas), 3.519; 





publico, para effeito 


pela Companhia de Seguros “Sul 
«America” de Vida, contra Fogo 
e Avcidentes de Trabalha, etc. [0] 
dispositivo em apreço está assim 
redigido: “escriptorios de cor- 
retores de seguros, de navios e 
de mercadorias (letra “e” do 
artigo 7º do decreto 183, de 
1934)”. Ninguem ignora no Bra- 
sil — muito especialmente Os 
que vém acompanhando a evo- 
lução do seguro em o nosso paiz 
— o que representa para O ho- 
mem moderno O angariamento 
de segurado, de vida ou de ac- 
cidentes, etc. Não se circums:re- 
vem ao ambito delimitado de 
um escriptorio de corretagens 
de seguros sobre navios ou so- 


DEPARTA 
NACIONAL do CAFE”, 


COMMUNICADO N.: 6/99 


O Departamento Nacional do Café torna 


venda por parte dos interessados, nas cond:- | 
ções dos communicados anteriores sobre o à 
assumpto, que foi hoje affixado em sua Agen- | 
cia do Rio o edital n.' 
ficação de cafés da quota retida, (mineiros 
armazenados no interior). 


Rio de Janeiro, 29 de maio de 1936. 
EUGENIO B. DUFFRICHE 


Pelo Superintendente 
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de communicação de | 


56, contendo a classi-- 


bre mercadorias. Na ultima das 
hypotheses, o interessado pre- 
cisa assegurar com garantias de 
idoncidade o seu navio ou a sua 
carga, e dahi solicitar a inter- 
venção do profissional de segu- 
ros, na v«sperie compreendidos 
os taes escriptorios de correta- 
gens, Na primeira das hypo- 
theses, não existem segurados, 
e sim solicitados. Não ha exem- 
plo em toda a historia do se- 
guro, no Brasil, de que alguem 
em vcondições de possuir uma 
apolice de seguros de vida à 
“exponte-sua” procurar um cor- 
retor. 


N, 55%. 
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jo Economico 
INFORMAÇÕES FINANGEI - 
RAS E COMMERCIAES 


Maritima (Minas), 1.047; Ca- 
botagem (Minas), 550; Reg. 
Flum. “Rio”, 2.081; Reg. do 
Espirito Santo, 1.125; Reg. do 
E. de Minas, 48; total, 8.370; 
idem anno passado, 14.943; des- 
de o 1º do mez, 93.503; Média, 
3.463; Do 1º de julho, 2.873.515; 
Média, 8.691; Do 1º de julho 
anno passado, 2.737.853. 


Embarques: 
Europa, 9.905; Cabotagem, 
200: total, 10.105; idem anno 


passado, 17.439; desde o 1º do 
mez, 181,555; Do 1º. de julho, 
2.734.242: idem anno passado, 
2.189.588; stock, 660.395; Menos 
consumo local do dia 27 de 
maio, 500; Existencla, 659.89; 
idem anno passado, 578,876. 
CAFE! A TERMO 
1º Pregão 
Mezes — Vendedores — Com- 
pradores e Differença 

Junho, vend., 138200 e comp, 
12$825; agosto, sivend, e 128700; 
setembro, 128650 e 128500; outu- 
bro, 128500 e 12$200; novembro, 
128400 e 125000; dezembro, réis 


128400 e 12$000, respectiva- 
mente. 

Vendas, não houve. Posição, 
peralyzado. 


UVONTRATO “A” 
Junho, vend., 128575 e com, 
128525; julho, 128375 e 128350; 
agosto, 128150 e 128025, mais 
$125; setembro, 118950 e 11$875; 
outubro, 11$925 e 113825, menos 
$100; novembro, 11$750 e 11$700, 
respectivamente, 
Vendas, 3.000 saccas. Posição, 


estavel. 
2º Pregão 


CONTRATO “B” 

Junho, vend. 135100 e comp, 
não cotado; agosto, não cota= 
do; setembro, 126500 e 12$100, 
menos $400; outubro, 126450 e 
115800; novembro, 128300 e réis 
18975 e dezembro, 128300 sem 
compradores, respectivamente, 

Vendas, 500 saccas, Posição, 
fraco, 

CONTRATO “A” 

Junho, vend., 125410 e comp, 
125400; julho, 12$200 e 128150; 
ugosto, 118900 e 118850, menos, 
$225: setembro, 11$B00 e 118725, 
menos $150; outubro, 11$725 e 
1156450, menos 4175; novembro, 
115650 e 115550, menos $150, res- 
pectivamente, 

Vendas, 7.000 saccas. 
ção, fraco. 
- Abriu é fúnceionafa Busten- 
tado, hontem, o mercado desse 
producto, Corriam as cotações 
ainda nas bases da vespera e as 
transacções veriticadas entre os 
interessados despertaram maior 
interesse. 

Por isso fechou, bastante aeti= . 
vo. 

MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas, 333; saidas, 13.344, 
ticando em stock, 24.032 saccos, 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
+ Branco crystal de Campos, 
bos a 508500; idem, de Sergipe, 
488 a 493; Demerara, não ha € 

mascavos, 31$ a 328000, 


ALGODÃO 


Tivemos. hontem, o mercado 
fibroso funecionando em condi=- 
ções sustentadas e bem movi- 
mentado. 

Nus precos correntes não 
haviam vwusesquer modificações 
e os negocios levados à effeito 
foram mais activos. O mercado 
fechou calmo. + 
MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas, 1.002; saidas, 1.035 
fordos, ficando em stock, 12.595 
fardos. 

COTAÇÕES POR 16 KILOS 

Seridó: typo 3, 528 a 52$500;- 
typo 4, 508 a 51$000; Sertões: 
typo3, 478 a 48$000; typo 5, réis 
438500 a 448000. Ceará: typo 3, 
nominal; typo 5, 4358000. Mat- 
tas: typo 3, nominal; typo 5, 
428: Paulista: typo 3, 47$ a réis 
478500; typo 5, 45$000, 


es Es A 
loyimo-ta de Vapores 
ESPERADOS 
DA EUROPA PARA U RTO DA 
PRATA 
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Posi- 


Genova e esc. “IDsquilino”, 29 
Southampton e esc, “Astu- 
PIRES SA Soria do qa NES E Ce 
Hamburgo e esc , “Siqueira 
Campos” .. «e sa eiptareia BU 
Junhos 
Londres, e eso,, “Stuart 
SEGREN Rss ai Diogo Ee 
Hamburgo e ese. “Cap- 
ATCORRI CASAS oç oo Ce GU 
Marzelha a esc, “Campa- 
Mas ro/ol “oia Vicio, cara is 4 
Trieste e esc, “Oceana” .. 4 
Hamburgo e esc. "General 
APURASPE  Sbizan e cones 5 
Amsterdam e eso, “Zce- 
JAndPO Som vs ava ado ve) O 
Londres e esc. “Highland 
Prinçess" E EAD E g 
Londres e eso. “Avila St.v” 8 


4 

7u 
y 
mn 


Hamburgo e esc. "Cuyvabá” 
Stockholmo o esc, “Brasil”, 
Havro e ese, “Belle Isle” 
Bordeaux ie esc, “Massllla” 
Hamburgo e esc., “General 

Sam Martin! ita voso T8 


DOS ESTADOS UNIDOS PARA 


A EUROPA 
Junhos 
Nova Orleans e eso. “Del- 
IRAN agics so ao dtas Eds z 
Nova York e esc, “Ameri- 
can Leglon”-.4 4. ca 0: 5 
Nova tirlceana e esc, “Ale- 
ETOLON pai oo. crie iaara o Daréição 6 
Nova Vork e ose., “Sou- 
thern Printer vã Seis 12 
Nova York e ese, "Parna- 
e gro NUR DT O RA PED O ES ES 
Nova York e eso, “Argen- 
De CABOTAG EM 
Porto Alegre c esc. “Ita- 
IDAS AL ra Véa ETIaA NÃO 23 
Rito Grande e esc, “Man- 
OQ Se sor voga vos! 00, 6pU DD 
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SOCIAES DIARIO CARIOCA Sexta-feira, 29 de Maio de 1936 THEATRO-RADIO 
4 
| 
: a : 
DODPDDDLL LDL PLONE EL LLC ELEL EPL 2. POLIDO LIL LDLDDLLDLDDDLLDDA trote aaa DO VALSA PE OI ê AO Dana ADE PALLAS LS DOLL O OLL O SSIS LIES SOLO OCO SOL C se sea O 
2 : ULTIMA “OQ HOMEM ERA ade pao it 
YNIVERS cterisam as festas deste vete-, HOME AGENS sr, J Espirito | AS ESTREAS DE HOJE, | ULT E DE 
E En TR tano Club, um grande baile em | Do AOTAAENO PESSOA — Aa il E À “MATINE'E” DE |DA CABEÇA DE OURO”. 
As senhoras Heitor da Sllva Antonio Rae fm de Santo Pede-nos o dr. Epitacio Pessóa Foram depositadas sobre a AMANH A, E “PREMIE'RE” DE 
Costa e Adelina Mosk de Amei. a Cimento À diendida ecra Olga Siva an fis renda pai “JOÃO NINGUEM”, NO 
da; a professora Anna Barata ; cimento a, muitas c + Emt- ; 
Braga: “as senhorio Helena entiemamo: ne aiuaidáda suas | promotora das manifestações de: | naldas e flores naturaes. ÇÃO”, NO THEATRO CARLOS THEATRO REGINA 
do Souza Agular, Zoraide Sal. familias, a julgar pelos pedidos | due foi alvo no dia do seu anni- ese GOMES “O Homem da Gapega : 53 
les los, Loide Antunes e Celi. de esclare-imentos pountiites versário, e bém assim q todos . PME hu praias ADE onenia do 
na Vaz do Amaral; oy dry, Fer. que a commissão nr auizadora | quantos, pelo correio ou pelo Doenças ano - retaes Gore qtas penaos ap) NS Otro 
Nando de Almelda Brandão C| tem recebido o [Edo cerá ara | telegrapho ,o felicitaram nesta perda aa 
Fenelon Bonilear da Cunha: a | damas o de chita TE be “| data. De partida para a Europa Hoje, e discutida peça irá é 
Formosa mentua Ruth Ceilão de para os cavalheiros Pod as no proximo domingo, não póde Scena duas veres, no hirario 
Cunha. brim com gravata de chili ss. ex. por absoluta falta de habitual, Amanhã e domiigo 
Fizeram aunos hontem: “Lavalier tin tempo, cumprir individualmente . Homem da Cabeça de Curo 


Senhorinhas: 









, À Homenagem ao sr prosidens 
Said, filha do dr, Humberto to-da REBATE PR -se deste melo para apre- Pratamento das hemorrhoi- perass, 
; a — OC Je | serve-se deste o p ê 
Antunes; 2 Engenharia Feulizará io sentar a todos-as suas despedi- |$ das «en ps refe age rm viristo Corra no despede” da: 
Neli LA Filha do dr, Ge- sabbado, ás 21 horus. ums das, RODRIGO SILVA 14 - &: tinitivamenta do cartaz do 
nes o Veixeira Bandeira de Mel. sessão solene em homenagem | —P. B, de Cerqueira Lima-Por 22-1250 theatmo de Procopio na Clnclan- 


plendor 


ao se, 


presidente da Repybli- 


da annunciada festa, 





















esse dever. Pelo mesmo motivo. 


motivo de sus proxima partida 





1 
COM A REVISTA “PACIPICA- 







terá as suas duas ultimas ves- 


dia, 






























Celina, Fila do dr, Belisarie Rm Sete Peep O a efe tmn Terça-feira, 3 de junho, o 
*Cuna, à : h Vê para a Bahia, onde vae em vi- Ferçã [Ape a ga 
Senhoras: 5 e Ri e prá Designa mta im pesou ide qum ária, entro Regina “João Nin 
D. Etelvina Vinlieiry de An- vigenheiro J. GU Dent euios recebeu. hontem, expressiva ho- guem”, quatro actos diverlidis- 
drade, esposa do dr. Pinheiro | CS ii Pe: dis Li | menagem dos seus pad de simos, PU asa Pia pa 
' rudes x . : o AM = A er- uran “ la Ga Wad- 
O Té Aúgelina ed Ge Seguida o enge- qudlca Elie e nd Sr do idos pelos, efcriptores Carlob 
voe OBA Sets CAMPUS, | ynejr Luis Betim Paes Leme, | Queira - | RADIO FLUMINENSE Bittencourt e Renato Alvim, 
DPS ES ao a AD benemerito duquella usso- | Touring Club do Bresil. o qua De 10 ás 11.40 — Discos es- rm cnOão Ninguem”, Procpio | Freire Junior, o festejado 
u, Sum de taVO, esposa du | cjação, que dissertará sobre p| se encontrava desde alguns ad colhidos. De 11.90 às 12 horas interpretará quatro papeis dif- escriptor e um dos empresa- 
ER coa otcional desta entldado, “4 Présidendia| = iscas escolhidos. De 18.15 motivo Toledeao interesadas) mos do Recrelo 
E : é ; : : : < Tá n 
Dr. doido Baptista de Mello e vi LOMATICAS Aimar gem constou de um “H 19,3 a ias aa a peça assumirés Idud I 
ul: O Corpo. Diplomalico Sul- ora do Brasil. De 19. Tratando-se de uma: comedia | Cidade, no Recreio, visto que no 
Suuza; ! . ; j - simoço no salão de banquete do | an horas — Discos variados ata dia 5 sexta-feira teremos 
Dr. José Percira uimarães Americano nfferecerá hole, no ie 3 G que será o grande successo cu- i “ 
Eos Jockey Club, um banquete ga | !ockey Club, Lendo comparecido, De 20 às 22 horas — Studio com mico de sua temporada, Proco. definitivamente nom proa: 
E pe roiçd! 7 “a , : E - né ; ln- | Fe” a nova revista "fas a 
Dr. Munvel Tavares de Pi» | embaixador da Republica do| além do homenageado os srs..| o concurso de Nelson Duarte, plo aprosenturá “João cid Amor” de Luiz Iglexius é Fruto 






Mo dutos; 


Perú, dr, Jorge Prado e senho- 







senador J. Pires Rebello gcrual 


presidente; Juvenal Murtinho 


Pereira [Liíma, 


Mario Lessa, 


Genny Dutra, Blanor Gongalves, 








guem” com a morjageé; 
caprichosa e mais artistica ds 


agem 








re Junior, 


Dr. Gumercindo Padilha; tt, e do qual prometteram as- à ; Eorio A bastando den. 
Lr, Gervasio Cusiello Bran- | sistir q Sr. ministro das [eln- | Nobre, Alfredo Maia Junior, Be- Asdrubal Lima e outros e o Guy Martinelli, uma das id Rrepae orto, ones gaia EEE SE MED TRa 

X sô SP A ê Jom- -Be que a peça terá aceno «« ” 
cu; vões Exteriores e a senhora | rilo Neves, Edmundo Miranda Conjunto legiona! de PRD 2 ater pi do hd rg | irapóia o aco noriatia de ARS NOITE DE ARTE 






Ur. Vicente Saboya de Albu- 
querque hills 


Macedo Soares, 


Embaixador Mora y Araujo — 





Jordão, Luiz La Salgne, Gilberto 


Moura Costa, Paulo Goulart. 


çalves, 
será lido ao microphone on 


a direcção de Zuth Gon- 
Durante o programmu 


p= 


“ Mesquitinha 


do Sampaio, 


lo Lazary, Jayme Silva, Osyal- 





Abel Pêra e M. | ras, 


no Centro 


Realiza-se hoje 29, ás 9 ho 


Mattogrossen, o 


a festa organizada pela actriz 


Ur. Permundo de Andiade presidente du Associação | Adriano Vaz de Carvalho, Ary Machado, di 
lamus, (uuccionario do Conse- | Brasileira de Imprensa recebeu | de Almeida e Silva e coronel| ticiario official do Estudo, Com os dois espectaculos de “João Ninguem”, por todos os | Marina de Souza, conhecida a- 
ly Nicioual dy “Prabalho; do embalxador Ramon Cárcona José Maranhão. directores do RADIO IPANEMA hoje, no theatro Carlos Gomes, motivos, marcará um advento | dista tão querida do nosso pu- 







Dr. Gurlus freire, medico-do | o 


seguinte significativo officio: 









Touring Club do Brasil, 


Das 10 às Il hora: — Pro- 


8 revista “"Pacificação”, de Car- 
lou Bittencourt é Ary Bar q 





pectaculos de 


nov 






blleo, 


9 nu apresentação dos es- ; 
Tomam 


comedia” emiro 





vet) 


parté no acto va * 


Huspitul São Francisco de Age “Sinto a necessidade de Usar] Deixaram de comparecer, por Cacdo ane sap pr ps passa a ter um quadro novo, é | hos. os Seguintes artistas; cia, 
ais4 mais uma vez da Proverbial | motivo de força maior, os srs, Di ; Roots 18 às 19 15 fazem a suu estréa na Compa- maça e Sp PES Ds Mesquita, Mario Silva, Buwllia 
Dr, dacob Cavalcante, subs gentileza do meu eminente | qr Affonso Bendeira de Mel'o.| — q ScOs variados. |2 às “| mhia Margarida Max e Mesgui- “A VIUVA ALEGRE” | de Souza, Maria Moreno, Tas 
direclor du Piusouro Nacional; | amigo, para fazer chegar por Harry Braunstein e Edgard|— Supplemento musical do al- | tinha dois artistas festejados e Camara Mario Ules, Ary Vip 
tnsenheiro Eurico Delamare | seu digno intermedio meu PO-| Chagas Doria, secretario geral. | IN9S0. 12.45 às 13 horas — Aula conhecidos no Brasil e reuen- Li na: Antonio Lucio, Julla Vidal. 

fundo agradecimento ans ore E ? de inglez — prof, Humberto, temente regressados da Europa: | NO THEATRO JOÃO CABTA-| Miranda álves, Murilo Lucy, Ari 


Sião Paulo, chefe da 2º divisão 
du Il, [, Cenlral do Brasil, 





gãos y 
pelas homenagens tributadas e 


da imprensa brasileira. 







&o champapne. fez uso da par 
lavra o senador Pires Rebello, 


13 às |4 horas — Discos, 17. 
às 18 horas — Hora argentin 


30 
a, 


choreographo 
a |” baila- 


o 1º builarino 
Raymond Sosoff é 


N 







O, NO DIA 5 DE JUNHO, 


SEXTA-FEIWMRA ginia ax, 


fhur Leitão, Odotte Pires Vira 


aro, Déa Roblne, Lutz 


Menina; , a ' te : del, Alf Siv iai 

oro loss E , 7 stle it &ltos mere- | qe offereceu a homenagem em |8 às 18.45 — Mme, Jand ra, | vina Oterito de Naya: ata ] Bodel, Alfredo Silva, Nair Al- 

fale a a Augus Pi a nha Loo a Fa nome des seus companheiros de 18.45 45 19,30 — Hora do Bras Para a estréu de Sosoff el os malores astros do thentro na- | vas, Auren Britto, Maria fo 
to de Alméida Sobrinho. tonio Mora y Araujo, recente- | directoria a accentuou a Magur | sil. 19.0 às 20 horas — Discos | Oterito “Pacificação” contará clonal vum nó enpectaculo +14) Carmo, Maria Sulete Dossul, 






—— [ez aunos hontem, o jo- 





ds agora em deants com U qua- 






Abel Dourado e a 


+ 

ven Julio Lima Filho, tuneeio- | mente fallevido, A imprensr | que todos viam afastar-se, em- seleccionados, 20 às 22.30 — dro “Bailado dos Espentrosm festa repara tado Pedro na Pianista Qhris- 

mario do Serviço Geologico e[ do Brasil soube pôr em relevo bora temporariamente, o incan- Programma de estudio, 20 horas Amanhã, sabbado, ás |6 ho- : 

Mnerulugico do Ministerio da | 4 attitude, elevada 'e sincera do | savel trabalhador em pról da/ — Claudine Saxe — canções | ras terá logar uma das * atl- Como vem sendo annunciado, 

Agricultura, O anniversariante | meu digno antecessor, que tan- | cuusa turística: nacional, e nl francezas. 2015 — Milonguita | nées!” da mocidade, a preços re. se realizará no proximo dia 6] O COMMENTARIO DA 

é Mlho do dr, Julio Moreira da | ta devoção demonstrou Para | quem se deve immen-a parte do| e seu trio. 20,30 — Prog. Me= | duzidos, n epresentando-se “Pa. | ga Jurho, sexta-feira, em espe- NOITE 

Silva Lima. sesvetario da pri-| augmentar aq amizade entre 0 | exito dessa campanha em nosso | trotong — Sylvinha Mello, 20.45 | cificação” com o so 4 «dro ctaculo completo a grande fás- 

meira directoria do Tribunal de| Brasil e a Argentina, nobre | paiz, — Louls Coll com Gaó e sua manero de sh ion ta do festejado tenor patrício Perguniaram no censor Flor 

Contas. contribuição a esses ideges que. Depois das palavras do prest- orchestra, 21 horas — Chroni- a s de cai t pç Pedro Celestino, Cordeiro n sun impressão do 
felizmente, vem. penetrando, ca de Vieira de Mello. 21.05 — | 4us tanto successo tem alcun Será representada a luxuosa | momento fhentral e elle maju-se 


-—v- Pasta hoje canniversario 








dente. pronuncicu breve alo- 


gado, além do Margarida Mas 





opernta “Viuva Alegre” 


uma 





com estn: 


a lini ODE i "BZ 5 ; le ) : y — do aih. — ; 
natalício do nosso collega de inl= | cada vez mais profundamente, tução o escriptor Berilo Néves Delfy humorista S/D e Mesquitinha, Ruth Rangel, | dus melhores partituras do con- — “nte 
prensa. sr. José Leão Padilha, | na alma popular das duas nações vice-presidente, cujo discurso foi Orchestra Marti, 21.40 o | “A caipira do Carlos Gomes” tagrado maestro, Franz Lehar. | na”, que Er ad 
secretario (je “Vanguarda”, irmãs. Sou seu amigo alfectuo- uma synthese da obra magnifica | tair Guígon “aço Piano. 21.45] Da Ferreyra, o "chansonnier” + | Serão interpretes principaes os | Ihorune com a “porta da cosa” 
Pur cerio, o anniyersariante | so. — R, Cúrcano”, de Cerqueira Lima desde os seu | —, Ouverture “Cavalleria ligel- | ballarino excentrico, o cantor melhores elementos da Comj.-| E se nho Or “mentiga CUSRO» 
sera muito felicitado, dada a | VIAJANTES primordios dias até hoje ta”, 22 horas — Milonguita e | portuguez Joaquim Pimentel, q | nhla do theatro João Caetano, | en” rompe n “Aleluia, cama 
rude estima que goza nos Com destino a Campos, em- Ambos estes discursos forani | “SU trlo, 22.15 — Selecções ci- | todos os bons elementos do da antes de sua excursão a ipi- tando “Cocórões”, Vem n “pre 
: elos Jornalísticos e literarios | barcou, hontem o sr. Aunibal it, laudid ne-sonoras, 22.30 — Meia hora a se RIR UrO da tal: Paulista, além dé outros eifienção” nenbando tudo Er 
meios rnalis a ) ' mMmitito applau cs. automobilistica, praça adentes, esquina & “elementos de real valor do nos- | “paz e nmor”, 
dz cidade, Pereira, competente demonstra- Finalmente em palavras re- Das 23 às 24 horas — Trans- | "U& Pedro 1. so melo theatral, 


Jayme do Mattos — Transcor- 
ro hoje q data do-amnniversario 
balulicio du sr. Jayme de Mal- 


dor da Standard Brands of Bra- 
Sil-Inc.. que é dono do famoso 


passadas de profunda commoção, 
levantou-se o sr, P. B. de Cer- 


missão directa do Grill Room 


do Caslno Atlantico. 


Speaker: 





AS MUSICAS DE “ALMA 





Fi 
ctaculo de arte com um gr n- 
dioso e magnífico fim de festa, 


nalizará este grande espe- 








E america NE 
Somnolencia jn- 


fermento Flsischamon. O ilus- | Fri: ” 
tos. «ing funcelonario da Dire-| tre viajante, que vas resclver criada egaiio due Consegou dee artes REST Rs DE VIOLÃO SÃO DOS em gue tomarão parte artistas 
ctoriu dé Colonização do Minis- + em Campos varios negocios des- sépia Esp aquela OVO de| PROPAGANDA NO BRASIL AZES” DOS COMPOSI- Procopio Ferreira, o au dou . ! 
torto da Agricultura, Os MEDOS | aa, conceituada: companhia, teve carinho dos seus amigos. Disse| Em onda longa e curta del: TORES CARIOCAS artistas: brasileiros. Por espe- Vencivel 
vão preslar-he significativas | UM embarque concorrido, que nada teria conseguids se não 31ms58, frequencia de 9.501 ke. Re e E DARÃO Dara nda atendo fis 
Inimenagens, ——————— | fosse a collaboração efficaz e va Pu poa ao nas Reis e Silva e Carmen Gomes Preguiça e somnolencia após 


— uz gunos hoje o sr. José 
Rodrigues Pinto Junior, inspe- 
clor de Ihegtro da Prefeitura. 


Alvaro Pinto Viu passa 





persistente de tão delicados com- 
panheiros, entre os quaes: Pires 
Rebello e Berilo Neves. 

Lembra a cooperação decisiva 





Radio Philips do Brasil 8. 
1) O dia de Brasil, 2) “Ro 

do” de Mozart — solo de vi 

Hno por Oscar 


Borgerth, acom- 


à, 
n- 
O- 
















os maiores artistas da scena Ly- 
rica Nacional, Ernesto De Mar- 


baixo, Vicente Celestino a voz 
melodiosa das canções 


co, 













certos. de 


barytono, Mario Turazsi, 


bras!- 


as refeições 


São signaes quasi 
digestão difftcil], cau- 


sada por Insufficiencia de acido 
chloridrico no succo 


hontem q data do seu anni-| * da imprensa e efficiente de panhamento ao plano par Ilara leiras, Mario Azavedo, Syivis | Ha Pessoas que por 

a - à este motly, 
versario vatalício o jornalista | todos os directores. Gomes Grosso, 9) Actualidades Caldas, Bertha Santos, Itala | são forçadas a dormir Pi tes 
diaro Pinto, nusso collega do E terminou empunhando a sua | 4) «Dansa Saya “e Dvorak- so reira a interprete do nos- | rg avós o almoço e o jantar 
profaltur Aro "Mantel tava pela saude e felicidade de | Kreisler — solo de violino por ODOR ET do tros o brea, além da somnolencia, 
refeitura e à Gamura | Cada um dos seus companheiros | Oscar Borgeth. acomp. ao pia- “broadcasting'" carioca, smffrem de varias nerturbações 


pal, Por esse motivo o querido 
e imelligente confrade recebeu 


e amigos, 


no por Ilara Gomes Grosso, 


5) 





À orchentra 








bara este espe- 


decorrentes da mesma causa, 


muitos abraços é felicitações, | POE AUÇÃO DE GRAÇAS | irçjirterio da Viação, 6) «Mins- professores. “uémêntada com is |faes como fraquesa” paris 
FESTAS | Uma commissão de elementos violino por Oscar Borgeth — Amanhã daremos a distribul- eTeRido. Ima RRUECaS, ventre 

é tub — O De- las sociedades carioca e palu- | acomp. ao plano por [lLra Go- ção dos principaes interpretes id encia, prisão «a 

a ad E do “Tijuca lista, que é presidida pelo srt. | mes Grosso, 7) Chronica es- da “Viuva Alegre”, Já se achum Aa *. De temno a tempo são 
nie US ap Pcalisas da Miguel Salim, promove a cele- trangeira - Dr. Azevedo Ama- pol oie mê Pllhotoria fo bica Victimas de verdadeiras indi- 
malte “dá AO subbado. dia jbração no din 7 de junho, ás | ral. 8) Noticiario, de érto, irei reto o mst cam Vomitos e dejecoões 
Mi Rd elegante reunião dan- a ai nas fe aerea cs sea E ás uaco —- cre in- a iai, So se brio sido 
Ai t leã “Gar- » Francisco Xavier de m ulez — explicação sobre a “ ” : - Uma . Intoxicação 
a ipod AS sea solenne em acção de graças | musica a ser irradiada, 2) ALLELUIA VICTORIO- alimentar. À censa, entretanto, 
vo domingo, 31. e que, em vir- pela completa normalização do | “Duas dansas hespanholas” — BA NO CARTAZ] reside na falta de acido chlori= 


ficou 








paiz e da America do Sul, após 


Joaquim Nin — solo de violi 


no 















ririno Indimercavel PRrA R NOr= 


Hud 1 força maior C 
OMnafo nto “sine die”. Os ultimos acontecimentos de- | por Oscar Borgeth, acomp. .Ilara NA PROXIMA SEMANA A xo-| mal divestão dos alhuminoldes 
A fagrados em varias regiões do | Gomes Grosso. 8) Noticiario. VA REVISTA DE IGLESIAS- | mo Tor Into ea nutrefazem, tore 
Chá «dansante EM had se 'Iorritorio nacional e sul-ame- |4) “Mãe dagua cantu” de Luiz FREIRE JUNIOR Prndo-se toxiros é 
a intereato Tentre 108 “sócios t ERbNO: : ip pia do rotno Ron io o RErado de Pd não | Pora combator a Somnolencia, 
veia é ab fog : 5 promotores convidaram o ' amp, p Permittiu que hoje sublsas 4 
Fimílias mineiras a festa que | LEIA official 4 assistir este | por Ilara Gomes Grosso. 5)| Estevão Mattos, o comico da scena no Recreio, como era es. pela A todas as demais 
o Departamento Social e Femi- | neto religioso e, por Intermedio | Através do Brasil. actualidade que actua na perada a nova super-revista Pe ens acima assinaladas, 
nino da Casa de Minas Geraes dO OREãS POR é tambem |O NOVO DIRECTOR-GERENTE Casa do Caboclo “Paz e Amor” de Iglestas-Wrai- | """OMmMenda-ce q uso do vores 
vac promover umanhã. 30 do onvidada lação carioca BA RADIO IPANEMA ' Fe Junior, a parceria da moda | rosa Fierstivo Acto] - Ponsina 
tuitente, constunte ie uma tar- j s = PREUIA ÇÃO e Em assembléia ante-hontem A Casa do Caboclo, que está NãO Seria todavia aconselha» | fa Corn Rover mig co toma no 
de dunsante, que começará às COM LUTO realizada pelos accionistas da | nos ultimos dlas de representa. Pega Porta rresa Petirar do car- | mata dna "feições com admira- 


lb horas e terminara às 20 ho- 
e 


ROBERT 


FALLECIMENTOS 


Radio Ipanema, foi lido e acei- 


cão de “Sambista da Cinelan- 


Peça de Joracy Camargo, quan- 






Pleno exito, a vel “provei 


to. 


rus, com um servico de chá to o pedido de demissã DEE 59 Preoccupa, neste + o. E Tr esse ams Gi in, 
: ervico : são de di- - (do a frequencia Rugmenta ca- 
animada por escolhida orches Roberto Campos — Fulleceu | rector-gerente de PRH 8 upre- | dat SR Apr io Pad ua | da vos mais verificando-se com 


rã, 


DONAT 





ne manhã de hontem, em San- 





sentado pelo sr, Joaquim 


da 


substituir no cartaz a famosa 


isso 


Que o publico carlosa está Clinica 





Medico-Cirurgica do 





Club Central — Realizar-se-á N - | Rocha Gomes, justificando esse burleta de Custodio Mesquita é | Interessado em assistir o orlgi- E 
no dia di do corrente, das 19 tos 8. Paulo, o sr Roberto Cam afastamento seu estado de sau- Mario Lago, Trata-se de “Alma nal do autor de “Deua lhe pa- Pr. Americo Canaric 
às 23 horas, no Club Central, de E say da Alfandega de. ; de violão” uma paça de enredo sue, Sa ? id dl : a 
Niciheroy, o chi-dansante com ; entremeuda de cortinas comi- R Nova npportnnidade É nm E 
e Ge O radioia el agremiação | MADELEINE O extincto, que por sua com- popa rá tro crE e “skatcha” engraçadissimos | Para Aracy “brtes “ostrella” n, RUA pit a RIO 
Hiumineuse vae homenagear as * | Petencia, probidade e cavalhei- sr. Luiz Gontran Moreira Nu- | Onde, mais uma vez a graça de | j de revista, br. nar nos seus BRANCO. 31 (Elevad 
imprensas de Niclheroy e do oa era funccionario dos mais ia ri cai sigilo Eber E Apollo Cr E pre id rola Caprio TELEPHONE . Pedi a 
A | : rêa, Anton arzullo ser ' ur, urgo db * Go-a 
di Fora Se JR GR a primado ane Prq RADIO SOCIEDADE MAYRINK | Fosittadao A lado dos lindos | Louro, Nair Faria, 1a FmAndo Marlamente das 4 às 7 horas 
Niobo ? da - numeros de musica que serão - +» *edro Dias Henrl- esidencia : 
convites, devendo, por isso son Campos, duas filhas sendo] Das 6.25 às 8,15 horas — Duas cantados pela estrella Jurema | que Chaves, Paschual « Lou e |$ RUA PAULO FRONTIN. 103 
mesmo, . rovestir-se de grande ; Ima casada e um filho. Era tr- aulas de ymnastica; 1] às 13) de Magalhães, pela sympathica | Janot nos seus bailados 2.º andar 
brilho q festividade, que será mão do nosso antigo collega de| horas — iscos escolhidos; 15| Ema D'Avila, pela formosa An- Amanha, sabbado, "Alielula” TELEPHONE : 22-7804 
precedida de uma competição imprensa Alvaro Campos, dire- ás 16 horas — Discos variados; | tonleta Mattos, pela galante Li. | trá em ultima “matir6s* da Mo- $ 


de tennis. a realizur-se, às 15 
horas, entre o Club e a ÁAsso-! 















otor das Companhias Novo Mun- 


o, dos ers, 


18 às 18.45 horas — Discos sele- 


mete D'Avila, por Véra Prado 


e por Diamantina Gomes 8 jo- 


Gastão Campos, do| celonados; 18.45 48 19 13 poros ; 
clução de Chronistas Desporti- | Correio Geral; Carlos Campos.| — Horsa, do Brasil; 19 1/2 45 28 Jurema vas Gan 
vu, A SR Sc da Caixa Economica; da sra.| horas — Programma de studio| ge Gada “Queria dar-te um () 
A a re levara tida gs pnnrado ei da io Pd tha lo Ha Rious" e ATronco do ipê” de Companhia, de Revistas A d 
reBju tub, va 4ulmira Cam edalha. | ptista, E) oten, Fernando | Ren ttencout, Ss Arac - E 
etreito, nu proximo domingo,, DONA OLGA SILVA — Foi | Alvarez, João Petra de Barros. Ema lrá criar dois lindos 7 Cortes-Iglestas-Fretro Junior 


Ji du corrente, en sua séde su- 
cial, à Avenida Engenheiro Ri- 
chard n. 43, uma reunião dan- 
sente. das dl às 24 horas, a 
Tocará um excellente “jazr 


— tm me 4 















sepultada hontem, no carneiro 
b. 13.794, do cemiterio de São 
João Baptista a saudosa senho- 
ra Olga Silva esposa do sr. José 


Lícia Marla, Procoplo. Ferrei 


Ta, 


Sylvio Caldas, Barbosa Junior 


e Ismenia dos Santos; ás 19 
horas — Folhinha do dia; às 


112 
20 


sambas ineditos de Za Contfor- 
me “Samba na ulma” e “Pega 
no pandeiro”, onde mals Una 
Vez evidencia as suas Erandes 
qualidades de verdadeira intere 


: &'s 20 e 22 horas 
Continnação da marcha triumphal 


TORACY CAMARGO 


— 


da revista de 


To E da Silva, funceionario da Casa | horas — Campeões da vida MoO- | preto da nossa musica. Dia. 

E so da Moeda. derna; &s 91 horas — Chronica | mantina, cantará “Bate! Baton é)) 
SA pedra O enterro da desditosa senho. | da Cldade Maravilhosa; ás 22) um bonito numero ds Alva- 

Promovida pela in teve grande acompanha- | horas — Commentario nacional: renga, 


dia 13 de junho, com a unima- 


dez, será realizado no “anima | 
vão € q concurrencia que cara- 








mento, 
Falou á helra do tumulo, o 





ás 28 horas — Commentario | 
ternacional e marcha final, 


SOCIEDADE RANITO CRUZEIRO 


americanas; 14 horas — Pro- 
gramma do almoço; 13 horas — 





ALLA 


o; 48 10h bond SUL PEA anda Programina iupéral; 17 1/2 ho- 
r = ari ; rãs — Hora da Broad - E: G 
A HISTORIA. DA MAIS Volta so Mundo e musica de Cio social o cótticas cera CATE idaS fringões, artísticas de ARACY CORTES a 
iliversos paizes; 11 1)2 horas — graphicas; 1845 horas — Hora, Mareoá evista”! — Oscarito, Pedro Dias, Eva Touur 
PODEROSA ORGANISA- Programma de musicas norte- | Ho Brasil; 10 1/2 horas — Pro- 5. FEot Louro, Nair Faria, A, Nascimento, Willie “Thom son, 
A, a TD meme | ErAMMA nutomobilistico: I9,45 * Figueiredo e de toda a Companhia ! Bai Fo, 
| | a s dê LOU. E * — Bailados de 
ÇÃO Dja ESPIÕES 11 6) Cverrerssrs parasse sarers | horas Programma Orchestral; QUAD » EVA é JANOT! 
“MUNDO! RADIO OFFICINA *) jar Frog Myigatis É QUADROS sewsadroN amos P JANOT! A MODER- 
ge 4 s. BROADWAY gramma, west; — EMPOLGANTES APOTHEOSES | 1 


“Extrahida” da novella: 
“80 STEPS". 


“dé John Búchai. 





PROGRAMMA 


AVILA 


concertos de radios; auto- 


movcl proprio para atten. 
der dia e noite. Tel 33-3129 


RUA DO CARMO, 5 


orders rea a | 


à 
| 


21 1/2 horas — 
Amarella; 42 horas — Hora cer- 
ta pelo carrilhão do Mosteiro 
de São Bento, Programma olym- 
Pico e naticiario sobre o Cir- 
cuito da Gavea: 42.15 — Cont- 
piação ne Rêde Verde-Amarella; 

| Oras — Bos noite da 
Réde Verde-Amarela, 


êde Verde- 


A 


MANHA — A's 16 horas — Ultima 
CIDADE a 


e Freire Junior 
“PAZ E 


stréa do actor ARNALDO COUTINH 
SILVA FILHO 


MNE Ei ao neaeecasciscnsesesseeemenananaeres. 
Eunar 
É 
| 


MATINE'E DA 
Preços reduzi 
Na proxima Semana : Primeiras da Sup epa 


MO- 


er-Revista de Iglesias 


AMOR!!!” 


O e do sambista 


td e 





ad 





FOOT-BALL 








4% 








Só Hoje Em 





DO Cem epa O amo 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 29 de Maio de 1936 





FOOT-BALL 13 





barcará o Fluminense 


Sem om 0 me com cm 


Telegrammas do Uruguay Informam Que Nada 
Ha de Positivo Entre o Vasco e Marcelino Perez 





E O CRS RR 1) em 


Pelo “Manáos 


Embarcará a Delegação 
Sr CM 











Tricolor 


Sobral 


Considerando o esforço dis= > 


pendido pelôs seus players no 
interestadual de domingo e no 
intuito dle recompensar o exito 
obtido, o Fluminense resolveu 
adiar o embarque de sua dele- 
gação que irá á Victoria. 


Assim só hoje às dez horas da 
manhã o “onze” tricolor partirá 
para a capital espiritosantense. 

O navio que levará os tricolo- 
res para a inauguração do es- 
tadio Governador Bley será o 
“Manáos”, 


Na terra dos capichabas Os 
cariocas  defrontarão o Rio 
Branco e um combinado local. 


» 





amo 


America x Athletico 


O Gremio de Campos Salles é o Favorito 


cam 


Já está definitivamente as- 
bri. Ja à data do encontro 
Americo x Athletico. 

Após os necessarios entendi- 
mentos os dirigentes de ambos 
os clubs concertaram o dia 31, 
domingo para data da peleja 
desempate. ; 

Como os leitores sabem até O 
presente, rubros e mineiros 
ainda não conseguiram aban- 
donar o gramado após os 80 
minut=s regulamentares com os 
louros da vicrarin. 


4 morrhoidas 


Cura radical sem dor e sem ope- 
rações, por processos mudernos 
Doenças ano-rectues, rectites, 
nstreitamentos, fistulas e Coen- 
“vas verereas. Cirurgia do recto 


Dr. Joaquim de Oliveira 


(Assistente do serviço de doe- 
enças ano-rectaes da Cruz Ver- 
melha) 

Cons, ; Ena Visconde Rio Ban- 
co, 31-1. and. Tel. 22-2949 — das 
4 1/2 às 7, Res, 28-0125 











A equipe do Amerios 


A batalha que terá, por local 
a cancha de Campos Bealles 
promette ser interessante, pois 
deve apresentar no final um 
vencedor. 


ATHLETICO = FLUMINENSE 


O revez esmagador imposto 
pelo Fluminense ao Athletico 
empanou um pouco o brilho do 
interestadual de domingo. 

E' verdade que os represen- 
tantes  montanhezes não se 
mostram desanimados e pisarão 


até o dia 3 de junho p. futuro. 


99/08. C. Vallim e o Mo- 





DO De o em a js 


terem EStapelecido o Programma 


ca de Foot-Ball 


De accordo com o officio re- 
cebido: pela à Carioca e en- 
viado péla Policia Civil do Dis- 
tricto deral, fez-se necessario 
uma attitude energica por pe 
to daquella entidade que inti- 
mou ao S, G., Vallim e Modes- 
to F. C., provarem que estão 
perfeitamento legalizados per- 
ante a Policia do Districto Fe- 
deral e que podem realizar jo- 
gos de football, 

Se os clubs não responderem 
4 intimação, estarão sujeitos a 
serem vencidos em jogos para 
os quaes estiverem escalados 
pela Tabella do Torneio Aber- 
to, O que quer dizer. elimina- 
dos do certame. 

A resposta deverá ser dada 


O progtumma vificlal para as 
competições olympicas de foot- 
ball de cuja ciaboração a 
FIFA incumbiu o allemão dr. 
Bauwens e o chefe do Football 
Amador da Hollanda, O sr, X. 
J. J, Lotsy, acabou de ser acel- 
to e offivializado. Este pros 
gramma contem os seis seguin- 
tes pontos principaes: 


1) — As rondas pilncipaes do 
tornelo olympico de football 
começarão no dia 3 de agosto 
em Berlim; 


2) — Para a participação na 
primeira ronda principal serão 
aceitos 18 teams internacionaes; 

3) — No caso eue menos que 
16 “teams” internacionaes fo- 
rem inscriptos dentro do prazo 
regular. o tribunal do torneio 


O Torneio Aberto 


Na Rodada do Domingo Proximo 


Annuncia-se para a proxima 
rodada do “Torneio ,. B 
se realizar, domingo 31, a pre- 
sençe de 12 contendores em seis 
jogos, que terão logar nos cam- 
pos do America e no do Flumi- 
nense, + 

O Departamento Technico da 
Liga Carloca designou as se- 
guintes autoridades, que fun- 
cclonarão na rodada de domingo 
proximo: 


CAMPO DO AMERICA F., O. 

Nacional FP, O x Entreriense 
F, Club — A's 12,30 horas, Juiz, 
Antonio T. Siqueira, 

Humaytá A. O. x Itamaraty 
F. Club — A's 14 horas. Juiz, 
Fiorsvante D'Angelo, a 

Club  Athletico Mineiro x 
America F.0-—A's 15,30 horas, 

Chronometrista para o 1º.jo- 
go: Sylvio Washington. Chro- 
nometrista para os 2º'e 3º jo- 
gos: Baldomero, Carqueja. Re- 
presentante para o 1º jogo: Do- 
mingos  D'Angelo,  Represen- 
tante para os 2º e 3º jogos: José 
Carlos Megno, Juizes de linha; 
José Cardoso Jr., José 5. 
Vianna, Othelo G. Maia, Ivo 
Tavares da Rosa, Alvaro Affon- 
so e Eduardo Cabral. 

CAMPO DO FLUMINENSE 

+ CLUB 

Jequiá €, CO. x B. O. Ame- 

rica — A's 12,30, Juis, Amaury 


Cordeiro Dias, 
e será composta dos seguintes 


Rubro-Negro — A's 14 horas. | 
Juiz: Roberto Porto. jogadores: Aymoré — Alberto 
Bomsuccesso F. O, x Deodoro | — Pedro Fortes — Bruno — 
Luciano — Helio — Prego — 


e caso até lá o pedido da Liga 
não seja satisfeito, entrará em 
vigor a penalidade proposta. 





A, Club — A's 15,30 horas. 
Juiz, Minotti Cataldo, 

Chronometrista para o 1º jo- 
go: Kleber de Carvalho. Chro- 
nometrista para os 2º e 3º jogos: 
Oswaldo Novaes, Representan- 
te para o 1º jogo: Otto CO. Vas- 
concelos. Representante para os 
2º e 3º jogos: Antonio Pinto de 
Azevedo. Juizes de linha: Eu- 
clydes Tristão, Pedro G. Car- 
valho, Antenor Corrêa, Milton 
Schmidet, Antonlo Silva Jr. e 
Paulo N. de Castro, 





O Olympico Em Juiz de 
Fóra 


JOGARA! CONTRA O TUPY E 
: “O TUPYNAMBA', : 
Embsrearão amanhã 
Embarca amanhã, para a ci- 
dade dr Juiz de Fóra a equipe 
de football do Olympico Club. 
O gremio da Cinelandia. que 
vem dia a dia trazendo para 
si ma sympathia do publico ca- 
roca. renlizará em Minas Ge- 
raes uma campanha, O movel 
grupo de enthuslastas e vete- 
ranos no sport. fará em Juiz 
de. Fóra encontros com dois 

clubs da cidade mineira, 

A embaixada do Olympico 
será dirigida pelos directores: 
srs. Raul de Godoy, Haroldo 


Pirlca — Darcy — Colombo — 
Armando — Walter — Vivel- 
ros — Waldemar 
Neves — Cito 
Adayr e Euclydes. 

A campanha do Olympico Club 
na cidade de Juiz de Fóra re- 
sumir-se-á em duas partidas 
amistosas, 
outra com 


Lino — 
Nelson — 


— 


—- 


uma com o Tupy e 
o Tupynambá, 

Segundo todas as probabili- 
dades. os jogos serão realiza- 
dos nas seguintes datas: 

Olympico x Tupy — Sabbado 
4 noite. 

o fi x Tupinambá — 
Domingo & tarde, 

Os socios do gremio de Pre- 
guinho acham-se muito anima- 
dos com os successos e activi- 
dades que seu gremí 
Hzando ultimamente, 


vem Têa- 


“A EOCLECTICA"” toma e 
CARIOCA” offerecendo, 
proporciona, excellentes e 


Peça & ECLECTICA o 


de jormnaes e revistas do 
“DIARIO CARIOCA”, 


o tapete verde de Campos Eal- 

les no firme proposito de obter 

ampla rehabilitação. 
FAVORITO 

O America desde algum tem- 
po vem dedicando especial ca- 
rinho no seu “onze”, que estã 
presentemente em grande fór- 
ma, 

Considerando a performance 
cumpriãa pelos montanhezen 
frente ao Fluminense, o Ame- 
rica tornou-se favorito para a 
pugna de domingo, 


junho aínda zs novas determi- 
nações; 

4) — No caso de mais de 16 
teams se apresentarem, as eli- 
minatorias necessarias serão. 
conforms determinação da FlI- 
FA, levadas a effeito de 26 de 
julho a 1º de agosto em diver- 
sas cidodes allemãs e farão” es- 
tas eliminatorias parte inte- 


grante do torncio olympico 
principal; 
5) — A aeccommodação dos 


jogadores de football está s 
cargo dos comités nacionaes, en- 
trementes. que durante a rea- 
lização das eliminatorias exe- 
cutadas lóra de Berlim. As- 
sociação Allemã de Fobtball 
culdará da hospedagem e ma- 
nutenção dos athletas; 


6) — “Todos os teams inter- 
naclonaes que perderam tanto 
nas eliminatorias como  tam- 
bem nas rodas principaes estão 
desde já convidados pela Asso- 
ciação Allemã de Football para 
tomar parte num “tornelo de 
consolo”, 





Domingo Proximo o São 
Christovão Pelejará 
Contra o Fluminense 


À. Club 


Uma optima opportunidude 
sa offerece agora ao Fluminen- 
se A, C. de Nictheroy. para 
desforrar-se da derrota fragoro- 
sa que soffreu na ultima vez 
que enfrentou c S. Christovão, 

Esso jogo suspreendeu, pois 
aquelle club de Nictheroy. em 
bora não sendo fraco, perdeu 
do S, Christovão por 9 a 1. 

Agora. porém. será mais dif- 
ficit nos “alvos” obter uma vl- 
etoria tão alta. pois grandes re- 
modelações foram feitas no 
quadro representativo do gre 
mio da capital vizinha, 

O “match” está marcado pa- 
ra domingo proximo no campo 
do Fluminense A, €C. 


Festa da Chita no Villa 
Isabel F. Clab 


Uma orlginalissima festa fa- 
rá reulizar o Grupo S. F. em 
regósijo pela passagem da data 
natalicia do sr. Oswaldo Maia 
na séde do Villa Isabel F, €., 
á avenida 28 de Setembro nu- 
mero 274 — a festa da chita, 

A interessante festividade re- 
vestir-se-á por certo de imedi- 
tismo. pois que as senhorinhas 
que comparecerem deverão fa- 
zel-o trajando toilettes a rigor 
em chita ou a “caipira”, assim 
como os rapazes que optarão 
pelo “caipira” ou pelo “traje 
completo. 

Dividir-se-á ella em duas par- 
teg dístinctas. uma de declama- 
ção e canto e outra de um baile 
que só terminará pelo madru- 
gada. regido pelo Metropolitan 
Jazz Band, 

As “Cusas Pernambucanas” 
Instituiram tres brindes para as 
senhorinhas que apresentarem 
as criações em chita mais orl- 
Zinaes é fará tambem a deco- 
ração em chita da séde do Villa 
Isabel. 

Na primeira parte do pro- 
gramma o sr. Alvaro Soares re- 
cltará o poema da sua lavra “O 
Relogio Partido”, 








AOS LEITORES DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARIOCA” 


reforma assignaturas do “DIARIO 
gerir ines ri di 
os brin com 

8 outros objectos taes como cigarreiras E prlha Fal ra 
Com penna de ouro, piteiras, etc. 

folheto distribuido gratuitamente a to- 
dos os interessados, contendo informações relativas'a assignaturas 
Pais, e solicite a sua assignatura do 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


RUA S. BENTO, 11 — CAIXA POSTAL, 539 — 8. PAULO E 
AVENIDA RIO BRANCO, 737 — OAIXA POSTAL, 2592 — RIO 





DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 
e suas complicações no homem e na mulher. 
Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151 - 
9. and. Tel. 22-7207 .. Diariamente de 2 ás 7 À 


Para as Competições Olympicas de Foot-Ball 


fará publicar antes de 30 degecmcescescas 








VASCO versus ANDARARY 


O AMISTOSO DE DOMINGO 








Rey, que reapparecerá domivgo 


Os alvi-verdes 


preparam-se | reiro, procurarão artebatar nos 
activamente para 


receberem os Jocaos os louros da victorin, 
camiéus pretas. ! REY 

Estes, embora desfalcados dos | Fa muita curlesidado em tor- 
elementos emprestados para a.no da ronivio do Rey. gfastado 
selecção da cidade: Peneilo. | ha tempos dos lides «ncrir 
Italia, Porto, Oscarino, Zarsur, | em virtude de uma 
Orlando, Feitiço, Nena e Car-! no joelho. 


sporiivas 
contusão 


14 — TURF 


TUR 


Reeleição de Linneo 
de Paula Machado 


O Jockey Club Brasileiro viverá hoje uma das me- 
moraveis etapas de sua existencia com a reunião dos so- 
vios em Assembléa Geral, para eleição da nava directo- 
E 

Não ha causa apparente para o rumor que vem pro- 
duzindo este pleito, uma vez que nas duas chapas apre- 
sentadas, figura o nome do dr. Linneo de Paula Ma- 
chado o unico vulto do turf patrio cuja presença ou au- 
sencia da direcção do poderoso gremio, poderia exercer 
uma influencia directa e formidavel nos destinos do 
sport hippico, benefica no caso da presença; perniciosa, 
no da ausencia. 

* De facto já não se compreende mais o Jockey Club, 
sem Linneo de. Paula Machado. Tal foi a dedicação do 
eriador patriício á entidade que ha perto de 20 annos 
conduz, tão intimamente está ligado á sua existencia 
passada e presente, que houve como uma symbiose en- 
tre a sociedade e o primeiro socio. 

Linneo de Paula Machado é o Jockey Club. O 
Jorkey Clnb é Linneo de Paula Machado. 

Por figurar seu nome nas duas chapas, dissemos 
que apparentemente os rumores provocados pelo pleito 
de hoje, não tinham razão de ser. Na realidade, entre- 
tanto, nada significa a inclusão do nome do grande 
criador, na chapa officiosa, Cercado, na mesma de au- 
ziliares que não seriam os de sua estricta confiança, 
e que antes procurariam hostilizal-o, uma vez eleitos, 
o dr. Linneo de Paula Machado ss vingasse esta chapa, 
ver-se-iu na- contingencia de apresentar immediata- 
mente seu pedido de renuncia. 

Evitando que os acontecimentos tomassem esto 
curso, remetten a seus amigos e eonsocios a cireular que 
hontem publicâmos. e na qual os aconselha a suffragar 
seu nome, apenas na chapa official, a unica que antori- 
zou a ineluir seu nome para presidente, 

Chega-se assim á conclusão de que a inscripção de 
reu nome na outra chapa foi um mero recurso eleitoral, 
com o qual se visava prestigial-a. 

Tudo faz acreditar na victoria do quadro em que 
o presidente do Jockey Club permittiu que seu nome fi- 
gurasse, j a 

Estas lides eleitoraes costumam porém offerecer, às 
vezes, surprezas desconcertuntes, Se assim, por um 
qualquer acaso inesperado, vingasse a chapa que 0 dr. 
Linneo de Paula Machado não prestigiou, deploraria- 
mos certamente a sorte do tnrf no Brasil, mas ao mes- 
mo tempo, apresentariamos, ao ex-presidente us nossos 
mais sinceros e coerentes, parabens. 

Ha homens que chegam na vida a uma tal situa- 
«ão de independencia, não só material, vomo espiritual, 
aliás a mais importante — que da torre de marfim, em 
que se insularam, vêem estas questiunculas terrenas, la- 
mentavelmente pequenas e despreziveis. 

A independencia do sr. Paula Machado, como fri- 
zamos não é apenas, material. 

Um homem que adoptou a mais bella das normas 
ele vida, que não tem feito outra coisa na existencia, 
eenão realizar o ideal “baudelairiano” — viajar, des- 
prender-se, augmentar o acervo de conhecimentos, ve- 
quinter-se enriquecer a cultura — cujo standard de vi- 
da tem sido um constante superamento proprio—deve 
com o olhar perdido no “lá-bas” de Bandelaire, desli- 
gar-se dos problemas comezinhos e locaes, com um desa- 
pego symbolico. 

Por esta propria autonomia espiritual, o presidente 
do Jockey Club parece ter alcançado o bem supremo 
da existencia: saber enchel-a a custa de si proprio, en- 
contrar a felicidade em si mesmo. Esta é a indepen- 
Gencia que todos devemos almejar; bastar-nos a nós 
mesmos, numa misantropia interior que não é a exclu- 
são da convivencia com os semelhantes. 

O que tem ganho até hoje o sr. Paula! Machado na 
presidencia do Jockey Club? 

Apenas aborrecimentos. Ninguem ignora como 
concorreu para a crise que até hoje o retem ao leito, o 
caso Formasterus, em que se visou unicamente, o vulto 
do presidente da Sociedade. Que multidão de desgos- 
tos não lhe hão de ter trazido estes, dois decennios de 
gestão! Um simples gesto seria o bastante para ata- 
Tal-os. Não o quiz ainda desta feita, sua munificiencia, 
e mais uma vez, em holocausto da grandeza e do desen- 
volvimento do turf offereceu-lhe seu vulto incontun- 
divel de presidente. 

Ao sport, pois é que devemos, esta tarde, segundo 
todas as apparencias,egoisticamente felicitar. 

Ao presidente do Jockey Club desde já, o nosso 
profundo pesar. 








ha 





Amparando a chapa 
official 


Rio já apromptou, hor- 
tem, em excellentes con- 
dições 

Foi levado hontem à pista pa- 
ra renlizar seu uprompto para 
o classico de domingo. o car 
vallo Rio. Depois de fazer meia 
volta. upprosimadamente à 
melo correr, o filho de Clonar- 
von forçou vos ultimas 00 me- 
tros, que fez em 44” 2. tem- 


po excellente, pois a areia 
schava-se muito revolvida. 


Grande numero de socios do 
Jockey Club. hypothecando sua 
solidariedade á chapa official. 
em que o dr, Linneo de Paula 
Machado autorizou & inclusão 
de seu nome como presidente, 
subscreveu hontem um abaixo 
assignado com uma multidão de 
assignaturas. à frente das quaes 
figuram as dos ministros José 
Carlos de Macedo Soares e Ar- 
thur de Souza Costa, 





Já se acha entre nós, o 


EE: 
Nogg s0 Casirod Comp Mio! sochey André Molina 


CASA BANCARIA 


DEPOSITOS, EMPREST!- 
MOS E DESCONTOS, A'S 
"MELHORES TAXAS 


R. da Alfandega, 91 


TYELEPHONE 25-3937 
— RIO DE JANEIRO 


Procedente de S, Paulo, che- 
gou ante-hontem à nossa capi- 
tal o bridão chileno Andres Mo- 
lina. que domingo prosimo di- 
rigirá provavelmente Borba Ga- 


o. 

O Jockey official do “stud” 
Assumpção trabalhará tambem 
pd para O “Cruzeiro do 
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PROCU 


RANDO MAN TER| ) centenario de 


O TITULO DE INVICTO, cCarlosGomes 


O pótro Funny Boy que tanto '& 


vem impressionando os turfmen 
da Paulicéa, satisfará no do- 
mingo, um dos compromissos 
mais significativos de sua cam- 
panha io G. P, “Criação Piu- 
lista”, importante classico do 
turt local, 

O filho de Santarem ganhou 
até agura duas lindas carreiras 
— as unicas em quê tomou par- 
te — com absoluta facilidade. 
Em embes teve a honra de sr 
medir com o adversario da ca- 
tegoria de Papary, producto de 
excellentes faculdades que zo 
ganhar, ha coisa de tres sema- 
nas, o Premio “Guilherme 
Ellis”, abateu com sobras o an- 
tigo record dos 1.300 metros, em 
poder de Valoroso 

Funny Boy é uma lindo tor- 
dilho que, descendendo pelo 
lado paterno do grande tri- 
coroado, tem como progenitora 
Faceira, a celebre sprinter do 
stud Expedictus que na repro- 
ducção já fez nome com alguns 
destacados productos como 'Tin- 
guá, Vevey, Ultramar, Sem Fim, 
eto., etc. 

Funny Boy, que correrá em 
parelha com - Saliy, terá como 
parda Papary e Jockey 
Club, 





Pela moralização do 


nosso Turf 


Recebemos a seguinte carta: 

“Prezado sr. Redactor — A 
noticia vehiculada por esse di- 
gno e brilhante matutino, refe- 
rente ao escandalo do não pa- 
gamento, por parte “de certo 
“book - maker”, de vultosa 
“accumulada” e que V. s. tão 
bem classificou de “um caso de 
polícia”, merece ainda alguns 
commentarios, o que, “data ve- 
unia”, passamos a fazer. 

Agora, justamente, que se 
inicia a temporada turfista mi- 
ternacional, que mais que nos 
anteriores promette este anno 
ser brilhante, torna-se necessa- 
rio que por um lado q Jockey 
Club e por outro-a policia to: 
mem providencias energicas que 
cohibam delictos identicos ac 
que v. s. com tanta justiça ver 
de verberar, 

Imagine, sr. redactor, & 'sl- 
tuação de um estrangeiro que 
aqui chegue e vá inadvertida- 
mente à já hoje celebre “Esqui- 
na do Peccado” fazer, de boa 
fé, o seu jogo, convencido de 
que nada pode nem deve te- 
mer... 

Nem é conveniente commen- 
tar & repercussão que o facto 
teria se o escandalo de agora 
novamente se repetisse... 

Já que não lhe é possivel ex- 
terminar com o jogo clandesti- 
no, cumpre á policia, pelo me- 
nos sanear o meio, delle afas- 
tando os- individuos -reconheci= 
damente lnescrupulosos. 

Por outro lado em -beneflclo 
do proprio “'Turf” c para a sua 
maior dilfusão, deveria o Jockey 
Club installar nos mais populo- 
sos bairros pequenas Agencias, 
em que os “habitués” pudessem, 
rsals commodamente, fazer O 
seu jogo, 

Aconselhavel Igualmente se- 
ria o Jockey Club estabelecer 
“accumuladas” a preços popu- 
lares, como fazem Os “book- 
makers". A casa de “poules 
do Jockey Club está muito lon- 
ge de satisfazer mesmo do me= 
nos exigente dos turistas. 

Hoje que se realiza a eleição 
da nova Directoria estas obser- 
vações são perfeitamente oppor- 
tunas, merecendo a attenção e O 
estudo dos responsaveis. pelo 
destino do nosso “'Turl”. 

Agradecendo-lhe & publicação 
destas linhas, sou, com o meu 
maior apreço e sincera. admira- 
ção, de v. s. Amo. Atto. obri- 
gado — Carlos Vieira”. 


GONORRHEA 


RECENTE OU ANTIGA 

CURA-SE em 15 dias UNICA 
MENTE com hervas da flora 
brasileira. sem dieta alguma 
Pacote para uma semena 1NS00t 
— Vale ao Lab. de Pharmaco- 
togia da Flora Brasileira Caixe 
3410, Pessoalmente, predio Mar- 
tinell (1º andar), sala UI — 
São Paulo, 


e 1 e et TT mei e im e e 


“vou mais de cem dias para con- 











CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, es- 
"assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph, de 
W Berlim e Haslinger, de Vienna Especialistas em doenças dos 
à Rins. Bexiga, Prostata, Jrethra, Doenças de Senhoras. Dia- 
thermia. Ultra Violetas, Consultorio: 7 de Setembro, 4 - 
Sob.. das 13 às 17 horas. Phone: 23-3581. 


é so] e RAR 


Nada Assentado 


NÃO HA COMPROMISSO EN- 

TRE O VASCO DA GAMA, 
CIOCCA E iq ordhd PE- 

KR 

MONTEVIDEO, 28 (U, P.) — 
Segundo informações obtidas 
aqui, o Club Vasco da Gama, do 
Rio de Janeiro, interessa-se em 
obter o concurso dos jogadores 
uruguayos Clocca e Marcelino 
Perez, OS quaes, porém. não se 
ecompromeiteram ainda com «0 
referido gremio. IN dá 

Ciocca estã uguardando a re- 
sultardo de negociações iniciidas 
com um club. italiano. . 


Acircuar Sea 
A. B.1. 


MAIS UMA VICVORIA DA 

+ CASA DO JORNALISTA 

O sr. Antonio Forjaz de 
Araujo Coutinho, chefe do Srv- 
viço de Isenção da Alfandega, 
que júmais: perde vecasian de 
attonder aos justos appvellos da 
elasse, acaba de dirigir a ses 
guinte carta ao presidente da 
Associação Brasileira de Imp- 
prensa, em resposta à outra, que 
de fóra enviada e já divulga- 
as: 

-“Accuso o recebimento do of- 
ficio de v. 5. de 22 do corrente 
mez, tratando da situação dos 
Jornaes que, não tendo officina 
propria, tenham menos de um 
anno de existencia. Nesse offi- 
cio, pede v, s. que eu mantenha 
para os ditos jornaes os favo- 
res da isenção de direitos, nté 
que a commissão que foi desi- 
ghada para examinar o caso se 
pronuncie. Como v. s. sabe, a 
Associação Brasileira de Im- 
prensa, de que sois digno presi- 
dente e um dos membros mais 
proeminentes, encontrou, sem- 
pre, da minha. parte, 2 maior 
bôn vontade, contedendo e fu- 
cilitando tudo quanto esteve na 
minha alçada, Não podia, ago- 
ra, deixar de attender e mais 
esse appello, aliás justo, de 
prestar um serviço so jornalis= 
mo. Nestas condições, venho, 
pela presente, communicar a 
v. 5. que resolvi permittir que 
os despachos “dos jornaes em 
causa continuem a ter anda- 
mento, com os favores da isen- 
ção, até o pronunciamento fi- 
nal da commissão desiguada pa- 
ra examinar o cuso. Sem outro 
assumpto, subscrevo-me de v. 5. 
amgº. abte, adm”, — (a.) For- 
jaz de A. Coutinho”, 


Fardamento para o 
sccmal da Portaria 
do Tribunal de 
Contas 


Estã aberta concurrencia ad- 
ministrativa, no Tribunal de 
Contas, para fornecimento de 
fardamentos, em dois typos, au 
pessoal da sua Portaria, no cor: 
rento anno, O ocncerramento da 
dita concurrencis será no dia 
6 de junho proximo vindouro, 














Uma visita a Reduzino 


de Freitas no Hospital 
Central de Accidentados 


Ao manifestarmos o desejo de 
visitar o jockey Reduzino de 
Freitas, no Hospital Central de 
Accidentados, o director deste 
estabelecimento, heszitalar, dr. 
Mario Jorge de Carvalho, que 
além de ser um ardoroso “turf- 
man” já nos mereceu o titulo de 
chronista honorario, põz-se & 
nossa disposição, para que todas 
as facilidades nos rodeassem nes- 
ta visita & benemerita Institul- 
ção da, rua do Rezende, 

A! hora marcada, juntamente 
com outros collegas convidados 
fizemo-nos annunciar pelo con- 
tinuo ao nosso amphytrião. 

Num compartimento onde se 
lêm as palavras solennes: “Ga- 
binete do Director Privativo”, 
espera-se vêr um homem de eda- 
de talvez de barbas, grave e im- 
portante. 

Ninguem presume que aquelle 
moço de vinte e poucos annos 
sem a circumspecção e austeri- 
dade que trazem as cans seja o 
conceituado director do hospital 
e o medico que todos conhecem 
e admiram, 

A' surpresa segue-se a natural 
udmiração pelo valor desta mo- 
cidade tão nova e já triumpha- 
dora. Sob sua gula, percorremos 
todas as dependencias da casa 
por elle dirigida, colhendo desta, 
inspecção a melhor das imyres- 
sões. Enfermarias amplas, quar- 
tos claros onde entra a luz eo 
ar em jorros e ao par disso um 
apparelhamento cirurgico mo- 
derno e aperfeiçoadissimo fazem 
do H, C. A, um dos estabeleci- 
mentos mais completos no ge- 
nero. 

Depois dum são e succulento 
almoço offerecido no Refeitorio, 
fomos então a visita de Redu- 
zino de Freitas. O profissional 
patricio, acha-se passando mui- 
to bem, o que se lê de immedia- 
to em sua physionomia. 

Num leito devidamente ada- 
ptado, onde & perna, oifendida é 
suspensa por um apparelho até 
certa altura, e que diminuindo 
a dôr, corrige vicios de posição, 
Reduzino espera com paciencia 
e confiança a convalescença, 

Mais adeante mostra-nos o dr. 
Mario Jorge um accidentado 48 
quast são e cuja fractura iden- 
tica a do freio gaucho não le- 

















































solidar-se. Uma esperança en- 
tão nos anima: nossas pistas 
continuarão a ter em Reduzino 
o excellente jockey de sempre, 

Não ha perigo do profissional 
sair mancando, como da ultima 
vez em que foi desastradamente 
&o sólo e não teve o director do 
H. €. A. como cirurgião. 





RAS Da e O 


unas 


sputes — pagan ar 
combio do dia. 
Jonlheria 
Concertos 


FDORRASL 

garantidos de fotas, 

e relogios — 7 de Setembro, 206 
esq, P, Tiradentes : 








ADHESÕES A' INICIATIVA 
DA LIGA DA DEFESA 
NACIONAL 


A Lige da Defesa Nacional 
continua & recener dos governa- 
dores dos Estados respostas ao 
seu convite para as commemo- 
rações nacionaes do centenario 
de Carlos Gomes. 

A comissão de homenagens 
recebeu mais as seguintes com- 
municações: 

Do Amazonas — “Senhor Ge- 
neral — Tenho a honra de ac- 
cusar o recebimento do officio 
de Vossa Hixcellencia, de 1º do 
corrente, em que expoz p5 ini- 
ciativas que estão sendo toma- 
aas pela Liga da Defesa Nacio- 
nal para commemorar condt- 
gnaniente, o centenario de Car- 
los Gomes e solicita, nesse sen- 
tido, a cooperação deste Gover- 
no. 

Com o fim de attender à so- 
licitação de y. ex., Lransmitti 
o teor do seu officio à Direvto- 
ria da instrucção Publica, para 
as necessarias providencias, — 
aAttenciosas saudações, — Alva- 
ro Maia, governador do Estado”, 

Do Rio Grande do Norte 
“venho a honra de agradacer, 
em nome do sr. governador do 
Estado, a gentileza da remessa 
de um volume das notas sobre 
Carlos Gomes que a Liga da De- 
Lesa Nacional mandou imprimir 
com o nobre intuito de tacilitar 
os professores de todo o Brasil, 
no dia 11 de junho do corrente 
anno subsídios para uma prati- 
ca com os seus alumnos em ho= 
menagem ao grande musico 
brasileiro. Attenciosas sauda- 
ções, — Paulo Pinheiro da Sil- 
veira, chefe do Gabinete do go- 
vernador”, 

Da Bahia — “Senhor Presi- 
dente. — Em attenção ao ap- 
pello de v. ex., tenho o prazer 
de communicar que o Secreta- 
rio da Educação deste Estado 
baixou a portaria cuja copia vas 
annexa ao presente, secundan- 
do, assim, a iniciativa dessa pa- 
triotica asosciação de comme- 
morar devidamente o centena- 
rlo-de Carlos Gomes”. 

Sem outro motivo, reitero a 
Y. EX, OS meus protestos de es- 
tima e consideração. — Juracy 
Magalhães, governador”, 

“Portaria n. 60, de 23/4/0936 — 
O doutor Secretario de Educa- 
ção, Saude e Assistencia: Publl= 
ca, no uso de suas attribuições 
e secundando & iniciativa da Li- 
ga de Defesa Nacional recom- 
menda aos srs. directores de es- 
tabelecimentos de ensino prima- 
rio, secundario e normal que no 
proximo dia 10 de julho, vespe- 
ra: do centenario de Carlos Go- 
mes, ministrem aos seus alum- 
'nos prelecção sobre a vida e 
obra de tão grande brasileiro, 
preparatoria para a convenien- 
te apreciação de sua musica que 
deverá ser tocada, cantada e ir- 
radiada em 11 do dito mez. Se- 
cretaria de Educação, Saude e 
Assistencia Publica, em 23 de 
abril de 1936. (a.) Dr. As 
L. de Barros Barreto” 


De Santa Catharina — “Ex- 
cellentissimo sr. general Panta- 
leão da Silva Pessõa, D.D. Pre- 
sidente da Liga da Defesa Na- 
cional. — Rio de Janeiro 
Attendendo ao appello de v. ex. 
BO exmo. sr, governador do Es- 
tado, tenho a honra de remet- 
ter, por copia, a v. ex a cll- 
cular n. 11, de 12 do corrente, 
dirigida por esto Departamento 
e todos os estubelecimentos de 
ensino deste Estado. 

Tenho au honra de apresentar 
a v, ex. as homenagens do meu 
mais profundo respeito, — Luiz 
Sanches Bezerra da Trindade, 
director do Departamento de 
Educação”. 


“Circular n. 11 — Aos srs. 
professores das escolas isoladas, 
directores dos Grupos Escolares, 
das Escolas Normaes Primarias 
e dos Institutos de Educação. 
-— Assumpto: -—- Commemora- 
cão do centenerlo de Carlos Go- 
mes. — aAttendendo a um ap- 
pello dirigido pela Liga da De- 
fesa Naclonal ao exmo, sr. dr. 
governador do Estado, recom- 
mendn aue commemoreis nesse 
estabelecimento o 11 de julho. 
data do centenario de Carlos 
Gomes. 


Para esse fim, organizareis um 
programma, que será realizadu 
nas ultimas aulas daquelle dia, 
e que constituirá em* uma pre- 
lecção osbre a vida e obra des- 
se grande brasileiro e, se possi- 
vel, tambem uma hora musical, 
em que entrem composições do 
insigne e immortal maestro, e 
dessa maneira “Carlos Gomes 
viverá em todo o Estado no dia 
do seu glorioso. centenario, ele- 
vando a nossa cultura artistica e 
proporcionando uma opportuni- 
dade para manifestarmos o mais 
puro, justo e sadio nacional's- 
mo”, Dareis a este Departa- 
mento sciencia da commemora- 
ção realizada. Saude e frater- 
nidade. — Luiz Sanches Bezer- 
ra da Trindade director do De- 
partamento de Educação”, 






















Dia ao D. P, E, 


Estão de dia hoje, ao Depar- 
tamento do Pessoa] do Exercito, 
o sargento Galdino Mucio Fer- 


reira e soldado João Botelho de 
Mello. 





Soffreis do estomago 
TOMAE 2 


CORDEIRINA 


Infallível para debellar as per- 

turbações da digestão, dores 

do estomago e figado, prisão 

t de ventre, dysnepsia, insomnia 
e falta de appetite. 
PREÇO 35000 





GRIPPIBRONCHIL 


Cura — Grippe, Tosse, In- 
luenzas, Resfriados, Coque- 


luche e Febres. 


Rua Constituição, 45 


LABORATÓRIO CORDEIRO 


e... 





PRLEPPDLELLIDDICIAES 
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TURF 


NA CENTRAL DO 
BRASIL 


'— De ordem do ministro da 
Viação, o director da Central 
do Brasil expediu circular con- 
cedendo o abatimento de 50 o, 
no preço de passagens de ida 
e volta, das pessoas que vierem 
tomar parte ou quizerem assis- 
tir á corrida internacional de 
Automoveis do Grande Premio 
do Rio de Jarieiro, a realizar-se 
no dia T de junho, Identico 
abatimento terão os fretes de 
ida e volta para os automoveis 
destinados & corrida, a partir 
de hoje. 

A emissão de passagens de 1 
a" de junho, tendo as voltas a 
validade de 8 dias sem contar a 
data da emissão. 

—— Passando os trens SA-1 e 
SA-2 a circular no trecho de 
Entre Rios-Porto Novo, além 
dos trens P-23 e P-24. da Leo- 
poldina Railway, os passes de 
cartão só terão validade áquel- 
les trens, da Central do Brasil, 
Os empregados da Es'rada que 
viajarem nos-trens da Leopoldi- 
na nesse trecho deverão muni'- 
soe de bilhete. 

-— O director da Central do 
Brasil expediu circular commu- 
nicando ao chefe da 4º Divisão, 
que as inscripções de aprendi- 
ves independem de apresenta- 
ção de certificado de alista- 
mento militar, os quaes deverão 
ser exigidos na época apro- 
priada. 

— O ministro da: Viação ap- 
provou hontem, as novas tabel- 
las de preços de passagens, ca- 
bines de leitos, da Central do 
Brasil. Houve pequenos au- 
gmentos nos preços de passar 
gens, dos trens de luxo, no- 
cturnos e rapidos, tendo sido 
diminuidos 'grand emente os 
preços, no que diz respeito aos 
trens expressos e mixtos. O 
preço das cabines e leitos sof- 
freram tambem pequenos au- 
gmentos. 

As novas tarifas passarão A& 
vigorar nos primeiros dias de 
junho proximo. 


A maior questão tra- 
balhista até hoje pro- 
cessada no Conselho 
Nacional do Trabalho 


160 EMPREGADOS DA EXTIN-= 
CTA EMPRESA PEREIRA CAR- 
NEIRO E CIA. LTDA, RECLA- 
MAM DO CONDE PEREIRA 
CARNEIRO O PAGAMENTO DF 
DIFFERENÇAS DE  ORDENA- 
DOS ILLEGALMENTE REDUZI- 
DOS EM UM PERIODO DE 4 
ANNOS E MEZES 

No Conselho Nacional do 
Trabalho deu entrada no sabba- 
da passado. patrocinadã pelo 
advogado dr. Adolpho Berga- 
minl, uma reclamação de 160 
empregudos da untiga flrma ar= 
múdora Pereira Carneiro e Cla, 
Ltda., hoje funcoionando sob 
a denominação de Companhia 
Commercio e Navegação, uB 
qual se cobra cerca de 600 cou= 
tos de differença de ordenados 
reduzidos indevidamente, Em 
1931 o conde Pereira Carneiro 
por melo de uma circular im» 
poz a alguns departamentos da 
Empresa da qual era gerente, & 
reducção de ordenados na pro- 
porção de 10, 15, 20 e 25%. 

O pessoal mutilimo e os ope- 
rarios da Fabrica de Tecidos S.. 
Joaquim e o das officinas de 
varios departamentos em Ni» 
ctheroy, inclusive o dique Lah- 
meyer, não se submetteram & 
reducção e por isto esta só fol 
mantida para os empregadus do 
escriptorlo. armazens. trapi- 
ches, etc. Não foi portanto uma 
providencia geral, nem tambem 
poderta ser justificada com alr 
leguções de imã situação finan= 
veira da Empresa, pois que a 
Directoria. mau grado o córte 
de certo numero de emprega- 
dos. vunca deixou de augmen- 
tir secções criando novos car= 
Eos. para cujos logares sempre 
nomeava empiste'idos e paren- 
tes do conde. que auferiam por 
isto palpudo. ordenados, No 
corre da questão serão conhe- 
cidos factos bem liuteressantes 
passados no perindo da existen= 
cla da Empresa Pereira Cúrneiro 
a Cia, Ltda, 


MARITIMAS 


VARIAS NOTICIAS 

O director do Lloyd: Brasilel- 
ro resolveu despachar, com 
perda de vencimentos os se- 
guintes funcciionarios: por 15 
dias Julio Armond e por 12 diss 
Jacintho Rodrigues Ferreira, 
ambos operarios da Officina de 
Caldereiros de ferro. 

—— O ministro da Viação 
solicitou providencias ao seu 
coliega da Fazenda no sentido 
de ser paga, no Thesouro Na- 
cional a Amazon River Steam 
Navigation, a. importancia de 
243:1459900, de subvenção pelos 
serviços de navegeção em ja- 
neiro do corrente anno. 

—— Solicitou e obteve pro- 
rogação de licença em cujo gozo 
se achava, por mais 60 dias o 
dr, Antonio Nunes Pinheiro de 
Almeida, inspector sanitario do 
Lioyd cp Se , 

—— Pelo director do Llovd 
Brasileiro foi eliminado dos ser- 
ae ss companhia o sr, João 

calves, carvoeiro do 
“Taubaté”, Ee 

— O sr. Graça Aranha re- 
solveu conceder demissão do 
cargo de agente do Lloyd Bra- 
sileiro, em Belém, no Estado do 
Pará, ao sr. Oldemar Murtinho, 
conforme pediu. 

la-se que para occupar 
aquelle cargo, será nomeado o 
Er. Moysés Benssinion, actual 
con missario do “Campos Sal- 
les”. pessoa bastante relaciona- 
da no commercio do Pará. 


SR ho oofuniatoio do Pará! 
TINTA BRASILIA 
A MELHOR 
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GRANDE PREMIOProhibindo Corridas 


Em Territorio Nacional 


Cidale do Rio de Janeir: 


— O Automovel Club do Brasil e as instrucçõe: 
para o Circuito da Gavea 


O premio Embaixador Martinho Nobre de Mello 


Cada dia que Ee passa, com Ford V 8, procedente de San- 
a approximação da grande cor- | tos. 
rida de 7 de junho. em que se| De São Paulo tambem O cor- 
disputará o Grande Premio Ci- | redor Pedro Penteado solicitou 
dude do Rio de Janeiro, faz au- | ao Automovel Club sua. inscrip- 
Kmentar o interesse por esse | ção é concorrerá ao circuito da 
memoravel certame | automohbi- | Gavea em uma barata: “'Merce- 
lstico, o qual attrue dia a dia, | des”, 
para esta cnpital, grandes fi- MAIS UM VOLANTE 
guras e adeptos deste elegante ESTRANGEIRO 

O argentino Arthuro Kruse 


sport, sul-americano: e euro- 

perus. | telegraphou houtem à Commisr 

DEVERA! SAIR HOJE O CARRO | são Sportiva do Automovel Club, 
atim de que fossem tomadas as 


DE MLLE, HELLE NICE 
Sômente hojo deverá fizar| providencias no sentido de sua 
completamente desembaraçado O nseripção para » Grande Pre- 
carro. da corredora - franceza | mio Cidade do Rio de Janeiro. 

Trata-se de mais um compe- 


mile, Helle Nice, Molivou esta 
demora o facto da volante fran- | tidor experimentado e capaz de 
se colocar entre os serios Con- 


ceza ter vindo sem o Seu car- 
rurrentes do dia 7 de junho. 


net-Bdnaneiro, 
A CORREDORA FRANCEZA O PREMIO EMBAIXADOR 
FOI RECEBIDA HONTEM PELO | MARTINHO NOBRE DE MELLO 
A directoria do Automovel 


MINISTRO DA VIAÇÃO 
Club do Brastl vem de instl- 


O sr. Marques dos Reis, mi- 
tuir um premio que vale mais 


nistro da Viação e Obras Publi- 
cas, recebeu hontem, em audlen- | pela sua finalidade do que pelo 
seu custo. 


ria esperlal q volante franceza 
mlle, Helle Nice. Acompanhava Otterecom os dirigentes do 
A. G. B, um lindo e expres- 


a corredora Helle Nice seu me- 
cênico eo sr. Romeu de Mi- | slvo bronze que denominaram 
randa e Silva. secretario da | de “Martinho Nobre de Mello”, 
Commissão Sportiva do Auto-| 8 que será entregue ao corre- 
movel Clib do Brasil. dor brasileiro ou portugues que 
HORARIO PARA OS TREINOS | completar 15 voltas em prirmiei- 
O Automovel Club do Brasiljro logar, 

avisa, por nosso Infermedio: que EMBARCOU HONTEM EM 
o horario para treinos officiaes, | BUENOS AIRES MAC CARTHY 
Isto é. quando a pista se encon- Desde hontem que são nossos 
tra fechada e o transito para os | hospedes os volantes argentinos 
enrredoves completamente livre, | Ricardo Catu”, Vittorio Rosa € 
é das 10 ás 12 horas. Vittorio Coppoll, Segundo com- 
EXAMES DE MACHINAS municação feita ao Automovel 
Amanhã encerrar-se-ão os exo- | Club pelo vencedor do Circuito 
mes de machinas, sem o qual os | da Gavea O anno passado, o cor- 
carros não noderão disputar as | redor Mac Carthy devera em- 
eliminatorias. Esse exame é fei- | barcar hoje com destino a esta 
to diariamente, das 14 4s 17| capital. Mac Carthy pllotará 
horas, no Instinto de Tchnolo- | uma possante barata “Chrys- 
ler". 


gia, à avenida Venezuela, 
CHEGOU A “FSCIDERIE EX-| Viaja o corredor argentino no 
CELSIOR” “Higland Monarch”. que che- 

Desde antu-hnntem encontra-| gará ao Rio no proximo dia 2 
de junho 


se entre nós os carros da “Es- E 
TAMBEM ARTHURO KRUSE 
VIRA! 


| 





APRESENTADO 


Ve 

































apresentou hontem um 


rio nacional, 


ção em vausa deve 


trangeiras. 
mentação apresentada. 














e, por 
uão temos uma 


segurança. Nu caso em 


se vesente apenas de 
mento, Não é vercada, 


-zam corridas, 
cordão de isolamento. 


BOM ATE 


“MINENSE 


CHEIRA A “MARXI 


vuderte Excelsior”, de prontie- 
dade do sportman paulista Dan- 


te di Bariholomeu. Os tres car- | O Automovel Club do Brasil (Por Severino 


tunto, isto de certo modo 
vem ao caso, Quando se reali- 
faz-so na pista 





DIÁRIO CARIOCA — Sexta-feira, 29 de Maio de 1936 


"patiaa 


A” CAMARA UM PROJECTO 


A RESPEITO 


projecto 


à Camara prohibindo 4 reall- 
zução de corridas em territo- 
Justificando, diz 
aquelle deputado:que & pronibi- 
ser 
minada, sobretudo, porque não 
temos pistu-que otiereça con- 
dições de segurança, Argumen- 
tou ainda que o Brasil não pos- 
sue fabrica de automoveis e, 
or isso, as corridas são tam- 
em propuganda de fabricas es- 
Não cabe à argu- 


deter- 


Primei- 


ro, O SF, Carlos Reis talvez não 
saiba O que seja um autodromo 
esta razão, affirma que 
pista de cornl- 
da. Esta, entretanto, existe e, n 
par disso, olfereve condições do 


apreço, 


isto é, na pista da Gavca, ella 


fecha- 
Eutre- 
uno 


E' de 


Justificando-o, o Deputado Carlos Reis, Seu Au- 
ctor, Tem Uma Argumentação Falsa, o Que o 
Compromette Fundamente | 


O deputado Carlos Reisprepre- 
sentante do Estado do Marauhão, 


notar, alnda, nesse particular, 
que em varios centros de; corri- 
das as pistás tambem não são 
fechadas, como acontece no Bra- 
sil. Assim, não cabe a: argu- 
mento de que a nossa Hpista 
por não estar fechada, deixa de 
offerecer condições de. seguran- 
ça. Os desastres quando'se ve- 
vificana Í 
têm attingido à ússistencla, mas 
sim nos volantes, o! que, DO caso, 
é inevitavel. 
Reis se detem ainda noutro Ht- 
gumento, Às corridas apenas 
aproveitam a empresas estrun= 
geiras, por Isso que fazem pro- 
paganda de seus automoveis. 
Isto tambem não póde ser ln- 
vocado, Us automoveis que com» 
parecem em nossa pista não têm 
representantes no Brasil, Assim. 
como as corridas aproveitam 


para & propaganda? Os ossos 


carros de passeio é que Inte- 
ressam qo publico são: Chevro- 
“let, Chrysller, Studebaker, ete 
Os carros de corrido são: Bu- 
gatti, 
e estes não são representados 
no Brasil, 


cordão de lsolamênto, À Cl 


“sesam care (SL DO 


“O MELHL. EO 
MAIS SABOROS. 


A ULTIMA GOTA! 


DO DO SI O a a < | 


POLITICA FLU- 


A. CANDIDATURA DE OLE- 
GARIO BERNARDES A' PRE- 
FEITO DE THEREZOPOLIS, 


sMo” | 


A IRONIA DO DESTINO... 


Farias) 


ros do estimado presidente do | recebeu hontem à tarde tele- z 
Automovel Club de São. Paulo CENTENA do corredor argentino (Continuação) 
vieram em optimas condições e | Arthuro Kruse. o qual pedia Os leitores do DIARIO CA- 



























































serão pilotudos, respectivamente 
por “Bugatti” Quirino Landi 
“Piat” Chico Landi e “áAlfa- 
Nomeo” Caetano Sasse. 

UMA OFFERTA GENTIL 

Estiveram hontem no Auto- 
movel Club do Brasil os «rs. 
José Alves 'leixeira, Guerra: Fi- 
lho e Saul Ramos, os quaes fo- 
vam offerecer ns serviços me- 
dicos e hospitalares da Casa de 
Saude da Gavea, 4 rua Mar- 
quez de S. Vicente, 4 Commis- 
são Snortiva. 


UMA PLAQUETTE DE PRATA 

Encerrarami-se hontem, às 17 
horas. de conformidade com o 
art. 1 dos Estatutos, as ins- 
cripções para a grande corrida 
da Gavea. 

Da agora em deunte o con- 
currente que desejar tomar par- 
ta na importante prova deverá 
pagur a iuscripção em dobro. 

Inscreverun-se os seguintes FO! EXAMINADA 
vonçurrentes: Ante-hontem pela manhã O 

Mile. Helle-Nice — “Alfa-Ro- | dr. Corrta do Lago. chefe do 
meo”; Attlio Marinoni — “Al- serviço medico do Automovel 
[u-Romeo”: Csrle Pintacuda — | Club do Brasil. esteve mo Co- 
“Alfa-Romeo”; Almeida Arau- | pacabana Palace Hotel, 
jo — “Bugatti?; Henrique Ler- | panhado do dr, Romeu de Mi- 
fheld — “Bugatti”; Vittorio | vunda e Silva, secretario du 
toppoll — “Bugattl”; Vittorio , Comissão Sportiva. afim de 
Hosa — “Hispano Suissa”; Ri- examinar a corredora franceza 
cardo Car? — “Fiat”; Scuderie | Me. Helle-Nice. O dr, Corrêa 
Excelsior, tres carros “Eiat?, | do Lugo achou optimo O estado 
“Bugatti” e “Alfa - Romeo”; | do saude da volante franceza. 
pseuderie dos Galgos Brancos: OS ARGENTINOS SERÃU 
Norberta Jung — “Ford V 8”: EXAMINADOS HOJE 
Oscar Bios — “Ford V 8” e Hoje deverão. comparecer & 
Olavo Guedes — “Ford V 22; | Escola de Educação: Physica do 
Escuderie Guerrara — “Alfa- Exercito os volantes argentinos. 
Romeo”; Antonio “da Silva | que serio submettidos ao exa- 
Gumpos — “Ford V 8”; Mario | me medico pelos medicos do 
Valentim dos Santos — “Stude- Exercito. 
tucker”; Joaquim Pedro — UM AVISO AOS SOCIOS DO. 
chevrolet”; Escuderie Braga AUTOMOVEL CLUB 
com dois carros “Bugatti” e A Commissão Sportiva e o 
“Adler: Henrique Cusine — | Departamento Automobilistico 
“Studebacker”"; Armando Sar- | do Automovel Club do Brasil. 
torelli — “Hispano Suissa”; | convidam aos associndos do club 
Keilipe Rueda — “ Hispano Su- | para comparecerem à sevretã- 
issa”; Manoel de Telté — “Al-| via afim de se miunirem «dos 
fa-Homeo"; Renato Segadas Vi- | cartões de ingresso para assis- 
anuit — “Chevrolet”; Julio de | tirem à grande corrida de au- 
Moraes — “Wanderers Ginco- tomoveis. 
mo Aguesiné — “ Voisin";- Anr HANS STOFFEN SERA! O Pl- 
tonio Botelho — “O, M.'Ma- | * LOTO DA “WANDERER” 
nvel de Souza Pimentel — “Bu- peter Schageu. que mandou 
gut”; Henrique Ré — “Mar- “yanderer” para 






inseripção po Circuito da Ga- 
vca, 

O REPRESENTANTE DE 

CAMPINAS 

O volante patricio Pedro Pen- 
teado telegraphou hontem de 
Campinas, onde reside. pedindo 
Anseripção para disputar O PIVI, 
Grande Premio Cidade do Rio 
de Junelro”. Pedro Penteado 
pilotará um carro “Mercedes”. 

MAIS PREMIOS AOS 
VENCEDORES 1 

Dia a dia augmenta à relação 
dos premios que clversas fir- 
mas comtnerciaes offerecem aos 
vencedores do Circuito da Ga- 
vea este anno. Aluda hontem, 
a Fabrica de Gravatas “Odeon” 
mandou dez ricas gravatas para 
serem oferecidas aos dez pri- 
meiros collocados na Importin- 
te prova este anno. 

MLLE. HELLE-NICE JA 


notado que um “espirito 
to menos, “Vivo”... 


Uma carta já 


respeito. Não se trata, 


mas, sim de “transm 
pensamento”... 


“telepathia”, 


nos tirar dessa duvida, 


tificação, 
“além — espaço”.. 


CARIOCA. 
huma mystificação, A 


uma sclencia * psvehica” 
chama 


sclencia espirita 
“apparelho”... O outro 
gula”. espiritusimen 
jando, que tambem o “e 










chama — de anjo da EU 
Pelo pensamento, isto 


“telepathicamente”, o * 
transmittoe em 
"concentrações"... OU 
em sonho, o passado... 
pregressa do 
qual seja o seu 


felto de 'Therezopolis. 


bem existem. os bons 
mãos”... Havendo mald 
divergencia... 


Bernardes. 
“o “espirito” ) 


“apparelho”.., € mão, 


“utelepathia”... 
ser humano, tem como “procte- 
tores” dols “espiritos”... 
que locomove O Seu corpo, que & 
chama de 


mo" cu mesmo o “eatholicismo 


“transmissão do pensamento”. 


“transes"... 


“apparelho”, do 
“protector”, .« 
Póde falar bem ou'mal... 
no caso presente, acçrescentou 
o “espirito” do ex-futuro pre- 


RIOCA, naturalmente, já terão 


" mul- 


como O 
caso do gr. Olegario Beruuiue-, 
seja capaz de denunciar 
passados em su& passagem er- 
rante... pelo globo terraqueo... 
recebemos 8 


factos 


agora, 


propriamente de "espiritismo". 
issão do 


Sendo phenomeno de rara 
resolvemos " inter- 
rogar no espaço... O “espirito” 
do sr, Olegário Bernardes, para 


se não 


havia alguma fantasia ou myS- 
nas decinrações de 
já trans- 
mittidas aos leitores do DIARIO 


Eis a resposta; “Não ha nen- 


trans- 


missão do “pensamento”... € 


+ Que 5€ 
Todo 


Um 
é o seu 
te Ta- 


spíritis= 


arda. 


é, pela 
“guia” 


mesmo 
u vi 


como 


— “Entre os “espiritos” tam- 


e os 
ade ha 


ha sentimenta- 
tismo... ha despeito... arremas 
tou o “espirito” do sr. Olegario 


que está no 


condu- 


zindo-o pelo mão caminho Jle- 


vir O carro 
man's dose Cyrinco Barreto — | com elle corter no Circuito da | vando-o és. más eis ro 
“studchecker"”; Nicola de San- | Gaveg, resolveu eutregar O | sendo seu guia”,,, apesa 







mesmo ao volante Hans Stofteu, 
que assim defenderá na impor- 
tante prova automobilística us 
côreg allemãs. 

QUTRO PREMIO PARA o 

VENCEDOR 

A “Caneta Carioca” | enviou 

hontem ao Automovel Club do 


Hs — “Ford V 87; Pedro Pen- 
tendo — “Ford V 8”; Lourenço 
Ferrão — “Hispano-Suissa”s 
Antonio Luge — “ Bugulti”; Se- 
raphim de Almeida — “Due- 
semberg'; Arthur Nascimento 
filho — “Ford V 8”; Augusto 
Mac Carthy — “Ghreysler”; José 


tenas de gerações... 
forças “fluldicas”... 
tes pars o dominar... 
tus... 
sr. Olegario Bernardes ! 

Está explicado o 
meno”... 





muito mais adeantado em cen- 
não tenho 
sufficlen- 


o Bru- 


finalizou o “espirito” do 


“pheno- 


Pereira — “Bugult?”; Macerda- | po a ato DO ... 
; PRE RS TIA ra) Brasil um estojo com caneta À 7 E 
ds a atol PAR ri ear Iapiseira para ser entregue do a pedal irado 
beep le » Fan-| vencedor da sensacional cor- vergencia S 

credo Leal — altos domes (é tos” .. do ar Olegario Bernar- 
















Udugrdo de oOliveire Junior — rida. 


des, 
Continuando em concentra- 


cpa V 8% Hanss Sleftt —|——— nc sesesos 
« Waniderer”: Hugo condes e aço) ção... além de outras declara. 
Suusa — CWilyo ho e Tae : des inopportuhas agora as 
Laos = Fora, griLuiz Taro Fausto de Freitas publicações, escreveu o “pensa- 
vates de Moraes = “Elemonta, | “ eCastr mento”... espirito do sr. Ole- 
hide dei — a e Lastro gario: — “Nasci pobre em Mi- 
gaspar fervario — “Fo ss" s. O mano Arthur foi m 
Prsilin Rervaçto epa e y 8": Arnon de Mello feliz nada & sua infancia, do 
Domingos Lopes — “Huison + : 4 eu. Muito estudioso, intel- 
Ciocto Mata ses porto — “Eord Heider Villares e lui câracer 
Vo 8: Feat Dt a Gee sublu á curul presidencial da 
mento — vstilepacker"; Ge- Sucena Republica Er secretario 
valdo Severino DVedro — “Chan- ent passado por sua compai- 
diero; Renato Mutce — ANa- : À D V Q G À D Q ç pd RO OU CREÇO A ei 
dd ia E p - confiado, mas, deshonrai tan- 
PARA NOVAS INSCRIPÇÕES y Escriptorio: Rua da A] $Ito... que fui expulso do Calte- 
MON jo Brasil |8 - 48, 3º and. Ba $|te... por causa da negoc a à [o 
e oa Epp us o os ç Da . oa carvão da Central do Bresil, .. 
de Inseriação para o circuito do |3 E Es que contarei depois"+.., Em 
eu 7. Agsiis É que vs volantes Expediente das 10 ás todo caso, O mano me deu uma 
náeiannes: NIRO o cam bp 18 e/das 14 ás 18 horas 4| “temos & minha criancice 
r te José dos 540 Ê 
Ane pi de ep de | exessorssreraro masa aaa ada O Impeludado, atacado de vermi- 
o psdb Sa dao AI | eae E | ONCE da fuí um indolen- 
ap de Í 
vi e ut cereciaCemai] LIVRARIA ALVES | me tiangêndo 4 “int” sê 
e da vem vw. sportiva, ua £ 
fi vid “Ra pritçal cURter em cartu | Livros collegizes e academicos | sorte... Passei fome... enfren- 


- 
Ches”... 











+ 
rei difticuldades... dormi ga Te- 
lento”,.. “Aos 20 annos era 
empregado da Central do Bra- 
sil, ganhando 1504000, mensaes. 
Assim, comecei os meus primei- 
ros passos na vida publica"... 

Aqui o “espirito” do sr. Ole- 
gurio Bernardes, abriu um pa- 
renthesis —“'Todo animal qua- 
drupede é leal... é “grato” no 
seu dono.... O cavalio, o burro, 
o cachorro... sendo bem trata- 
dos, recebendo carícias dos ho- 
niens, das crianças, São 1eaes.. 
são gratos 1... Principalmente, 
o cachorro que é o amigo mais 


fiel... e, mais grato... E o 


melhor amigo na vida terre- 
ua” 

4 respeito de cachorros, lem- 
bramo-nos de uma celebre 
phrase de Joaquim Murtinho: 
— “Quanto mais convivo entre 
os homens mais admiro “08 

Depois desta observação con- 
tintiou: ny À 

“O pae do dr. Afranio Pa- 
lhares era chefe-de secção da 
Central do Brasil, O sr. Olega- 
vio Bernardes erg empregado 
subalterno, como já falei e, sê 
dizia estudante... Por isso, O 
saudoso velho Palhares, lhe 
dispensava attenções, facilitan- 
do-lhe tudo, para que “estudas- 
se”... o amarello e barrigudi- 
nho Olegarlo... 

“Dispensava-lhe do ponto”... 

“Acontece que o seu protector 
morreu annos depois, deixando 
em má situação financeira a 
viuva e diversos filhos, entre 
estes, o fluente tribuno Afranio 
Palhares hoje delegado de nos- 
sa polícia civil ” 

“O sr. Palhares estudou com 
difficuldades, conseguindo ba- 
charelhr-se. Conhecia esse nos- 
so amigo, continuou o “espiri- 
to” do sr. Olegario Bernardes. 
os immensos favores recebidos 
e « protecção paternal a Olega- 
rio dispensado, pelo seu saudoso 
e velho pae” “Quero frisar 
aqui, o grão de ingratidão do 
sr. Olegario Bernardes", disse- 
no o “espirito” em concentra- 
Qu O.vo 


“Passaram-se os tempos. Na 
questão das “cartas falsas”... 
das quaes 08 sts. Olegario Ber- 
nardes e o conhecido medico 
dr. Ceser Magalhães tiraram O 
maximo do proveito, . em be- 
neficio proprio, ainda mais do 
nue os seus.autor e co-autor 
Jacyntho Guimarães e Oldemar 
Lacerda ! O dr. Afranio Palha- 
res tomou muito & serlo essa 
questão, trabalhando | dom 
afinco para que fosse desven- 
dado o mysterio.., das “car- 
tas”... 


“Gulado por uma “estrella” 
que o protege, assumiu em 1922, 
o governo da Republica, o dr. 
Arthur Bernardes, Dahi, nasce- 
ram, ou melhor, “floresceram” 
as intrigas... as perseguições.. 
às miserlas moraes e, mate- 
viaes,.. assim confirmando Aa 
“falsidade”... das cartas |... 


O presidente Bernardes, en- 
carcerado no palacio do Oettete. 
— dizem que de nada sabia |. . 
“Não la. jornees... não lia as 
proprias cartas particulares" 1... 
não recebla os amigos até a Sua 
propria sombra O assombrava ! 
Tudo impressão 1... 


“oO sr. Olegario Bernardes, 
acolytado, por um “grupinho”.. 
de gente insincera ao mano 
Arthur, isolava-o do contacto 
dos seus amigos e, do proprio 
mundo"... Os unicos homens, 
que naquelle “vulcão” dentro do 
Cattete, eram sinceros ao dr, 
Arthur Bemardes, foram Os 
saudoso secretario da, prestden- 
cia e o jornálista Miguel Mello, 
que deante de tantas miserias.. 
este ultimo morreu pobre como 
quando foi nomeado official de 
vabinete, Morreu do coração | 

O dr, Afranio Palhares con- 
tinuava a sofírer difficuldades 
de vida. . esquecido dos ami- 
pos... 


(Continúa). 


TINTA BRASILIA 


IYPU UFFICIAL 















































































































não attingem ou náo 


O deputado Carlos 


Mercedes, Benz, Almicar, 


-- NOTICIARIO 15 


Os Contratados do Ministe- 
rio da Educação Ainda Não 
Receberam Seus Vencimentos 


NA AGRICULTURA E NO TRABALHO JA' PA- 
GARAM ESSES SERVENTUARIOS | 


cacem | fUnCcionarios com “08 venci- 
mentos de abril por receber E 
já não se justifica mais tal 
atrazo, uma Vez que os traba- 
lhos de padronização ficaram 
naquelle Ministerio intelramen- 
te concluídos e já foram até 
remettidos no Ministerio da Fa- 
zenda para serem acerescidos 
do abono, 
No intuito de nttender ás ne- 
“cessidades desta classe já tãa 
prejudicada, o ministro da 
caes o Lata EO E den e o ontratados de 
fessor Alexandre Teixeira pe sua pasta, sem prejulzo do abo- 
gratulou-se com o Instituto dos no que lhes será pago depois 
Professores Poblicos e Ea “| em folha supplementer, 


“ - 
Ensino e Educação: 
A SEMANAL DO CENTRO DOS 
PROFESSORES NOCTURNOS 


MUNICIPAES 
Appello ao prefeito; em: favor do 
reajustamento da classe — Ri- 


| gnificativo apolo da * Ordem dos 
par d 


Sub a presidentia do dr, Mu- 
cio Cordeiro: €:com-a presença 
de grande numero de profes- 
sores realizou-se “hontem, q Te- 
união semanal desta antiga é 
operosa associação de classe, 

No expediente foi lido o of- 
ficio do “Centro de Professores 
d , Ensino Secundario Muntei- 
pal”, communicando sua fun- 
dação e sua prinieira directo- 
via. O sr, presidente, com elo- 
quentes palavras, saudou o, pro- 
fessorado technito secundario 
pela feliz iniciativa de se cons- 
titulr em associação de classe, 
enaltecendo a escolha de sua 
primeira direstoria composta 
de professores dos mais bri- 
lhantes sob au presidencia do 
Hlustrado professor e Juiz dr, 
Saul de Gusmão. O Centro tem 
viva Batisfação de manter in- 





























libera pelo apparecimento da na as agir ra VOS tm 
pr pisar So Snor| tulares das pastas do Trabalho 
cuja feitura está assaz interes- e viação onde foda aa 
sante e suggestiva, Passando- | oe ro Cd Ego e ita 
gore ordem do dia foram tra- | Não de ustífica esse ntrazo 
soco sinios ae uma vez que em nada allera & 
grando amigo da classe dr aituação | daqueles. "abretiar nas 
aviha “da Arauioi JÁ A DErONado esse pagumento uma vez se lhes 
em Drinidica cdiscossão nad Ca paque o abono depois em folha 
mara Municipal, reajustando os soja ] 
tnimentos “ra "lara tendo pende so que dra da ias 
v é +“ » es 
diMeide: «o Mjudtra:Uor prefelio ça NUS E 
secando: gens peneniadito Aro prada Da 'a ale 
stamento pleiteado, 4 
redigido nos aotulbios termos: dar Ge QUA en 
Exmo: ao préteito do” Dig» servidores & vida completamen- 
tricto Federal, Ainda uma vez, tes UPANBIGTRAUA: 
sahindo do silencio a que se Ee torto que Op ola 
votaram, victimas, que tém si- 
do, da mais clamorosa das iu- 
justiças, os ofessores dos 
Cursos de Continuação e Aper= 
feiçoamento, ex-coadjuvantes do 
ensino, vêm expor & v. exa, o 
seguinte: Que, de conformidade 
vom o decreto 4,299 ide 25 de ju- 
lho de 1933, foram nomeados 
professores desses cursos, então 
criados, com O fim, ao quê pare- 
ce, de reparar em parte a injus- 
tiça que se lhes praticara, ex- 
tinguindo-lhes as classes, de pro- 
fessores nocturnos e coadjuvan= 
tes do ensino, ex-vi do decreto | 
1.281 de 13 de janeiro de 1926, | 
O decreto, porém; que os nomeou | 


para EGSses nuvvos cargos, 
comquanto, Sob o aspecto ! 


Sr, Gustavo Capanema 


Já não se fallava mais no ca- 
so dos contratados pois O pro- 
blema, desta laboriosa classe de 
funccionarios publicos já está 
quasi resolvido, uma vez que a 
situação delles ficou mais ou 
menos esclarecida no Ministe- 
rio da Fazenda e garantida pela 
lei n. 183, nas mãos do presi- 
dente da Republica. 

Mas volta-se a falar desses 
servidores hoje, no sentido de 
que se attente bem para & si- 
tuação em que, no momento, se 
encontram -os contratados do 
Ministerio da Educação. E isto 
porque estamos já no fim do 
mez de maio e estão aquelles 


Educação determinará as pro- 
videncias que o caso exige. 


mem, 





O DIA DO PAPA 





SERÃO PRESTADAS, NO PRO- 
XIMO DOMINGO, GRANDES 
HOMENAGENS AO SANTO 

PADRE 





Doenças do coração 


e dos Vasos 
DIAGNOSTICO ELECTRO: 
rídico, conslituisse, uma repara- pb 
ção, todavia, debaixo do ponto |$ Dr Olyntho de Castro 
de vista economico, em nada : , 
beneficiou os supplicantes, de vez |$ Dinlomado pela' Clinica do 
que, se de um lado os tirou de 

uma situação anomala, de ou- | Consnltorio - 7 Setembro. hdi 
tro os deixou numa mil vezes 

peor, com a 'criação de um qua- 

dro de professores de uma 

mesma categoria, com aB iguaes 

attribuições, yy e; encargos, mas 

com vencimentos desiguaes, isto 

é, nivelou-0s, mas oS conservou, 

entretauto, com os vensimen) 

tos que tinham. De modo que, 
não obstante se tratar de um 
quadro novo, com 'a criação do 


| 
quul desappareceram as diffe- E Dr. Oswaldo Barbosa ? 


Prof. Vacquez, do Paris. 
ASSISTENTE DE CLJ-.: 
NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 
4.º andar — segundas, quar- 
tas e sextas, és 3 horaa 
Residencia : — 486. Larans 
teiras — 25-3822 . 





Papa Pio XL» 


renças existentes, & disparidade 

permanece, visto: comu, em- PROF. DE CLINICA MEDI- 

quanto os antigos collegas dos CA DA FACULDADE DL 
MEDICINA DO PARA' 


su puicaatesr professores de es- 
colas nocturnas, percebem,.... 

e Doenças do flgado, estoma- 

go, pulmões e coração 


85038000 mensaes, e muis DUSOUO 
instalações completas do 


pelo biennio, estes continuam, 

numa flagrante e munifesta 

desigualdade, com os mingua- electricidade medica, ralo %, 
alta frequencia, banhos hy- 






























































Entre as muitas homenagens 
que, no proximo domingo, vão 
ger prestadas em nosso puiz 80 
sunto padre o Papt Pio NI, a 
proposito da pussagem do anni= 
versario natalício de suu santi- 
dade, avulta a que fará u Con- 
gregação Marianna da Golliga= 
ção Calholica Brasilciva, com 
sede á praçu 15 de Novembro, 
n. 101, 4º andar, nesta capital, 


dos ventimentos de annus 
uttaz: 6935000, Nunca é de|2 dro-electricos e de luz, ratos 


mis repetir, que os suppli- ultra vermelhos e altras 


cantes, são us aútigos cosdju- violetas. A's 8 horas do dia 31 haverá 
rea! nr ai que am vir- EXAMES DE LABORA- missa e communhão gérul, cele= 
u lei 3.261, de 8, per- TORIO brada, pelo padre João de Cuism 


deram direito à promoção, e, 
uté | hoje, 
merecido das administrações, 
no sentido «de lhes melhorar a 
situação economica, O projecto 
19, que logrou u-honra de ser 
approvado cm 1º. discussão da 
Camara Municipul, com parecer 
tuvoravel 


irtitistnuiarrtetra nt d tinç 
da: Commissão de vd , Sa 

Justica, cousubstancia, em par- 

te, às justas aspirações dos sup- 

plicantes, Approvado elle, f- 

carinm restabelecidos os direl- 


tos dos mesmos e completa a 
obra do autor do decreto, cujo A LUFTISCHIFFBAU 
ZEFPELIN G. M. BD. EH, 


intuito, cortimente, go elabo- 
Friedrichshafen  (ÁAllema- 


val-o, não fol o de egular, de- 
siguslando, mas o de premiar 

“=*, —->-Sigina o profundo 
rolpe soff=l7> « 


serviços e de. reconhecer direi- 
tos, lanto de nuns, como de ou- 

samento do seu abnegado e 
inolvidavel coliaborador 


tros, indistinctamente. Dahi o 
WILHELM MIL ATZ, 


reajustamento ora - pleiteado, 

para & consecução do qual pe- 
que, por sua dedicação ao 
trabalho, soube grangear & 


dem os supplêntes, num supre- 
mo appello, o beneplucito de 
symnathia de todos vs seus 
«olrgas e superiores. 


CONSULTORIO 7 de Selem- 
bro, 135. 3.º andar — 22-0558 
RESTDENCIA — Rua Paati- 
no Fernandes, 82 — Botar 
ê “fogo — 26-2231 ; 


tro e Costa, S. J. Ao evangelho 
falará sobre wu figura do sunto” 
padre, gloriosamente reinante, o 
padre Helder Camata, um dos 
mais eloquentes oradores da 
nova geração. Logo u seguir-2o 
santo socrificio'g devois de ser= 
vido o café, fav-se-ãa ouvir, em 
breve reunião, o padre celebran= 
te sobre “Congregações Marian- 
nas” e o gr. Alecu Amoroso Li- 
ma (Tristão do Alhayde), que 
dirá do dever que essiste a Lo- 
dos os congregados mariannoss 
de incondicional -devotamento à 
Santa Sé através da Acção Ga- 
tholica Brasileira, Terminara q 
sessão às 10 horas, afim dec que 
todos os presentes possam Fo= 
mar purte na concentração pro= 
movida em bomenisgem q Sum 
eminencia o cardeal Leme, ar- 
cebispo do Rio de Juncivo, às 
10 1/2 horas, junto, à esreia pa- 
rochial de Sant'Anna, Encarecoe- 
se o comparecimento de todos 
os congregados maranhos da 
Coligação Calholica Brasileira e 
de todas as pessoas convidadas 
com os respectivos convites, po 
estes são pessones o Inlransfe- 
viveis. 


A congregação do. 
Orllegio D, Pero Il 


UM VOTO DE. APPLAUSOS A 
: 8. B.1 


nenhum favor têm 





CUNDARIO 

Sob, a presidencia do profes- 
sur daul de Gusmão, reune-se, 
hoje às 17 horas, pela primeira 
vez, colectivamente, o Cunse- 
lho Director desta. associação 
de classe do magisterio secun- 
dario municipal, à rua Almi- 
rante Barroso mn. 1, 2º andar, 
sala 9. css 

O Conselhó Divector é com- 
puslo dos seguintes professo- 
o: Saul de Gusmão, Luis Pal- | 
meira, Sá Freire Junior, Heitor | 
Rocha Faria, Carlos Alberto, | 
Franco, Manuel Marinho, Ha- 
raldo Limoeiro, João Lacerda 
Coutinho; José Alexandre Tei- 
xeirs, João de Oliveira Sá, Ro- 
berto dos Santos, Eduardo de 
Oliveira Malheiros, Alvaro Kil- 
kerry, Milton Freitas de Souza, 
Lavro Portella, Sylvia Arcover- 
de Maranhão, Gluudino Martins. 
Maria Thereza Quadros, Marla 
Rosa Moreira Ribeiro e Srlvia 
Guedes Pinto, : 

Ha na “Ordem do Dia” as- 
sumptos de grande relevancia, 
destacando-se: a escolhas dos 
membros das commissões Leçh- 
nicas, ent uumero de 8, a sa- 
ber: “Publlcidade e Propagau- Pede-se, vom vivo Inlepesse, d 
da: Beneficoncia e Finançis:| presença dos 20 membros do 
Bibliotheca; Commemorações e | Cunselho Director. 


O e a a 


A Associação Brasileira de Im 
prensa entre outras manlfesta- 
ções de solidariedade e atpiauso 
que recebeu de: Lodo o Brasil, 
pela sua attitude pleiteando à 
isenção dos jornalistas ao im- 
posto de renda, recebeu o 88- 
guinte significativo telegramma, 
da Congregação do Externato do 
Collegio D. Pedro II: 

“Tenho 2 horra de levar ao 
conhecimento de v. ex. que à 
Congregação do -Collegio Po- 
dro IL. em sessão de 19 do cor- 
vente, approvou por mnanimida- 
de « proposta do professor Alci- 
no Chavantes, mandando con- 
sigrar em acta um voto de soli- 
dariedade c apoio à Dlrectoria 
da A. B. 1. pela acertada e bri- 
lhante attitude. na: questão do 
imposto de renda dos jornalis- 
tas, professores -c escriptores, 
Saudações attencicsas. — , Octa- 
cllto A. Percira, secretario da 
Congregação do. Culleglo Pe- 
dro 11”, 


Y. Exa, quando mais não seja, 
giado  expontanenmente pela 
muito penhoroua classe, 
o in 
DR. BRANDINO 
Molestias do apparelho Ge 
Cura rapida por. prncesst 
o suas complicações — 


pelo sagrado principio de equi- 
dade”, Esse appello é presti- 
Ordem dos Professores junto 
aos poderes Executivo e Legis- 
CENTRO DOS PROFESSORES 
DO ENSINO TECHNICO SE- 
CORREA 
nito - Urinario mo: homem 
tou na mulher. — OPERA- 
ÇÕES — Utero. ovarios 
prostata, rins bexiga etc 
“ moderno sem dôr da 
= GONORRHE'A 
Prostatites. orchites. cysti- 
tes. estreitamentos etc Dla- 


thermla Darsonvalização - 
Rua Republica do Peru* nu 
mero 23-sob. das 7 às 8 « 
des 14 às 18 hordás "Domingos 
e feriados das 7 é&s 9 horas 


Homenagens; Conferencias 
Exposições; Syndicuncia; Peda- 
sogla e Interesses da Clusse”, 


“MAIS UMA V 


E) 










" 





Eee 


tario 


Praça Tiradentes nº 77 | | Sexta-feira, 29 de Maio de 1936 
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ERA UMA FOGUEIRA HUMANA | 


UMA INFELIZ SENHORA ATEIA FO) GO ÁS VESTES, SOFFRENDO HOR- 
RIVEIS QUEIMADURAS — UM SEU FILHO AO PROCURAR SOCCOR- 


REL-A, QUEIMOU-SE TAMBEM --- INTERNADA EM ESTADO GRAVE |" 


NO HOSPITAL DE PROMPTO SOCCORRO 


A's primelras horas da manhã 
de hontem. em uma pequena 
casa da Ladeira do Varia, uma 
pobre mulher. sofírendo de 
neurusthenia, embebeu as rou- 
pas com alcool, ateando-lhes 
fogo em seguida. 

Acudindo aos gritos de soc- 
corro. seu | lho no intuito de 
Eoccorrel-a. procurou abafar as 


chammas, queimando-se tam- 
hcim horrivelmente, 
* Ambos foram medicados Na 


Assistencia, causando o facto. 
pois são umbos muito estima- 
dos no local, grande consterna- 
ção, 
PREPARANDO-SE PARA 
IR AO TRABALHO 

Na casa n, 31 da Ladeira do 
Faria reside a viuva Leocadia 
Jusenphina Pinho, de 40 annos. 
brasileira, domestica, em com- 
punhia de sem filho José Pl- 
nho da Silva. brasileiro, de 19 
aunos. solteiro. e seu sobrinho 
Moucexr Rosa, todos operarios da 
fabrica de cigarros da firma 
lopes Sá e Cia., à Ladeira do 
Paran, 2. 

Hontem pela manhã. como 

de habito, Leocadia levantou-se 
cedo. chamando nessa occasião 
os dois rapazes para se prepa- 
rurem. afim de irem para o 
serviço, 
"UMA FOGUEIRA HUMANA! 
* Feito isto, a infeliz senhora. 
mic se dava ao vicio da em- 
Lriuguer, invés de dirigir-se ao 
banheiro. trancou-se em seu 
commado e ali. apanhando uma 
garrafa co alcool que se acha- 
(5 em um canto, despejou-a 
sobre us vestes e acto continuo 
utenu-lhes fogo, 

Sentindo horriveis dores, Leo- 
enclia. como umu louca. abriu 
n porta do quarto e-saiu a cor- 
r»r desesperadamente pela casa, 
elamundo por soceorro. 
QUEIMA-SE AU SOCCORREL-A 


José, que nesta cccasião se 
achava no tanque Javando O 
rosto, ouvindo os Insistentes 
pedidos ds soccorro de sua pro- 
nenitoru, correu pera o inte- 
rios da vast, deparando com 


Leocudia transformada em uma 
foguvcira humund, 


Num justincto malurul de fl- 
W- Jusé. apashando um pan- 
no que se encontrava sobre um 
movel. vonsegulu com o mesmo 


abafar as chamimas, tias Vece- 
“bendo queimaduras de |º e 2º 
- graus pelo corpo. 

. SOCCORRIDOS 


Mopexr Rosa, vendo sus Ha 


e primo queimados. providen- 
clou os" socceurros da Assisten- 
cia. sendo smbos conduzidos ao 
Posto da praça da Republica, 
onde forum medicados. sendo 
que José relivou-se, mas Leoca- 
dia. em virtude de seu estado 
ser grave, foi Intermnada no 
Hospital de Prompto Soceorro. 
DESCONHECIDAS AS RAZÕES 
DO BET] GESTO 

O commissario Bourjois. de 
dia no 11º districto policial. 
tendo conhecimento ' do facto 
foi ao local, onde,“ apesar de 
todos os esforços, não conse- 
guiu descobrir as razões que 
levaram a Infeliz viuya ao seu 
tresloucado gesto. 

Segundo apurou esta nutorl-= 
dade. Leocadina. após perder o 
marido. entregava-se quas! que 
constantemente no vício da em- 
hriaguez, Sendo uma mulher 
neurasthenica em excesso e tal- 
vez depois de beber um pouco. 
a viuva trancou-se en seu quar- 
to, levando a effeito a loucura 
que lhe pagspra pela mente. 


E O > CC 


O Sr. João Daudt 


num momento 'Irreflectido, 

Quanta a seu filho. não soube 
explicar por que razão sua tres- 
loucada progenitora commettera 
semelhante gesto, 


Nomenageado o de- 
legado .CGastallo 
Branco 


Em regosijo pela passagem 
do aniversario natalício do dr. 
Eungpio Castello Branco, esfor- 
cado delegado do 11º Districto 
Polleinl. os seus amigos, colle- 
uas e admiradores. fizeram-lhe 
uma carinhosa manifestação de 
apreço, 

O | distincto anniversariante, 
offerecceu á noite em sus resi- 
dencia, 4 rua Viwuva Lacerda, no 
largo dos Leões. um jantar in- 
timo. o qual decorreu na maior 
cordialidade passível. tendo si- 
do trocados varios brindes. 








Não Vae Para o 
Conselho Geral 


datada St dei do dd dd de o De 
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DECLARAÇÕES DO EX-PRESIDENTE DO é 


t 


PARTIDO ECONOMISTA |. 


CESP D E LLDLDLLDLDDLLLDLLDDLDI LILLE DDS 

Alguns jornaes da manhã de hontem divulgaram a notícia 
de que o sr. João Daudt de Oliveira, antigo presidente do Parti- 
do Economista do Brasil havia aceitado o convite 'que Jhe teria 
mandado fazer o sr, conego Olympio de Mello e, hontem, toma- 
ria posse do cargo de membro do Conselho Geral do Districto. 

A" hora do almaço, hontem, no Jockey Club, encontramo-nos 
casualmente com o sr, João Daudt e, interpellado à respeito, res- 


pondeu-nos o grande industrial ! 


— A notlvia não (em o menor fundamento. Não é verdade que 
tenha recebido qualguer convite do padre. governador, nem de 
qualquer outro chefe do Partido Autonomista, mesmo porque se 
fosse convidado não uceitaria nem aquelle nem: qualquer outro 
cargo. Ne politica do Districto, os meus amigos encontram-se to- 
dos no Partido Economista-Democratico, não tenho razão nenha- 
ma para entrar em entendimentos sem primeiro ouvil-os e com 


elles deliberar. 


“eram ju vm E harái ud 


pães do Porto Volta an Cartaz 
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ho fazer um treino, com à barata 32 que já victimara 
Irineu Corrêa, o mecanico Dante Palombo perdeu tragi- 
camente a vida --- Não era corredor oficializado --- dá 
em concerto para o Circuito --- Completar-se-á à corri: 
«da tentada por Irineu e Palombo ? | 


0 enterro do mallogrado volante será ás expensas do Automovel Club 





Queda 





Fatal! 





AO PASSAR O RAPIDO MINEIRO PELA ESTA- 
ÇÃO DO ENGENHO DE DENTRO, UM HOMEM 
É ATIRADO Á LINHA MORRENDO ESMAGADO 


Já por diversas vezes têm Os 
jornaes noticiado varios acci- 
dentes, alguns delles fataes, d0- 
corridos na passagem de linhas 
que existe na estação de Eu- 
genho de Dentro em virtude dos 
desvios das mesmas serem com- 
pletamente fechados, motivando 
o desconjuntamento geral da 
composição. 

O DESASTRE DE HONTEM - 

;Pela citada estação passava 


Homenagem á Mari- 
nha no Circuito da 
Gavea 


10 grupo de funcelonarios do 
Arsenal de Marinha desta c-pi- 
tal que pretende homenagear & 
nossa Armada no IV Grando 
Premio Cldade do Rio de Ja- 
neiro, organizado pelo Automo- 





vel Club do Brasil'sob os aus-' 


pícios da Directorla de Uuris- 


mo e Propaganda da Prefeitura 
do Districto Federal, commu- 
nica as pessoas que adquirirem 
tombolas da barata de corrida 
Ford V8 em que correu o sau- 
doso volante Irineu Cotra, de 
gloriosa memoria, , no ultimo 
Circuito, será entregus pela Li- 
ga de Sports da | Marinha, ao 
portador dz tombola ' premiada 
pela Loteria Federal, de 27 de 
junho: vindouro. utrosim, es- 
ses funccionarlos. opportuna- 


“mente virão, de públivco. agra- 


decer p todus aquelles que têm 
cooperado para' esta patriotica 
réalização. 












hontem, cerca das 21 horas, ru- 
mo á gare D, Pedro II o rapido 
mineiro prefixo R-2, Ao passar 
da-linha n. 6 para a 4, um pas- 
sageiro, que viajava na plata- 


forma, colhido de surpresa. pelo 


safanão, na. entrada do desvio 
foi atirado à linha, sendo horri- 
velmente esmagado pela com- 
posição. Levado q facto nO cor 
nhecimento do commissário Eze- 
quiel, do 24º districto policial 
estu autoridade foi ao local, ar- 
recadando entre diversos papeis 
um cartão de visita com o nome 
de Waldemar, Dutra dos Santos 
residente à rua João Romariz, 
n. 107, casa 20, Ao que parece 
é esta a identidade da vittima. 
Depois de todas as formalidades 
legaes, fol q corpo-do infeliz 
homem, que appurenta uns 20 
annos. removido. para o necro- 
terio do Instituto Médico Legal. 





CIGARROS 


Florida 
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A POLICIA TRAVA FORTE TIROTEIO CONTRA OS JOGADORES — 
VARIOS FERIDOS — A POLICIA ESPECIAL EM ACÇÃO 


482 ; , E ; Um 
O Cães do Porto reviveu hon- 
tem pela manhã, os; momentos 





e- agitagão, | tão comi- 
tempos idas. 

Em frente no armazem 13, 
travou-se qntre policiaes e jo- 
gadores, forte' tiroteio do qual 
sairam feridos varios estlvado- 
res, alguna doy suang alheios 
&o econtecimento, | 


Eram precisamente 11.30, 
quando, o soldado m, 149, Seve- 
rino Dionysio da Silva, do 
batalhão da Policia Militar, 
acompanhado de varios compa- 
nheirogiído. passar em frente 
áquelie* armazem, .viy sentados 
sobre alguns fardos, diversos 
individuos, conhavidos como 
desordeiros, que se entregavam 
ao conhecido jogo de “monte”, 

Procuraram aqueles puliuines 
terminaí com o-Jogo, 

oTInROTUIO 

ão se uppreximaren do gru- 
9, com grande sutpresa dns 
militares, os malandros env 
begados por femento Barbosa du 
Costa, vegabundo conhecido pe- 
la alcunha. de “Bolão”, fizaratu 
uso de almas do fogo, dispa- 
rando contra qc grupo de sol- 
dados e procurando fugir para 
o Interlor do armazem. 

Os companheiros do soldado 





grupo de curiosos nq local do conflicta 


n. 149, fugiram, deixando-o z6- r| 


zinho na porta do predio, 

Este .sacando de eus arma, 
pôz-Ee a perseguir os malan- 
dros que corrlam em direcção 
eo armazem li, quando, foi 
preso por um soldado do Exer- 
vito gue accorrera ao local at- 
traldo pelos estampldos e que 
jJulgára ser o soldado Severino 
o desordeiro, 


A ACÇÃO. DA POLICIA 


Populares, deram-se  proegsa 
em communicar o facto á poli- 
cia do 12º districto que promta- 
mente compareceu go loual re- 
presentada pelo commissario 
Sergio que se fazia acompanhar 
da investigadores s prompti- 
does, 


Tambem do quartel do bº ba- 
tulhão, sala uma esvolta, que 
foi encontrar o 144 detido pelo 
soldudo do exercito, 

Explitado o favto, foi u arms 
ettregue ao pollefal saindo to- 
dos à procura dos Jogudores quu 


se haviam coceultado em diver- 
sus pontos, 

“Bolio” foi logo encontrado 
e uo tentar fugir foi alvejado 


em um dos pés, 

Ainda nug bLutidas feltas, fo- 
ram encontrados mais tres sa- 
tivadores que haviam sido te- 


dos no tirotelo, apesar de nada 
terem com o caso, 


OS FERIDOS 


Os serviços da Asistencia, 
tambem foram solicitados gen- 
do socçorridos Ismenio EBarbo- 
sa da Costa, o-“Bolão” que & 
preto, tem 285 annos, é solteiro e 
resido á rua Lauro Sodré, 21, 
vom ferimento no pé esquerdo: 
Josá Tonseca da Silva pardo. 
de 30 -unnos, soltelro, estiva 
dor, regidénto à rua Carolina 
Machado: iu, com ferimento 
por bala nas costay; João Silva 
Filho pardo, de 41 annos casa- 
do, estivador, domiciliado 4 ru 
V n. 79, com ferimento por ba- 
la na coxa esquerda ce Munoe! 
Francisco de Oliveira pardo, do 
30 amnos, solteiro morador 4 
tuo Itabira, 140, tambem com 
ferimento por bala ha coxa es- 
querda, 

Além desses, fal sovcorrida ny 
queriol o depois (pansportado 
para o 7, Po M,. o soldado Se- 
verino que ge arhava ferido no 
hombro por bala e pa cabeca 
por pedrada, do 


José Fonseca da Silva, depois 


de medicado [foi Internado no 
H. P. S por ser bastante me- 
lindroso o seu estado, 






Com a approximação do dia 
em que será disputado o 4º Cir- 
cuito da Gavea, os corredores 
inscriptos e a inscreverem-se 
treinam animadamente na pista 
perigosa e traiçoeira, que já 
duas vidas roubou: Irineu Cor- 
rêa e Nino Crespi. 

Hontem, mais uma vida foi 
perdida, em consequencia de um 
avcidente lamentavel, Quando 
fazia um treino, o mecanico 
Dante Rizzo Palombo foi victl- 
mado por violenta derrapugem, 
quê jogou o Seu carro contra 
um dos postes existentes ao 
lougo da pista. 

A “BARATA” 32 
+ Ainda está bem viva na lem- 
brança do nosso publico o de- 
Sastre que victimou o “az” du 
volante Irineu Corrêa, em sua 
“barata” Ford n. 32, que caiu 
no canal da Gavea. Retirado da 
agua, foi o carro concertado e, 
depois, vendida a varios; socios 
da Liga de Sports da Marinha, 
por 22 contos. Dessa quantia, 
16 contos foram pagos à tirma. 
Mario Mendonça, agente da Ford, 
estabelecida à rua S. Christo- 
vão. Essa quantia foi obtida 
por meio de uma tombola e 05 
seis contos restantes os socios 
da Liga pagarão dentro de pou- 
cos dias, 

DANTE PALOMBO 

Era o corredor victima no de- 
sastre de hontem, mecanico do 
Arsenal de Marluha, onde tra- 
balhava nas. obras do encoura- 
cado “São Paulo”. Acsidentado 
ligeiramente ahi, foi transferi- 
do para o “Minas Geraes”, onde 
se achava. presentemente, Tinha 
elle optima folha de serviço, 
onde encontramos referencias a 
geu trabalho. Era elle muito 
habil mecanico e se dedicava 
com bastante ardor ao serviço 
da Marinha, Era filho do Esta- 
do do Rio Grande do Sul e cou- 
tava 27. annos de edade, Era ca- 
sado e-residia á rua Franciszo 
Eugenio, 327-A, Pela sua pericia 
em dirigir autos, havia sido es- 
colhido para pilotar o carro no 
circuito, razão pela qual trei- 
nave diariamente, 

COMO SE DEU O ACCIDENTE 

Hontemh pela munhã, Dante 
saiu do Arsenal pilotando a “ba- 
rata”, em companhia do 3º sar- 
gento do Exercito Octavio dos 
jantos, Já na pista, passou Dan- 
te o volante &o seu companhei- 
ro, para que este fizesse algu- 
mas voltas. Octavio, com pru- 
dencia, fez duas voltas na mé- 
dia 90 kilometros horarios, pois 
não conhecia bem a. pista, de- 
ois do que entregou o carro a 

ante para que o mesmo trei- 
nasse, Este, antes de sair, re- 
cebeu conselhos de seu compa- 
nheiro, para que tivesse cauteiu, 
pois são innumeros os desastres 
já ovcorridos naquella pista. 
Dante fez duas voltas em tem- 
po excellente, conforme consta- 
tou Octavio que, de: chronome- 
tro em punho, assístia o trei- 
no. Corria elle a terceira volta, 
na média de 120 kilometros e. 
em uma das curvas, ao se lem- 
brar dos conselhos do amigo di- 
minuiu g marcha para 110 kilo- 
metros, quando derrapou violen- 
temente, indo chocar-se com um 
poste de iluminação da praça 
Santos Dumont, 

OS SOCCORROS 

Immediatamente foram requi- 
sitados os serviços da Assisten- 
cia de Copacabana, e uma am- 
bulancia que: compareceu ao lu- 
cal transportou o ferido directu- 
mente para q Posto Central, em 
virtude da, gravidade "do seu es- 
tado. Sofíreu elle frastura do 
craneo e contusões pelo corpt, 
fractura de costellas e ruptura 
do baço, Nao supporlando os 
padecimentos, veiu o mallogra- 
do ' volante a fallecer “poucos 
instantes após dar entradu nu 
Posto, e mesmo antes de qual- 
quer tentativa por purte dos ta- 
cultativos para salval-o, 

À “BARATA” EM CUNCERTO 

O carro sinistrado foi envia- 
do à ofticina do agente da Ford, 
sr. Mario Mendonça, que de-la- 
rou poder apromptal-a para que” 
o volante indicado pela Liga 
de Sports da Marinha possa con- 
correr go circuito, no proximo 
dia 7. E' bem provavel que seja 
escolhido para pilotal-a q co- 
nhecido “az” Moraes Sarmento, 
Perguntâmos: Completar-se-á a 
corrida tentada por Irineu Cot- 
teu e Palombo va falídica “ba- 
puta” 32? 

O ENTERRAMENTO 

O enterremento de Dante Pa- 
lombo suirá do necrotério da 
policia, para onde foi removido 
O corpo, às expensas do Minis- 
terio da Murinha, O sr, Romeu 
Miranda e Silva, da Commissãn 
Sportiva do Automovel Cluli, cn- 
trevistudo por nos, declarou que 
o 4.6.8. nenhuma responscii- 
lidade tinha no aecidente, pois 
fot cle puramente obra da fata- 
lidade e registou-se em horta 
impropria para Ireinamentos o - 
licines, Apesar de Dante vão 
eslur alnda inseripio nem 12- 
gistado, o 4.0.0, lomvu a sio 
encargo de custent os funvrars 
do representante da Marinha de 
fruer tu. Entretanto, comu q Mi- 
misterio du Marinha [ez ques; 
de fazer o 


w 


enterro do seu esx- 
sub=oFRicial q Automovel Clul 
do Brasil resolver dectinar q 
importancia ee la pastar mu 


enterro para a viuva de Danio 
Palombo. Deixa n morto mulher 
e tres filhinhos menores, de que 
era uniiu conforto E arrimo, 


